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NOTICIAS DE TODO O BRASIL

AS RESOLUÇÕES DE ONTEM DO CONVÊNIO CAFEEIRO
(VEU PAGINA 2)

AUMENTADO PARA UM BHIÃO DE CRUZEIROS O
CAPITAL DA COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAl

(Vr.lt PAGINA 2)

MEDIDAS PARA ASSEGURAR O PREÇO DO AÇÚCAR
Pará

O PESAR PELO FALECIMENTO
DE LAURO SODR*

BELÉM. 17 (A. S.) — O De-
uarUmrnto Ettadual de Imprensa
a Propaganda mandou unu nota
k Imprensa sobre o falecimento
le Lan. o Sodré, faxeodo o necro- de acordo com o dr*reto assinado

à mesma hora, tm
do, idênticos atos reli|io»ot

Maranhão
DOIS MILHÕES DE CRUZEIROS

PARA MANTER ESCOLAS
SUPERIORES

S. LUIZ. 17 (A.) — O jovírno,

lógico do ilustre paraense. O ia-
terventor Magalhie» Barata as-

sim que teve conhecimento da
t.rlitt ocorrência, mandou imedU-
-amente encerrar em todo o Es-
tado o expediente das repartições
públicas estaduais e manicipai».
apresentando pòsames à família
enlutada, em seu nome pessoal e
no do govirno, por intermédio de
umn comissão composta dos srs.
José Ribas, coronel Mário Baro-
ta, Carlos Kstevão Oliveira e João
"Botelho. O interventor solicitou

pelo presidente da República,
doari dois milhões de cruzeiro
em bona» de guerra para orga-
nfaar a 'zr.izeii destinada a man-
ter nesta capital as Faculdades de
Direito, Farmácia e Odontologia
• a Escola Superior de Ajricul-
tura. As Faculdades funcionário
no antigo Liceu Maranhense, que
para isso seri reformado. Ji esti
escolhido o corpo docente, deveu-
do as aulas começarem no pró-
ximo ano.

A imprensa elogia o Intuito do

(VCR PAGINA I)
todo o Etta- xlmo dia 1.* de julho, o campo dc

aviação construído prlo Aéro Ciu-
be local, nai proximidades da
praia da Armação. O ato Inaugii-
ral fax parle do programa come-
moratlvo dos festejos de doli de
Julho, tendo inicio ii 15,30 horas,
contando com a presença de altai
autoridades civis e militares. Nes-
sa or.isi.Vi seri brevetada a nova
lurma de pilotos civis do. Aéro
Ckibe da Bahia.

permissão à familia enlutada para governo que. proporcionando e«-
ses recursos, pretende dotar o Es-
tado de escolas superiores capa-
i» de tornar S. Luiz nm dos prin-
cipals centros de cnltura do
norte.

Ceará

o Estado custear os funerais,
interpretando o sentimento onàni-
nic da população paraense, para
o embalsamamento do corpo e J
«eu transporte para este Estado.
Mandou depositar ainda no ataúde
d s coroas, uma em nome do gr-
vérno e outra cm nome do poj->
paraense, decretando luto oficial
por três dias c aprovando o desejo
dos srs. Luiz Estevão e Joáo B»-
tolho de discursarem ao pc do tü-

ASSISTÊNCIA DIRETA AO
AGRICULTOR

FORTALEZA. 17 (A. S.) — Pir
determinação do Sr. Abelardo PI-
nheiro Teles, diretor do Departa-

mulo em nome do governo do Es- meolo fe Economia Agricola do
tado do Pará. O governo do £*- éo Can jtri prestada ao agri-
tado determinou ainda as scguin- n||or ceattme assistência direta
tes medidas, como homcna?ens de por p^ç daq^j órgão. Assim,
pesar pelo falecimento de Lauro QJ flials <jo D. F. A. passarão
Sodré: suspender as aulas em to- a ministrar diretamente aos agri-
dos os estabelecimentos de ensl- ^[«0^5 ensinamentos técnicos re-
no, inclusive particulares, duran- fe^s;,, JO plantio, colheita e be-
te um dia: suspender os espeta- neficUrenio do algodão, no sen-
culos nos cinemas e teatros em {y0 ãe qne o produto, dia a dia,
todo o Estado: e que as festas naii je aperfeiçoe. Estas medidas
comemorativas do "Dia do H- foram toaaadas após entendimen-
vro", a realizaram-se hoje tenham {OJ havidos entre as partes inte-
caráter puramente civico._ Deter- rc:»<-*-s. inclusive a União Algo-
minou quc as estações radío-emis- doeira e outras entidades, com o
sons, alto-falantes, radioias e elec- Diretor do Departamento, e mes-
trolos que funcionam nos bares mo para que o regulamento refe- tendo sido empregado com resul-

Espírito Santo
VASTO PLANO DE ELETRI-

FICAÇAO
VITÔMA. 17 (A.) - 0 governo

atual esti estudando um vustn pia-
no visando a eletrificação do Es-
tado, com o aproveitamento dn
vastíssimo potencial hidráulico do
Espirito Santo, rico cm quedas
d'água. Contratado pela Secreta-
ria da Agricultura, encontra-se h
frente dos estudos, o professor
Edmundo França Amaral, da Es-
rola Nacional dc Engenharia.

São Paulo
2.0S0 DECLARAÇÕES DE LUCROS

EXTRAORDINÁRIOS
SAO PAULO. 17 (A.) — Con-

seguimos apurar, quc na Delega-
cia Fiscal dp São Paulo foram cn-
tregues nté ontem, 2,050 declara-
ções sobre lucros extraordinários,
num total dc 210 milhões de cru-
zeiros. Orssc número, 70% optou
pelo certificado dc requerimento
dc depósito dc garantia, enquanto
quc õ93 estão isentos do paga-
mento do imposto por não terem
atingido suas rendas, o limite mi-
nimo fixado.

SANTA CATARINA
ASFALTO DE ÓTIMA

QUALIDADE
FLORIANÓPOLIS, 17 (A.) —

Falando fi imprensa, o industrial
Fuck Junior, revelou que o nsfal-
to encontrado no município de
Canoinhas é de ótima qualidade,

A POSIÇÃO ALEMÃ EM CHERBURGO
PODEROSAS UNIDADES DE ASSALTO FRANCESAS DESEMBARCARAM
EM ELBA, ASSEGURANDO A POSSE DESSA ILHA PARA OS ALIADOS

IONDRE3. 17 (De Phil Aull. da epnliram o avanço das tropa»"United Pioaa") — 'Qul.ihenloa «liada». Doli nvjóei Inimigos fo
bombardeiro* "Fortaleza! Voado*
rai" • "Libuiutom", oacollados
por Igual número de caçai, aia.
caram, hoje, aoi* aeródromoa ale-
mães no tul do Normandia • naa
sonaa d* Parla o Boulogne, en-
quanto, por outro lado, prossegui-
ram os ataques da aviação alia

ram abatido», durante o noite,
sobre a Noriiiándla, Oi aliado?,'
perderam um bombardeiro e qua-
tro caçui.

Não obitante o mau tempo m
Canal, bombardeiros em mergu-
lho "Thunderbolt", da 0- Forço
Aérea. Iiinç.iraui-ie, cita manhã,
através do denso nevoeiro pnra

oftcu° Ja Çhtanená

CotoBopjkup
3ar*fleut*

,.„ ,n„i,„ ii„.ii™ „ mnim A* Ruhr «locar oi colunas de reforços ale-da cont a Berlim, o vai. do Ruhr a flo dft Bda ,„„,.• a* Initalaçoe» mtlilaroi na Fran- VcrM, dn C(„(l| ocstc ,,„ .,c„ln.
ça. Nfio obatante, a proasCo aóroa M\a je Cherburgo, a 10 quilômealiada «obro oa campos do luta tros ao iui do campo dc butalh.
na Normandia ioi novamente roa- dc Salnt-Ssuvcr-Lcvlcomtc. Ou
trlnglda devido ao mau tempo, tros aviões dc caca- mclrnlharain
qu* Impediu os avlfioa da RAF o vles nércas c comboio» Imediato-
da USAAF a cont.nuar.m tirando -n.e^o iu. *#ggj»$£

gldo 500 v.igôc-., 21 caminhões, 11piovolto da aua luperlorldad* st-
br* a Lultwallo. Ol bombardoi.
ro» • caças levaram a dollo al-
guns ataquei contra comboios
motorizado», pontos • tanquos ini-
migo», bom como a outra* inata-
loções na península de Chorbur-
go, a poucos quilômetros de dis-
tftncia das linhas do combato.

locomotivas, 10 tanques e 64 car-
ros-tanques.
Cherburgo cortada ao moio

SUPREMO QUARTEL-GENE-
RAL DAS FORÇAS EXPEDICIO-
NARIAS ALIADAS, 17 — (A.
P.) — O novo ataque amerlcn-
nu, quc rompeu a» linhas iniml-

Noasaa operaçóe», loi encontrado BM cm Salnt-Sauveur-Ie-VIcomtc.
que

botequins organizassem progra- rente
mas musicais, permitindo o sim- lado.
pies noticiário, e que por ocasião
do trigésimo dia do falecimento
dc Lauro Sodré o governo do Es-
'ido mande rezar missa "Libera

_„_.?„_f„ t-.> mesmo dia.

ao assunto não seja bur-

Alagoas

:i

VOLTOU A SER TABELADO
O FEIJÃO

MACEIÓ, 17 IA. X.) — A Co-
missão de Defesa da Economia

tados satisfatórios em várias cx-
periénclas.Rto Grande do Sul
EXCURSÃO DO ESCRITOR MA-

NOEL1TO DORNELES AO
INTERIOR

PORTO ALEGRE, 17 (A. N.)

vlrtualmrnto cortou cm duai pnr-
tc3 a península de Cherburgo.

Um correspondente Junto i."ponta de lança" aliada anun-
cla a captura de Jacqucs-de-
Nchou, C milhas a noroeste dc
S-.Int-Snuveur, enquanto oulr-
força abria caminho para Saint-
Lo c Dourville, na costa, 9 milhou
a sudoeste dc Saint-Sauveur.

aponas um avião- inimigo,
inutilmente tontou lugir.
Arrazando as indústrias

petrolíferas do inimigo
O principal ataque contra o tor-

ritório do Roich loi roaliiado. ò,
noite, por uma grande força aóroa,
poasivelmonte do 1.000 aviõoa po-
sadoii, cuja ação visou entre ou- Corrida drSIP.átíCa pari!tro» obeitivo», a fábrica de potró- .--»,_ « m„'- j.. „i-„s».loo sintático do ster Kado, no vaio cortar a fuga dos alemães
do Ruhr. Simultaneamxnto, esqua- SAINT SAUVER LEVICOMTE,
drllhas de bombardeiros "Moaqul-
to" lançaram as suas terríveis"arraza-quartoirões", de 2 tonsla-
das, sóbre Borlim. Tambóm as ba-
dúitrías petroliieras Fischer-Tro-
pseh, em Sterkade, a 8 quilômo-
tros ao norte do Duisburg, foram
alvo das "supor-arraza-quartoi-
rõosV do 6 toneladas, lançadas
por bombardeiros "Halilax" o" LancaBtor" do grande autonomia
d* vôo. Estas indústrias tóm uma
capacidade anual da 125.000 to-
neladas mótricas de potráloo ein-
tétlco. Outros bombardeiros bri-
tônicos, dos quais so perderam
12 durante a noite, atacaram tam-
bém as instalações mllitaroa na-
zistas do Passo d* Calais.

nà

ekimpwle
i. > ¦ jtV"^

ÓtkoÇ ^¦^¦r- ,1, -

¦°"V S foiode / Gr

wmà 'Va/ofe ^jMuM
K jy Montebungo w

:--í5\ X, Illiifclll I

i- \m

'¦ -.' "•. i '!f5
¦•¦ ' ''li

&fa1tatíou9o*
"Boi a c/o ¦
S6NA

mm

stMtM>£</lfce

%

mmmí

Os últimos despachas Iclcgriificos trazem-nos n noticia de que começou u batalha vela poste da.
mim mi viu 11-MniMii- "datle. dc Cherburgo, propriamente dita, o maior objetivo aliado na Normandia, Cherburgo esla j

17 (U P )' O oceano é visível *pratícamthtt> cercada, pois todas as vias de comunicações com o grande porto frances estão senão .
dcsla cidade n 14 quilômetros de severamente bombardeadas pelas forcas aéreas analo-norteaniericanns, enquanto os combatentes ao .
dist-incia Às forças (le assalto general llradlcu avançam, esmaltando todas as conlra-ofensinns doa fascistas alemães. O nosso jd
d
nurteamericanas continuam sua
drumutica corrida para o oeste,
nfim dc cortar a última rota de
fuga do porto dc Cherburgo. A
retirada parcial alemã dc Chcrbur-
go continua seu curso, enquanto
quc a Artilharia aliada bombardeia
os veículos alemães, muito dos
quais, inclusive automóveis dc cs-
tedo maior, se vêem emborcados,
crivados de estilhaços ou inecn-
dindos ás margens dos caminhos,
com seus ocupantes esmagados
sob o seu peso.

As forças de assalto norte-
americanas, das elevações próxl"
mas do Saint Jacques de Nesou,

mapa de. hoje mostra a parte norle da península ile Colenlin, vendo-se no extremo a cidade da
Cherburgo, com suas vias de comunicações completamente interceptadas pelas tropas do gal. Bradleg t

manifestada mitos da Invasão, dfi
quc o continente europeu podcrl4
ser invadido sem o enorme der»
ramninento dc sangue quc o inl«
migo previa c que muitos pessi-
mistas esperavam.
Ponta de lança a 11 km. dg

costa de Gor.tentin ;

americanas até à meia noite dc ontem, — 15.885 — houve 3.283
mortos c 12.G0O feridos. Acrescentou o general quc as baixas, nas
praias do continente, fornm mnis elevadas do que se esperava,
porém, acentuou, as havidas durante os desembarques na pcnln-
sula foram inferiores ao total esperado. Anunciou finalmente o
general Bradley que o total de prisioneiros nazistas evacuado» da
"cabeça de praia" elevou-se a 8.500 homens.

NUMEROSAS PONTES
DESTRUÍDAS LONDRES, 17 (De Virgll Pie-

Itlcy, vicc-prcsídcnte e gerente gc«
ral da "United Press" na Euro*

Apoio ao avanço
Normandia

MUNDO
M 24 HORAS

IFoi, 

formalmente,
abrogado o tratado en-
tre a Dinamarca e a. Is-
lândia, e hoje será pro-

mulgadn a criação da mats

Popaiar, desta capital, resolveu _ o cçcritor Manoclito Dorneles í

' Bombardeiros levei atacaram
os depósitos dc abastecimentos

{na península de Cherburgo c
.azer o feijão voltar ao tabela-
r.y-zo. scado fixado o preço de
'ris cnizz-iios o quilo. Amanhã,
cSomíngo. sciã iniciada, no Mer-
cado Miraicipal. a venda de carne
verde, a car$o do Estado, ao pre-
ço de cinco cruzeiros por unidade.
de qaíio.

Bahia
CARAVANA DE ESTUDANTES AO

INTERIOR
SALVADOR. 17 {A. $.) — Afim

nouá República do. mundo, de fazer propaganda em favor da
ouondo o parlamento realiza- constração da matfrnidade do Sal-

• uma assembléia,^ afim, âe —' —-'^ »».r no nroximora 
proclamar o renascimento aa
República e eleger o presiden-
te para. um período de um
ano.

vador. deverá seguir no próximo
dia 2) pira a cidade de Cachoeira
a carapjva organizada pela Asso-
ctafão dos Estudantes Secundários
da BaZila. Os excursionistas visi-
tarão cm yrsuida as cidades de
São Felix. Moriliba, Cruz
mas e Feira de Santana

fará cm fins do corrente mês uma
imi.ortante excursão ao interior
do Estado, estendendo sua via-
gem até. as fronteiras do sul c
do oeste riograndense, coin o ob-
jctivo de entrar em mais intimo
contato com os jornais locais. Ao
mesmo tempo o outor, dc "Sim-
bolos Bárbaros" e diretor geral do
DEIP, pronunciará conferências H-
terárias em Pelotas, Bagé, Livra-
mento e Uruguaiana, inicinsdo as-
sim o seu vasto plano destinado
a difusão cultural no Pampa.
ARRECADADOS CRS 18.659.000,00
DE IMPOSTO SOBRE "LUCROS

EXTRAORDINÁRIOS"
PORTO ALEGRE. 17 (A. N.) —

Somente nesta capital, o imposto
sobre "Lucros Extraordinários"

das Al- já produziu Cr? 18.G59.0Ü0.00. as-
sim compreendidos: Imposto, CrS

2Sweinm 

Bjornssonj—
que exercia as funções
de regente nos últimos
três anos — foi escolhi-

do primeiro presidente da Re-
pública da Islândia. Pondo em
execução o "referendum" po-
pular, em que os votantes
aorovaram a criação da Repu-
bíica, o Althing — organismo
legislativo da Islândia —
a b r o g o u, formamelmente. a
união entre a Islândia e a Di-
namarca.

MAIS CM AERÓDROMO 0.73G.000,(10; Certificados de equi
SALVADOR. 17 (A. N.) — Será pamento on depósito dc garantia,

festivamente inaugurado, no pró- Cr$ 8.023.000,00.

i8f;r,TcI?BRONCHIGURA

0 4.° ANIVERSÁRIO 00 APÊ-
L0 DE DE GAULLE AOS

FRANCESES
Homenagem especial à me-
mória de Jacques Mederic
ARGEL, 17 (A. P. — O kc-

neral Dc Gaulle regressou a Ar-
gel, procedente de Londres, esta
tarde, e deve falar, amanhã, pc-
rante a Assembléia Consultiva,
no quarto aniversário do seu
apelo ao povo francês, de Lon-
dres, no sentido de manter viva"a chama da resistência france-
sa".

Homenagem especial ' será
prestada a Jacques Mederic, um
dos mais destacados elementos
do movimento dc resistência
francês, que ingeriu veneno no
ser capturado no interior da
França, para evitar revelações
cm conseqüência de torturas.

O tempo melhorou ligeiramente, permitindo às fôr- ^;'«g Bnopr£
£?ffira&?3?«i 

°simS?iflnpS" S°» aéretu intentifiear tuas operações. Bombardeiros pc- lo de Jsolar cherburgo, pois ovau,
S3iní? avançad^alwvés- sados atacaram seis importantes aeródromo, alemães, ?n«!-«^ln^D^£^
da península os norUamcdcanos enqua„to aviõe, médio, apoiavam de perto a, tropas f?"ma po°nte dc lança VcncZ

terrestres na linha de batalha. tra já a ll quilômetros do litor&X
A eficácia da ofensiva aérea aliada, antes e depois ocidental da península de Conten-

da invasão, ficou patenteada pelo fato de que 9 de 13 jj0 fIanco orientai, os brltâni*
pontes ferroviárias sobre o Sena têm arco, destruídos cos empreenderam um ataque H-- .... _ . .... jjnra avançada dc

atacaram ao sul e oeste de Ca-
renton, avançando alem do canal
de Dauvers.

Mensagem do chefo da
rádio alemã

LONDRES, 17 (II.) — O corres-
pondénte chofe da rádio alemã, na
frente ocidental, doutor Tonl pregadas,

11 de 18 pontes rodoviárias estão igualmente inutiliza-
das Outras duas pontes só a muito custo poderão ser em-

Shelkopf, telefonou esta noite à
scfiuintc mensagem da frente do
batalha:

Além disso, 6 de 11 ponto, ferroviárias e 9 de 20

pontes rodoviárias sóbre o Loire foram destroçadas,
"Atacando pela Península de /é d 4 nontes fa estrada de ferro e 5 de estrada de

Cherburgo; o inimigo conseguiu . ' . , .,.' , •»_;_. .a
captar algumas dc nossas posições rodagem mserviveis. Vma de 4 pontes ferrovturias so-
aparecendo cm alguns pontos de- jire 0 (jise veio abaixo e outra foi perfurada pelas
trás dd nossas defesas. i.nmt.n."As tropos alemãs abriram to- üomDHI,
das as comportas do Arna. Os Esferas navais expressaram que o canhoneio espo-
alemãs desfecharam um gronde rí;jfco fo uma praia no SPtor norteamericano da cabeça

monravinsnndonarecònqu?sta? Bal- de ponte, por parte de baterias alemãs assestadas em seu
hro c Brcttcvillc. Os tanques flanco, prejudicou as operações de desembarque, mas
apoiam nossa tentativa". pm Qulra prai{,t onfje peJ0 mcSmo motivo houve algum
As baixas norteamericanas atraso, já se regularizou a chegada dos comboios.

COM AS FORÇAS NOI1TE-AME- Anunciou-se que nos primeiros 11 dias de luta na
RICANAS NA FRANÇA, 17 (R.) flormundia morreram 3.283 soldado, norteamericanos,"A cabeça de praia aliada na .. , ., -„ -_-
França ncha-6c agora absoluta- ficando JeridOS 14 .OUU.
mente firme c garantida. Custou- <»*

PENETRAÇÃO PKO-

sexta-feira, cai
norte e nordeste de Cnuinonl, con«
seguindo efetuar moderados ovar*
ços, enquanto Informoções dt
frente dizem quc foram ocupadai
várias aldeias sem perda de um»
única vida, inclusive um centrai
estratégico. Declarações dc refu»
filados anunciam que os alemãet
já evacuaram Caen, porem se en«

(Conclue na 12.* páp.) j

noa 15.885 baixas", — revelou ho-
je o general Bradley, comandante
cm chefe norte-nmericano, em en-
trevista à imprensa.

Do total, pois de perdas norte-
FUNDA

NÁ
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Todos os homeni, sen' atenção à nacionaliãadJ,
entre as idades ãe 16 c
40 anos, residentes cr-

simplesmente "encontradas'1'
nas regiões francesas das inte-
diações das fronteiras nos Pi-
renéus estão sendo presos^ pe-
Ios alemães — dizem notícias,
de fontes usualmente bem, ia-
formadas, da fronteira franco-
espanhola. As mesmas noticias
acrescentam que as autorida-
des nazistas duplicarem a fôr-
ça de todos Seus postos milita-
res fronteiriços. Caãa dia. ao
que se' càlèulava naquela área,
150 pessoas fugiam da Fran-
ça para a Espanha, ot dife-
rentes pontos dns Pirenéus.

O PRESIDEME DA REPUBLICA
INAUGURAÇÃO DA ALFAND

4 

A rádio suiça divul-
gou que foi publicado
ordem chamando ãs fi-
leiras ". do Exército mais

homens, "pois poderiam amea-
çar o pais novos perigasse
possivelmente inesperados". A
comunicação oficial acrescen-
ta: "O perigo que ameaça a
Suiça não consiste, corno s=
acredita comummente. numa
ameaça ks uma ou de outra
potência beligerante. A amea-
ça pode assumir formas cam-
pletamente inesperadas e na-
vas".

á%

SDbem 

de La Paz çi
estão senão efetuade.
transferências de firme
comerciais pertencentes

a alemães e japoneses pare
firmas nacionais. __^-

. ^l ^M ^BMSfjr. ^.:BBwBB5K§Jifem^vitg&^?^^ ^ \

SUPREMO QUARTEL GENERAL DAS FORÇAS EXPEDICIONX-
RIAS ALIADAS, 17 (A. P.) — O comando aliado anuncia quc ns
suas forças penetraram profundamente na Normandia, libertando
Saint-Sauveur-lc-Vicomte e as aldeias a leste e a oeste de Tilly-
sur-Sculles.

As tropas aliadas atingiram o canal dc Virc-et-Taute, uum
avanço dc duas milhas ao sul de Isigny.

A DOMINAM A ROTA 1
ESCAPE DOS ALEMÃES

SUPREMO Q. G. ALIADO, 17 (Por Wes GaUagher,
¦a "Associated Press") — As forças norteamericanas às

quais foi entregue a missão de cortar ao meio, transver-
salmente, a península de Cherburgo, já avançaram até
um ponto de onde dominam, com sua artilharia, a única
rota de retirada que resta aos alemães na extremidade
dá península.

Uma coluna norteamericana avançou, combatendo,

para oeste de Carentan, até quatro milha, de distância
de La-Haye-du-Puils, última junção rodoviária no gar-
galo da península, enquanto mais para o norte outras

forças norteamericanas, com a tomada de Saint-Sauveur-
le Vicomte, cortaram a ferrovia de oeste de Cherburgo.

Outras forças do general Ornar Bradley recaptura-
ram Monlebiurg, 14 milhas a suleste daquele grande
porto, que se acha ameaçado de se transformar,^ para os
alemães, em uma outra Sebastopol, com uma única re-

tirada possivel pelo mar, como aconteceu na Criméia.

[FIRMES EM AM ROS OS
LADOS DÓ DOUVE

Durante a tarde de hoje, as tropas americanas que avançam,
combatendo, ao norte c a oeste dc Saint-Sauveur-le-Vicomte, ga-

hoje: :
NA 4." PÁGINA

"Cancioneiro do au-
sente, de Manuel

Bandeira.
"Política de unidade
nacional", de Almir

de Andrade.
NA 2." PÁGINA

"A invasão, o Brasil
e o mundo melhor",
de Cassiano Ricardo.

NA 3." PÁGINA
"O descobrimento do
Piauí e o documento
de Pereira da Costa",

de Luis da Câmara
Cascudo.

Aseedo torneio ontem, na inauguração da Alfândega e instalações.da Guarda Morta .c do Laboratório Nacional de Análises,-quando
o BiirãslTo da Fazenda saudava o sr. Gelulio Vargas, perante a placa 

' 
comemorativa do acontecimento. (Xoticiário na 4." jwffiíia

desta edição)

O almoço de onlem, na A. p.
/., aos jornalistas Colômbia-
nos, quando entrou na sala o

nosso confrade Mota Lima, que
havia saido há menos de 24 no»
ras da prisão, indultado, num
gesto de clemência e magnani-
midade peln grande amigo da
imprensa, que ê o presidente Ge-
túlio Vargas, várias manifesta-
ções lhe foram prestadas.

Entre elas, queremos dar relê-
vo ao discurso do nosso colega,
sr. Porlo da Silveira, que salien-
tou toda a expressiva significação
do ato do presidente da Repúbli-
ca, atendendo ao apelo qne os
jornalistas, por intermédio da A.
D. 1. e do Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais. lhe. haviam
encaminhado. Mais uma vez ò
sr. Getulio Vargas provou elo-
quentemente como se interessa
pela vida jornalística e pela con-
diçâo dos seus profissionais, ten-
do com excepcional presteza de-
ferido o pedido que lhe foi en-
caminhado.

Queremos ainda registar a no*
,„„„,„,„„, „„  . .. -  --- menagem que o próprio sr. Mo-

nuaram cerca de duas ou três milhas de território, eslabeleeendo-se ta Lima prestou, no que foi se-
firmemenie de um lado e outro do rio Douve. Essa foi a vanta- cnndaão por todos os presentes,
gem mais notável da tarde de hoje, embora as forças inglesas tam- aos nossos confrades srs Herbert
bem tenham atacado ao norte de Caumont, tomando alguns ob.ieti- Moses e André Carrn.oni qne, natambem algu- realidade, suo duas figuras em

torno das quais ns jornalista: se
devem unir, dc forma tão digna
c tão perfeita, esses confrades
sintenlizam as aspirações da
classe e prncir.nm atendê-las com
r< máxima solicitude.

Assim, tiveram os jornalistas
cnlomhinnos ensejo de assislit
uma demonstração, cm que Sé
afirmou a união dos brasileiros-,
que trabalham na imprensa, ó

,..., que bem simboliza a própria
Ao fornecer essas informações aos correspondentes de guerra, união nacional, em torno da ((-

o general Bradley disse que elas confirmavam a sua confiança, gura do chefe da 1,'ação.

vos qualificados como "limitados". Registaram-se
mas vantagens territoriais ao norte de Troarn.

Revela-se hoje que, pelos dados fornecidos pclo general Ornar
Bradlev e que abrangem os relatórios seguros oblidos até a niciii
noite de ontem para hoje, as baixas das forças norteamericanas
durante estes onze dias, desde o "Dia D", foram de 3.283 mortos
o 12.000 feridos. Segundo a opinião do próprio general Bradley,
ns baixas verificadas na parte mnis central das cabeças de praia,
foram mais elevadas do que se supunha, principalmente entre ele-
mentos da 1.* e da 29.* Divisões, que foram os primeiros a desem-
barcar, mas, por outro lado, o número de baixas verificadas na pc-
ninsula propriamente dita esteve abaixo do previsto.
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6 CONVÊNIO DOS ESTADOS CAfftIROS
IMPORTANTES RESOLUÇÕES VOTADAS

NA SESSÃO DE ONTEM
f.*-.. reunida, onlem. pele terior em quantidade Igual à do

mafet e * tarde, ne -< i. do |>e» conhrcitnrnto.
pef-n rm • Nacional do Caf. <.• — ,v0 Bitado do Binlrlto Ainda por moilvo do Indulto pa*» p»r« a obJrtlvaçSo da OnlloMl i p.eii..fl.i* do Sr. Artur Snt.it», dado o «cdmulo dl «Hf ú» concedido ao jonmlUta Pedro da Nacional e para a completa mel-4» *«a.» CMU, mt»i»tro da ¥»• ¦.,<-.., «ntrriorci, e noi i .-...i -. m014 i\m. objeto daa «cUma- ..eaçío da família braUlelr», (a)«••d*, o LonWnio ao. fc-iedo* onde u t^purUmenlo nAo dlupu- ..... e.ponUnw_i de que foi alvo Wiieoti Bulefto, _we.-_.to*'.

• #."*.' . '¦"•••"'•"'•-«. »*»* **r d* r «loquei de ca... de iua durante o almoço oferecido ontem
~a ____i,.f d* »H_«*":»5'Inler. propriedade, o re»»«le do tllulo n» A, B. j. -M tomiUltU ro-
____h2LV^LZltSl. -,-^SiJ.V!»lm' corrt*P."n,,en,?1",° ,l»r*»»l*» P»d«-r* lombtano-. tem recebido o Preil.
iT^ÍÍ. -. i * SfSJSfff £' ff"** *m dintWiTOi » Ju'»" ••<> dento Oetullo Vargae numeroso.
_____.____L*7*%iSL^llJ. ...r D*P»H»m»nlo Nacional do Cafá. telegrama» de fellcltaçôe*.r.i..r-.. • pareiuaçio no .o» j,_ __ pAra .,,,.Mltri ao p....
priiaeata ae» me.ra.lo. comum!» mriitn _|n_ tllulm e que *c refe- Dcnir- tuti, d--ta_am»_e

A INVASÃO, O BRASIL
E O MUNDO MELHOR

rem oi Itrm 3.*, 3,* . 4,», fira o
fkparlemrnto Nacional do Cnfâ
auioii/ii. ., ulllirar ou vender,
conforme o caio, caf.i de teu»
rttoqur*. Incluilve oi dc "quoU
dr equilíbrio".

*.• — l'ara aiscRurar o cum-
prlmcnlo do dltpono nn liem I.\

i.:._i..ii:.i. de <•¦'¦•¦¦ li ¦¦-.¦>¦¦

ti-

Íins. 
como por exemplo, o que

ho foi dirigido de Montevidéu
pelo tr. Rodolfo Ohtoldl, nome
i-.---._nr«- conhecido e focalUado na
Imprensa sulamerlcapa, e quc
cita redigido nesiee termoi:

"Preildente Oetullo Vargai —
PalAcio do Catete — Rlo - Peli-

fira o Departamento Nacional .lo cito V. Excla,, como Preildente.

.»_ ••

dores
O Sr. FraorÍKo d'Aurla, tecre»

tirio da Ferrada da Ratado de
Sio Paulo, contide rando o ncqur-
ao velamt da nfra caféeira dr
lf .4 I*'. apretrntnu tuna prnpnt-•a se lentMn de ir ronreder A
lavoura am pr.mln de 10 %, em
-ir-Me. iihr. et eafét da mei»
!__rt__^__fil5___l_^!W__M»lrai«M^!_ O»'*. »f*"t"* «iuc Julíar iicc.mí- pelo Indulto a Mota Lima, Ettet
___?<_£.? A- íwM_i«m._Ti«i tU>- tulorlra.lo « .cnil.r ca», do» o outrot Atoi favorecem a aolida-
deal? de Café ,eu» ••«n<iuc_. Incluilve oi do rledad» antUnettita da Amírlct

Pare umo» a manuicnclo M1uo,a dc equilíbrio", dc forma e fortalecem a fé continental na
doe aoprimento» aoi mercado. SS! * re,pf.!,,v? e.xpn..",.f1° *.. «"¦••»«¦<• .\un'*°1 d0 »f"u. J»cmtamklarea. fol considerada a *f',uf M P»rldade dos "ctllliigi" guerra contra o Eixo. (a) Rodolto
convealénrla de ficar o D. N. «njerlcanoi. Ohloldl."
r, e«m * famldade de render ca- Vn} »«mbem aprovada unanime. Cumpre B|nda deitacar maU oa
fée dei icoi eitAtine». Incluilve "*"•)' nm* propotta de projeto ICÍUlnted;
da "quota de equilíbrio", de <¦<*, decrelo-lel a propô.lto da de-
forma trai a exportaçAo ir pro- voluçJo ao» produlorci pelot com
reate oa raridade doi -relllnci" pradorc», do onui da "quota do B" — PaI4í ?, d0 Cale\. ,
_SÍ5_"not. equilíbrio" da lafra de 1043/44, - A at_cmbléla preparatória da

Dltcatldai longamente ai duai objeto de dccrelm-leli cm vigor, lnatalaçtto da Liga da Defeu Na-
tugeitAei. foram aprovadai em Marrou-Jc para a próxima te» «"»• "•*, »»•«! """*" .'™
Mte. Para redigir a propoita de» gunda-felra. amanhã. As II borai, ^-6-tt. dirige a V. Excie, as atma
flaltlra. deilgnou-te. entio. uma na irtle do Depariamento Nacional patrióticas congratulaçoca pelo ln-
comlní" composta doi conven» do Café. a icssüo dc eiiccrramcn- dúlto do Jornalista Pedro da Mota
deaali Sn. Franelico D'Autla e to do Convênio. Lima, o que representa mala um
Jeté Mm.. . de Oliveira Caitrn
bem c«mo do Sr. Jayme Fernan-
dei noedrt. preildente do D.
X. C.

¦ Submetida a meima an plena»
tio. fol epmrada por unaniml-
áaae. tendo o Sr. Jnaqnlm Abreu
de Samp.í-. Vidal derlarado qtie¦eotara a favor dn primeiro Item
da proposta e contra os demais.

t. o teguinte o teor da rcsolti-
(Io em atnrço:

1.» — Reconhecer a necesslda-
df de qne a política económira do
café te oriente no sentido de
¦unter a exportaçlo normal, co-
Itmando-se o preenchimento das
qnotas anoais atrlbaidas ao Dra-

Dr, Oetullo Var-
Rlo

"Prealdente Oetullo Vargu —
PalAcio do Oatéte — Indulto con-
cedido ao Jornalista Mota Uma
por V. Exrla. >••¦-'.. profundo aen>
ao humanista do Chefe de Estado
conjugando aentimemoa que §0-

1 -in do ' "!«..'• ¦• ai _ Atot governe,
mentala ditadoa pela Justiça de
quem aó procura fater bem. Buw
ato de V. Excia, Indultando o Jor-ntUUta, irantdgura o Chefe da
Naç&o no homem que pttaa pelavlda administrativa deixando
ntr&t de il o profundo tulco do
tua pauAgcm como Jutto e gene*
roto. Como Jornallita comportl*
lho da alegria da familia da lm*
prenta rogando a Dcua que con»
tinúa a vigiar e Inspirar V. Excla.
(a) Aníbal Duarte".

Presidente Oetullo Vargu —
Palácio do Catete — Congratu*
lamo-noa V. Excla. Ato patriótico
concedeu Indulto nouo compa-
nheiro clatto Mota Lima. Oeatoi
magn&nlmot como ette partindo
chefe do governo em guerra lnl*
migo n.._i ttacontrlbuem dccltlun-
mento unIAo nacional almejada
pacltlcnçao família brulielra. Al-
dano Couto Ferraz. Bercellno
Mnia, Paulo Vlal Corrêa, Allnor
AtcvCdo".

«E' UMA BOMBA-FO-
GUETE... E MAIS NADA»
COMO OS PERITOS ALIADOS EM MATÉRIA DE ARMAMENTO

JULGAM A NOVA "ARMA SECRETA" DE HITLER. —
SUPREMO Q. G. ALIADO, 17 mundo, quc os nlcm.lcs dizem me que aqueles aviões sejam

, . , .Por Wcs Galloüber. da Aíbocia- o púhlioc Imagino. lançados.til pelo Convênio Interamericano ,C(j p^,,). _ V:\rios peritos O novo i.parclho-armn nao Kssas operaci.es das maquinas
do Café. de vez que é reputada atfadoi em'matéria de armamen- dirinido pilo rAtllo c, unia vou norlcnincricniins foi ncompanhu-
broareniRiir a retensSodc ca- ,0 (1|zcm quo n novn ''nrnia sc- saindo tlns mãos dos alemães, fi- dn de outra*, ila UAI-, contra ns
fét qae podem ser exportados. cretn" tle Hitler, o "nvlno-sein- cn Inteiramente fora do contrn- fabricas dc petróleo sintético dc

1.* — Conceder aos eaf.s da sa- pjioto" — quc, aliás, não i tão le dos quc o desferem. Um ob- Fitchor-Tropsch cm Sterkrade.
f» 1944'4S nm prêmio de 111%, 5Creto assim — tem realmente strvndor militar, analisando perto dc Dulíburg, umn das dez
aa espécie, em virtude da queda tremendas possibilidades mas.
de prodneio registrada. Cm scu estado atunl tle tlcsenvol-

¦ * — O tltnlo corrcspondcnlc vimento, não produz efeito
ao prêmio »erA fornecido pelo maior do que o de causar ter-
Departamento Nacional do Café ror.
bo ato do registro dn ronhecimen- Pouco a pouco os cientistas
to de embarque, para os portos aliados estão destruindo o en-
nacionais de exportação, ficando cantnmcnto dn "novn arma se-
o aa pagamento condicionado creta", que nâo é a misteriosa
eomprcvaçio de venda para o ex- aaprclhagcm capaz de abalar o

NOMES DO DIA
GENERAL AMARO

BITTENCOURT

AO 
general Amaro Soares

Bittencourt, que acaba dc ser
nomeado comandante da Sé.

tima Região de Infantaria Espe-
ciai. ter* prestada expressiva ho-
menagem pelos oficiais da Dire-
toria de Engenharia, terdo era"eista os grandes serviços que, co-
aso diretor, prestou o ilustre sol-
dado Aquele importante setor do
Ministério da Guerra.

Figura de frande _|lêvo das
nossas íorças armadas, exerceu
fie. ate h. aacca Irmpo, as altas

___! x ^m

Francesa", "Comendador da Or-
dem do .Mérito Militnr" e medalha
dc ouro do bons serviços milita-
res.

MARECHAL TRAF-
FORD LEIGH-

MALLORY

A 
DESIGNAÇÃO de Sir Traf-

ford Lelgh-Mallory, Marechal
cm Chefe da AeroiiAuticu K.

C. B., D. S. O., para ocupar o
cargo de Comandante cm Chefe
das Forças Alia<la6 ExpcdiciouA-
rias, sob as ordens imediatas dn
General Eisenhower, seu coman-
dante 6uprcmo, oferece-nos o pre-
texto para trazer a estn galeria
o nome do brilhante aviador in-
Klês.

Sir Trafford, que é filho do atual
cónego de Chester, o reverendo
Herbcrt-Lcish-Mallory, nasceu cm
Julho de 18í)2 em Mohberley, Clies-
f.hire e foi educado em Ilailcylni-
r.v. afamado colégio inglês, tendo
lambem freqüentado n»> aulas do
iolfgio Madalena, cm Cainbridge.
No período universitário, sobres-
saiu no estudo do Direito c dn
História da Civilização, quando foi
premiado com Medalha de Honra,
e. ao «nir formado dn Universida-
de, pensou iniciar a sua vida como
advogado.

Entretanto, a guerra mundial de
1Ü14 velo modificar os seus pia-nos. Obteve uma comissão 110 Cor-

íc-ç.-r. de Cheíe da Comissão Mi-
litar Brasileira em Washington,
oode teve ama atuação de real bri-
lho. Foi-lhe ali concedida pelo
presidente Roosevelt a medalha do
mérito militar, tendo sido o gene-
ral Amaro Bittencourt o primeiro
militar e_.rar_.eiro a rcceíer essa
condecoração. Já tivemos oportu-
Sidade. nestas colunas, dc fazer
tona referência à citação especial,
tjae o presidente Roosevelt fez no
ato da entrega daquela Medalha
do Mérito.

O seneral Amaro Bittencourt
tem e grão de comendador da or-
dem da Lejriâo do Mérito Militar,

avia* ^IfBsíi'* ~"' '"^»â

valor militnr dessa nova arma. grandes usinas do gênero na re-
disse: iflãt» do Ruhr.'"Poderíamos 

obter o mesmo Os aviões "misteriosos" ale-
resultado usando uns duzentos m2cs prosseguiram cm sua obra
aviões tle bombardeio dc porte destruidora, causando vitimas e
médio e dclxnntln-os voar sozl- danos em vários pontos. Um de-
nhos sobre n Alemanha, para les caiu sobro um hospital no
lançar suas bombas indlscriini- sul da Inglaterra, na manhã de
nadomonte". boje, matando algumas enfer-

_„,..,_,.„ -*...„,. melras e alguns dos Internados.
FOGUETE COMUM Em ou.r0 local, caiu um outro

Um comentarista entendido <_» matou pelo menos três pes-
disse qne a "arma secreta nova- »,on?* ferindo numerosas outras e
não é n-ulto mais do que um fo- destruindo várias casas e_ avari-
guete comum, dns festas do qua- an(1° 0"'rns das imediações,
tro de julho nos Estados Unidos
ou dc outras manifestações piro-
técnicas em outros paises: —
uin grande foguete do ferro, dn-
tndo de asas. Carrega cerca dc
umn tonelada de explosivos que
atuam quando o aparelho cái
cm terra, por esgotamento de
seu combustível propulsor. Os
alemães calculam ctiidadosainen-
te a quantidade dc combustível
cm relação ao número de milhas
a percorrer c o apontam na dire-
ção adequada. Depois disso, é
uma "boinbn-fogiiete" e móis
nada. Os ventos fortes e ns cor-
rentes tle nr podem desviá-lo da
rota, até muitas milhas para
qualquer lado.

O dia c/e ontem
nos Ministérios

AERONÁUTICA
ESTEVE EM SAO PAULO

O CHEFE DAS FÔIIÇAS AfiREAS
MEXICANAS, REGRESSANDO,.

ONTEM MESMO. A ESTA
CAPITAL

Seguiu ontem, pela manhã, para
Praticamente, trata-se apenas São Paulo, o general Gustavo Sa-

de um desenvolvimento do fo- lina, comandante em chefe das
guete alemão "Nohelwerfer" ou Forças Aéreas Mexicanas.' O ge-
do "Bnzzokn" norteamericano. neral Salina viajou em avião da
Em seu eslado atual de desenvol- F. A. B.. acompanhado do briga-
vimento, o raio de ação desse deiro Ivan Carpenter Ferreira, do
fogucte-boinba é limitado e a tenente-coronel José Kahl e do
captura de Pns-de-Ciilais inulili-
zará o seu emprego ou o torna-
rá ineficiente pnra atingir a Iu-
glaterrn.

O chamado"avião-sem-piloto"
pode ser atacado por qualquer
avião de combate americano ou
inglês c abatido por este, desde
que o atacante sc conserve a dis-
tAhcia razoável para não ser
atingido pela explosão. O novo
aparelho está previsto c dese-

capitão Ewerton Fristch, oficiais
postos ft disposição.

Em São Faulo, o visitante per-
correu, cm companhia do briga-
deiro Apel Neto, comandante da
4.*- Zona Aérea; do tenente-coronel
Julio Américo dos lieis, diretor
do Parque daquela cidade, e do
tenente-coronel João Mendes da
Silva, representante do Ministério
junto ft Escola Técnica de Avia-

;>o de Fuzileiros de Lancashire
mas, pouco depois, foi transferido
para o Corpo de. Fuzileiros Reais

condecoração que é conferida por e, graças ao 6cu esforço patriótico,
deliberação do Congresso, por
proposta do presidente da Repú-
bliea. Esta comenda foi .rstitui-
d* por George Washington.

A carreira militar do general
Amaro Soares Bittencourt é verda.
deiramente brilhante. Filho do Rio

. Grande d« Sul. onde nasceu a 30
4c junho cie 1R65, incorporou-se ao
Exército rm 4 dc «gosto dc 1001,
A 3 de janeiro tle 1909 já era aspi-
rante. passando dois anos após pa-
ra o posto de stgundo tenente,
seado em .9tfi promovido a pri-

viu o scu nome mencionado em
despacho e foi premiado com o
D. S. O.

A guerra decidiu fazer de Leigh-
Mallory aviador e, em 1919,
fré-lhe concedida uma comissão
permanente nas fileiras do esqua-
drão principal. Seis anos mais
tarde, freqüentou as aulas do cs-
tado maior da RAF e começou a
série de episódios notáveis que o aliados retirem

rumo ao norte do pais.

AGRICULTURA
TV CONCURSO PARA EDIÇÃO

prepararam para a gigantesca ta
refa atual.

Antes de partir para o Iraque,

nhado para voar normalmente ía,°, esses estabelecimentos e tam-
em linha reta, mas pode ser nl- bém as instalações da Base e as
terado para descrever também obras que estão sendo executadas

curvas, o que entretanto destrui- em Cumbica para instalação do
rá o pequeno grão de precisão uma futura Base Aérea,
de que dispõe. A tarde, o general Salina rc-

Quando em vôo, ele desenvolve gressou ao Rio, realizando-se, às
um rumor estranho c inconfundi- 21 horas, no Copacabana Palace,
vel com o tle um avião qualquer um jantar em sua honra, ofere-'e emite, pela retaguarda, pela cjdo pela Aeronáutica, do qualcauda, umas centelhas verme- participaram altas autoridades dalhas. F. A. B.A falta absoluta de qualquer 0 chefe das Forças Aéreas Me-controle, quando no ar, e a fal- xIcanas prosseguirá hoje viagemta de precisao.no atingir deter- ___,_ j_ "_,_ JC ""fa*1"
minntlos objetivos fazem com
que o scu valor militar, atual-
mente, seja mais ou menos o
mesmo dos famosos "Big Ber-
thn" com que os alemães bom-
bardearam Paris na outra Guer-
ra Mundial, embora este avião- DE MONOGRAFIAS AGRÍCOLAS
sem-piloto possa carregar uma Termina no próximo dia 30 o
quantidade c um peso muito mai- prazo dc inscrição no IV Concur-
ores em explosivos. so de Monografias aberto peloAs suas principais vantagens Serviço de Informação Agricola
estão na simplicidade de sua do Ministério da Agricultura,
operação e no pequeno custo de, O rtferido concurso abrange 50
produção, o que permite a sua temas diversos, tendo sido reser-fabricação cm massa, em enormes vados prêmios num total supe-
quantidades. Para torná-lo pie- rior a 100 mil cruzeiros, variandonamente eficiente, porém, acham de mil a quatro mil cruzeiros poros peritos militares quc será ne- trabalho vitorioso
cessário aperfeiçoar a sua preci- Existe.ni temas para agrônomossão de alcance contra determi- veterinários, engenheiros, medi-nados objetivos e torná-lo intei- Cos e também para quaisquerramente susceptível de ser con- pessoas. O prazo para entregatrolatlo no ar. ('os originais vai até 30 do se-Em sim forma atual de opera- tembro do corrente ano. O nú-çao, a bomba-foguete oferece mcro de páginas dos trabalhos apouco perigo as instalações mi- sercm apresentados fica a crité-luares e o objetivo dos alemães, rj0 ,j0 nutorno sentido tle fnzer com que os Quaisquer 'outras 

informações'"Ti Irtüf8 Poderão ser obtidas no S.I.A. -
4" andar do edificio do Ministé-

POR 
milor qu« _-<-. ¦ nona

capacidade de imaginaçlo,
nunca poderemot ..._.r

Idéia'exato do que ett4 tendo ..
in-h.,.., da Europa peloi «xér.
to* libvrtodorea.

Sabemos apenai qua a alu >
rala espantoso do que o acon-
tecido em todos oi tempos,.

Entretanto, se o espetáculo
ros escapa ao raciocínio quoti.
diano, a aua tignific. .fio nto _.«.-
copa a nenhum de nós. Nenhum
do nós eitorfi foro dele, ntsto
-otuliírtçáo de energias o espe*
ranças em favor do um "mun-
do melhor".

O acontecimento é, sem dúvl-
dn, grande demais para quo al>
guem se julguo i. sua mnr-
gem...

?
? ?

Ató ontem, eram 01 fulj.ii-
rantos exércitos dn URSS quevinham tomando conto do cena*
rio.

O sr. Stalin so queixava do
quo só o seu pals estava supor-
tando o peso da guerra.

Os jornais lhe davam razão,
no estrondo das "manchottoa".

E a "Santo Rússia" dos ve-
lhos tempos fazia, do novo, em-
palidecer a estrela dos povos
ocidentais com os assombros do
seu heroísmo.

JA hoje, porem, nem tudo ó
russo.

A queda do Roma e a invasão
da França passaram para a pri-
íneirii página o o panorama dns
grandes operações militares ad-
quiriu, como ora preciso, cm seu
.sentido ideológico, um colorido
mais ocidental, mais cristão, mais
umericano. A libertação dos po-
vos oprimidos será a próxima
conscquSncia da nova arrancada.,
Ob ideais de justiça, que sempre
foram o sonho das Américas,
passaram a ocupar o lugar pre-
cfpuo quc lhes cabo na soma das
aspirações quc estruturam o
pensamento da guerra.

Cada cabeça de ponte que os
americanos lançam na Europa é,
ao mesmo tempo, uma cabeça
do ponte para o mundo melhor
u quc, todos, aspiramos.,

+
Afinal, que vem a ser esso"mundo melhor?"
De modo geral, será o mundo

de após guerra, livre da praga
dos fascismo».

Não se dirá, porem, quo baste
tal condição. Correríamos o pe-
rigo de dizer, então, que já ha-
via um mundo melhor antes da
guerra, quando a verdade é qua
foi justamente o mundo de an-
tos da guerra que possibilitou
a irrupção dos credos "animali-
tárlos".

Já do ura modo mais "parti-
cular", os planos de um mundo
melhor se nos apresentam sob
várias cores.

Para o velho liberalismo bur-
guês, por ex., o melhor dos mun-
dos se resumirá num direto-
rio político distribuindo empre-
gos e cadeiras de deputados.
Para certo capitalismo pouco
sensível às hipóteses futuras —
e que hipóteses! — o mundo me-
lhor não deverá ser outro senão
o paraiso do "laissez faire", que
já existia ao tempo em que os
problemas do operariado eram"casos de policia".

O socialismo revolucionário,
por seu turno, sonha com ' um
mundo melhor a seu modo; isto
é, com um mundo em que pos-
sa realizar o seu igualitarismo
pelo avesso, sob o pretexto de
que só não será fascista quem
for comunista..

S»W

Há ainda oi naelffttoi maU
ru menos Incrédulos, pan ea
quali (eomo propte o autor de"ícaro e o futuro da Ciincia) o
único meio de obter um mundo
melhor terA, nlo um tribunal da
rtaçóes para dirimir conflitos en»
tre povos, maa a criaçlo de uma
junto tecretá de flslologoa e ci*
rurgiOet que extraia aot homena
de comando as famosas glandu-
laa de guerra, aa supra»renait,
afim de oi tornar menos bélico-
•01.,,

Mai o anunto 6 grave d. mai.
para que qualquer de nós tire
táo facilmente do bolto o scu
plano de um mundo melhor. Mi-
IhSea do criaturas humanas es-
táo morrendo nos campos de ba-
tolha, na esperança de que o dla
do amanht seja aquele pelo qual
a humanidade anseia ao longo
do tantos léculos.

Comprconde-io que, isso sim,
embora o "mundo melhor" seja
Igual para todos, os meios do
ífulizá-lo variem enormemente.
Mil o um fatores, ora nacionais,
ora apenas geográficos, Influi-
rfio muito nas relações entre o
homem o a regiAo do cujo in-
guio venha ele a contemplar o
universo. A pluralidade das
concepções do mundo (a julgar
pelo quo noa ensinam os soció-
logos do conhecimento, como
Manhcim) 6 tombem multo pró-
pria de uma hora como esta,
agitada pelos mais rudes e con-
traditórios pensamentos.

Não sc compreende, entreton-
to, que este ou aquele grupo pre-
tenda fazer da guerra um sim-
pies pretexto para o assalto ao
poder, paro a satisfação de seu
interesso próprio.

? ?
Bem avisados andara — ao que

suponho — os que procurara so-
mar as experiências sociais e
políticas, até hoje tentadas uni-
lateralmente, numa fórmula pa-
cificudora para a democracia do
futuro.

Aí estão o plano Beveridge;
o do primado da democracia so-
ciai, o das quatro liberdades fun-
damentois dc Roosevelt, o da ins-
tituição da moeda internacional,
o da segurança dos povoa para
que não haja novas guerras.

Entro esses caberá, provável-
mente, ura lugar para o Brasil,
não só como síntese, que ele é,
das aspirações humanas, senão
tambem como antecipação natu-
ral dos vários planos que oa
construtores da paz próxima ev
tão já estudando em todos os
paises.

Já ao começo de nossa vida
fomos o mundo melhor para os
que, infelizes em outras terras,"vieram buscar um pouco de fe-
licidade debaixo do nosso céu".
Os pensadores do século XVIII
aqui vieram encontrar, todos o
sabemos, o material virgem de
suas ideologias, na luto da li-
berdade contra o absolutismo.

Somos hoje (não há "me ufa-
nismo" em dizê-lo) um pais on-
de floresce um estilo original de
vida, que é o da convivência ba-
seada no amor por todas as ra-
ças. Por um destino que os estu-
diosos apontam como original-
mente nosso, inauguramos uma
democracia social que não encon-
tra fácil paralelo em outros tipos
de democracia sonhados pelos
revolucionários e filósofos con-
temporâneos. A originalidade do
nosso destino está—assim e ain-
da há pouco dizia Gilberto Frey-
re — em nos anteciparmos a ou-
tros povos como expressão de
uma democracia social e étnica
de que tanto José Bonifácio

e_.mo Silvio Romero tiveram *
IntUlcâO. "O _en-:i!i- 5r_i: :_..*-_
da democracia tocial («*£•_« re>
trai.-.r»._!-. :•• aa paiavtaa é»
Uilberto) ¦¦¦- - **..'. iu -¦-•-: ---
rado nem por Leia .V.-í. -¦¦¦¦¦¦¦
por MaHtora: nem o«l«» tocütli*-
mo frane.a, inglé* au aiem-i--.
nem pelo roaao. Vem «ta ou*a*!_
pr.i_-.i-. rm-.".

Como poderia alguém ter vs~-
citta tem negar o teu ttéweia
tanguo, na democraeia cujo '- -"-
ciumento biolóifico i. texumiu a.
frate de Wallace, cv__,- ¦• dar-
denaor do "commúa maa'*. a
Igualdade absoluta d* tndt» ua
tancuee?

Quem — braatlcíramen&e ii-
laudo, — poderia Mr adapto da."fome de espaço" tem oferecer
a carne de seu corpo lu í -ra_-
totalitárias?

A vioUncta, qualquer qua .v._.
ela, 4 o que pode haver de maia
inconciliável com a bondade _.:::-
ca do "homem cordial".

Se procurarmos, enfim» ea"dois pólos contrário* da .---
cepçio do destina hunu.-.u" ina
deles estará no Bra...! e o ••:•_.-.
nos países totalitários. Um bra»-
tileiro fascista, portanto, é toa
paradoxo; terá aperta., nascúio
no Brasil (actdentalmeBtey maa
está longe de ser bra.__L.irt.. So
por infecçáo se explica tenham
surgido adeptos do to-alicai^»-
mo entre nós. Ou por criminosa
cumplicidade do veQto reginm
que nlo nos defendeu de tia
grave assalto ao espírito, ao
sangue e ao corpo do BraaiL.

A condenação à guerra de em-
quisto, a anto-determinaçto dos
povos, a boa vizinhança, a jus-
tiça social e outros princípios
inscritos na carta do Atlântica
teem tido a nossa constante pre-
ocupação, desde que exssmas
como povo.

Já tomos, portanto, um "mun»-
do melhor" em vista.

E se "mundo meUior'*, quer
dizer apenas mondo Erre da
praga totalitária, só por iseo oe-
remos, tambem. antecipada esse
mundo melhor; pois já. em JX
abolíamos os fascismas de qual-
quer natureza, isicianda» nas
Américas, a guerra ideafôpca
que hoje se processa. v.__r:i__a.
no plano militar.

_?

PERGUNTAS
BRASILEIRAS
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rszrvsr âr ãhffnr., âcTirns
zi! BgM-Wfc a sinssc zz

A invasãc da Europa me cá.
margem a estas Iigeiraa nüe-
xões.

De mim, ccmtento-me com. e
mundo melhor que o En.-I ;__
é, e em favor de cuja sobre-
vivência devemos lutar por ta-
das aa formas de aati-fhscfa»-
mo ao nosso alcanse.

Não sei porque cargas òs li-
rismo (defeito de brasileira 7>
só não me doa bem cam o biaa-
de alguns patrícios ajie. ao £_I-
gor de cada vitória russa. ;i se
alvoroçam com a futura idéia. <m
espetar cabeças de irmãos em
chuços e desfilar com eias. nn»
ruas do mundo melhor...

A democracia que traga» mr
coração, por força tfe mirrlta brai-
silidade, poderá não ser .-nfâm
tão vistosa, tão espetacular, tãa
violenta; será até mais modesta.
mais cabocla, mais simples, mais
tocada de amor e fratern-dadà
humana, embora não menos in^
tmasigente.

?* r:
Ouço, pelo rádio, as vozes que

gritam por um mundo melbirr..
Prefiro a de Bertrand EteseL."Só a bondade salvara a mun-

do"..

Sr* _MnÜH|Mi

T?.v>SrC-.»3__: 

-tir_.it * tr.» i.-
tai__E__t tfir <_t-_ 3íBâi-) ttepn».
iti_c__t-çc-x_kinsxtft nr j__M8tdt&

__r__eiaist_: dãt -B__w8l 7*nli".u-t
^¦T^fg" ;i.r-i..ís,_. * garrlaiifiiUC

ifit 3r:_«-rln. * * iS_e_a» jamwrsa-
ciaiitfe Sgnne ifit r-stati» _tmt «to-aüi»
jurfuScis I ã-t-è-S-UBÈt -õe Ttt:~

r*-d__i ÊtmttM iti 3n3t, WBÁ l*T? r
âr. Fe&r '33B-33E* Sus rnsi» «_>
PC^S-SI^-S-? ÜTlUtrülI^HS?* íÇI-Lf ahf *B^
rã»' tj-ÜTOtuõãs *3«l-_6 »ur ádmt»
ras anu.'¦-- * _a0niln_fln--a.

/ Cassiano Ricôrtit>

A

C»lt m •• i*r ['a i.iii-i' tu' n t/i«— -_. . nn-

tenente. Scmj*re dc<iic.i<io em Derembro de 1935, na qualida-aieiro
«es estudos e cumpridor da disci-
pHaa. a 34 de junho de 1321 era
prcmt>vido a capitão, obtendo, pelo
mesmo m-itivo. a 16 dc junho tle-
ÍJ3S. «v posto de major. O scu
aone se impôs no seio da classe
como dos mais distintos oficiais,

-i«v-indo-« assim por ato povernn-
icentel de 30 de abril de 1S31 ao
poítA de tenentç coronel. Airda
par merecimento è promovido a
V de dfj-embro de 1335. a coronel.'sendo, 

qnntrn anos após, promovi-
-do a sei*ral de brigada, posto qtie
•Inalmente ocnpa.

Pertence o general Soarrs Bil-
íêncourt à Infantaria, sendo pos-
!eriormenie Irarsfcridn para a
En_renhar:r.. Fez. com proveito, os
cvrsos dr Intintaris. Cav.il.iria.
Ense-íJ-arii.. Aperfeiçoamento e di*
E«* .-.:¦¦ Maior Ê ainda, engenhei-
It* e:v:. <. miiilar.

-" -Pelos seus merecimentos foi vá-
lias veies condecorado, contando-
ee entre essas a de "Oficil da Or-

de de Oficial Superior do Esta
do Maior, Sir Trafford sofreu uma
escala tle promoções, tendo-se
salientado na Escola tle Coopera-
çâo do Exército, onde chegou a
ser comandante. Ao voltar do cs-
trangeirn, onde foi promovido ao
Corpo dos Comandantes do Ar,
veio comandar o grupo de comba-
tentes n.° 12.

Xa qualidade já de Coniandan-
te em Chefe do Corpo de Coman-
do dos Combatentes, Lcigh-Mallo-
ry lutou, sofreu e venceu com
sens pilotos durante a bataUia <liie
f-e travou sobre a Inglaterra c po-fiemos tambem assinalar Diepfie,
como uma das suas maus impor-
tantes atuações na costa france-
sa.

E' famosa n compreensão e sim-
pr.tia com que envolve todas as
atividades que estão _ob a sua
orientação. E, para a libertação
dos povos, nenhum Comando Aé-
reo poderá cooperar melhor na
ofensiva contra o inimigo e na

-Êe_B do Mérito Militar", Oficial proteção das Forças Aliadas do que
da Legião de Horra da República — Sir Trafford Leigh-Mallory^

"cabeças de praia" para enfren-
tar o novo "perigo", está fada-
do no mnis completo fracasso.

O que se depreende de tudo &
que. se o Alto Comando da
Wehrmacht pudesse mandar
aviões de bombardeio contrn ti
Inglaterra sem muitas pontas.
não estaria utilizando esses "fo-
guetos-bombas" pois
avião de bombardeio mé
uma segurança dc visada enor-
memento maior.

Por outro lado, os civis brita-
nicos estão relativamente livres
dc ataques aéreos, desde 1011, c
voltam agora, mais uma vez

rio da Agricultura, D.F.

qualquer !,,ou ,°
ídio tem Mendo

O diretor geral do Departa-
monto Nacional de Saúde desig-

os srs. Fábio Carneiro dc
nça, Waldemar da Silva Sá

Antunes e Almir Godofredo de
Almeida c Castro, respectivamen-
te, diretores do Serviço de Saú-
de_ dos Portos e Serviços Nacio-
nais dc Febre Amarela e Peste,
para promoverem os estudos nc-

para a sua "linha de frente". C.cssanos à contribuição brasilei-
pois são eles que vão sofrer bai
xas e suportar o
dc tais ataques.
VOLTARAM A ATACAR A IN

GLATEBRA
LONDRES, 17 (U. P.l — oa

 ra para o revisão da Convenção
volume total da Navegação Aérea, devendo o

respectivo ante-projeto ser apre-
sentado até setembro próximovindouro.
TAXA DE HIDRÔMETRO (1913)

Será arrecadada pelo Serviçonviões-seb-piloto alemães volta- Federal de Águas e Esgotos, cmram a atacar a Inglaterra, com
pletando já ,'16 horas tle insistei:

sua séde, à rua do Riachuelo, 287,
de 20 do corrente a 5 de julho.tes raides . embora ontem às p. vindouro, a taxa de consumoultimas horas da noite aviões dágua por hidrômetro do 7o Dis-de bombardeio pesado, norte- trito. referente às Tuas de letrasamericanos, tivessem atacado A a J, compreendidas nas seguin-vlolentlsstmamente a região de tes zonas: Botafogo, Catete, Co-ras de Calais, de onde se presu- pacabana. Flamengo, Gávea, Ipane».

ma, Laranjelrat, Lapa, Leblon,
Leme, Santa Tereza, Urca. O pa-
gamento deverá ser efetuado no
Serviço Federal de Águas e Esgo-
tos, à rua do Riachuelo, 287, to-
dos os dias úteis das 11 às 14 hov
ras, exceto aos sábados em que
o expediente se encerra às 11 ho-
ras.

CENTROS DE SAÚDE NO
NORDESTE

O Escritório Central do S.E.S.P.
nesta capital vem de receber um
relatório dando conta da execução
de um plano de construções, bem
como do Programa de Migração,
que fa. parte integral dos seus
serviços no pais, visando melho-
rar as condições de saúde dos
nordestinos que, sob os auspícios
do Departamento Nacional de
Imigração e da Comissão Admi-
nistrativn de Encaminhamento de
Trabalhadores para a Amazônia,
emitiram para o Vale Amazônico
afim de empregar-se na extração
da borracha.

Esse programa mantém medi-
cos, inclusive enfermeiras, servi-
ços de Laboratórios, etc, em
Fortaleza, Belém e Manaus, bem
como em Sobral. Iguatú e Mosso-
ró. Durante o més de abril fo-
ram feitas 5.495 inspeções medi-
cas, 4.843 exames c 3.981 con-
sultas. Mais de 800 doentes fo-
ram hospitalizados e 15.677 tra-
tamentos foram aplicados, além
de 9.754 injeções. Foram dadas
1.541 imunizações anti-variólica,
anti-tifica e 19 anti-diftéricas.

FAZENDA
CARACTERÍSTICOS DO SÜLO

DE GUERRA
O dr. Paulo Lyra, diretor ge-

ral da Fazenda Nacional decla-
rou aos chefes e diretores de ser-
viços e repartições do Ministério
da Fazenda que o "Selo de Guer-
ra" do valor nominal de CrS 2,00
referido no imposto legal, c cuja
emissão foi autorizada pela por-
taria ministerial, tem a fôrma
retangular com 17mm. de largu-
ra por 29mm. de altura, e é im-
presso na côr azul, com os se-
guintes característicos: 0 motivo
central da composição consiste
cm "O sol da liberdade", ilumi-
nando os elos da União Inter-
Americana: dois ramos, um de
louro, à direita, e outro de car—
valho, à esquerda, formam um V
simbólico, a' partir do referido
sol; ao alto, a palavra Brasil e,
logo abaixo, a finalidade da
emissão» "Selo de Guerra pró-Vi-

tória, o na base está estampado
o valor — Cr? 2,00.

RESTITUIÇÃO DE CAUÇÃO
O dr. Paulo Lyra, diretor ge-

ral da Fazenda Nacional autori-
zou a restituição da caução de
CrS 2.000,00 à firma Santos Mar-
tins & Companhia.

MARINHA
Foram inspecionados de saúde

c julgados aptos a promoção, os
seguintes oficiais: capitães-te-
nentes Joqulm Teixeira das Do-
res Chagas c Olavo Dantas Itapl-
curú Coelho; primeiros tenentes
Álvaro Pereira e Anibal Barce-
los; segundo tenente Manoel Do-
mingos de Souza, e gnardas-ma-
rinha Carlos Alberto Ferreira
Gomes, Lloyd Bormata Sigwald.
Geraldo Araujo Sá, Mauricio Ma-
gessi Suzine Ribeiro e Marcos
Fioravante da Silva Bitencourt.
INSPETOR DÉ TÁTICA ANTI-

SUBMARINA
Pelo ministro da Marinha, ai-

mirante Henrique Aristides Gui-
Ibem, foi designado o primeiro
tenente Hericl. Marques Caml-
nha, para o Centro de Instrução
dc Tática Anti-Submarina.

NOMEADO PERITO DO
DEPÓSITO NAVAL

O almirante Henrique Aristi-
des Guilhem, ministro da Mari-
nha, designou o capitão de fraga-
ta, reformado, Eulino do Rosário
Cardoso, para servir, como peri-to, no Depósito Naval do Rio de
Janeiro.

NOVA COMISSÃO PARA O
COMANDANTE AIRES

Deixou as funções em que de-
sempenhava no Estado Maior da
Armada o capitão dc fragata
Raul Lobato Aires, que foi no-
meado sub-diretor da Diretoria
do Pessoal.

VAI SERVIR NA DEFESA
FLUTUANTE

O ministro da Marinha, alml-
rante Henrique Aristides Gni-
lhem, designou o segundo tenente
reformado, José Gomes Jardim.

Asilo dt Órfãos ánáüa
Franco

Este Asilo pede, por nosso üc-
termádio, que Lhe selam enviadas.
trabalhos de costura, que rrfii sa-
rfo confeccionadas em suas oflê»
cinas a cargo de competente pra-
fessora de corte e costura. Isa
representará unr inestimável íu.-
xilio aos seus órfãos.

Mais um nagoetanfe ásnau-
ciado à Poiíefa

PORTO ALEGRE, t~ ,_L. ____.)
Pela Comissão áe AhastecÊnen»-

to foi denunciada k noticia mags
um negociante desta praça, atac-
sado por burlar as determinações
em vigor relativas aos fornece-
mentos de gêneros e ttfefemem-
tos de preços.

Uma verba oficiai para ss
oxcursios aeadinieas

PORTO ALEGRE, IT (A. J___>O interventor Ernesto Dorneies
assinou decreto, concedendo ttm:
auxilio de Crt _20.00a,(» à Coê-
versidade deste Estado, para. era-
tear as excursões dos alnnns dns
nossos estabelecimentos snperiu-
res.
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para servir na Base tfe Uefesa.
Flutuante do Forto cfa H& der Xar-
neiro.
HOMENAGEM AO NOVO DfRE-

TOR DE SAÚDE NAVAL
Realizou-se ontenr, na Fraca

das Armas do Hospital Central
de Marinha, o almoço otereciifiT.
pelos médicos do Carpa tfe Suai-
de da Armada, presentemente mr
Rio, ao contra-alminüite FaBiir
Alves de Vasconcelos, ba gomeis-
dias nomeado diretor-geraT cfa
Satide, em substituição ao- airnf-
rante Hercilio de Oliveiri Sanr-
paio, que foi transmitido pari a
Pieserva Remunerada di nossa
Marinha de Guerra.
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O jj3<ag3cl ® possibilidades
do escotismo no Brasil

FALA 0 SR. MARIO SÉRGIO CARD1M, FUNDADOR DE TODA A 0RGANI-
ZAÇAO ESCOTEIRA NO PAÍS - RECORDANDO A PARTICIPAÇÃO DE
COELHO NETO, AMADEU AMARAL EBILAC NA CAMPANHA DE 1914
SÃO 

PAULO. 17 (Do ...Mf.-.iii./i-iifri — Rte* nltmente, por Indicação do Conielho Diretor da
Unlâa doi Eieoltirot do Bratll « d* confarmidudt com o art. '«17, tetra "K" de tem F.tlatu-
Iot, o atneral Heitor Auguito Uorgei nomeou o tr. Mario Sérgio Carálm para exitcer at

funçãtt dt Delegado deita entidade no Ettado de São Paulo, A solenidade da pom do ir, Mario
setgio Confim dai *f há pouca, com a presença do çeneral lltitar Rotgtt, comandante áa Quinta
Ittglõo Militar, que mio a fita eapllal ttptelalmente para iite fim, e aliai aulorláadei clvlt e ml*
lllarti. (I 'o'!'" ttprtttntunle áa Vnlão dot F.ttottlroí áo Bratll, que fol tm nona terra o inlro-
dutor du organltaçáo internacional criada por Batlen Powell, procuraáo pela reportagem, prestou
ai legiilttlei deelaraçtiti:

volvidos na conflagração, acudln-
do ioi chamado» nfto io das alias
autoridade», como também aot
chamados que se relacionavam
com o bem-citar das populações.K»»e fol um dos maiores momen-
tos vivido» pelos etcotelros «Je
Kuropa. Hoje, diante da guerra,também os escoteiro» ttm tido a
oportunidade de participar doi tra-
balhoi dai frentes Internas. Au-
xlllando ai nutorldudes, enilnan-
do o amor ao próximo, «correndo
.ms serviços de entldadci de so-
corroí, ou devotando grando par-te do íeu tempo nos ensinamento»
civis e patrióticos, oi escoteiro!
tém ganho, e galhardamente, as
simpatias do mundo de hoje.
SOMOS OS MELIIORES ESCOTEl-

ROS DO MUNDO
— Nós, escoteiros do Brasil —

prossegue o sr. Mário Sérgio Car-
dlm — tivemos dlos memoráveis.
Hasta citar um fato, entre os mi-
Ihares, ocorrido com os nosso?
jovens. Em 1928, sob a orientação
do general "slr" Daden Powell,
reuniram-se, em Gllwel Parlt, es-
coteiros de 47 nações. O brasil
também participou desse certa-
me. Enviamos, então, a Londres,
cerca dc 65 escoteiros, entre os— "Em 1010, nchava-me na Eu- Essa campanha teve inicio em quais alguns chefes e instruto-

ru.u, como Secretário Geral do Junho dc 1914 c alcançou tal êxito res. Chegados n Estação férrea dn
Serviço dc Expansão Econômica que Olavo Bllac, Amadeu Amaral, maior capital da Europa, comple-
do Brasil c, tendo sido designado Coelho Neto o outros notáveis cul- tamente desconhecida dc nossos
para cnlcndcr-me com o Delegado tores das letras se dispuseram a representantes, um dos primeirosriu Tesouro Nacional, cm Londres, ampará-la com suas brilhantes pa- feitos realizados pelos nossos cs-
an atravessar a Holanda, ua cida- lavras, dirigidas nos quatros pon- coteiros foi o dc dispensar o guia
dc Delfl, deparei com um grupo los do pais, por intermédio da enviado com a finalidade ile con-
de rapazes* fardados. Interessei- imprensa. Dessa formo foi lan- duzi-los ao local da concentração.
me puiu que aqueles mocos esta- caria a Idéia. Náo esperei, porem, Nossos representantes, sem nunca
riam fazendo. Mas tarde fui in- muitos dias'para cimentá-la no lerem ido a Londres, conheciam a
formado dc que pertenciam a uma seio dc nossa juventude, o que foi cidade de tal forma, em virtude
organização educativa dc grande feito mercê do amparo então rc- das instruções por mim dadas, que
alcance c dc fácil adaptarão cm cebido dc parte das autoridades ci- sc dirigiram a Gllwel Park sozi-
nossa pálria, ilciido aos seus fun- vis c militares que dirigiam os nhos, entre o grande emaranhado

destinos do nosso Estado. dc ruas e "subways" dc Londres.
FUNDAÇÃO DEFINITIVA DO Em seguida, nossos representai!

ESCOTISMO NO BRASIL
— Aos 29 dc Novembro dc 1914

0 aniversário da for-
taleza de São João

Com a realliaçoo de diversa*
provai enpcrtivaa o 2" Grupo de
Artilharia de Costa — Fortale-
ia de Sfto Joio — que obedece
ho comando do tenente-coronel
Afonso de Carvalho deu inicio,
na manhã de ontem, ao progra-
ma esportivo-milltar comemora-
tivo de mala um Aniversário de
sua 'undaçuo, que amanha trans-
corre.

As 7,30, com a presença do
General Rego Barros, coman-
dante do Distrito de Defesa d«
Costa, comandantes doa fortes
o oficialidade, e formatura do
Grupo, foi feito o hasteamento

O chefe do governo inaugurou ontem o
novo edifício da Alfândega, Guarda-Moría

e Laboratório Nacional de Análises

Quando o repórter ouvia u sr. Mario Curdim

.lamentos ped' igicos. Aprofun-
il.iiirio-iue mais nessas informa-
ções, vim a saber que o idealiza-
dor dessa organização era o gran-

rie general inglês "sir" Badcn . .
Powell, o herói do cerco dc Mafi- T" prossegue o sr Mano Sérgio
king, na guerra contra os "bocrs"
rio Transwaall. Obtive, também

Cardim — sob a direção de uma
Comissão Provisória, conseguimos

naquela cidade, alguns folhetos rcunir. em Pra«a pública, cente-
explicativos da organização. n!s de P?"°" e c«Ca de 45?.me-

ALUNO DE BADEN POWELL mnos entre " a 16 an05' Nessa
— Prossegulndo na missão que memorável reunião tratou-se da

tes, ante os olhares dc admiração
dc todos, inclusive do próprio
general Baden Powell, armaram
suas barracas e prestaram conti-
nencia à Bandeira, num tempo
verdadeiramente recorde, o que
mereceu, do idealizador do esco-
tisrao, palavras de elogios e o ti-
tulo de "melhores escoteiros do
mundo". Isso multo nos desva-
nece e nos anima a prosseguir na

K * t? m fl

lhe havia sido confiada pelo Ser- fundação de uma entidade, a iicüo ,. uu3 _,,,,,iia .,,.„,. ....^ffl^rsa&£ TS^t^S^O. «r ln,ciativa de Baden Po-
nosso embaixador, tvistar-me com » f, *•»¦» *,fIc,lJ,fa8e *-ara ft con- „ ., , , 7 „ 

'„Á 
An Wto ««neral Baden Powell, que se cretizaçao da Idéia. ?,DeIeiadn d« ün,So d°5. u"

prontificou em receber-me. Ani- JA TIVEMOS DIAS DE GLÓRIA coteiros do Brasil em suas decla-
mado com as primeiras informa- _ Como toda» as organizações Na^aWaZ^ôC.s nova^Ini-ções «pie me foram prestadas pelo de «nalidade patriótica — conti- .*?!??" • ou 5 .?. ?t_is aL
fundador da organização interna- * ™.'.. 

- í"X Associado ^f^d" Br sflcional de escoteiros, dlspus-me, dos Escoteiros do Brasil também B 
112„ «Só? í minha nomes-desde logo. a tomar part. nom teve os seus dia, de glória imor- ciZ^Te-ttràr aituncõeit decurso especial, por éle próprio di- rcdoura e que ainda hoje, passa- *}°, Jfl* 5Mi%L'"**„. pÇ„?5ii„!rígido e que tinha por escopo d^muHos'anoS repercutem no ^*fi&^á^$5á?^gSformar instrutores capazes de dl- seio de sua5 congêneres tm todo ?_ entendimwtos com o ir FeT-r glr, em qus quer parte, uma cor- - mundo em entenaimemos com o sr rer-

poraçío de escoteiros. Assim, após ° ™°: .. m ,..,„.„ ***ndo Costa, Interventor Federa1,
alirnn. mese* de aula sob as vis- A'em do *alos <Jue diar»***enle a quem expus, amplamente, as fi-
tafdlltas'e amistosas de"sir'1 acontecera com os escoteiros e que calidades da nossa organização.
Baden PoweH convenci-me de que rauit° bem demonstram o sentido Confesso que fui tomado dc
La idéia Teria de fato uma das hu-ianitário e patriótico de que. gra„de alegria, ao saber por In-
muitas^^deAiMdasVdMÓ«?aVin- ests° imbuídos, temos a narrar termédio de S. Excia. que o go-
teresst em todo o mundo eqÜe acontecimentos que ficarão, para vêrno do Estado vai estudar me-
portanto Umbéra poderia"ser fti- sempre gravados «"história do j***, necessárias ao desenvolvi-
lizada no Brasil Povo- Em 1914, na Priraeira 8ran" mento do escotismo em nosso Es-
OLAVO BILAC COELHO NETO E de «"erra, foram os escoteiros tado. Tanto é assim, que, como
AMADEU AMARAL APOIARAM «me, na retaguarda dos exércitos medida preliminar, o sr. Fernan-

AS PRIMEIRAS CAMPANHAS em luta' trabalharam para dar do Costa prometeu estudar a pos-
Tendo em mãos velhos recortes un* P°uc° de alento aos povos cn- ,.bilidade da doação de uma gran-

do jornal "O Estado de São Pau- _—__————— de área para a instalação da Es-cola de Instrutores, bem como
do reconhecimento da referida
Delegacia como único órgão com-
petente para tratar, junto ao Go-
vêrno, de questões escoteiras.

Finalizando, disse o sr. Mário
Sérgio Cardim:

— Atualmente, pela grande de-
dicação da diretoria que se acha
à testa do escotismo em S. Paulo
e que é composta pelos srs. co-
ronel Pedro Dias de Campos, ca-
pitão Djalma Guimarães Fonseca,
Raul Godinho. Teodomiro do
Amaral, Djalma Forjaz, Afonso
Gutierrcr e Rui Teixeira Mendes,
temos avançado alguns passos em
nossa já gloriosa história. Tenho
certeza de que, se seguimos as li-
nhas mestras da organização tra-
çadas pelo general Badcn Powell,
cumpriremos, fielmente, o desti-
no que nos. espera: "Sempre Aler-
ta" pela honra e glória de nosso
amado Brasil".

lo", o sr Mário Sérgio Cardim
prosseguiu em suas declarações:

— Regressando ao Brasil em
1913, após ter dado contas ao
Governo de missão que me fora
confiada, comuniquei aos srs. Jú-
lio ".osquita e Rangel Pestana,
respectivamente diretor e secre-
tário do jornal "O Estado de S.
Paulo", o que havia visto em
Delft, na Holanda, e o que tinha
aprendido em Londres, durante
as aulas que recebi do general
Baden Powell. O meu grande en-
tusiasmo pela organização dos
escoteiros inflamou a sensibilida-
de desses dois grandes jornalis-
tas patrícios, os quais, imediata-
mente, puseram à minha disposi-
ção as colunas do grande órgão da
imprensa brasileira, afim de cru.»
fosse iniciada uma campanha em
torno do movimento internacional-
mente orientado pelo general Ba-
den Powell.

FABRICA BAHGÜ1
1

EXIJA MA OURELLA

Ao momento en, que se Hasteava
a Bandeira, durante as festivida-
des realizadas onlem na Forta-

leza de São João

do pavilhão nacional simultânea-
mente, em todos os ir astros da
Escola de Educação Física do
Exército.

Em seguida tiveram inicio as
provas esportivas, constantes de
um torneio relâmpago de fute-
boi, disputado por sargentos, ca-
boa e praças dos fortes de São
João, Duque de Caxias, Copa-
cabana e Lage. Antes do jogo
final foram realizadas outras
provas esportivas, a primeira de-
nominada "General Rego Bar-
ros" e constou do "cabo de
guerra", disputada entre as sub-
unidades do Grupo.

As demais provas foram a"corrido do ovo", denominada'•Coronel Prati de Aguiar", a''corrida do saco", denominada''Ten. Cel. Alexandrino da Mo-
ta", a "corrida de três pernas"
denominada "Ten. Cel. Jair de
Albuquerque Lima" e por últi-
mo a prova de vivacidade, de-
nominada "Major Valdir Manoel
de Albuquerque".

O PROGRAMA DE HOJE
O programa de hoje terá inl-

cio às 8 horas com provas de
tiro para oficiais, formatura do
Grupo no estádio da E.E.F.E. e
cerimônia de recebimento da
fiandeira oferecida pelo Touring
Culb, entrega de medalhas e dis-
tribuição de prêmios.

À tarde, às 14 horas, haverá
recepção dos convidados e visi-
ta à Fortaleza, seguindo-se re-
cepção recreativa oferecida às
famílias dos sargentos, cabos e
praças no ginásio da E.E.F.E.

Dominaram a guarniçáo
fascista de Fiuma

LONDRES, 17 (U. P.) — Em
uma transmissão de Argel, a Bá-
dlo France revelou que os pátrio-
tas italianos dominaram toda a
guarniçáo fascista do porto de
Flume.

A Informação da emissora ar-
gellna tem base em noticia de
Zurich.

A Alfândega, a Guarda Morla a
o Laboratório Nacional de Ana-
llict foram reunido», açora, num
amplo o moderno edifício, que o
governo conttrulu .- i-ntem foi
inaugurado pelu Presidente da
Rojpdbllea.

e»»b iniciativa teve no iclo da
clatte dot fuuciouarlot faiendi-
rio» profunda repercuttAo, poisvelo preencher uma grande eil-
fétida do serviço e, ao metmo
tempo, atender a um reclamo da
coletividade.

Comparando-te at Inttalações,
na tarde de ontem, entregues a
atividade, com o prédio onde fun-
ci..liavam eitat repart.cõet i que
te pode aferir com prcciiio, a lm-
portAncla detta providência fo-vernamcníal que virá prestar, portudo» ot títulos, ot mait attlns-
ludot préttimot, à admlnittraçâu
c ao público.

CHEGADA DO PRESIDENTE
O Pretldente Getulio Vargas

que te fatia acompanhar do ml-
nistro Souza Costa, feneral Fir-
mo Freire, comandante Otávio
Medeiros e do capita,, Bruno Fra-
fa Ribeiro, fol recebido, ao che-
gar ao novo edifício onde ettioInttaladot a Alfândega, Guarda
Morla c o Laboratório dc Ana-
llscs, pelo capitão Amllcar Dutra
de Menezes, diretor geral do D.
1. P., e Srs. Paulo Lira, diretor
dc Farenda; Xlslo Vieira Filho,
inspetor da Alfândega, c por nu-
merosos funcionário» fazenda-
rios.

Aumento de capital para
a Companhia Siderúrgica

Nacional
Autorizando a Cia. Siderúrgi-

ca Nacional a aumentar o sou
capital o Presidente da Repú-
blica assinou o seguinte decreto-
lei:

Art. 1" — Fica a Companhia
Siderúrgica Nacional, constitui-
da pelo decreto-lei n. 3.002, de
30 dc janeiro de 1941, autoriza-
da a elevar o capital de qui-
nhentos milhões de cruzeiros —
(Cr$ 5000.000.000,00) para um
bilhão de cruzeiros
(CrS 1.000.000.000,00).

Parágrafo 1" — O aumento
do que trata este artigo será di-
vidido em ações ordinárias do
valor de duzentos cruzeiros ...
(CrS 200,00) cada uma, nomina-
tivas, e realizado em cinco (5)
prestações de vinte por cento
(20 %), a primeira no ato da
subscrição e as demais em datas
a serem fixadas pela Compa»
nhia.

Parágrafo 2* — Aoa atuais
acionistas 6 assegurado o direi-
to de preferência para a suba-
crição proporciona! de ações.

Art. 2* — Os Institutos e as
Caixas de Aposentadoria e Pen-
soes, e as Caixas Econômicas
Federais do Rio de Janeiro e de
São Paulo ficam autorizadas a
subrrever ações para o aumento
de capital do que trata este de-
creto-lei.

Art. 3* — Fica o ministro de
Estado dos Negócios da Fazen-
da autorizado a subscrever, pelo
Tesouro Nacional, as ações que
forem necessárias à integraliza-
ção do novo capital.

Parágrafo único — Parte das
ações ordinárias que o Tesouro
Nacional subscrever — guarda-
da, no mínimo, a proporção que
o mantenha detentor da metade
do capital em ações ordinárias e
mais uma — poderá ser cedida a
empresas brasileiras e a cidadãos
brasileiros, depois de realizada a
primeira prestação de vinte por
cento (20%) e pelo valor des-
ta. Os cessionários pagarão à
Companhia Siderúrgica Nacio-
nal as prestaçõe s subsequentes.

Art. 4o — Fica o ministro de
Estado dos Negócios da Fazen-
da autorizado a realizar com o
Banco do Brasil S. A. as ope-
rações de crédito necessárias à
participação do Tesouro Nacio-
nal na subscrição do aumento de
capital de que trata este decre-
to-lei.

Art. 5* — Este decreto-lei en-
trará em vigor na data de sua
publicação.

Art. 6o — Revogam-se as dis-
posições em contrário.

A fachada do prttdla fora bat-
Irado o pavilhão do [lra.ll, fa«
i.-n.i.. -..- ouvir o Hino Nacional
«íuando o mti» alto inafittrado
«Io pai», detecu de teu autumo.
vel.

No ato Inaugural da placa co.
memoratlva da cerimônia, o mi*
ultlro Sousa Cotta, de lmprovlto.
«audou o Pretldente da lUpúbll-
ca, salientando «íue aquela inau.
furaçio era mais um atiinala-
¦li. serviço que a admlnlttraçio a
o povo ficavam devendo ao chefe
da Nação, uma vei que vinha de
encontro At mal» antlfa» e Icfl-
timas aspirações coletivas.

O Sr. Paulo Lira, na qualidade
de de diretor da Farenda, dltcur-
vm, apót, lembrando u» benefl-
cio» que ot funcionirlot do Ml-
nltUrio da Fazenda, ttm rece-
lild" do Sr. Getulio Varfat e
afirmando, ao concluir, que S.
Excla. podia contar, tempre, não
apenai com a colaboração dedi-
cada de todot ot tervldorct, ma»
igualmente com a tua lealdade «•
admiração, porque aisim agiam
certos de que cumpriam o teu
dever de cidadão» e d. patriota».VISITANDO AS NOVAS INSTA-

LAÇOF.S ALFANDEGÁRIAS
Iniciou, então, o Preiidente da

República tua vltlta As inttala-
(Õet alfandegária», trocando lm-
i.i• ---•••--. a cada ¦••*>¦.. com o mi-
nltlru da Fazenda, c com o Int*
pelor da Alfâmirfe, tobre o» ter-
• ii-"- Teve upurtunidade de »er
Informado o Sr, Getulio Varfa»
de novo» detalhe» do funciona-
mento d»» vária» repartições li-
gadst a Alfandcfa, recordando,
ao mettnu tempo, fatos da tua
admlnlt:raçio quando mlnlttro
da Fazenda. Durante meia hora
te prolonfou a vltlta, recebendo
S. Excla. a» mal» calorotai ma-
Difettaçóet do funclonalitmo.

No fablnete do intpetor foi ter-
vlda ao iluttre vitltante uma taça
de "champagne" tendo netta oca-
tlio o Sr. M»to Vieira pattado
j, miot do chefe do governo o
primeiro exemplar do Boletim do
tua repartição cuja circulação hi
multot anot havia tido tutpen-
ta. Nesse exemplar ricamente en-
cadernado, via-te a tefuinte int-
crlçio: — "Empunhando a arma
ou dirigindo a pena, aqui etta-
mot. Ao Pretldeute Getulio Var-
fas. prelto de homenagem a gra-
tidio dos tervldorct da Alftn-
dega."

O conhecido pintor patrício
Manuel Santiago, detentor de vá-

rios prêmios da viagem, 4 funcio»
n-.il" alfandegário. Fei dua» te-
lat piini-i. -••>-• para decorar o
edifício, trabalho» citei que ••
cliefe da Naçáo leva ocatlao da
obtervar e de louvar. Tambem a
medalha de ouro que o Brasil
recebeu numa Kxpottçao Inter*
nacional, em IliaV, contldcran*
(lo-o como a Naçi» de melhore*
tcrvlçoi aduaneiro», foi mottrada
ao Preiidente,

No andar Urreo 0 Sr. Xisto*
Vieira convidou o Sr. '"«tullo
Vargas a visitar at dependências
do atilttcnte do Intpetor, de onde
•e pode ler uma vliao de conjuu»
to de todo o funcionamento da
repartição, No decorrer da pa-
letlra que al leve lugar o mlnlt-
tro Souza Coita Informou ao Pre-
ildente da República que 01 etta-
lrlroí da Alfândega Já recoloca-
ram no tervlço público cinco lan-
chai que te achavam quatl redu-
zldai a tocata.

A» 15 horat retlrava-io o Sr.
Getulio Varfat com as metmat
homenagem com que fora rece*
bldo, tendo oportunidade de reee*>
ber do funclonallimo nova» e ca»
lorotas manifestações dc apreço
e simpatia. . . ,

A IMPRENSA E A INDUSTRIA
(DISCURSO DO SR. ROBERTO SIMONSEN NO ALMOÇO DO
CLUBE DOS PROPRIETÁRIOS DE JORNAIS, EM S. PAULO)

S. PAULO. 17 (Do correspon-
dente* — No Roof da "A Gaze-
tn", durante o almoço, hoje, do
Clube dos Proprietário» de Jor-
nais, o sr. Roberto Simonsen
presidente da Federação das In-
dústrias, pronunciou o seguinte
discurso:"Meus Senhores — A feliz
oportunidade que se nos deparou
de caber ii Indústria a presidiu-
cia do almoço dos jornalistas dc
São Paulo, neste barulhento mes
dc junho, velo ao encotitro dos
nossos sinceros desejos «le po-
dermos retribuir as reiteradas c
cativantes demonstrações de cor-
dialidadr recebidas dc todos vós
nestas alegres reuniões.

É que são inegáveis as afini-
dades que, dia a dia, mais e me-
lhor aproximam c vinculam o
jornalismo c a nossa atividade.

Trata-se, aliás, de um fcnflnie-
no dc caráter universal. O traço
dc unidade institucional dc que
se reveste a imprensa, onde quer
que venha surgindo, derivou, in-
contestavelmente, dos progressos
da indústria, com a qual se acha,
boje, fortemente entrelaçada.
A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E

A IMPRENSA
Procuram-se as suas origens

na "ada diurna" dos'romanos
cuja divulgação obrigava o em-
prego de um sem número de co-
pistas; apontem-se os pregoeiros
e os arautos que, na leitura dos
editais e das proclamações, ante-
cipavam asse Imperativo inilu-
divel de uma maior e mais rá-
pida comunicação entre os ho-
mens; assinale-se a vulgariza-
ção dos contos e canções que ir-
radiavam das cortes e dos salões
de arte, onde eram primeiramen-
te apresentados, e, a seguir, re-
produzidos e distribuídos, em
manuscrito, nos meios inteie-
ctuais; recordem-se os periõdi-
cos surgidos na China, muito
antes do invento de Gutembcrg
ou as gazetas que circulavam em
Veneza, já no século XVI; todos
esses Índices de maior interpe-
tietração dos espíritos, poderão
ser tidos como precursores e
plasmadorcs da imprensa, na
primeira fase da sua evolução
histórica. Não lhes deram, po-
rim, a unidade institucional e a
grandeza que só pôde conquis-
tar com a revolução industrial.

Mesmo depois da invenção dc
Gutcmberg, os jornais «pie foram
surgindo na Inglaterra, na Fran-
ça e na Europa Central, eram to-
dos folhas de fraca circulação
quasi que meras produções indi-
viduais, fabricadas no regime do
artesanato. Elevado o preço de
custo de cada exemplar e dimi-
mito o pdb|ico capaz de sua lei-
tura. por motivo do atraso cul-
tural e da fraca concentração
das populações.

Só no século XIX, a imprensa
se tornou, de fato, uma grande
instituição.

Em 1814. o Times, de Londres
utilizou-re, pela primeira vez, da
máquina a vapor, para multi-
plicar a sua tiracem, iniciando-
se, assim, a produção jornallsti-
ca em massa ç a baixo custo. A re-
volução que esse acontecimento
iria produzir nas oossibilidndes
de maior pronacação das idéias
na melhor orientarão da opinião
pública e no beneficio da civili-
zação em geral, foi de tal mon-

ta, que, tendo-se ' éle verificado
nas vésperas da batalha de
Watcrloo, alguns historiadores
norteamericanos o consideram
mais importante que a derrotu
de Napoleão Ilonoparte!

LIBERDADE DE IMPRENSA
A liderança dos progressos do

imprensa mantevese, incontestn-
vclmente, com os povos da lin-
gua inglesa. Vem a propósito a
apreciação do grande homem de
estado norte-americano, Thomas
.li ffi-i-M.li, que, muito ligado nos
filósofos gauleses do final du
séulo XVIII, c ardoroso propu-
(.'nador da aplicação dos ideais
da revolução francesa, entre os
quais se alinhava o da "liber-
dade dc imprensa", assim sc ex-
primla: "sc me fosse dado deci-
dir sc deveria haver um govér-
no sem jornais, ou, jornais sem
governo, não hesitaria um 1110-
mento em preferir n última hi-
pótese'*.

Não havia, na França, antes
de 1789, liberdade de imprensa.
A Revolução Francesa proclamou
essa liberdade, pondo, destarte
fim, k imprensa clandestina exls-
tente no pais e dando origem a
uma avalanche de publicações
das mais diversas colorações po-
liticas. Pouco depois,- porém, a
Convenção Nacional instituis a
pena de morte, pora os jornalls-
tas que pregassem a restauração
do trono. Essas restrições foram
ainda agravadas por Napoleão,
que chegou a dizer que "as úni-
cas noticias que desejava ver pu-blicadas seriam aquelas que, pe-
Ia sua antigüidade, não mais va-
lesse a pena saírem a lume"...

Esse garroteamento, por tanto
tempo dominante na imprensa
francesa, concorreu para que os
jornais derivassem as suas ati-
vldades psra os estudos litera-
rios e pora as divagações polé-
raicas. Acentuou-se, ai, uma ver-
dadeira separação entre periõdi-
cos meramente informativos e
jornais de opinião.' A liberdade usufruída na In-
glaterra e nos Estados Unidos, a
utilização de máquinas de im-
pressão movidas por energia
mecânica, o invento do papel de
polpa de madeira e outras nu-
merosas descobertas, foram faci-
litando o progresso da imprensa
nesses paises. Mas a sua gran-
de expansão só se verificou com
a espantosa multiplicação das
atividades industriais, com a con-
sequente formação dos grandes
núcleos urbanos e com a vulga-
rização dos processos e possibl-
lidades da propaganda, dai de-
correntes.

COMO NASCEU A GRANDE
IMPRENSA- Os industriais davam prefe-

rência, para a publicidade de
seus produtos, aos órgãos de
maior tiragem e estes, para al-
cançar o favoritismo do público
procuravam servi-lo e agradá-lo
do melhor modo.

A competição industrial que
tanto caracterizou o progresso
norteamericano, refletiu-se, acen-
tuadamente, na imprensa. A ra-
diotelegrafia e a radiofusão pas-
saram a dar sua poderosa con-
tribuição para essa marcha pro-
gressista. As agências telegráfi-
cas foram levadas a melhor se
organizar, para poder proporclo-
nar aos jornais, um serviço in-

formativo coda vez mais eom-
plilu. Na Ânsia de prender a
atenção pública, lançaram mão
de todos os meios, que passaramentão a caracterizar a grande lm-
firensa, 

inclusive do sensaclnna-
Ismo. O "Cabrito Amarelo" queanimava as edições domlngueiras

do World, de New York, nnrran-
do as vitimas de Pulltzer, seu
editor, o consagrou eomo o ver-
dndcirn criador do scnsacionnlis-
mo e da critica desrespeitosa, e
como patrono da chamada "lm-
prensa Amarela".

Os jornais, nos populosos cen-
tros industriais, passaram a des-
pcrsonalizar-ST, tornando-se gran-dcs empresas, orientadas, princi-
paimente, por finalidades eco-
nómicas. Avalia-se que o total da
tiragem diária dns jornais norte-
americanos excede de fiO milhões
de exemplares. A arrecadação da.
imprensa alcança, ali, anualmente,

(Conclue na 7.' pdffím*)

NOVE TRIPULANTES DE UM
AVIAO PATRULHA DA F.A.B.
VA0 RECEBER A "CRUZ DE

DISTINÇÃO EM VOO"
Atao.ram oom decisão a
submarino» enfrentando vi-

goroso fogo anti-aéreo
WASHINGTON, 17 (A. P.V

O Departamento da Mari-
nha anunciou que nove tripulan-
tes de um avião de patrulhamen-
to da Força Aérea Brasileira re-
ceberão a "Cruz de Distinção em
Vôo" por terem concorrido para.
a destruição de um submarino
inimigo, em águas do Atlântico
Sul, há algum tempo atrás.

O comunicado do Departamen-
to, anunciando a outorga dessa
honraria, diz:

— "Diante de vigoroso fogo
anti-aéreo, os aviadores' brasi-
leiros atacaram com tanta deci-
são e tal eficiência qu* conse-
guiram um impacto direto no
submarino que viera à superfí-
cie".

Os nove aviadores assim con-
templados com essa distinção da.
Marinha de Guerra dos Estados
Unidos, e que sáo nominalmen-
te citados no comunicado oficial,
sâo os seguintes: — 2° tenente
Alberto Martins Torres, que pi-
lotava o avião durante a ação;

1° tenente José Carlos Miran-
da Corrêa, que atuava na oca-
sião como 2° piloto; — Capitão
José Maria Mendes Coutinho
Marques, navegador; — Io te-
nente Luiz Gomes Ribeiro, ob-
servador; — Mecanico-aviador
Sebastião Domingues; — Rádio-
operador Nelson Albernaz Mu-
niz; — Manoel Catharino dos
Santos, artilheiro de pr.ôa; .-—•
Raimundo Henrique de Freitas,
metralhador de boreste; — •
Enzio Silva, metralhador do
bombordo.

1

Osr. 

João Pinheiro, da pri-
meira plaina intelectual

piauiense, estuda "O Des-
cobrimento do Piauí e o Do-
cumento de Pereira da Costa",
em 29 páginas sacudidas e lé-
pidas.

O conhecimento do território
dò Piauí é devido ao português
Domingos Afonso Mafranse, ou.
Sertão, dono da fazenda "Sobra-
do', no rio São Francisco, e ren-
«leiro dos Garcia d'Avila baia-
nos, a Casa da Torre de Tatua-
para, núcleo irradiante de expan-
são geográfica para o norte do
Brasil.

. Esse Domingos Afonso chegou
ao Piauí em 1674, com seus va-
queiros e gadaria, batendo in-
«.liada e situando fazendas. Ro-
cha Pita, liv. VI, n. 75, Aires
do Casal, "Corografi.. Brasili-
ca", II, 179, 3" ed. Southey, 4,303
o padre Galanti, III, 30, Milliet de
Saint-Aúolphe 2, 298, contam que
o rendeiro dos Avilas deparou
o sertanista Domingos Jorge
Velho, que arruinava em compa-
uhia «Jos semi as terras por onde
passara, cativando os naturais
i|ue topava, como informa Mil-
He* de Saint Adoiphe. Juntos
batalharam e o paulista seguiu
scu destino, indo enfrentar os
negros do Zumbi, na república
aristocrática dos Pahnarcs. Do-
mingos Afr ;o ficou e, morren-
ilo sem descendentes, legou trin-
ta fazendas aos Jesuítas, origem
cias "Fr.zendas Nacionais".

Varnbage: porem, ensina que
c menos exato que neste desco-
brimento tivesse parte o paulis-
ta ""omingos Jorge. Há pouco,
o sr. Barbosa Lima Sobrinho,"Ensaio sobre o devassamento

do Piauí" apoiou e ampliou, bri-
Ibantemente, ao visconde de Por-
to Seguro, dando a Domingos
Afonso a prioridade da fixação
colonizadora no Piauí. O sr. A-
fonso Taunay, "História Geral
das Bandeiras . Paulista", tomo
VI, discute longamente o pas-
so, entregando a palma ao ser-
tenista Domingos Jorge Velho.

A dificuldade maior é a au-
sência documental de provas de
Dc.ingos Jorge no Piauí. Onde
efetava o grande cabo dos Pau-
listas quando largou para ir
ci mbater os negros dos Palma-
zes? Antes, estivera no Piaui,
com posse continua, casas, ga-
do, serventias?

Essa questãozinha apaixona
historiadores. E continua confu-
sa, escurinha, dando margem às
d", cussões e às simpatias. O
descobridor do Piauí seiscentis-
ta, como elemento de fixação
colonizadora, é Domingos Jorge
Velho ou é Domingos Afonso Ma-
frarise, o Sertão?

Em 1909, o historiador per-
nambucano F. A. Pereira da
Costa publicou uma "Chronolo-
gia Histórica do Estado do
Piauhy" divulgando, p. 21-23 um
documento que Capistrano de
Abreu julgou "definitivo". E'
uma sesmaria, concedida a 3 de
janeiro de 1703 pelo Governa-
dor de Pernambuco, Francisco
de " "tro Moraes, a dona Jerô-
nima Cardim Fróes, viuva de
Domingos Jorge Velho, e aos
antigos companheiros do bandei-
rante, sargento-mor Cristóvão de
Mendonça Arrais e outros que ti-
nham erigido para sua morada e
habitação o rio Potingh que quer
dizer rio ou água de Camarões

"O DESCOBRIMENTO DO PIAUI E O
DOCUMENTO DE PEREIRA DA COSTA"

Luís da Câmara Cascado

e o rio Parnaibo. Alegavam os
peticionários que nesses rios ha-
via lavouras, povoações e cri-
ações de gado, e assim tinham
seus domicílios vinte e quatro
oú vinte e cinco anos, topando
bandeiras ao gentio bravo para
onde as ocasiões o pediam. —
E mais: — tinham entrado e po-
voado todo o Piauí e Canindé em
companhia da Casa da Torre
de Garcia d'Âvila e defendendo
até as fronteiras do Maranhão.
E ali tinham ficado até que El-
Rei, pelo seu governador em
Pernambuco João da Cunha Sou-
to Maior, chamara Domingos
Jorge para bater os Palmares
e o paulista descera, com ao re-
dor de 1300 arcos dd seu gentio
e oitenta brancos, em 1687. Pe-
diam, e receberam, a terra em
sesmaria desde as nascentes do
rio Potingh, ou Camarões, até
onde se mete naquele da Par-
liaiba.

Se o Paulista, em 1687, esta-
va no Piauí há mais de 24 ou 25
anos, Domingos Afonso será no
máximo, um suplente no desco-
briniento. Jamais o precursor,
o patriarca, a velocidade inicial
o duradoura.

Sobre esse documento o sr.
João Pinheiro escreveu sua mo-

nografia, negando ' valor "deci-
sivo" e expondo outra documen-
tação, tambem oficial, que di-
minue a força esclarecedora da
petição de dona Jerônima Car-
dim Fróes.

Entre os precursores na terra
piauiense é preciso excluir Elias
Herckmans. Pereira da Costa, o
inclue, no verbete de 1641, fià-
do em Malte Brum. Não vira o
mapa de Marcgrave nem o resu-
mo da jornada de Herckmans, de
3 de setembro a 4 de novembro,
feito no cronicão de Barléu.
Herckmans jamais pisou pedra
e, areia piauienses. Suas extre-
mas, na viagem farejando ouro,
foram as nascentes dos rios Ma-
manguape e seu tributário Aras-
sagí, ao sul, e a serra da Cupaó-
ba, a leste. Nada mais.

Tambem, e muito respeitosa-
mente, discordo da justificação
dada pelos historiadores ao no-
me de " Sobrado", propriedade de
Domingos Afonso Mafranse.
Nem se dá este nome por cau-
sa de vagamente semelharem
um edifício, como escreveu Ca-
pistrano ("Capítulos de Histó-
ria Colonial", 141, ed. de 1934)
nem Sobrado é o terreno que fi-
cou de sobra, medida qre foi a
concessão, na opinião, mais lógi-

ca, do sr. Urbino Viana ("Ban-
deiras e Sertanistas Bahianos",
2, Brasiliana). Trata-se, apenas,
de topônimo vulgarissimo em
Portugal, em mais de trinta po-
voações, muitas nos termos em
que nasceu o senhor do "Sobra-
do" no rio São Francisco. Basta
olhar um dicionário português.

O probleminha é este: — O
documento de Pereira da Cos-
ta afirma que em 1687 o mestre
de campo Domingos Jorge es-
tava no Piauí e deixou suas ter-
ras para ir bater os negros de
Palmares. Dez outros documen-
tos, todos oficiais, patentes, car-
tas-reais, exaltando os serviços
do sertanista ou os enumerando
para as nomeações, citam, una-
nimemente, que ele se abalou
por terra da Vila de São Paulo.
Nenhum cita Piauí nem outro
ponto que não seja São Paulo.
Na própria patente para o co-
mando do Terço dos Paulistas
em luta contra os Cariris no
Rio Grande do Norte, em 16S8,
um ano depois da descida, cita-
se São Paulo, e não Piauí, como
ponto de partida e razão de
grande mercê pela distância até
os sertões do nordeste.

Vicente de Lemos, o mestre
do "Capitães-Mores e Governa-

dores do Rio Grande do Norte",
estudando a guerra dos cariris,
cita uma carta do Governador
Geral Matias da Cunha, em 14
de março de 1688, ao capitão-
mór do Rio Grande do Norte,
Pascoal Gonçalves, dizendo: —
"pelo sertão faço marchar do
Rio São Francisco um governa-
dor das armas paulistas, com
trezentos homens bem municia-
dos.

E, na mesma página, 42: —
Domingos Jorge Velho era o go-
ver nador das armas paulistas.
Conhecedor dos sertões até os
confins do Maranhão pela cam-
panha que fazia em bandeira
contra os índios, achava-se no
Rio São Francisco desde o co-
rr.cco do ano, quando recebeu o
aviso do Governador Geral. Par-
tiu, imediatamente, para o Rio
Grande do Norte.

Demorou pouco tempo, sendo
substituído por Matias Cardoso
d? Almeida. Estava na sua es-
tância no Piancó quando aten-
deu ao chamado do Governador
e foi acabar, em guerra dura,
com a república-régia dos Pai-
mares.

Parece, pois, que Domingos
Jorge, vindo de São Paulo, rece-
beu no rio São Francisco a or-

dem de vir ao Rio Grande do
Norte e não rumar a serra da
Barriga, onde viviam os negros
ce Zumbi, finalidade militar da
sua arrancada do sul.

Uma suposição é ter o mestre
de campo deixado o Piaui e ido
a São Paulo buscar reforço. O
documento de Pereira da Costa
indica que a tropa branca viera
de São Paulo e se fixara no
Piauí. Em 1688 o mestre do
campo estava no rio São Fran-
cisco e não no Piauí, partindo di-
retamente, de São Paulo, ates-
tara dez documentos unânimes.

O sr. João Pinheiro mostra que
Domingos Jorge e seus oficiais
não possuíram terras no Piauí.
Fixaram-se, depois dos Palmares,
num arraial onde está a cidade
alagoana de Atalaia. E até en-
tão as famílias não estavam com
elas. Continuavam em São Pau-
lo. O sr. Ernesto Ennes, "As
Guerras nos Palmares", 343,
transcreve um requerimento do
mestre de campo pedindo que
um patacho levasse sal para o
porto de Santos e, de regresso,
trouxesse as famílias e mais co-
lonos, aportando no lugar Santo
Antônio Grande, Alagoas. Esse
documento "evidencia à sacieda-
de que, ao partirem, das próprias
residências (em São Paulo) para
a guerra dos Palmares, ali tives-
sem, os Paulistas deixado as fa-
milias respectivas", argumenta
o sr. João Pinheiro, admirado
com uma voluntária separação
de mais de vinte e cinco anos no
Piauí, segundo a dedução do re-
querimento que Pereira da Cos-
ta revelou.

Apoiado em documentação do
sr. Barbosa Lima Sobrinho e

discutindo bem, o sr. João Pi-
nheiro, solve a questão dizendo
que os Rios Potingh ou dos Ca-
marões e Pamaiba, ou Paraiba,
referidos no requerimento, sâo
localizados nas Alagôas e lá,
efetivamente, dona Jerônima-
Cardim de Fróis recebeu terras,
assim como o sargento-mor Cris-
tovão de Mendonça Arrais. São
seis léguas em quadra, no tabo-
leiro da Lagoa do Sul, regados
pelos rios nas nascenças do rio
Puturig ou dos Camarões, até
onde se mete nos rios da Parái-
ba Grande, Pequena, Satuba e
Mundad. Junto, o sargento-mór
Arrais, recebeu a sua sesmaria.:
Esses rios estão registrados no
mapa de Marcgrave. Diz o autor"Não é contestável a afirmação
do que a sesmaria nos rios dós
Camarões Paraiba foi demarca-
da em território de Alagoas".

Não há no Piauí memória da»
propriedades de Domingos Jor-
ge Velho nem há aluzão aos ser-
viços desbravadores na região
piauiense em nenhuma patente
ou título da época, vinda do Go-
vêrno. Pedro Taques, genealogis-
ta paulista, não o cita entre -os
bandeirantes no Piauí. Antes de
1687 não há seu nome nos pa-
péis públicos. O sr. João Pi-
nheiro, decide-se, em vista do
processo, pela prioridade de.Do-
mingos Afonso Sertão.

Se o mestre de campo pau-
listano passou pelo Piauí o fez
tapidamente, sem vestígios do-
cumentais. O registo de Perei-
ra da Costa possue dez outros
afirmando o contrário.

Foi esse o texto, sacudido-.e
lépido, da monografia «jue aca-
bo de ler.,  .__. --
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ili • ..- um decreto criando »• (un-
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lljtai da Dli liín di Peunil 4o
Departamento de Admlnlitraçlo
da MInilUrlo di Rducaçío.

Como no giiulin
II guerra

Do ir. VMimlr Nenk, ineim-
Itdo doi negociei de Teheeoilo*
riqula, recebeu o ir. Caiilano nl-
caído, diretor d'A MANIM, o if
liOlnl- (rlr.ul i.i :

rQuelra aceitar oi meui mali
ilticrroí «graderlmentoi pela
ampla reportagem publlrada no
mu prriado Jornal lAbre li *••¦
Iwldidei por ocaillo da Inaugu-
raçáo da Lldlee breillelra. Em
dl« de Importância hlitórlea para
a amliadi entre noiioi pnvoi m-
rl sempre lembrado com fratl-
dio na minha pátria",

*
DUem de Maranblo 9111 Ba

prtalraa icmana uri Inilalado
Mt cidade de Caxlai, o poito de
fltealUacio do Ministério do Tra-
balho, afim de atender li necei.
«Idade» doi trabalhadorei daque-
la reglio.

«
Snoontra-ia em Belo Horlion-

U • ir. Ounnai Dryiellm, ebefe
da Secçlo Sul Americana do Mi-
nlitério do Exterior da Suécia.
Falando I reportagem teve oca-
ilio de ie referir cora entuiln-
mo I iniciativa governamental,
orlando a Cidade Induitrlal, eajo
plano admirou longamente.

•
Sesk Instalado, amanhi, em

Campo», o poito de abaiteclmen-
to de gêneros organizado no
SAPS, o qual funclonarl na pra-
ça do Mercado.

*
Segundo divulga o Ministério

dl Agricultura, lerío realizados
aro Belo Hnrlionte, no período de
1 a 8 de Julho próximo, dois lm-
portantei certames de natureza
«conómlea. Na Feria Perm.inen-
te dc Amostras terá lugar 1 III
Exposição de Produtos Agrícolas

Derivados e na Cameleira a XI
Exposição Nacional de Animais

Produtos Derivados.
*¦

Fizeram o Curso de Oficial de
Som. em caça-submarlnos, e fo-
ram aprovados, os segundos-te-
sentes Antonio Augusto Abreu
Caminha, Oswaldo de Andrade,
Carlos Henrique Resende dc No-
rouba, Edmar Ache Cordeiro e
Flavio e o guarda-marlnha Car-
Ios Didier Barbosa Viana.

*
Realiza-se hoje, às 10 horas, na

Escola Nacional de Música, o
102.* espetáculo gratuito do Tea-
tro da Criança, organizado pelos
professores Vera Grabinska e
Pierre Michailowskl.

' O embaixador do Chile, ar. Gon-
xilez Videla, visitou a AssoclaçSo
de Imprensa, despidindo-se por
ter de regressar ao ten pals.

*'
A falta de chuvas, em Santa

Catarina, eiti ameaçando as in-
dúlstrlas do vale de Itnjal, cuja»
fáhrlcas póderSo deixar de fun-
elonar por falta de energia elé-
trica.

. 
' *

O forte de São Joio, comanda-
do pelo tenente-coronel Afonso
de Carvalho, festeja, hoje, mais
uni aniversário da crlnçJo do 2.*
Grupo de Artilharia de Costa.

*
Frosseguém com grande entu-

aiasmo os trabalhos preparativos
para a realização da II Exposição
de( Pecuária, que será inaugurada
em 28 do corrente, em Cachoeiro
do-Itapemirlm, do Espirito Santo.
O Sul daquele Estado vai se tor-
nàiido um grande centro criador
e a indústria de laticínios, que
ali! existe, tem concorrido para o
aumento e melhoria da produ-
ção animal.

*
0 Departamento de Saudè Pd-

bllca de Alagoas Iniciou a vacl-
naçáo geral de adultos, contra a
tuberculose.

*
O governo do Maranhão fez a

doaçáo de dois milhões de cru-
iélros em bônus de guerra para
á manuntenção das Faculdades
de Direito. Farmácia e Odontolo-
gia e Escola Superior de Agri-
cultura dó Estado.

*
O ministro da Ouerra autorizou

ós srs, Jorge Amorim Baptista
da Silva, Álvaro Xavier de Maga-
lhães e Enio Luiz Leitão, a au-
sentarem do pals, desde que náo
estejam convocados e se achem
em dla com suas obrigações mi-
litares.

*
O Serviço de Meteorologia pre-

vi tempo bom, passando a lnstá-
vél com chuvas, temperatura em
declínio, ventos rondando para o
quadraute sul com rajadas fres-
cá» e fortes.

*
Ò Colégio Brasileiro de Ctrur-

glões procederá amanhã á eleição
do seu nóvò titular.

*
OS aspirantes declarados em

15 'do corrente no N. P. 0. R,
anexo aò 3." Regimento de In-
fantaria, deverão comparecer às
13 horas, amanhã, no 3." andar do
palácio da Guerra, afim de serem
apresentados á 1." Região Miii-
tar. Cnifo-me: verde oliva com
boné e armado de espada.

¦<"¦¦ 
... 

*

O Conselho de Administração
dó Pesstal. quc funciona no
DASP, está estudando um ante-
projeto dispondo sòhre aluguel
de "próprios nacionais aós servi-
dores civis da União. ¦

#
A Associação de Imprensa Cam-

pisü comemorou. Ontem, a pas-
sagem do 15.° aniversário de sua
fundação.

. *
A. Bolsa de Cereais de Sáo Pau-

lo -«stá procedendo aos estudos
sóbre a revitaminanização do ar-
roz, lendo se dirigido sóbre o as-
sunto à Coordenação da Mobili-
zâçâo Econômica.

*
Foi inaugurada, em Porto Ale-

gre,' a herma do poeta Eduardo
Guimarães, iniciativa da funda-
jáo que tem o seu nome.

RIBEIRO 

COUTO «itreou
com o volume "O Jordlm
daa Confidfnelai", um II-

vro típico dai emoçêei ds ado>
leiílnela, onde noa cont*

a ier ttfitlmtntal dot romanrei
[ptrdidns,

da mtcidadt InQUlela « if« uma
[ttptra Inulil,

Foeita qui e próprio Poeta defl-
nlrá no 'tvro ssgulnte, "Poema-
toi da Ternura • Melancolia",
aulm:

Minha pnttla 4 tada munia.
São giilleulo, nâo mt tíallo...
Utn termtnlo ttm uptrança
Tem o pudor ds falar alio, *

Ribeiro Couto partenee I 11-
nhagem doi poetai IntlmlsUs.
Encontramoa nele o mesmo rói-
to do quotidiano, a nteima mú-
alça de Samaln * Francli Jam-
mes. Nai frandea cldadei pro-
cura de preferência oa nua te-
mai na vida doi arrabaldes •
mali tarde em 1033, comairra
todo um volume, "Província", a
fixar oi aspectos, a doçura, o
encanto como que suburbano daa
cldadeslnhns do Interior. Uniu-
ae aos modernistas no horror da

eloqüência e na aceitação do
verso livre, mas ficou sempre
fiel ao tom baixo, aoa temas
humildes do primeiro livro, áo
processo musical de criar uma
atmosfera pelas aliterações e
n-frins. Processo que dá h maio-
ria dos seus poemas o caráter dc
et nções já tinha notado a propo-
sito do "O Jardim das Confi-
dôncins", Rodrigo M. F. de An-
drade.

Em "Um Homem na Multl-
dilo", que é de 1920, mistura-se
A sii.-vvid.-ido, já menos inten-
cional dos primeiros livros, ou-
tra face nfio menoa marcante do
Poeta, a ironia, expressa porem
com tfio deslizante levezn, que
pode ainda servir de veiculo à
ternura sempre presente nesse
temperamento fundamentalmente
sentimental:

Eu quero que tn gostes dt mim,
[quero...

Mas ndo mt peças nunca para
[que le leia poemas.

Cada vez que te obedeço t vou
[biiscar poemas,

Começo a lir t te espantas logo...
["— mas a métrica?"

E i preciso repetir toda nma ex-
[pllcaçâo monótona.

Mas em Ribeiro Couto com o
sentimental, para quem a poe-
sia será sempre de preferência
o refúgio das horas confidenciais,
coexiste um homem de ação,
dinâmico, intrépido ê sagaz,
amante da aventura, curioso da
todo o mundo (e para o conhe-

car »• fei diplomata), profun»
damenta Interessado noa detti-
noa ds ma pátria e da América:
eita afirmou.te num únlro li*
vro — "Noroeste e Oulroí Poe-
mas do Brasll" (IM3). Trata-se
do noroeste do leu Ratado na,
tal, 81o Paulo, para onde avan*
cava entio • "onda verde" do
café novo, tona tumultuosa da
adventlclos cubiçotoa e vlalentoa
como os do tempo dai "entradas"
enehendo-so verllglnoiamente do
uma populaçlo misturada, aem
antecedentes locais:

fttnhnm homtm ftlto, 6 Xorettli,
Podtrú dlttr-tt: minha teria na-

[tal.

Aqui o Poeta geitleulava, exal-
tava-se, falava "na linguagem
aonora que inflama as multldSes
contentes". Em dea poemas ce-
lebravn tambem a cidade de San-
tos, onde nasceu e cresceu "jun-
to do porto, vendo a azáfama
dos embarques", aprendendo "a
poesia do comércio" sentindo no
sangue "o Instinto da parti-
da".

Mas esse tom é uma exceçlo
na aua obra, e em "Canclonei-
ro de Dom Afonso" (1939) e
agora neste "Canclonoiro do Au-
sente" volta ao aeu Jardim, onde
Já agora nfio son mais o desejo
das.terras distantes, enfim sn-
tisfeito: soa, sim, com mals pu-
dor ainda e numn forma extre-
mamente depurada, o desencanto
de todas as aventurajs ,-"

Por mares andei
B terras estranhas
Qut tristes aehel.

E agora saudades! \
Campos t montanhas.
Praias e cidades
De aqui e de além.

Mas o longe i um bem —
Apagada tinta
Que desperta cores
Sa memória extinta..*.

E a recordação
De não sei que amores,
De não sei que vida
Em não sei que chão..,

E tima voz pungente
Nunca mais ouvida,
Nunca mais ausente*

Não houve mudança essencial
na sua poesia. Mas este livro
apresentà-a creio, no seu com-
plcto amadurecimento. Cada um
destes poemas é, pela perfeição
formal uma página de antologia;
cada um resume todo o poeta
que ele quis ser desde o primei-
ro livro: claro, natural, disfar-
çando a comoção num sorriso, e
comovèndo-nos por isso mesmo..

Manuel Bandeira

Calçado popular

ACABAM 

de ier eoroadoi de
sucesso os trabalhos dã Co-
ordenação da Mobilização

Econômica para estabelecer uni
tipo de calçado popular, de pre-
ço acessível ás classes operárias.
Devidamente estudado o assuntd,
foi firmado um convênio entre
curtidores e industriais de calça-
dos, sob o patrocínio da coorde-
nação pelo qu.il os pririieiros.fòr-
riecerãn aos segundos calçados
designados pela coordenação au-
ma quota de 10% a 20% da sua
produção total, com um descon-
to de 20% sobre os preços, vi-
gentes cm 1.» de novembro do
1943. Esta matéria prima permi- '
tira aos industriais lançar no mer-
cado o calçado popular, conhecido
pela denominação de "tipo Co-
ordenação". De inicio, a obriga-
toriedade de fabricação será de
apenas 10% do total da produ-
ção da fábrica, devendo, no en-
tanto, essa quota aumentar, dc
acordo com a aceitação da mer-
cadoria, até alcançar a 20% da
produção total. Praticamente, o
acordo com os curtidores e indus-
triais Importa em extender ao
calçado a politica de assistência
ás classes menos favorecidas que
táo bons resultados deu com os
tecidos. Constitue hoje espeta-
culo dos mals expressivos vêr ó
movimento da vendn dos chama-
dos tecidos populares nas feiras-
livres, nos mercados dê emergên-
cla ou nas casas do ramo. O po-
vo sé habituou de Imediato aos
novos tecidos e passou á chama-
•Ios de tecidos da Coordenação,
em uma efetiva demonstração de
apreço aos esforços das autorida-
des. Dentro cm pouco os tecidos
tia Coordenação terão como com-
panhclros os calçados da Coor-
denaçáo, e o povo poderá consta-
tar com estes novo fato, que o
Governo, tendo à frente o Pre-
sidente Vargas, não descurà os
seus mals imediatos interesses,
empenhado, como está, em dar
solução ás dificuldades qüe a
guerra criou à vida diária doi
brasileiros.

Ô Brasil e as reservas
de ferro no mundo

O 

"New York Citizen", que
«é edita em Nova York, pu-

¦ blicou o seguinte editorial:
"Os depósitos de ferro recente-

mente descobertos no Brasil, è
anunciados como a "maior massa
conhecida" de minério de ferro
duro do mundo, foram calculados
cm quinze bilhões de toneladas.
Este total daria àó Brasil cerca
dc 22 por cento das reservas de
ferro que se estima existir no
mundo, diz p National Geogrn-
phic Society,

Os recem-descobertos depósitos
situam-se na região perto de Belo
Horizonte, a cinqüenta milhas ao
norte, em Ilahira. O Pico Chué,
nas proximidades, é uma monta-
nha dé sólida licmatitc. Circnn-
dain-no outros cumes de ferro.

Quando se iniciarem as ntivi-
dades nesta nova mina. espera-se
umn produção de urii milhão c
meio de toneladas de minério por
nno, que será dividida entre os
Estados Unidos e a Grã-Bretanha.
Atiles da guerra, o Brnsil expor-
Inv.i menos dc 4110.000 toneladas
de minério de terro anualmente.

Os Estados Unidos são os maio-
res produtores de minério de
ferro db mundo, cóm um total de
setenta c cinco milhões de tone-
ladas em 1940. São também lm-

portádorei, recèbepdo normalmen-
te dóts ou trêi mllhSei de tone-
ládae por ano.

A França era a segunda maior
produtora de pré-guerra, com
mais de trinta milhões de toncla-
dai por ano. A República Sovié-
lica era a terceira, seguindo-se a
Suécia, Grã-Bretanha, Alemanha,
Luxemburgo, Algérla, índia e Es-
panha. .•' A produção anual de ferro Ie-
vántd a questão do destino que
leva as enormes quantidades de
um metal tão durável. Os Estados
Unidos exportam mais de um mi-
llião de toneladas de minério de
ferro Indo todo ele pnra o Ca-
nàdá. Milhões (le toneladas foram
também exportadas anualmente
sob a forma de automóveis, mn-
qulnárlas, utensílios domésticos e
sucata. .

A soma de pequenas perdns
pela corrosão, erosão ou desgastes,
cm navios afundados e poços dè
óleo abandonados, ém lntns pos-
tas fora e outros bocados de aço
multo pequenos para serem cole-
Iodos como ferro velho, provável-
mente atingiria a milhões de to-
neladas no decorrer de um século.

Por outro lado, acredita-se que
quase dois terços de ferro e aço
foram consumidos nós Estados
Unidos lios últimos 90 anos sob a
forma de edifícios, pontes, mate-
rlnls de estrada de ferro, nnvios,
automóveis, ferramentas, mnrjui-
nárlns, canos, banheiras è multoi
outros ortigos, ainda não.utiliza-
dós.

Quase nm terço dn tonelngem
total foi readquirido pelas fáhrl-
cas de aço e fundições como ferro
velho, para scrMransformado no-
vãmente em ferro ou aço — o
que representa mnls de melo bl-
lhfio dê toneladas desde 1854. A
perda real do ferro é. pequena,
comparnda com o total extraido
das mlnns.

Campanha dos clubes
agrícolas

O 
MOVIMENTO em prol dos
clubes agrícolas. Iniciado em
1934 no pals pela Sociedade

dos Amigos de Alberto Torres e
retomado em 1940 pclo Ministé-
rio da Agricultura, está adquiriu-

. do expressiva significação edura-
cional. E nlém disso, vem pres-

., tando valioso auxilio a campa-
nhn da produção nos centros ur-
bnnns.

No Estado do Rio, depois de
certo período dc experiências, os
clubes agricolas escolares confir-
mnram as vantagens de sua ntüa-
ção.

Prestigiando a.grande obra ru-
ralistn do Ministério dn Agricul-
lura, conduzida pelo Serviço de
Informação Agrícola, o governo
fluminense, por intermédio do
Departamento de Educação, apro-
vou recentemente os estatutos rè-
lativos á organização e funciona-
mento dos clubes agrícolas csro-
lares no Estado, depois de ouvi-
da a Secretaria de Agricultura.

A resolução do governo flumi-
nense considera qne as ativida-
des agrícolas são de inteira opor-
lunidade cm a nossa vida urbana,
tais como n jnfdinagom. a horti-
cultura, a criação do bicho da
seda, a avicultura, etc. Os esta-
lutos em apreço declaram quc to-
dos os clubes agricolas deverão

.estar registrados no S. 1. A. do
Ministério da Agricultura, cóm o
qual manterão corresponrlínc-ia
regular, o mesmo fazendo em re-
lação aos s«.rvi,jr.« competentes
do Estado.
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INSISTIDO, em que, naita h»»o, nfle se tttdtm permitir• IJ.I.I..--0. mu. ,m.! i. que. a pietexte de dileniíii idtlai. pro.
curam tiioi poitide pom ambientei aitlllciaU

O Bmill «iiá na guina e nãe «embote eem ditcureoi e patavrai.
maa cem o eiJérço. o • ¦¦¦¦ i.i: ,., . o aongue dei braiileires Aum
é qua delendemoa a liberdade, asilm * que prejwramei um mundo
melhor no lutuio. aulm 4 qua conitnilmoa raolidodai Oa tropos
liierórtoa ou oa Imagina reléricai nflo t(m significado numa hera de
oçâo e de energia Nío se lai a guerra noa Una de banquete e
oa luiioa como oi americanos, os brllAnlcoi cemo ei hanreiei ou
oi povee epilmldoa eitAo comando pouco, mai lutando multo con-
tra o inimigo Isrociuimo \: .,„ ,,a dai batalhas que ie vence a
liianla e ie (ai a mundo voltar a um ambiente livre e democrático.

Num momento, como o atual, precliamoi evitar que toem em
(alio eertai voiei, dando uma lmpi«n8o de que claudlca a nona
unidade, que. no enlietanto, permanece Inlranglvel. eomo garantiado imiiilo Quando oi noiiei leldadei vdo moner. nai Unhai de
liente, não podemoi eitar a (aier propaganda! excuaas, o, se que-lemos a vllêila, vamw Iodai bnler-noi para eomigulda, mai bater-
noa polo trabalho, pela produção, pela erlentaçâe de eiplrilo, pelatranqüilidade nacional, allm de que as famílias dei toldados oelea prprioi, ea operdrlei, oa aerrldorei da naçdo, em euma, quan-toa eitSo pelejando na grande luta, nSo eimoieçam nem ie sintam
dtiamparados.

Sob a orientação iigura do chefe da NaçSe, o Iraill reallia
aeu ingente eaffttço e o taollia brasileiramente, come queremoi e
como devemoi taier. Ndo lemoi, nem lemes de ser modeladoi pelesoutros paliei, peloi outros tegimas, pelas outrai ideologlae, maa
pelas contingências naclonala Boaa eu más, sâo nossas e sá com
elae vlveremoe e «4 por elai lobrevlveremei.

A armai secreta de
Hitler

OS 
ALEMÃES SOLTARAM a tua famosa arma tteretar am

avião sem piloto. A propaganda, qut o dr. Gotbbelt come-
tou logo a fazer, mostrou, ttm tombra de dúvida, que o

caso l mait dt ordem interna t Imporia antet num novo narcótico
ao povo alemão, afim de fasé-lo acreditar que, eom ttta arma, a
ouerra uai ser ganha.

Ninguém discutt qut posta ter certa importância ettt tipo de
bombardeiro aéreo, ou qne posta cansar tériot danai aot aliados,
mat dar a isso qualquer significado no curso da guerra i Ingênuo.
Pol o que disse cnm acerto o "Times", de Londres, a juntando queacreditar que o povo britânico, que já sofreu tanlo no tempo da"blilz" aérea, vd esmorecer agora, é uma inocente ilusão. De fato,
te essa arma fosse de um lnl poder teria, logo no primeiro mo-
menlo, demonstrada sua capacidade arrasadora. No entanto, em-
hora os seus efeitos tejam de molde a terem considerados seria-
mente, não acarretam temores de modificar a marcha dos acon-
tecimenlos.

A guerra tem de ter vencida not campos dt balallut e os
alemães, em Ioda parle, estão recuando. Esses roncos de propa-
gandit, essas armas secretas, tudo Isso mostra a Incnpacldade em
que já se sentem dá luta e procuram tais artifícios para engnnnr o
povo r prolongar a guerra, que é afinal de conlat, tudo que resta
aos nazistas.

Vivemos um dos momentos cruciais da luta, porque estamos
empenhando a fundo todas as nossas possibilidades para vencer a
primeira batalha na França, que será o inicio de várias nutras,
porventura mais pesadas, que nos há de custar a vitória. Mus, lu-
lamas /ioj> em condições excepcionais. Não precisamos de armas
secretas. Vamns combater com as armas comuns, qne fiOSSÜlmasem quantidades tais, qne nos chegam para ir muitas vezes an con-
tinenle, como avisou o presidente Roosevelt, e levar de vencida o
inimigo.

Ninguém se assusta com o avião sem piloto. Em breve serão
encontrados os meios de barrar-lhe o caminho e findar-lhe a vida,
como aconteceu com aquelas famosas minas magnéticas, que exis-tiram por pouco mais do que as rosas de Malhcrbe..,

Sâo Paulo e o ensino
primário

D' 

URANTE UM SÉCULO NO BRASU o governo nacional cuidou
apenas do ensino superior e secundário, deixando que ai Pro-
vindas ((ase monárquica) ou os Estados (iaso republicana)'

legislassem o providenciassem quanto ao ensino primário.
O resultado (ol que muitas daa unidades regionais ae despreocu-

param dos seus dovoros na ordem educacional e deixaram aa po-
pulações Infantis quasi totalmente desprovidas de estabelecimentos
em que recebessom aquele mínimo do sabor indispensável a quem
tem de viver a vida civilisada. '

Entre todos, São Paulo, Província ou Estado, destacou-se sem-
pre por um incessante cuidado èm ampliar e aperfeiçoar á aua:
aparelhagem pedagógica. Foi assim em todas as épocas, mormento
depois da República, quando um reformador arrojado, Caetano do
Campos, cujo centenário ainda há pouco loi ali comemorado (esti-
vãmente, lançou as bases de uma notável organização escolar»
que permitiu àquele grande Estado ocupar definitivamente a lide-
rança nacional em mataria de ensino.

O atual Intervontor paulista tudo tem leito para continuar a
salutarissima politica que iá agora é tradicional em sua terra, o
dai os resultados magníficos que oa fatos revelam e confirmam.

Os últimos jornais de São Paulo relerem-se ao ensino primário
que ali so ministra, dividido, conforme ainda ontem comentamos,
ontre os estabelecimentos mantidos pelo Estado, pelos Municípios o
por particulares, todos porém, sob imediato controlo e fiscalização
das autoridades escolares estaduais.

Embora o Departamento de Educação possua mals o seu ser-
viço próprio de estatística pode, entretanto, através dos mapas do
movimento enviados pelas Delegacias Regionais do Ensino, conhecer
a situação escolar primária do Estado. E isso é indispensável para
qus os problemas ligados ao ensino possam ser resolvidos b. vista
de dados objetivos que sá os números, nesses casos, podem oferecer,

Coligindo os dados do movimento do Março último, o Departa-
monto do Educação constatou quo nada menos de 602.598 estabo-
leclmentos ds ensino primário existem no Estado e formam 
17.407 classes ora em funcionamento.

Essa matricula se distribui segundo a entidade mantenedora, da
3oguinto forma: Ensino Estadual — 479.846; Ensino Municipal —
50.229 — Ensino Particular — 72.523. Da matricula estadual 347.355
alunos freqüentam grupos escolares em número de 759, até aquela
data. e os restantes 132.491, estão nas 4.258 escolas isoladas.

Esses números demonstram bom o esforço díspendldo na difu-
são do ensino primário. Há cinco anos atrás em 1939, a matricula
não atingia quinhentos e cinqüenta mil e as classes não iam
além de 15.386. ' v

Um é Irmão gêmeo
do outro

PAtfA 
CERTOS REACIONÁRIOS, desses que ainda conrnnSem

"heroísmo nacional russo" com comunismo, como se o pri-
nieiro não fosse a negação do segundo, nada mais oportuno

do que as palavras que o general Dutra dirigiu, em carta, aó cá-
nego Olympio de Melo. Ei-las:"Rio de Janeiro, 15 de junho de 1941.

Prezado amigo cónego Olympio de Melot
Pela manhã, ao ler os jornais do dia, surpreendeu-me agrada-

velmente a excelente oração do amigo, ao paraninfar o avião "So-
ror Angélica", destinado a Santiago do Boqueirão, no Rio Gran-
de do Sul.

Excelente discurso, alem de oportuno l varonil, onde st afir-
mam, com sobriedade e clareza, idéias e conceitos lapidares sobre
o momento que vivemos, abrindo uma clareira de luz no denso
cipoal que abnfa o pensamento brasileiro, nesta hora de acomoda-
ções, de renúncias e de silêncios pusilânimes.

Não me furto ao prazer de transcrever aqui, numa sincera hp-
menãgem ao orador, enlre outros, os trechos incisivos e irrespon-
diveis do seu discurso:"Atentai bem, senhores, no gesto heróico de Joana Angi-

lícal Ele. foi o resultado da formação de ,sua alma nos pre-
ceitos envangélicos dos quais hoje tanto se afastam os regi-
mes nazi-fascislas e comunistas, geradores do ódio que divide

•ü humanidade, instigadores dos exageros dà moderna educa-
cão feminina sem recaio, sem Deus.

Pronuncio, claramente, as expressões nazi-fascistas e Co-
mnnistas porque sáo estes regimes que de novo cavam o dis-
sidio em nossa pátria.

Clama-se hoje pela liberdade; porem te esquece que não
foram os homens do governo brasileiro que assassinaram dor-
mindo os companheiros de armas, nem assaltaram residén-
cias, lares e o Palácio Presidencial na calada da noite.

Sobre tal estado dc coisas um jnrnal americano, escre-
vendo a respeito das causas da crise atual, disse que elas re-
sidera na falta de coragem individual, fugindo-se as responsa-
bilidades, na demasiada apatia, letargia, resignação, distração
e no demasiado espírito defensivo sem a suficiente agressivi-
dade e sem combalividade".

Nunca descri das virtudes que vitalizam nossa gente. Podem
lenlnr engodar com quinquilharias de importação sua boa fé natural;
porem, se por demais tolerante, sabe tambem o pai de familia bra-
sileiro repelir e destruir, como fez em 19.T5 e 193S. íocf.i erwn da-
ninha que lhe ameace, avassalar a terra e transmndar em taperas
seus modestos lares cristãos.

Do que ele precisa — e que Deus louvado lhe não faltará —
c rfo alerta e da assistência de bons guias que o advirtam, quando
mister, da iminência e da importância dos perigos que se atncaiem
para dominá-lo.

Seu discurso, como a voz e ós escritos de outros valores brasi-
leirns, terão, estou certo, o mérito e o galardão de mobilizarem a
conciéncia brasileira para a defesa dc nosso patrimônio social.
Receba, portanto, minhas melhores felicitações e o testemunho de
minha franca solidariedade, (a) Enrico G. Dutra".

Tem toda nlriio o ilusire ministro da Guerra.
Nazi-fascismo e comunismo são iguais. Se um é a negação

do llrasil pelo sangue, o outro o é pelo espirito, ou melhor: um
é irmão gêmeo do outro.

POLÍTICA de uni-
DADE NACIONAL
NISTA 

hom gravo de «pre-
• ¦:;-• 13 em oue m debate
o mundo, fefitei ainda po*

demos aer ao pensar que es-
tomos conseguindo, no Brasil,
ii-:ii!/..r uma politica sadia e
fecunda de unidade nacional,
Preparamo-nw para o grande
conflito, a que nos associamos
por força nio só dos nmsos
compromusos internacionais,
como tambem das nossas con-
vlcç6es democráticas, certos de
que poderíamos encontrar, na
unldode • na resistência da
nossa frente Interna, um am-
blente de estimulo e de con-
(lança moral capai de manter
o nono ritmo de guerra.

Pnra esse objetivo, tudo tem
feito o Governo, inspirado no
mais coerente, persistente •
fecundo dos esforços de unlüo
nacional. A moderaçfo e a to-
lerancla na repressfio kt ten-
t&ttvas de divisfio da frente
Interno, que tiveram lugar
mnis de uma vez no decurso
dos anos posteriores à Revo-
luçlo de 1930 — constituíram
normas das quais nunca se
afastou o Presidente da Repú-
bllca. O espirito de concórdia,
o propósito constante de re-
unir todas u forças vivas da
Naçfio em volta de um mesmo
ideal de reconstrução de um
Brasil mais forte e mais ca-
paz de resolver os seus pro-
biomas, dentro do quadro dro-
mático dos problemas atuais
do mundo — tem sido um
traço característico íundamen-
tal da vida política brasileira
nos últimos quatorze anos. NSo
era possível ínzer mnis do que
sempre o fez o atual Govôrno
do Brasil; não era possível
transipir mnis, tolerar mais,
acomodar mais, congregar
mais a família brasileira, ven-
cendo dissenções partidárias,
reajustando extremos desgar-
rodos, consolidando ruturas de
opinião — do que o tem feito
o Presidente Getulio Vargas,
no decurso de toda a sua ad-
ministração.

Sem dúvida, há limites ra-
zoãvpis e indemoviveis para
todos os esforços de congraça-
mento. Jamais houve, nem ha-
verá regimes políticos que
possam prescindir desses limi-
tes: eis o que todo homem de
bom senso é obrigado a reco-
nhecer. Há sempre um ponto,
a partir do qual a tolerância
redundaria em desordem e a
acomodação em renúncia aos
Ideais pelos quais se luta.» Há
sempre um instante, em que 6
preciso restringir alguma coi-
sa, ou suportar sacrifícios in-
dispensáveis ao bem comum.
Essas limitações são insépará-
veis da vida humana. Jamais
qualquer regime político da
história — mesmo^os de maior
explosão dos impulsos de li-
bertação do homem — sé dis-
sociou delas. E se confrontar-
mos, sob esse angulo, as mui-
tiplas concepções da vida po-
lítica que se teem concretiza-
do em instituições vivas, pre-
tendendo que alguma delas se
possa vangloriar da outra por
ter sido mais transigente com
aqueles que, por qualquer
motivo, pretendiam opor-lhe
obstáculos, nenhuma haverá
capaz de atirar na outra a
primeira pedra...

Um mérito possue, Incon-
testavelmente, o atual Govêr-
no do Brasil: o de haver leva-
do a tolerância e a concórdia
até o ponto máximo em que
era possível levá-las, dentro
de qualquer plano realista de
ação política; o de haver ten-
tado, por todos os modos,
aproximar uns dos outros to-
dos os esforços naturalmente
divergentes que se desenvol-
vem em qualquer sociedade
humana, afim de que pudes-
sem integrar-se numa só cor-
rente de unidade nacional.

Essas reflexões nos 'vêem à
margem do que ontem ouvi-
mos na Associação Brasileira
de Imprensa, durante o almo-

K significação dos no-
vos territórios

CADA 

Território criado pelo
Governo, algum jà cora
suas atividades em franco

desenvolvimento, representará, em
futuro não distante grandes nú-
cleos dc colonização em terras que
viviam relegadas a completo
abandono.

A vastidão geográfica, para vâ-
rios Estados do Brasil, mormen-
te os centrais, lempre foi, com
o seu reduzido coeficiente demo-
gráfico nas zonas mals longln.
quas, um dos problemas de difl-
cil solução.

Os governos passados Jamais
cogitaram de medida! que, pelo
menos, levassem a essas popula-
ções escassas os recursos neces-
sArios à sua emancipação écò-
nômicâ e Assistência nas suas di-
versas modalidades.

Segregado da civilização, es-
cravizado à rotina de processos
rudimenlais de vida, o cubiroca
desses mundos, nas regiões mals
ricas da terra, era como um ser
a parte na comunidade nacional.

A visão do Presidente Vargas,
qüe se inteirou, ãtravós do pais;
dos mais delicados problemas da
terra, não escapou a única solu-
ção viável, que afinal se estHbili-
zou na- recente divisão territo-
rial do Brasil.

Os Territórios, dentro de ai-
guns anos, com a aplicação dos
programas preestabelecidos, se-
rão núcleos de intenso progresso,
onde não faltará a necessária as-
sistôncia aos seus heróicos fio-
voadores.

Dc certo Ângulo, ê a execução
da Marcha para o Oe§te através
da terra bárbara que tudo tem
para dar ao esforço do braço hu-
mano.

Traiifformar-sc-ão. assim, em
imensos celeiros de inesgotáveis
possibilidades, libertando popu-
lnçòes inteiras dn rotina eiti que
viviam e iluminando-as com a luz
da instrução e do civismo.

«o oferecido to* Jornalista*
colombianos t bastante est-
presiivo que o nosio confrade
de Imprensa, o jornallst» !*••
dro Mota Lima. que ora re-
torna ao selo de sua classe,
graças a um indulto do Preni-
dente da República, erguesse
a voz para fazer aos seus cole-
gas um tüo vibrante e sincero
apelo pela harmonia de esfor-

.ços, em volta de uma política
sadia de unidade nacional.
Ninguém melhor do que ílo
poderia fazer um apelo dè»-
set. Ninguém estaria mati au»
torlzsdo para fazer Juitamen-
te um apelo contrário, se por
acuo este! «noa de afasta-
mento da vida jornalística
lhe tivessem deixado no espl-
rito alguma Idíla lrremedla-
velmente amarga. Mai é pre-
dsamente no Instante em qut
um Indulto do Presidente da
República o traz de volta ao
convívio dos seus companhel-
ros, que éle lhes dirige uma
palavra de fé e confiança no
Brasil. No seu apelo sincero,
há como que a implícita con-
vlcçfio de que certos sacrifl-
cios sio frutos das contingón-
das políticas, oue nSo depen-
dem da vontade dos Govêr-
.nos. mas tão somente das pró-
prias condições da vida huma-
na. nos seus esforços de ordem
e de estabilidade social. Há
males que se nSo podem evi-
tar. por maior que seja o es-
plrito de tolerância e de con-
córdia. Esses males existiram
e existirão onde quer que haja
homens vivendo em comum e
lutando por ideais natural-
mente divergentes.

E se os reconhecermos por
esse prisma realista, náo nos
ficarão deles nem queixas
amargas, nem ódios que per-
durem. A voz de Pedro Mota
Lima foi uma voz de fé nos
destinos do Brasil e de fé nes-
sa política de união nacional,
que tem sido exatamente a po-
lítica do Presidente Getulio
Vargas.

Acredito que jamais poderia
uma politica governamental e
o espírito de concórdia de um
Chefe de Estado receber maior
testemunho de reconhecimento
do que o recebeu o Presidente
da República na reunião de
ontem, na Associação Brasilei-
ra de Imprensa.

Almir de Andrade

0 aumento da produção
no Paraná

A 
PROPÓSITO da acordo fir-
mado entre a União e o
govôrno do Estado do Pa-

raná, teve oportunidade de falar
i A MANHA o ir. Manoel Car-
neiro de Albuquerque Filho, chefe
da Secção de Fomento Agricola
Federal naquele Estado, e que
veio a esta capital afim de rece-
ber do ministro Apolonlo Sales
as instruções destinadas à exe-
cução do referido con vi nio.

"O Estado foi dividido em
sete xonas agrícolas — foram de-
clarações suas e que merecem es-
peclal referência — com vinte è
dois campos de multiplicação de
«ementes, havendo em cada campo
um engenheiro agrônomo orien-
tando os trabalhos. Para lhe dar
uma idéia da produção desses
campos, basta dizer que no ano
passado foram distribuídos
1,577.000 quilos de sementes,
isso dentro de uma produção to-
tal do pals, de 7.750 quilos que
representa aproximadamente um
sexto da distribuição total do
pais."

E falando sobre a distribuição
de sementes-aos lavradores do Pa-
raná, disse-noa o ir. Manoel Car-
neiro:

"A distribuição de sementes
aoa lavradores paranaenses vem
apresentando Índice elevado. Em
1940, foram distribuídos 1.052.000
quilos; em 1941, 723.461 quilos e,
era 1942, 1.196.964 quilos. As
maiores distribuições no ano pas-
sado foram as seguintes: 479.000
quilos de sementes de trigo,
445.000 quilo* de algodão, 127.000
quilos de arroz, 72.000 quilos de
centeio, 36,000 quilos de milho.

Nos tris últimos anos mals de
1.200.000 quilos de sementes de
trigo foram ali distribuídos. Na
xona litorânea — que sempre vi-
veú quase no esquecimento —- a
Secç&o distribuiu 66.000 quilos de
sementes de arroz. Em 1942, a
área cultivada no Paraná com o
Unho, fol de 2.475 hectares Em
campos de cooperação foram plan-
tados 127 hectares pela Secção de
Fomento Agrícola."

Focalizando o grande auxilio
prestado pelo Estado aos lavrado-
res, o sr. Manoel Carneiro adlan-
tou-nos:

-Com o auxilio direto aos la-
vradores foram executadas tris
modalidades de campo de coope-
ração. As culturas fiscalizadas
foram em número de 224, com a
área total de 1.594 hectares. Esses
campos visaram principalmente o
incentivo da produção de trigo e
arroz. Esta forma de cooperação
se destina à obtenção de eemenlcs
em boas condições técnicas para
aquisição pôr parte do próprio
Ministério ê por distribuição gra-
tuita aos lavradores Interessados.
Os campos de cooperação perma-
nente qut representam a Segunda
modalidade, foram em número de
22, cobrindo uma área de 1.608
hectares,. Neste* campos é que
são produzidas e melhoradas as
sementes que o Ministério da
Agricultura distribui aos lavrado-
res. A terceira ê última forma de
cooperação é a dos campos anuais,
e no ano corrente cobriram 217
hectares. Todas essas modalidades
visam levar aó agricultor a prá-
tica mais moderna é econômica,
Incentivando, por outro lado, o
aumento da produção.

Como sè vê, o Serviço de Fo-
mento Agricola, no Paraná, vem,
por todos os meiof que lhe estão
áo alcance, incentivando, orien-
tando. emprestando assistência
técnica aos lavradores."

Constitui esse depoimento de
um técnico autorizado, um fia-
grande, sem dúvida expressivo, da
situação agricola do Estado do
Paraná.

A coopcraUo das
fORÇAS ARMADAS

LONDRES. 
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"A MANHA" — N*

i» i..i i-.."i•¦ integral de çrnnd* fi|g.
no de InvaiAo da Emapa r« •
leiçai aaglo.amirleanai liceu p*>
(•Üamenie evidenciada a >*• •
deira ilenUieaçAa da aliança »a-
tre aa tropoa de Una. ds ar • d»
mar Quando, em manebiai ai.
k iiíijk.h deua envergadura, ai
Irêa armadas pedem operar cen-
luntamente, o éille eiló am, ¦
dament* assegurado, mumo qu*
a superioridade de advendria nia
evidente em uma deiaaa amas
Fol o que acabamos da verlilcat
em relação aoa alimãei De lv-
se am deiembarquei precedentes,
nesta o na panada guerra, um
doi bellgerantn (el colhido d*
aurpreia. ou não pooaula ei n*.
ciuãrlei rtcunoi de deleia nr
ponta abordado, na epiracãe
atual, eitavam ambei pedilia-
mente alertadei. nãe tende j—>
eivei a lurpreia eitratiglce. nem
prevalecendo de qualquer modo
a argumenta da falta de prepare
militar.

Oi antagoniitai bá quatro anos
medlam-ie a calculavam mas
(orçai, aquém e além do canal de
Mancha A lupirioridade nava!
da Grã Bretanha certamente in-
llulo, como coelidente lmportan-
Hiilmo, para o sucesso da opira-
ção. mai aem a cobertura elld-
antre de formidáveis eiquadrat
aóreai. teria (racauado provável-
mente e desembarque, ou teriam
«Ido repelldaa aa tropaa invaie-
ra» pelo logo doi exércitos de ter-
ra inimigos • peloa pro|eetela d»
suai formidáveis poça» de artilha-
ria coiteira. Sem o concuno de-
cislvo dos aviões, ob aoldados d»
infantaria, possivelmente aó em
proporção relativamente reduzida,
conseguiriam transpor ai ãguas
do Estreito, mas é nfcesiãrio ie-
conhecer que, mesmo ultrapassan-
do o ângulo de llro daa peças d»
lesfo alcance, os navios de guer-
ra seriam fatalmente hostilizado*
pelos canhões de terra, ae, porttdeatrui-los o silenciar suas boc-ir-
ias, não ae conjugassem oa ei-
(srços das peça» de 15 e 16 pe-legadas das couraçadoi, às bom-
bca oxplosivaa o incendidriai d»
milhares de aviõos, e ao tiros cer-
telros da artilharia terrestre, logo
depoia de atingido o continente.

E' intereaaante salientar a alta:
importância dessa ' colaboração
para a obtenção de um Ixlto quacertamente não seria conseguido,
ae, isoladamente, qualquer dea-
«as arraaa tentasse realizar a ma-
nobra, com seus próprioa recur-
soa.

A quem cabe pois a glória des-
Be notável feito de armai? A
Marinha Real, aem cujo poderio
Jamaia aeriam Iranaportadae cen-
tonas de milhares de homena, da
eàrroa de assalto e de canhões,
indiapensáveiB ao sucesso? Ab pá-derosas (orçaa aéreas que cobri-
ram totalmente oi céus da Man-
cha, permitindo que, eem addin-
tea e aem tropeços navegassem
os grandes vasoa de auperiici9,
os "destroyers" 

e milharea de em-
barcações do todos oa tipoi? Às
(orçaa de terra, sem o coneuraó
daa quais nem mesmo poderiaaer tentada a operação?

A nenhuma dessas armas iao-
ladamonte, mas & cooperação
perfeita, a unidade de seus co-
mandos, ao estudo minucioso do
todas as eventualidades, de todosos detalhes técnicos da grand*manobra, devo-se o sucesso alean-
çado. E pois que assim é lorçô-
so reconhecer, convenhamos qu»o aeus Estados Maiores, aos ho-
mens que no silêncio dos gabi-neles organizaram e dirigiram asoperações, deve caber, com in-
teira e inegável iustiça, uma gran-ae, uma enorme parle da glória!alcançada na gigantesca emprezá,

A industria aeronáutica
no Brasil

DE 
maneira notável ve*, sedesenvolvendo em São Pauloa indústria aeronáutica. Sàoconhecidas hoje nos aero-clubesde todo o País os avlõea de trei-

Sp«!íi ?i um,frca 
"Planalto", ePaullstlnha", fabricados nóParque Industrial de Utlnga"naquele Estado. '

Nesse centro de trabalho, nü«mesosos técnicos procuram reali-zar, no_ momento, amplo plano dèprodução que é bem uma afirma-
•jajdonlmo crescente das ati-vidades bandeirantes neste outroimportante setor das indústrias,as construções aeronáuticas.
Ainda recentemente o engenhei-ro Jorge Fragoso idealizou a fa-bricaçao em Utinga de instrumen-tos de navegação para nossotaviões de treinamento e de tu-nsmo. O trabalho foi iniciado nòano passado e os resultados agoraobtidos superam as melhores pre-visões. Bússolas, altfmelros, m-dicadores de viragem, velóélmc-tros, estão sendo fahricados coni

grande perfeição. Tal sucessohonra por certo a indústria na-cional e as notáveis conquistas
que a nossa aviação vem obtendo,
graças, ao esforço conjugado dò
governo e da iniciativa privada.

Ao mesmo téfnpo que em SãoPaulo vão se realizando estestrabalhos, no Estado do Rio eii-conlra-se em vias de ser in.iui.u-rado um outro centro industrial
destinado a revolucionar por com-
pleto as nossas possibilidade nos
domínios da aviação. Trata-se dá
Fábrica Nacional de Motores, an-
de cerca de duzentas e cinqüenta
maquinas ultra-modern.-is jã sè
acham montadas, ensaiando ó si.-
tema de produção parcial. Com z
viagem, em princípios deste anc,
do hrigadeiro Guedes Muiiiz aoi
Estados Unidos, foram acelerados
os _ embarques dos 20^, dft ma-
quinãrio restante, aguardando-se
a chegada das últimas máquinas
para que a grande usina dft qui-lômetro 27 da estrada fUo-Pr-
trópolis entre em completo fur,-
cionnmcnto. fabricando motori-s
que irão equioar os aviões "Mu-
niz", "Planaílo", "Paulistinha".
que cruzando os céus do Bra<i!
levarão consigo a realização d>?
uma indústria aeronáutica essea-
cialrucute brasileira.
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WÜ :í í o rio e as suas diversões
mo PR JANRIRCI - DOMINGO. II DB JUNHO MANIU

0 cruz) ^ara as declara
çíss de 2/3

A k.i.nHtlacà.i da* U»:*
ii«l«llw,-iKir um ««*¦" *íi»f**ai*-' 

V.», .Min» lln» •» IwrliHlu paraem<

(EATRO "CONVITE A VIDA" - A.PECA„DE.„,Ü/V.nJii
IACII1TA - NA 01'INIAO DE VIIUATO
COIUIEIA.

RÁDIO PRESTIGIEMOS O «ADIO t O TÍTULO DESTA
CHONICA DE AGNALDO AMADO.

Maria Jacinla ndo i a ««^^^^5^^^^ Vrlia^^a^mdtt^o,^ ttcondi i», Uonianda^na^r

, ria da* declaracôe! dc em
rrTt..i."r (Iri dm 3/9). vol de "
" 

! Jüil. JulHn". ü Ml
:,iiit d. Ttelielha um M»**

,»;„ rit.d.i iwralna «m 3u de
,oU" rtirríiile, lemlo sldua du*

, Xo ellada rtflirivHÜa porum
, mi ...lei. A»lm. olé u olllm»
,'i. do mt* em «urn». Iodos os eo*
(nfclanlc», HifMiio o» que nã«> Ir*
..liam einprcgndits. devem i»«r
ntrtin .UqucU dcclaraça.. por

hileimédlu do respecUvo sindl*
CltO.

Os institutos de pre-
vidência

i ni l»nga nollcí» divulgamos,
tnUin. cm llnhui ««•¦». o pro-
ictodo Sr. Joi." ÇuiInsUlal. rc*
|»Uvo k rcunluu dos vários insll*
lutos de previdência em um só,
p»m Iodas as classes.

AdlaiUrf-ie que o IPASE, nBo
irri absorvido, mas terá amplia*
do o scu campo, reunindo, alem
d..» servidores civi» federais, co*
mo «gora, os estaduais e municl*
pai». Ficariam, a»im, apenas
dol» instituto» cm lodo •> pais c
nele» seriam aprovcllados lodo»
os funcionário» cm exercício no»
atual».

Sonegaram e aumenta-
ram o preço do açúcar
O chefe do Serviço de l-iscall-

zação Geral de Preços fez reunir
vário» comerciantes acusados dc
sonegarem ou majorarem o preço
do «cucar, para adverti-los dc
que, diante dc novas reclamações
que venham a ser feita, procede-
rá contra os que Insistirem cm
prejudicar n nçn., das autorida-
des incumbidas da alimentação
da cidade.

I, ,.:..._ Uai mun lorimiai
" U!\t'la 

Ilido t etplcltualldadt t ttplrltualidadt da mali Una •
da mai. Ma. 6' uma criutun, dt ptmaintnto H dtJ<>»™"» «
úUú P/M temiat em iduno tuperior, libando.titfataiicrai, na co-
ulUitãa du* i :!• elemidoi probltmai da nuuiiuUimut

i ni.i i ¦'., de
ila plana cotlIUfll dai i>c*at que

il..une uma época tm qut e rádla ttm dt enfrtntar inimlgai
i, àt tuandidas, tramant

alietreti tm qut tt apoiava a sua miiiáa toidlna conlra
locitdadt.

O rádio braiiltlro mal Unha naielda, ainda tnaalmhava, quan-
do Ioi ohrlgado a luiltnlar a lula qut lln aftrtciam inimigoi anú.
nlmoi, Chtguu-st a ttmtr ptla tartt da rádio tnlrt nót. Ilauvt

ll^7àSnZ7um^ BÍM «"•'"'" a,,tm f»""»" -ui t,c- nã? f'1?"''" ài inntitidat qut Iht eram' 
VrSSmim M Unuil. 0 «mu/ilo dtiftridat eom o intuito claro dt Impedir qut tumprisst oi aliai

Hmlidadt* u qut tt dttiimwa. .a _ ..
O rádio '"'ii" tnfrtntar com galhardia a iltuaçâo. Iltfendtu-

mttma marcha, trabalhando dtnlro
qut tt

tra dttft-
nova ttit-

llll IMUII" (VIIIHIII ••'•" I*.»"» t — ** ** ,. •„_- //„„,,,. -
ú leiliprt um piotilema totíttl agitando ut almas ie -WjtoffiU-
ui flautai táo itmprt tirtt qut tatm da bllom du OWatldadM,

&mtttsJmmríF&g^
rarnalldadt. mui o amor cam forte doit dt eipírilnatldadt, aflito, «•<¦*•<<«. _._.__.«.„___,. m ...... .*
unguttiudo, chtla dt prablemai amargai.

W uma ttaitoia para inlelcclualt. Mai, apciar dino, at tuut
pecai agradam t iiurmium a todo o mundo. Agradam a lodo mun-

I iUCOt, a lltuacao ioi-it maaiiicanuo. u rauio ju nào tra
motim, de injúria, Já nào o caluniavam abtrlamtnit. At criticai
que Iht eram (tllat falavam uma linguagim mait ttitna t mail' -n-it panando t o pttillgio do rádio aunitn-

A RADIO NACIONAL
apresento

AMANHA
àl 21 lioio»

O último capitulo da
O IMiirio

ilo efcmiiuc
NOVELA

de
HAROLDO BARBOSA

A seguin TERNURA,
de AMARAL OUROU.

OFERTA DO

ÓLEO DE PEROBA
INBUI>Klt.\VEL nENOVADOR

PARA MOVEM
P.R.F. 8 - 080 Ql"I.OriC!.08
I'. It I.. 1- — (KO qDllodclo»
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tiuriidum a todo o muntlo. Agruaum a ioiio ni«n- «¦« ••¦* ¦»—«> 

isa artlilicu. Tudo nela i concltáu
A linguagem paira ttmprt tm p/u/io

maruulihoio fluxo dt (iloiofla que emraaçeee "* *"",/;'"[r 
„* ü<n,f áu. morroi, para habitar ot arranha-ciut dt Copacabana

üiu-lhe nma rara pMaJ. hleza «riM -J^*»Jf.^Sa. .anila vciliu a 
'calca 

t camtçauattr ouvido pelotyran ir,
limplicidadt, Juila medida.
allut, mui i Simples, clara, faictnudoia.

última quinta-Fol cam uma peca de Maria Jaclnla que, na
feira, Dulcina e Qdttuti Iniciaram a tcntpoiuda dctte atw, no Htgi
na: "Convilt à vlda" t o titulo da ptça

Logo àt prlmeirai cenui icn
ndo perde o leu tempo com banalldudts

O
moi"

< pelo* liltialot. A boa múiiea tomou conta do rádio t Já ml»
ie falava que no tádlo tá havia lugar jxifo o mútlca popular. O*
mlcrofonti ofeuclam oosct dt btlo timbre, legitimai atrações doi
lalõti dt cnneerloi. Orqittitrat tt oroanitaram t mio houvt um
tá mútico qut ficaue itm tmprtgo, Tudo luo fol ftilo tem ne-

Recife mJ» compleu como • quo
tqul Juntou »o seu "esmet" de
glórtu. Ate » volta Mui» Eduar*
da.
A.B.B.C. MODIFICA PIIOVISO-
RIAMENTE SUA FREQÜÊNCIA

Com n prefixo O.R.B., a par-
tlr de 10 do corernte, alé avlio
cm contrário, ¦ Urlllih llrondcai-

ir:- «II Ti. de

«•'

frequíneb
cm onda dc lO.mM.

,,,, .,,.,,. nhum alarde, tem publietdadei eípctaeulatet. Tudo Itio obedfceu n„K Corporation
il :, « iiú/in Jd uniu tterilora aue ao ritmo de trabalho, traçado apó* tfrioi tttudm, t dt acordo com Londres, »eu programa em porlu-
^üZdct°ot pUrZ:maTvV*t TprSntvotuçào do rádio como vticulo dt dlvulgacáo reertaliva 

g. 
da, l|5o 

Jyi 
hMfat»

acendendo no agitar dat -^n^^^S^^^!^ "'"" * '"S/o 
rádio i uma polindo, B> uma máquina que trabalha

cie, em plena PÍ#72Ê^2ttlt*d. . pffi&aullíiado ptla Ueligtncia dai «om™f-t«tta.á™* " "' ...".-. A .... /rente. Ilá, contudo, pnuca unidade dcnlro do rádio. O rádio pre-
cita de uniiio para poder trabalhar. Ele nrcemlta dt coeiâo para
mottrar o que vale a mui extraordinária fárca.

Vrtttlglcmot o rádio.

0
agitada
tema è

dn*
verdadeira

Aluguel de próprios na-
cionais aos servidores

públicos
Kitá cm estndns, uo Conselho

dc Administração do Pessoal, que
lunciona 110 DASP, um iintc-pro-
jcto dispondo sobre aluguel dc
próprios aos servidores civis da
União.

Espetáculo gratuito do
Teatro, da Criança

Hoje. às 16 horas, realiza-se na
Escola Nacional de Música o 102
espetáculo gratuito do Teatro da
Criança, organizado pelos profes-
cores Vera Grabinslta e Pierre
Micbailowsky. No fim da festa a
própria professora Vera Gra-
h:nska dansará para as crianças.
Todos os Interpretes receberão
brinquedos.

Inaugura-se, amanhã, o
salão do café do Palácio

da Fazenda
llealiza-se, amanhã, às 15 horas,

a inauguração do salão do café
do Palácio da Fazenda, O ato
terá a presença do Sr. Jaime Gue-
dcs, presidente do D. N. C.

A eleição do novo titular
do Colégio Brasileiro de

Cirurgiões
Amanhã, às 21 horas, terá lu-

gar a eleição do novo titular do
Colégio Brasileiro de Cirurgiões.
Apresenta-se como candidato o
Dr. João' Martins Castelo Branco,
médico da Assistência e da Poli-
clinica Geral do Rio de Jane'ro.
Nome que se tein imposto nos cir-
culos do pais e do estrangeiro,
através dc trabalhos de compro-
vado valor cientifico, a sua can-
didatura, que certamente sairá
vitoriosa, foi recebida com extre-
ma simpatia no seio daquela so-
¦•'.dade médica.

600 mil quilos de frutas
argentinas

O movimento de venda de fru-
tas frescas de procedência argen-
tina, nesta capital,.em 30 cami-
iihões licenciados pelo Ministério
da Agricultura, atingiu n 606.260
quilos, no valor de 4.603.810 cru-
zeiros, no periodo de 1 de março
a 28 de maio do corrente ano.

Dentre as espécies que tiveram
maior procura destacam-se as se-
guintes: maçã deliciosa, 147.375
quilos, a Cr$ 7,80 o quilo; uva
Almcric, 100.482 quilos, a CrS
8,00; pera Manzanila, 106.547
quilos, a CrS 6,00.

Serviço de Obrigações de
Guerra

A Caixa de Amortização comu-
nica que no dia li) do corrente
nica serão substituídos pelas res-
pectivas Obrigaçõe sde Guerra, os
recibos dos contribuintes do Im-
pos de Uenda — pagamento re-
iala.vo às Obrigações de Guerra—
que foram apresentadas pelos Srs.
corretores de Fundos Públicos e
representante de Bancos e Casas
Bancárias,

A substituição será feita nos
guiclicts do Banco Frui.cês e Ita-
liano, em liquidação, à rua da
Candelária, fi, térreo. Horário das
11,30 às 15 horas.

Sindicato dos En-

O problema niuxiino . .
pela maior dai gucmii que já lacudírutn o planeta
urrojado e ptrigoto. Bailará a guerra para tufoear os maltt que
convultionnm o da terra? A lula pelaiurnia- b-*^W*Jfiu*
humanidade a pai que ela ntceiitla? O naziimo am tttd eonfur-
fcu/ido a humanidade encontrará a morle nn fcocu doi canlwe.7 lia
dúvidas tóbrt iito. Vma da* perionagcni quer que <> "";•"' °
linue morto na realidade, nâo apena* no» rot/ios dtllruldot nu*
camiiot de batulhu, mat na* almas dos que tobrevivcrem — por-
que nata sobrevivência haverá a responiabilidaae Ue um compro-
miiso e a luminoiidade de uma promessa.

O conflito da peça i realmente empolgante. Para uma família
numerota. que vive em tanta e ritonha paz, a divergência
idiia* tôbre a guerra produz uma cisão que é uma
desgraça.v 

^ w|g|||| enlrtchoque dc opiniões que "Convite â
vida" se desenrola, ora vivo, ora com o dialogo lalucz um pouco
reiiitado, mas sempre elevado e ttmprt belo.

Hâ pastagem em que a hclcza ê realmente empoIpanlt. Vma
delas - o final do primeiro ato, final que o publico aplaudiu
frcnelieamentt, locado de entusiasmo. Outro è o final da peça,
quando Sônia (Dujclna) fala à Sueli (Solangt França).

A interpretação ê a melhor que sc pode realizar entre nós.
Dulcina, na amadurecimento da sua arte, está cada »«"»•"«»¦
brla, mais simples, mais equilibrada e mait naittm'n^JsÃ'Zí»
Ihorando sempre, com a dicção mais clara e as '"f'ex"e'"'"*
certas Manoel Pera, com aquela naturalidade qne èasua ,/,„««
artística Altla de Morais r- o correio ator que sempre fot. «o-
berto 

'Fonte* 
i* 

"mando 
Rosa - bons. Milton Carneiro, com ab-o-

luta propriedade. Snlú de Carvalho bem, na pontinha que lixe
cabe Conchita de Morais - niilurallssiniana ^ui^sjnr^.Aurora Aboim — com a correção que o publico conhece e aplauoe.
Solangt França. Dinorah Marznlo e Alice Archambeau - com to-
briedade louvável. . ... „

£' preciso destacar uma figura feminina - Luiza leite Bar-
reto. A Soemi que ela nos deu, com os seus nervos, a sua mil-
dade, a tua cara de missa de sétimo dia, è um trabalho perfeito.

O cenário é de Osvaldo Mata. Cenário magnífico. E diferente
dos interiores que estamos acostumados a ver nos teatros.

CAROLINA CARDOSO
DE MENEZES ESTRÉIA

HOJE NA RADIO NA-
DIO NACIONAL

Carollna Cardoso de Menezes
fará a sua estréia hoje ao micro-
fone da Rádio Nacional. Contra-
tada desde maio pela PRE-8, a
grande artista se apresentará ho-

TEATRO MUNICIPAL

Temporada Francesa de Comédia
HOJE — DOMINGO, ÀS 16 HORAS —

2.* VESPERAL DE ASSINATURA
LA PETITE CHOCOLATIÈRE

Comédia em 4 atos, de Paul Gavault, ^m Jwquellne Du-
monceau — Jaequc» AVan — Lisette Çhambard — Mau-

rlce Castel e uma grande distribuição.
Bilhete» à venda — Preços do costume. — Por ordem
superior fica proibido às Senhoras permanecerem nas' 

poltronas con chapéu na cabeça.

Amanhfi, Segunda-feira, às 21 horas
5.» RECITA DE ASSINATURA
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H ISTO IRE DE RIRE
Farsa dramática, em 3 atos, de Armando Salaerou, com
Jacqueline Dumoneeau — Jaeques Aslan — Jaeques
Thiery — Emmanuel Descalzo — Renee BarelI e
rice Castel. — Bilhetes à venda. — Preços du

Mau-
costume.

QUINTA-FEIRA, 22, AS 21 HORAS
6.' RECITA -: ASSINATURA __,___.

UNE FEMM 1 SINGULIÈRE
PECA EM 3 ATOS DE CHÍÍWTÓVÀM DE CAMARGO.

ProtaKonisU: RACHEI, BERENDT^
214. -feira, 21 - às 21 her-*. - 4."-felra,

Estréia de ERICH KIE1BER
na regência da Grande Orquestra do Toatro Municipal,na regenio 

caNCERT0 DE ASS1NATUKA.
Programa: Weber: Oayerture.de '!Euryante.".F Braga:
Episódio Sinfônico Wagner: Encantamento da Sexta-
Feira Santa. Richard S'.rauss: Don Juan. Beethoven:

Quinta Sinfonia.
Bilhetes à venda. Prcçis : — Frisas e Camarotes:™ 

300.00 - Poltroins, Cr$ 60,00. - Balcões Nobres,
— Balcões, CrS 30,00. — Galerias, Cr$ 2o,00.

_ SELOS A PARTE, .40,00.

Grande Temporada Lírica • Estréia Io de agosto
Continuam abertas as assinaturas para 12!RECITAS DE

GALA, 8 VESPERAIS E 8 SÁBADOS NOTURNOS.

Je pela primeira vês era sua nova .
estação, ao lado de Garoto, outro
elemento destacada do "cast"
musical da Nacional.

A estréia de Carollna Cardoso
de Menezes na Rádio Nacional
está provocando ura ambiente
de grande espectativa entre os
milhares de admiradores da po.
pular artista do teclado, que é,
também, um dos nomes mais
prestigiados dos círculos musicais
radiofônicos. A audição de estréa
de Carollna Cardoso de Menezes
se dará às 19 horas, no programa"Luiz Vassalo," que a Nacional
apresenta todos os domingos.

ACONSELHAMOS
PARA HOJE

Nacional
10.00 — Programa Luiz Vassa-

lo, abertura. (*)
10.01 — Recordações de Amor,

rádlo-novela de Oduvaldo Viana.
(•)

11.00 — Roberto Paiva, com or-
questra. (*)

11.15 — Conjunto Tocantins e
seus sucessos. (•)

11.30 — Orquestra Ali Stars,
dirijida por Carioca. (*)

11.45 — Emilinlia Borba, com
o regional. (*)

12.00 — Francifo Alves, com
orquestra. (*)

12.30 — Pedro R. Mv.indo, com
violões. (*)

12.40 — Ruy Rei, com crques-
tra. CO

12.55 — Repórter E^so .i
meiro a dar as últimas (')

13.00 — Marilia Batista,
orquestra. (•) .

13.15 — Pedro Celestino,
orquestra. (*)

13.30 — Hora do Pato, direta-
mente do auditório, com Aurélio
Andrade. (*)

14.30 — Coisas do Arco da Ve-
lha, programa de auditório com

Mesqultlnha, Zezé Fonseca, Fio-
riano Faissal, Pedro Raimundo,
Marilia Batista, Namorados da
Lu» a outros. (*)

1505 — Programa Luiz Vossa-
lo, encerramento da __,.' parte. (•)

15. 00 —Reportagem esportiva,
com Antônio Cordeiro, transail-
tlndo o Jogo América X Canto do
Rio. (•)

17.30 — Programa Luiz Vassalo,
continuação. (*)

18.00 — Orlando Silva, com
orquestra. (•)

18.30 — Programa variado. (•)
20.00 — Programa Barbosadas,

diretamente do auditório, com
Barbosa Júnior. (•)

20.45 — Barüo eixo, o grando
mentiroso. (*)

21.00 — Repórter Esso, o pri-
meiro a dar ns últimas. (•)

21.10 — Continuação do pro-
grama Barbosadas. (•)

Cruzeiro do Sul
"CARICATURAS MUSICAIS",

a Interessante c pitoresca progra-
maçao da Cruzeiro do Sul, vai
oferecer hoje, ás 10,30 horas, mais
uma belíssima audlçfto focalizan-
do páginas de Ravel, Rlmski-
Korsakow, Paul Dukas e Saint-
Saens, em redação de Euclldes
Cavalcante.

A Radio Cruzeiro do Sul trans-
mltirá hoje, a partir das 15 horas,
o encontro entre as equipes pro-
ílsslonais de futebol do O. R.
Vasco da Gama e Bangú A C,
em mais uma sensacional reporta-
gem de Erielc Cerquelra.

As 21,30, ainda na palavra do
locutor Erlck Cerquelra, a PRD-2
oferecerá uma resenha de todos
os acontecimentos esportiva» do
domingo.

pri-

om

com

Transmissora Brasileira
Prosseguindo em suas trans-

missões desportivas, a Transmis-
sora Brasileira apresentará a
partir das 15 horas, o desenrolar
da peleja Botafogo e Sáo Cristo-
váo.

A's 12.15 e 19.30, o popular
locutor-esportlvo, voltará ao ml-
croíône da E-3 para a sua costu-
melra RESENHA ESPORTIVA
BRASILEIRA.

Tendo Hugo Vergueiro ao mi-
croíône a Transmissora Brasilei-
ra mandará ao ar às 20.15, mais
uma audiçáo de ARTISTAS NO-
VOS DO BRASIL, programa di-
rígido e orientado pela professora
Magdala da Gama Oliveira.

MARIA EDUARDA SE-
GUE HOJE PARA

RECIFE
Maria Eduarda segue hoje para

Recife afim de cumprir um con-
trato com a Rádio Clube de Per-
nambuco. ' ' ¦

A criadora de "Pátria Distante
vai levar ao povo do nordeste um
pouco do seu talento. Nós cario-
cas, Já a conhecemos.

Agora chegou a vês dos nossos
patrícias do nordeste.

Maria Eduarda vai atuar no rá-
dio: vai fazer aquilo em que é
uma grande mestra no nosso
"broadeasting". E vai fazer mais,
vai fazer rádio-teatro.

Ai está uma novidade para os
leitores desta seção. Maria Edu-
arda rádio-atrlz. Bravos, Maria
Eduarda. Que a sua vitória em

TEATRO IOÃO €AET
HOJE

EMPRESA CELESTINO MOREIRA — Fone
_:_ em vesperal às 15 horas e à noite às 19,45 e 21,45

espetáculos comemorativos do
GRANDE COMPANHIA DE REVISTAS

com a super - revista de

— 43-8477

2.° aniversário da
BEATRIZ COSTA COM OSCARITO
alucinante montagem

"FOGO NA CANGICA©a

de LUIZ PEIXOTO e FREIRE JUNIOR

genheiros
A diretoria recem-clcita do

Sindicato dc Engenheiros do Rio
de Janeiro foi ontem, à tarde,
recebida cm audiência pelo sr.
Ministro do Trabalho.

Foram ali os novos diretores
fio S. K. II. J-, Convidar o sr
Marcondes Filho para presidir a
solenidade de sua posse, a qual.
'rrá lunar cm 21 de julho próxi-
mo. O titular dn pasta do Tra-
balho, agradecendo a gentileza
dos engenheiros .prometeu com-
parecer pessoalmente., declaran-
do que terá grande satisfação

em presidir ôsse ato, ao qual 1
poteca desde jâ toda sua solida-
riedade.

mm Ik
m< mm^' «B^
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AGRADECIMENTO

Beatriz Costa

IpComemorando hoje o 2.° aniversário da fundação
§fdd Grande Companhia de Revistas "BEATR1Í

flcOSTA com OSCARITO", a Empresa Celestin
lÉMoreira, Beatrix e Oscarito agradecem a todo <
ffdistinto e numeroso público que nos tem distir
iguido e comparecido em massa aos nossos espe
itáculos, a imprensa que tem sido a nossa grane
I amiga e maior colaboradora, a todas as autoride
Êdes, aos autores que têm emprestado às peças pc
Éf nós encenadas o máximo do seu talento, aos cc
fnógrafos, a todos os nossos artistas, diretor de cc
fina, maestro, professores de orquestra, "girls'

l"boys", costumier, costureiras, contra-regra, me
Üquinistas, eletricistas, e finalmente a todos que

direta ou indiretamente, têm contribuído para c
grande sucesso por nós alcançado

A todos, o nosso muito e muito GSRtâAD®

' w* >':'mm" WÊ**--
Jílm< y$ I f
-^SisS -_ri_____lí_t.

Oscarito

8 D|A30:  "A VELHA DA GAITA" de Freire Junior e A. Alencastre. g

"CAMPEONATO BRASI-
LEIR0 DE CALOUROS"

UM PROGRAMA DE
ALMIRANTE

JA nSo constltue nenhuma novl-
dude o prestigie dc que desfru-
tam aa realizações que Almiran-
le tem levado para o rádio. At* ,
«gora ainda nüo se poude apon-
tar uma sô de suas idéias que no
fundo não sc revcMIssc de coisa
inédita c Interessante. Aló agora,
depois dc tanto tempo dc atuação
uo "brnadcast" brasileiro, Almi-
rante não apresentou uni só pro-
grama que não cai/v»e no asrado
dos milhares de ouvinlcs que o
consideram como um (hwt mais per-
feitos artistas do rádio cm nos-
so pais.

Por isso, quando «e anuncia i
aparição no rádio dc um novo
programa de Almirante, nota-se
um movimento dc intensa especta-
tiva cm torno don detalhes que
cercam a nova idéia da "maior

patente do rádio".
A Hádio Nacional vai apresen-

lar a partir do próximo domingo,
iis 19,30, mais um programa dc
Almirante. Intitula-se "Campeo-
nato Brasileiro dc Calouros" e
c um programa inédito por todoa
os motivos no "broadeasting" in-
digena.

Não pensem os leitores que o
"Campeonato Brasileiro de Calou-
ros" «cja um desses programas
dc calouros que andam por ai, sem
nenhuma finalidade que justifi-
que a sua Irradiação. Não. Desta
ver terão um programa original,
completo e perfeito.

O "Campeonato Brasileiro de
Calouros", tem uma finalidade:
— escolher oe dois melhores can-
tores populares do Brasil. Ê um
programa em que somente parti-
ciparão os cantores de música po-
pular; nenhum outro intérprete
que náo seja da música popular
brasileira se apresentará no novo
programa de Almirante. Por ou-
tro lado, e é bom que os leitores
eaibam, o "Campeonato Brasileiro
do Calouros" não visa escolher
uma voz bonita, mas sim, uma
voz que interesse ao rádio.

AS PROVAS
Os participantes do "Campeona-

to Brasileiro de Calouros" 6e sub-
meterão a verdadeiros exames.
Serão examinados em provas de
ritmo, provas de bom ouvido, mu-
eicalidade e interpretação. Além
da votação por carta dos ouvintes,
os concorrentes 6erão julgados
por um corpo de juizes que da-
rão pontos especialmente para ca-
da um dos detalhes das provas.

O "Campeonato Brasileiro de
Calouros" tem uma finalidade cer-
Ia e positiva: — aproveitar os
elementos que nele 6aircm vitorio-
éos. Essa é uma das suas caracte-
risticas. Essa é 6cm dúvida, uma
das garantias do êxito que' certa-
mente alcançará.

A quase totalidade dos progra-
mas de calouros que já aparece-
rum no rádio pecava pela base —
não tinha finalidade de espécie al-
guma. O calouro éra colocado di-
ante do microfone para cantar ou
mostrar as sua6 habilidades como
solista dè vários instrumentos.
Muitas vezes era ridicularizado e
colocado debaixo de uma tensão
nervosa que o derrotava, logo ao
primeiro contacto com o microfo-
ne.

VINTE MIL CRUZEIROS DE
PRÊMIO

Os vencedores do "Campeonato
Brasileiro dc Calouros" serão dois
— uma mulher e um homem. A
cada uni dos vencedores, será da-
do um prêmio, em dinheiro, de
dez mil cruzeiros (CrS 10.000,00)
e mais um contrato de 8 meses
para atuar na Rádio Nacional e
um contrato para gravar 3 discos.

Essa é a primeira vez que se
cortfere prêmios de vulto cm pro-
gramas de rádio. No caso, cies vi-
sam premiar os esforços sérios
que os candidotos serão obriga-
dos a- dispender para poder obter
a primeira classificação no "Cam-

peonato Brasileiro de Calouros".
Estamos diante de um Concur-

so sério e honesto,
contacto com
to no rádio br
cará o êxito que dele se espera.

Os concorrentes podem, desde
já, se certificar 'que não terão
qne passar pelos processos de ri-
(licularisnío usados em muitos dos
programas de calouros. Eles po-
derão participar tranqüilos do
"Campeonato Brasileiro de Ca-
louros", porque nada os impedirá
que completem as suas provas".

Não haverá "gongo", nem "ti-

ro", nada, enfim, que possa in-
terromper a atuação do candidato.

O "Campeonato Brasileiro de
Calouros" será apresentado no
próximo domingo, dia 25, ao mi-
ciofòne da Rádio Nacionl, em
"avant prcniiére", às 19.30, pela
Magnésia Leilnóa, uni produto cios
Laboratório Moura Brasil — Or-
lando Rangel.

Esse será um programa de de-
monetração, para que 06 ouvintes
possam tomar conhecimento dai
bases em qne se apoia a ..nova e
sensacional produção radiofônica
de Almirante.

A audição de hoje do
programa Carlos

Gomes

ENCANTAMENTO
Corrítwfo por entre oomlnJtoi foriuouoí cfWffamot, /l-

milnmte, a um banco de relva, na encosta da monianha.
Tinha* na luniea a alvura dns neves ewias e na cabeleira

loura reflexos mornos
le poente, meue ollioi
leueriom traduslr uma
:prnura imemo, meui
olho» que hoje U pro-

uram em v&o...
Multo «uavemente tu

ne folavas, e a múilea
ífw tuas palavras me
lasclnava, eomo • rne-
lodfa da flauta encan-
favo a lerpenfa do in-
dú tnütcrloío. Falava*
do futuro com espe*

rança, e do passado eom «.iiidade. As veses parecias uma
figura de lenda fugida da Imaoinacao «onhodora de algum
poeta infeliz...• Quando te calcei as íntidálias dourada», »enti que nun-
ca noMO» pc*» palmilhariam a mesma trilha. Senti que »e-
rlamo» sempre, um para o outro somente a promessa da
ventura irrcalirdticl.

Em seguida, e eu me lembro táo bem, a noite desceu
sôbre nós. No ceu, a lua vermelha era uma boca sangrenta
perdida na vajtlddo do infinito. .Vo caminho que tevava ao
cume, os galhos escuros pareciam braço» descarnados im*
piorando miícrlcórdia..*.

Tua mão se prendia na minha e teu corpo »e achegava
ao meu, pedisdo proteçáo contra os gênios da floresta.

Repentinamente, uma exclamação irrompeu rio» hoj-
ío» Idbios. LÁ em baixo »uroia a cidade encantada. Nunca
tivera tantas nuance» a própria escuridão...
,...E o "Cassino Atlântico" era um "pendentif" brilhante
a enfeitar o decote da Bulla-Adormccida vestida de ve-
ludo!

ALERTA, RAPAZES!...
VEMAI.oo -

O HOMEM PÁSSARO
O super-homem arrojado e audacioso do século.

Todas as 2as., 3as., 4as., 5as. e 6as. feiras
às

CINCO E MEIA DA TARDE
na

RADIO NACIONAL
EM ONDAS MÉDIAS E CURTAS

apresentação de

GESSY
O SABONETE DOS MOÇOS DO BRASIL

9720 kcs.PRE-8 - 980 kcs. PRL-7

M
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ÊDtrtA híti<íTA NA "BOITE" DO POSTO SEIS. Ha
iWâ^S^nta7M 

"boite" do Atlântico a

graciosa Marilia Batitla, a estrela loira do nosso "broad-

casttng", cuja vida tem tido inteiramente dedicada à mútlca
onde ela encontrou o motivo essencial de todo» o* seut anelot.
Marilia é compositora e interprete. As tua. cançõet, «,*»n«
sambas, são inteiramente de tua autoria àetdtuj^à^-
sica Ela nasceu com a vocação do samba, da müstca P°]>ma>"sica. cia na»cr ^ 

Graciosa, jovem, cheia dt ale-
gria, loira como um raio de sói
ou um fio de luar, Marilta vem
fazendo um sucesso enorme na
"caixinha de segredos" do pos-
to seis,- onde ot teus fans se
concentram para enviar-lhe, to-
das as noites, a homenagem dos
íeus aplausos. Revela, em cada
página de seu apreciado reper-
lório, aquela intensidade de cor
e de ritmos própria dos compo-
sitores mais famosos t dos mais
famosos intérpretes. Em Marilia
tudo é original. O seu corpo es-

wm¦¦¦¦¦-^ bello, leve, flexível como uma
silhueta, assim como o seu sor-

.; riso largo, espontâneo, reflexo
, , i%T*Tr? fo uma alma feliz, cujas emo-

ções sâTpedaçoslde músicas que se entrecruzam na fertilida-
dc exuberante de sua inspiração. Todos os ~t™0'sto°tem,:
Iram o compasso de uma música cabocla, rendam um ro-
manee de amor, traduzem a alma do povo carioca. Da o se
aredode sua vitória. Marilia Batista nunca experimentou um
revés uma desilusão. O otimismo em outra qualquer-pode ter

umaaHlude em Marilia é uma qualidade Qualidade lógica,

Quando aparece diante dos seus fans.tabe que vai triunf°r,
^oTp^eVa^-contrZiZal, Cinismo 

ou da de=

ça. Quando aparece deante dos seus fans sabe que »ai triunfar,
não porque haja preparado nm grande P^rojnaouuma «.
bicão de escola, mas por que sempre venceu, em.aua/rjuer,OÇ£
são, em qualquer lugar. Marilia é um tipo simbólico. Ela re-
nresenta a alegria da nossa música popular, assim como a be-

fZdos 
"eus 

rilmos dolenlos, e a magia dos -*%,«$*»£&
atuais Por isso já disseram que ela tinha sortilégio, sabia
Tag etizar os espectadores com o feitiço de sua voz eosomso
enigmático e irônico que vive bailando nos seus lábios de

car mim. MARIARTE.

Comunicado do Alto Co-
mando Soviético

MOSCOU, 17 (U. P.) — O alto
comando russo expediu o seguin-
te comunicado:

"Hoje, 17 de junho, no istmo
da Carélia, nossas tropas conti-
nuaram desenvolvendo com êxito
sua ofensiva e se apoderaram de
mais de 120 localidades habitadas.

,esto. Iremos travar am ag de Makiem.
um programa inédi- £»£« Estéklya, Parkola, Karka-
''aSÍ Cr q™an" labiei, Toimila Halila, Valkuaryi,.,,. dn!, .se f*nera. 

KauUe'lakylai perkjarvl, Rylikla,
Raasuli, Palkeala, Koscla c as es-
tações ferroviárias (lc Kuolema-
jarvi, Perkjarvi e Raasuli.

Nas demais frente de batalha
não houve alterações de importân-
cia. Ontem,'foram abatidos 17
aviões inimigos em todas as fren-
tes de combate".

iU\ il NA ARTERIO-
ESCLEROSE

na interpretação de breves comen-
tários elucidativos, a audição de
hoje do Programa Carlos Gomes
da Rádio Cruzeiro (Jo Sul, que
vem ao ar todos os domingos a
partir das 13 horas, está destina-
da a obter sucesso. E que, mais
uma vez, Alaide liriani, o festeja.
do sopram brasileiro, estará ao
mic/oíone dos HlliO quilociclos,
para cantar a delicada e encanta-
dora canção "Mia Piccirella", da
ópera "Salvador Uosa, de Carlos
Cfomes, com a colaboração dianis-
tica de Arnaldo Rebello, artista

emissoraApresentando trechos seleciona- de mérito, excluvo da
dos da ópera "Aida", de Verdi, do Castello.

MÚSICA I
ORQUESTRA SINFÔNICA

BRASILEIRA — Hoje, no Tea-
tro Rex, ás 10 horas.

E no Teatro Municipal, ás 21
horas,

PIANISTA ARNALDO RIBEI-
RO — Na quarta-feira próxima,
na E. N. de Musica, às:21 hora».

ORQUESTRA MUNICIPAL —
Sob a regência de Erlck Klelber,
no Teatro Municipal, as 21 horas.

VIOLETA COELHO NETO —
No Ginásio do Fluminense F. C„
no dia 22 do corrnte, ás 21 ho-
ras, Violeta Coelho Neto e Ester
Naiberger.

TENOR DEL NEGRI — Na
E. N. de Música, ás 21 horas do
dia 23, recital do tenor Machado
Del Negri. ^

RECITAL DE THAK D' AITA
— Conforme tem sido anunciado,
Thais d'Aita, a brilhante cantora
gaúcha, que ora se encontra en-
tre nós, realizará um explêndido
concerto no próximo dia 28, no
Auditório da A. B. I., com um
programa evidentemente escolhi-
do, e em que figuram composl-
cões dos mais célebres vultos da.
Música tina. O recital é em ho-
menagera à colônia gaúcha, aqui
residente, e tem o potrocínio da
Sociedade Sul Rio Grandense.

;R, SPINGSA R0THIER
Doenças sexuais e urinátlas —i
Lavagem endoscóplca da vesicula.
Operações. Rua Senador Dantas,

45-B — De 2 ès I horas.
Telefone: 22-3367

I
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DR. MOISÉS F1SCH
ESPECIALISTAllm* — lle«i|a *¦ i-r.v!ai, „ Curo - Ovirio* ale. — Ctrárfta- Onda» .-,..¦.,. .. AMMlMÜ-k f». ?.• - De t Ut 4 hnrai

llnra i«.i...u — Ttli 3MÍ4»

MUNDO SOCIAL

O GOVERNO DA ODADí
A a nr.siK. o INICIO DO PA. i, ,. do porecer. deferida, porGAMKNTO DOU BER\ EN 11 i tquldad»; 6nf*d*r«{io Br».Ilel-

RIOS
A Prefeitura Iniciará, no pr&*

klrao dia 23, o pagamento de Jn-
nim. doi teui lervenluárloi, alen.
dendo noi local», oi Intefrantei
doa ndeltoi do Lola 1,

A SANTA CASA DE MIsi.KlfrtR-
DIA FOI ISENTA DE IMPOSTOS

¦ , Uiando da autnrtraçio que lha
gol conferida, pelo decreta MJ9,

.Jt» 39 de Maio do corrente ano, o

§ 
refeito Henrique Dodtworth em
eereto de onlem, reiolveu fien-

• Ur. a partir do exercido de 1938,
,« Santa Cau da Mlttrlr drdla do

.. (pagamento do Imnoilo predial
que Incide «Abre Ol imòvell d* tua

.propriedade, enquanto nelei fun-
dourem oi tegulntei ettabrlerl-
mentot mantldoi por aquela Ini-
tllulçlo: — Hoipltal Oeral. (San-
ta Caia), Hninltal N. S. ds* Oo-

ra de Deiportoi — k Secretaria
do Prefeito.

Ofiparhoi do SeereUrlo do
Prefeitot — A, Jullo Alvei — »u.
tardado o Itvantamento, noi ter.
moi do parecer, ouvido, previa-
menlt o Colendo Tribunal do
Contai.

SECRETARIA CERA!. DE
ADMINISTRAÇÃO

Ato do ir. Seeretárlo Oeral i —
Incluindo eomo Anttomnpttalo-
(Itta, menialliU: Irene Koprowi.

Deipichou — Malhurlno Aario
Reli, l.iilia de Ouelrm * Carllna
Mlguei Baitoi da Silva — Bela-
clonem-ie ai deipeiai. para aher-
tura de erídllo; Lul» Pranclico
da Sllv». Bernardlno Rodrlguti •
Paulo Pereira Vianna — F»ca-ie
o expediente de apreientaclo itm ».»»«;, •«••¦.•¦¦• ... *. x.x. ,,,.• „ r.M,r urnir gr iprcicniArao

Tei, Hoipilal Sio Zacharlai, lln»- Secretaria Geral de Saude e Auli
Vll^lrlt' __________ Cl/k H,, U.-itl.t-. lAncU «..J.. aU *_¦___. ._._.___. I _i ^ . i-

Ilelnt: 
— Sio Jlo BaptUta, N

. dq Socorro, N. S. da Saude, Po-
llclinica do Hospital de Crlancai
J. C. Rodríguei, Creche Vlicon-
•i» de Sio Franclicn. Brrnlhimen-
fo dai Orfii e dai Deivalldai de

tinele, onde vio ler exercício; Pe-
Heleno Vieira Furtado — Indefe-
rldn; Mon ri Carneiro da Cunha
e Irene Pacheco de Sanlanna —
Abonem-ie; Juldlvan de Carv».
lho Soarei — Conildere-it afni-to aat uri» r ant i-ic_.v_iiio.il ai ino soarei — loniliiere-tt aim-

Santa Terera, Fundação Rnmio tade, por qulnie dlai, de tu.it
Am. \l * » _-_. a r\.. m _. I __. ____ _________ * . i I . ¦ #_»___.___>>___._> VI f I .. .de Matni Duarte e, oi Aiilna: —
Santa Maria, da MiierlcórdU e da
Sio Comelio.

í NOVOS I.OORADOUROS
PÚBLICOS

Em decreto de ontem, o chefe
do govírno da cidade, resolveu
declarar como logradouros públi-' «oi da melrApole. com a denomi-
Ba(io de ru.t Iposelra. o logra-
douro que começa na Estrada da¦Olivea e. com a denominação de
Oliveira Ribeira, o trecho «Ilua-'do no prolongamento dente logra-' douro, apartir da rua Bangú, era'Realengo.

•" MAIS UM SORTEIO DA»
fBEROAMINAS"

De acordo com o plann át »m-
•yréstimos, a Prefeitura do Dlstrt.
to Federal, fari proceder. n>> pró-
cimo dia 1." de Julho, o 27." sor-
telo das apólices, conhecida» cn-
mo "bcrgamlnas". A solenidade
terá cnmo local, o salífa nohre da'matriz da C-ma Econômica, à
rua 13 de Maio. com inicio às !)
horas, do mencionado dia. A re-
lação dns prímins ê a seguinte:

.— Prímio maior quinhentos mil
cruzeiros; — dois prímins de 10
mil cruzeiros; — vinte pri-mios
de 5 mil cruzeiros; — 50 prímio»:de dois mil cruzeiros e 100 pri-
mios de mil cruzeiros. Serão,
também sorteados, • tantos finais
quantos foram necessários para
completar a quota prevista no
plano de resgate.

VAI ESTAGIAR NOS ESTADOS
UNIDOS

. Em atoi de ontem, o Prefeito
reiolveu: dispensar do earga em
«wmlisio, de diretor de Estabele-
elmento do Departamento de Tu-
kerculose. da Secretaria Geral de
Saude t Asslstíncla, o médico dr.
Fernando Paulino Soares de Sou-
ea; designar o médico, dr. Rober-
to de Sousa Coelho, diretor do
Instituto Pasteur, para, em co-
anistio, estagiar nos Estadoi Uni-
doa dn América do Norte, pelo
prazo de 45 dias, sem quaisbucr
qnus para a Prefeitura, além da
pereepçio de seu» vencimentos e
contagem de tempo de serviço,
afim de freqüentar oi Labora-
tórlos do Rocliefeller Instllue, em
Nova York e Inteirar-se de recen.
tes estudos sobre hldrofóbla.

SECRETARIA DO PREFEITO

funçflei; — Nelson Silva — Fl-
xado» em Cri MJJ00.00. anual»,
oi proventm de dliponlhllldade;
Emllia Pinto Varela — Retlque-
ie.

SECRETARIA OERAL DB
FINANÇAS

Despacho» do dr. Mario Melo.«-rrctirio gerali — Standard Oli
Company do Brasll — esclarecido
que ettA, que a requerente esti
licenciada para Incalizaçío de cs-
tabeleclmentn de algumas suh»-
tinclas inflam.U-rii. o simples
adirlonamentn de oulrai merca-
dorla» também considerada» In-
flamávels. quando nío haja pare-cer contrário do Serviço de Fu.
eallzaç.lo de ínflamivell, Inde-
pendente de autorização do pre-feito; Antonlo Geroncio, Santuz-
ia Machado de Araulo, Ivan di
Silva Carvalho, Lelia de Silva Gui-
marães de Almeida, Aríete Gui-
marães de Almeida » José Bnfino
da Costa — sim. sem prejuízo
para o serviço, ficando a data doinicio das férias a critério do»respectivos diretores.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Será feito amanhã, a partir dasI! horas, o pagamento das sesuin-tes propostas: 70555 — 70715 —
71.104 — 71305 _ 7i3nfi — 7i;(n7 _
71308 - 71309 - 71310 - 71314 -71315 - 7I31S _ 71317 - 71319 -
71320 — 71321 — 71323 — 71324 —
71325 - 71326 - 71828 — 7132!) -
71330 _ 71331 - 71332 — 71334 -71335 - 71MB - 71337 - 71339 -72989 — 73200 — 73222

Aviso: — Serio pagai tambémaa propostas Já anuncladai nestemés e nio recebidas.

Jóiat, brilhantes e cautelas
— Vendam k

CASA LEDI
96 — OUVIDOR — 96

(Junto k Caaa Nataré)

0s "partisans" dt Tito dar-
rotaram uma ooluna alemã

NOVA YORK, 17 (A. P.) _ o ANIVERSÁRIOS
marehal Ttito anunciou que "par-

língua portuguesa
Coincidindo, <.(»«. eom a

celebrado do Diâ de Camftes.
mi-,;..-.ei!,,», de .',!....'..-.. :<- :. *•¦->'¦•-•¦* de que. em iodo* oi li-
ceua da capital uruguaia, **rA
nuniatrado o enilno da língua
pertuguéu. O épico iot "i i-
itadai" ter* sentido, na sete.
nidade definitiva do ElUeo, t
olecria ,iB v«r proptgadt"uiu: ri oun" a língua de quefoi o cultor maior e o iervi>
dor Uuatr*. o momento, tara-
cterlwdo pela comunidade doe
perigai, é propicio k fu»&o
doe lenumcmct, ora, nenhum
veiculo 4 mau tlleai para a
comunhio du almaa oo quea Palavra— "dom musou da
Deu*" como lhe chamou D.
advirto Oomo* punenu, ia-
bedor da língua • • eenro do
Senhor. Na Amirlca Laüna."moa conaututdo a única na-
Cio que herdou doi Lusltanoi
a maravilhou "fiAr do Lá.
elo" que, entre todaa, pompetacom mexcedlvel graça e eree-
centa lutimento. Devemos or-
ulhar-noi dino, porque,com o idioma, hrrdimoa mui-
ue daquelu vlrtudea viria
que flaeram famosoe oe habl.
untea da LuaitAnta e ee con-
ünuaram, merci da Deus. nos
•eue descendentei desta partedo Mundo. A neceuldade dearruar u berrelrai que noi
divorciam de nouoi irmioa
de origem Ibérica — tornou-se
urgente com u Impoilçôea da
Quem e Inevitável com u
penpectlvu do Puturo. De-vemoa enfronhar-noe noe mia.
térloa. da língua de Cervantei,
tfto parenu da nona e tioclara na aua admirável sim-
plicidada gráfica. Por outro
lado, cumpre que oa nossoi
irmios, hcrdelroa do gênio dft
Costela, ie embebam doa en-
cantos do nosso Idioma, quelhes náo (az qualquer mal A
pureza própria, nem lhes es-
tinml... o desafeto k glóriailhela. Luso-amerlcanoa tIbero-americanos todos provi-mos da mesma peninsula he-
rôlea que deu ao Mundo, nfto
só os seus maiores navegado-
res, senfio tambem alguns dft
seus mals alevantados espiri.
tos. Cervantes e Camões, gô-nlos contemporâneos, sfto ir-
mios de ideal. íundldoa na
mesma ânsia de servir a PA-tria, com as armas na mfio e
a poesia na alma. Dizem quese teriam encontrado após a
batalha de Lcpanto, que 11-
bertou a Europa das garrasdos atomanos audazes e
agressivos. Nào está provadoo encontro — mas, o que se
documenta, hoje, é a unlftotias gentes que lhes conser.vam os Idiomas e lhes cultu-
am a memória. O satírico de"D. Quixote" e o épico dos"Lusíadas" íoram, ambos,
soldados e artistas. Multaram
com a espada e com a pena.Deixaram ao Mundo o duploexemplo da coragem nos cam-
pos de batalha • da serenlda-
de nos esgástulhos do cativei-
ro. Ambos conheceram a in.
diferença dos reis e a Injus-
tica dos poderosos. Ambos ti-
veram • sua dama, por quem
penaram e eoíreram. Ambos
deixaram, aoa eompatrieios,
obras que ei fizeram pontlfl-cei das letras da sua pátria,e símbolos da grandeza da
sua raça. Que ee Juntem am-
bos, de novo, no transcurso
dos séculos, através da fra.ternldade das línguas, Já desl irmfta t convizlnhas!

.BERILO NEVES

~—^-._w__.„.,,„ J/w « iu(ic/uu asMtivuni Aniu aiiuuuiuu que parDespachos do Prefeito Henrique tisans" iugoslavos cortaram a 11
Onttfnrlli •  Cl _,.._,.!  r..i « U. a..... t_ rr j_._iDodsworth: — Elevadores Sul

América Ltda. — autoriso;' Ro-
drigues Alves e João Lessa San-
ches — h Secretaria de Adminis-
tração; Grupo Espirita Princi-•plantes da Pon Vontade — à Se-
cretaria de Finanças; Capela da

nha férrea entre Konstanjnica
Bihac, na Croácia.

Os "partisans" derrotaram uma
eoluna inimiga entre Lopari e Ce-
lie, no leste da Bósnia, capturan-
do considerável quantidade de ma-
terial, No Sandjak, as tentativassagrado Familia do Zumby, Her- inimigas do chegar ao territórioriiinio Maria dt Novaes e Geraldi-

no Isidoro da S!Iva e outros — à
Secretaria áe Viação; Hermlnio
Nepomuceno Barbosa — ao Ser-
viço de Teatros; Augusta Rocha
Sinno e Milton Moreira Nunes —
à Secretaria de Educação; .losí de
Liiina Braga — arquive-se; Frei
Aurélio Flulzer — deferido, porequidade, por 15 dias; Euclides
Monteiro — deferido, nos termos
do parecer; I.aura Carvalho Quei-roz — eliminados os vãos, nos

libertado foram repelidas, assim
como no Montenegro.

Na Istria, os "partisans" ata-
caram poderosa coluna motoriza-
da na estrada entre Trieste « Fiu-
me, destruindo 40 tanques.

"Cock-tail"

Molho Campeiro, é bom e
Brasileiro. Nõo conísm
substancias corantes. Sua
côr é a de pimenta culti-

vada pelos fabricantes.

'/^¦SS-yy-y * '--¦¦ - *-':'-vx-: :¦¦¦: y.yXyr.-".*;. "¦??

Encontra-se a venda nesta
praça nas seguintes ca-
sas:' — F. MUNIZ &
GIA., Rua 7 de Setembro;
PINTO BASTOS & CIA.,
rua 1.° de Marco, 102;
2AKI SHIRATO & CIA,
rua do Rosário n.° 69, tojo.
Ftabricanfes:— CAMPOS

ÇUEIROZ, LTDA.
C. Postal, 14 — Fone 67.

Bebedouro
E5TADO DE SÃO PAULO

LIMA, 17 (A. P.) — O primei-ro secretário da Embaixada do
Brasll nesta capital Glauco Per-
relra de Souza e senhora ofere-
ceram ontem um " cock-tail" em
honra do Coronel Samuel Ribeiro
de Gomes Pereira e esposa, os
quais partlráo brevemente paraWashington.

O coronel Gomes Pereira íol
nomeado adjunto aeronáutico do
Brasll nos Estados Unidos, posto
que êle serviu durante dois anos
no Peru.

QUEDADOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIEl

Consulta relativa à Bolívia
WASHINGTON, 17 (ü. P.) —

Nos círculos latino-americanos
locais se tem a impressão de quea consulta com relação à Bolivia
esta quasi terminada e, não sur-
preenderla que o reconhecimento
da Junta tivesse lugar na próximaou na seguinte semana, median.
te uma ação dos paises amerlea-
nos.

TAPETES
DE QUALIDADE

ADQUIRA-OS
AGORA NA

H\jj^-BR/ISn_EIM^

SUCESSORA DE

MAPPIN STORES
PRAIA DE BOTAFOGO, 360

Faz anos hoje, a trta. Lucla Lyra,
filha do sr. Paulo Lira, direlor
da Fazenda, e de dona Genoifa
Lyra,

Fazem anos hoje i
Senhores:
Argomiro Araújo.
João de Deus Coelho.
José Cândido Almeida Reis.
J. Carlos de Brito Cunha.
Senhoras:
Corina Teixeira.
Fcrnandina Goulart Andrade.
Edilhe Faria liamos.
Olga Goulart Gomes, esposa do

Sr. José Gomes Queiroz.
Senhoritas :
Dulce de Carvalho.
Maria Rosa Saldanha.

Faz anos, hoje, o Dr. Ar-
mando Sampaio Costa, consultor
jurídico do Ministério da Guerra.

Fazem anos amanhã :
Senhores; *
Brigadeiro do Ar Gervasio Dun-

Can.
Coronel José Francisco da Silva.
Artur Oscar Oliveira.
Humberto Barreto.
Senhoras :

Julieta Sales. ••
Maria Cândida Cabrers.
Mariota Murtinho,
Adelina Baldessarini.
Isolina Amado Ferreira.
Elvira Machada Ramalho, fun-

cionária do C. N. P. e esporo
do Dr. Newton Ramalho.

Senhor" ,-s :
Zuleika Godinbo.
Léa Silva Ramalho Novo.
Juraci Albuquerque.
Helena Rced Costa — Faz anos

amanhã, a senhorita Helena Reed
Costa, filha do casal coronel Luiz
Carlos da Costa Netto, superin-
tendente da Empresa A NOITE.

A aniversariante, sinceramente
admirada no vasto circulo de
suas relações, receberá as mals
expressivas provas dc estima de
quantos privam de suas relações.Transcorre, amanhã, o ani-
versário da menina Neusa, filha

•lu Sr üii Sacado Martliit « 4at>U4 tn|WM le), Amalii Gomei
Martins,

UIm. — (...(i.cin. !_, „!., o ».-il-
< • ¦ =¦»'¦.¦ da > n. d..Ul., | _,,!,, ,„.,
útil in,.iiic du i ..!.¦.... Alberto
Moreira llalitla Filho t Sra, lio»¦in* Batista, ,.'¦ ir., i nn, oniam,
um» iri;r.4, ài smiguinbat de
l.i\rte,

Ml SAU2AR lAN r.U-iil M \:
|'j-.í.,u. onUm, o anivcrtário na>

Ulfeio do noiio colei* de imprrn-
«a colombUna. ir. Saiam San-
(...-¦.lm*. qu». por t*M mollvo, foi
muito cumprimentado, prio largo
circulo de tuai ralacôet «ntr* nói.
BA TISADOS

ilrrmí — Seri levada » pia ba-
llim,il, hoje, a menina llcriné, It-
lha do Sr. Hennei Dlai, chefo d*
Sccçto do Clube Militar • d* sua
ttipoia, Sra. Carolina Romflm
Dlai, reildtnlet k rua Plranfa, 70.
A* amlgulnhas de Hermi ittk
oferecida uma meia d* doces.

Vitória Maria Taranto — Real).
»i-u boje, ii 16 horas, na mal ris
doi Sagradoi Coracâct. i rua
Conde de Bonfim, o batlimo da
menina Vllórla Maria Taranto, fl-
lha do Sr. Frauclico Taraato e da
Sr*. Adelaide Tarunto.
CASAMENTOS

nealiia-ie no próximo dis 2( do
corrente, o enlnce matrimonial do
nono colega de Imprensa, Sr. An-
gelo Gomei, filho do .Sr. Manoel
Gomei, falecido e de tua eipoia
Sra. Domine.- Sumaméd, com a
lenhnrlta Silvia Corria, filha do
Sr. Anlonlo Joaquim Cnrréa • de
•ua eipoia, Sra. Maria da Concci-
çSo Correia.

O ato religioso teri lugar it 16
horas, n.i Igreja dos Doli Cora-
çóes, k rua Conde de Bonfim, e
o civil it 11,30 horas.

Delba Coita-Marcoa Negrlo —
Celebrou-se, ontem, ncsla capital,
o enlace miitrimiltilnl da irnhorila
Delba Silva Costa, fllhn do no5io
confrnde de "O Jornal", Dr. Gil
da Silva Cosia, com o Sr. Marcos
da Silva Negrão, funcionário da
Assislíneln a Menores, do Minis-
tério da Jusllça.

O «Io civil foi realizado na 10*
f.ircunscrição, lendo servido de
paraninfos, as Sras. Eunice Scbcnt
e Débora Nelva e pelo noivo o
Sr. Antônio Moreira Leite e «c-
nhorila Mariana Sampuio Oliveira
Leite.

O ato religioso foi celebrado is
10,30 horas, na igreja de Sãn Sc-
bastião, servindo de padrinhos, da
noiva a scnhorRa Maria Cândida
Melo Sampaio e o Sr. Francisco
de Melo Sampaio, g do noivo o
professor Manoel Louzada e cs-
posa.

A V O L i < i: s
CoMpremo* qualquer qutmlds4> i»i. routia 4a 41» M*>-

m.. < *u.i.„».u.. ,,__s_w„... . ui.-.«â d» lar*» <«n.idi« .._, a ..„ .<
l"V.'l... iU.r,.„l„ \,;„ i„ ,a,.|J„

ANDRADE < wiimi. * CIA UOA (Cm* '«».».i.i
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BODAS
Comemorando, ontem, mals nm

aniversário dc casamento, o casal
José Lopes, comerciante nesta
praça, e Sra. Matilde Pinto Lopes,
ofereceram em sna residência nma
recepção àt pessoas amigas.
CLUBES E FESTAS

Fluminense F. C. — Hoje, das
17,30 is 20 horas, vesperal dan-
sante. Amanhã, no Casino da Ur-
ca, jantar dansante. das 20,30 is
3 horas.

Clube Nacional — Hoje, is 17
horas, no grill da Urca, chi dan-
sante. i

C. R. Flamengo — Hoje, em sua
icde social, noite dansante, com

um "show", no.qual participariavários artistas.
Clube Municipal — Hoje, em sua

sede da rua Haddnclr Lobo, re-
união dansante, das 19 is 23 ho-ras.

C. R. Guanabara — Hoje. das 20• is 23 horas, reuniio dansante.
C. Internacional de Regatas —

Hoje, das 19 às 24 horas, reinicio
das atividades sorlals, com a rea-llznção de um bailo.

Centro Paulista — Depois deamanhã, das 20,30 horas às 3, jan-tar dansante na Urca.
HOMENAGENS

O Touring Clube ao Exército —
Rcaliza-se hoje, às 10 horas damanhã, a cerimônia da entrega,à fortaleza de São João, de umaBandeira Nacional oferecida peloTouring Clube do Brasil ao E.iér-cito Nacional.

Comparecerão à solenidade,
além de altas autoridades milita-res, a.diretoria do Touring Clubedo Brasil, tendo à frente seu pre-.sidente, Sr. Juvenal Murtinho
Nohre. Em nome dessa entidade,fará o discurso de entrega o Dr.Edmundo de Miranda Jordão, seudirctor-cnnsultor jurídico,CINEMA

INFANTIL
Em beneficio do fundo de so-corro da Cruz Vermelha Brasilel-ra, realiza-se, hoje, às 10 horas, noCine Ritz, em Copacabana, umasessão cinematográfica infantil.

COMEMORAÇÕES
Em comemoração ao 2° aniver-

sárlo da administração do Dr,Gilberto Cardoso, à frente da As-sistência Médico-Cirurgica doiEmpregados Municipais, os fun-cionários dessa instituição pres-taram-lhe uma significativa ho-
menagem. Em nome dos homena-
geantes falou o administrador, Sr,
Fernando Vilaça. O Dr. Gilberto
Cardoso agradeceu em breve im-
proviso.

tora*. OM!» Otpllal, da* arganl-
racAM l.undgr*n.

O r.i.i..i.tuf do Dr. Raul 4»
OAIi, qut ji <•><¦(.-,i... «om elarivl.
dineia * aiptrlto páblice o eario
d» StcratArlo da Agricultura da
Paraiba. t*ri lugar a* A !¦¦*.. no
Aeroporto Santo* Dumont. ati
ondt Irio abra<i«lo amigo* • ad-
mlradorts.

PAMAGKIRO» DA -CRU-
ZEIRO DO SUL"

Com ilr*iliu> ao Sul, dtuoo on-
tem, **ta Capital o avtio da "Cro-
Miro do Sal, levando o» «tgoin-
Im pMtagelro*:

PARA SAO PAULO: - Hins
Adolf Dueçau, Oawaldo du* San-
to* AffOIMO.

PARA FLORIANÓPOLIS: - IL-
gop Arariam Joio Jo*4 Cabral.
\V«nda Machado Gruner. Eurotl-
de* GulmariM.

PARA PORTO ALEGRE: —
Satyro Plbcrnai dt Carvalho, JoAo
Plbernat dt Carvalho. Allet !'.*-
Irada Plbernat dt Carvalho, Gui-
lhtrmt Kloha, Lydla Augua-
ta Kloh*. Elleo Kl.-.!... Mo.
nrt Pinto Cordeiro, Guittvo Adol-
fn WU*. Irauro da Coita Peixoto.

Com deatlno ao Norte, em aviio
da me*ma companhia, tegulram:

PARA SALVADOR: — Liberal-
dino SiIIm Gadella, Maria Idel-
zulth Barreira Gadelha, Tlberln
Ceaar Gadelha, Joaquim Menrset
de Oliva, Maria Augustj Meira
MentZM de Olivt, Ibanez Vtrnty,
Relmlra Co«l* Verney, Herval Tar-
criirin Bittencourt de Lemos Bit-
tencourt, Wanda Jaboti Mendr*
Gonçalvet. NeUon de Almeida. Os-
waldo d» Sllv» Duarte, Antônio
Luir do Rego. Benedito Orlando
Martin», Eurico Santoni de Lira,
Lillota Amélia de Lucena, Jo«»
Guatavo C, sta Azevedo.

PARA VITÓRIA: — Fernando
Garcia Vidal, Aurellno Gualbei>
to de Arrojo Dantas-.

PARA MACEIA: — Aldovrando
Meira Freire, Vicêncla de Paula
Freire. Jorge de Paula Freire. Ro-
berto de Paula Freire, Manoel Bra-
ga Filho.

PARA RECIFE: — Milton Pie
BorgM da Cunha, Gilda Serrano
BorgM d» Cunha. Luiz Roberto
Borge» da Cunha, Ercilia Catano-
va, Durval Morera da Silva, Lima,,
Aloidwv Pereira TcIIm. Lavinio
Pítm Magalhães. Walter Kaschel.

*¦Viajaram, ontem, pelos avióe*
da N. A. B. as- seguintes pes-soas: pnra Belo Horizonte-: Breu-
lio H. Saldanha de Miranda; paraFortaleza, Noemi Silva, Maximia-
no Leite- Barbosa. Cccilia de C.
Leite Barbosa, Lucy de Camocim
Leite Barbosa, Olga de Camncira
Leite Barbosa, Lauro Vieira Cha-vetv Yolanda Ribeiro da Silva,
Hermogcncs Pereira, Antônio
Greenhalgh Lins e Vlaslo* Dia-
mantino Diamantaras; Para Re-
lém: Francisca Fanny H. de Oli-
veira, Alice de Lima Pereira, Leo-
nor Maria Pereira Alves, Maria
A. Sodré de Almeida, Maurício
Sodré de Almeida Fialho. Alberto
Sodré de Almeida Fialho, MaryNazareth Bentes d* Panla • AI-berto de Matos Silva; Desembar-earam no mesmo dia. de Belém:Marino Pereira. Pedro C. Ramo»,• Libero Luxordo; de Terexina:José Awujo Mendonç», Rogério
Barboia Matoi. Taneredo Serra •Silva, Fllomêno Gomes de Soa-

laminarão Peritontl-ift» MHhís Í4i!a.
F.UA FIWCO CE filKHDâ, 62

. Td. 219291
tMiait tm chopofr • lofugo* — Alumini» — Cofer«

— Chumbo — Lotâo — Zinco

«t 1 «' " I T rt II I m

Travessa do» Barbeiro*, t
ta u* dt Mait*

Ttl.f.n.: IIÜM  RIO DR JANKIHO

.«, A.JIr ).((,. tUi-lf. VU.l
P*nha .' r:,ru. • ii.iioun.ii. Aréa

BERNARDINO
MACHADO

Tratiiferld» d* »*cund»-f»ir*.
ultima, :nt lu»_.r Mn»nhi, àt 7v D|:| iC AATRChow», no Silogto BnMiltiro. DCU/V3 m+s **&

iSfeíSíára òitZ 0 que nos escreve sobre amulllacío de te»w m>
RMÍrrto%«.,.r7SSS£ dernistas em Belo Horizoflíe o sr. Sérvulo ât Melo-
Btroardloo Machado, anllgo »m- Do »r. A#/«<u,i» dt Melo nubtinu» a ntiimli úilua at t<>.
baludor no Bratil * pmidtot» d» lloriionl», mui pt^utn» "Eieêndalo arlUUeo' ,
Portugal. "Bnttnlto noê. jornais umo tiotltio vtr4ad.iramtr>li eontm

Fabrio, ne»»a reuniio, o mlnu- gtdora; o mufffafdo dl tilai modurto», no r***nit ni--'<e >
tro Cunha Meio, prttidtnt» da, pintura nalitada im tUla llorisonli.
Liga, • oi ticritorei Joté Lio» do /'<-,,- eonhietr prefundaminti, inlilietuat, loelal t uri-..:.-.,-
Rego a Jaymt CorteUo. mtnfa a taconfodora eidadi da montanha, unll-mi imlitilado t
RELIGIOSAS tittatitmr o puMIca idbn t- ocorrido, antu tu* » tmdintlondxxir

s.ni„ a_.i«i.u p» iw.-™ ... d* etr/ru Interpritaçiu atir» i6tni o fovo ,, pitM dl riactoní-
«Um?»»*_Twrs.e™mrnrr. . ZM ** bátl»ro i. lobnludo, diarimo o nluil rruntol daquilo OMft.
SSmtSS Tobr*s /.ilb.^«! Sintuim ignora om Btlo llorisonli tum doi maiorii núel.et
Mt k» 1U0 fc2J5 ítLS rf' '«'""• « !*'•¦ '"«rf« °* primtltosditraus do imlno ás ai
d* ro» d, In A& mi.J "«« «'«*" «nivtr,it.iria», o itnildo do cultura lorna-ii jailif,
11 ^1»™.",," #** * <"*". salvação do mundo, Eilallitlcai idlioral». come- itad» com termio pelo Rvmo. c*
pelio padre Dr. Elpidio Cotia*.
At IS horai. teri lugar a procu-lio, reallundo-M « tegulr o eo-
cerremento da» tolenldadt» eom

da Editora Üozada, di- Biunoi Aim, aluíam qut tttlt lh:::
é a rixlxi.lt qui mau II- no Brasll. Artlilas dt nnomi untomii
como Brailomiko i- cdntlitoi do utófo di ..trlchi, mi dielararatr.

. .,,, „.,rl,,,1,r« .,„„ a tua turptiia dtantt do afáis dt cultura i civilização dt cidtidi
a Ititara da nomlnstt da Admi- fera da otla Ktorânta,,numa ruído ondi a Europa, atl há bm pouc-
nlstracio elm» par* o blénlo tempo, acreditava fó»u povoada dt índios.^
19M-KS, termio por monKnhor
Dr. Benedito Marinho. Te-Deom
• leilio d» prenda», eom o eon-
curso de uma banda militar.
EM ACÁO DE

GRAÇAS
Seri celebrada, amanhi.

na
is 10

TÔNICO E DE-
PDEATIVO DO

SANGUE

Alim di tudo tito, nintuim oto im dúvida o- lano npltitt
hospitatilto, a tendência, liberal doi. mimiroí, a tua dilitadr..
emocional i a "finiisi" da. moi- ilitii,

Eu qui conheço di perto i intimammti ai tuai novas f ¦¦
çfxt». potio xii.rr de tuai inclinaçôu. cultural» i ar titt trai. Em Bilt
Horizonte- núo Iui lutar para oi reacionárloi, Ol noooi t imitar.-
càveit valorei da cultura, a cornnti renovadora qui vim lavam!.-
o ptniamenlo do mundo, intontrau no cinbro di tua.nova tnn-

hor»», na mstrlr de Sir» Critlô- (io um "'"""" aberto, ond» dudgua a lua força hittórica. St, nt
vio. mitt* em «çao de nm oelã ''"'"lo P°IIHco « lociolóqico. tua tendência i tâo fortimmti aetn.
passagem do 2i« «niveriirio de ,uada. no ttrrtno artístico ela »e tou pura i tubltmada, pr>roc<
cssmsenlo dn tenenle-íoronel Go- enn,ra *la náo P'"">'««n "inda as forçai dt lufocaminlo. F.m
dofrtdo I^ite e D. Maria Ve«per- cc"ta cn^ "' B*'° Horiionte, a qualqutr hora da dia, existi, ume.
tina Fesher LciteJ màndad» ceie- l^l-mica. uma tertúlia, ondt-ti diteule. Pica*»o, Joyott Mas-eSheller

Rerqton i Marx. O metmo ti dá nat unioenidadei, nai- bihllal-.
ent, no» interiores familiare», no- Fotnm principalmente, FJ n <-
povo capar de julgar i-discernir. .Vóo aceita- cortam.um- eompr---
vd-lot, mat tambem nio boicota valorei; nem- sufoca o ptntamei,-
ro ou a icniibilidadt. Como táe acontecer, txittem- lá a», «no» i<irrcot brasileiros ainda abalados eom -/'inflas d» cultura t littràriai, mat at novai geraçòtt não- tomer»o repentino desaparecimento de conhecimento- delas.

Airavit do que acontece- tm Belo- Horiiantei realmente, ou ae-
que. o povo ipventa, a cidade pode ser chamada " turríalltte"
Portanto, não te etpanlará jamait eom at criações mait. avaneadii
quer- incidam na euência- artittica; qp.tr revelem timpietmente er-
iravagáncicr «• psieott:

Existem- tambem- ot- páttadistau Entre. Ues, homens fortt.
meniei nutrido» de- cultura-, cláttica. que. aprenderam Latim-1- Grtgx
ntr Caraça, e a qutm aprtms uma- intlispatição espiritual e psiroló
girn impede dt entrar-na-corrente renovadora. Mat não tão reacic-
náTiot- cttiDot. São- até' muito calmos e muito delicados.

.V sociedade, ai- dornas- recebem artistas nacionait- e. ettrao-
Otirox- dot. moit' i>ariadoi> maiiret. Fazcm-lheti lentas, cobrem-na,
de- carinho e- gtntilezat- e, i7M«mo 7iie ndo- gottem- dar arte< ou- nâo- .:•
inttrprelem btm, disfarçam- brilhantemente e levam- a recepção kt
regiõei do encantamento.

Por tudo isto, o- acontecimento- tâo lamentável noticiado pelai
Jornait- m~ur pode atingir o- espirito: e a sensibilidade, da- mais. mo-
derna- metrópole brasileira.

Trata-se, evidentemente, de um ato criminoio-, praticado porum delinqüente recalcado, ou uma- atitude- bestial de- algum- upt-
rito-de porco desclassificado. Pode ter que tenha sido- um fascistr.
Se o foi, o ato deve ter tido dirigido mait ao- público de Minai, de
que aot artittat prejudicados. Sim, porque nio existe, no- Brati.
ódio mait concentrado contra o- fatc.ismo, do qui. em. Bilo Hori
zonte « em Minai, acreditem.

Xo entanto-, faz-te- necettário uma advtrttneia. Muito embore
ninguém poita admitir que a destruição- doi trabalhot, fóite um

a'o de- reação contra a arte, convém ficar esclarecido o- teguinte;

K-M 
TituiAi» ° pcoa de Afina* vem-te mottrando fortemente interessado nc

N rII-1 IlHIi II Caleiftesnt* movimento artittico do patt. So âmbito da pintura tabe perfeita-'• LU I UnlUU 4m mm* mente tituar ai nouat maioreir figurai, eomo Segai!, Portinari t
onfro», tindo até- convidado. Guignard para dirigir a nova F.teole

d* Belat Artes de- Belo fíorizontex. E', porém, como já- acentuamot,
um povo que li « que ettá.a par de tudo, e- que é> capaz- dt julgar.Acreditai que o público, o. novo- intelectualitmo e a lociedade mi-neira terâo Incapazes de tamanha brutalidade, como a ocorrida
Kem por isto te deve confiar muito no exilo de empreitada» artítticat a Belo Horizonte.

Se. elai nâo tiverem valor, te nio expreitarem' arte- verdadei-lamente, o público sorrirá, itio não há dúvida, mae, nio deetrnirtsoi linaii da Vossa mediocridade. Etta terá a sua única vingança"

brar pela tua filha M»ri» de As-
snncSo Leite.
IN MEMORIAM

Lola Amaro — Os artista» Uri-

Lola Amaro, mandaram celebrar,
ontem, mista na igrej* de S. Jnsé,
em memória da grande artista
desaparecida.
MISSAS

Celebram-»*, imuU:
Amélia Moraes <_ Sou*- — ?•

dia, às 10.30 horas, na igreja! do-
SS, Sacramento.

Carmelita Hc-rmida Concelcie
Fraca — As 9,30 horas, no con-
vento de Santo AntOnio.

Cândido Almeida Pereira — At;
10.30 horas, na igreja de S. Fran-
cisco de Paula.

Francisco Cavalcante- Alhoqner-
que Rarroso Barreto — As 10 ho-
ras. na Candelária.

Noemi Tolomel Gulmnri». _
7* dia, as 9.30 horas, na igrej* de
Santa Crni dos Militares.

Manoei Francisco IMa* Pont**-
Gare!» — 7* dia. is 9.30 horaa, na
igreja do SS. Sacramento.

Olga Borgeth Teixeira — S0«dia. s 10 horas, -i» Igreja de SioFrancisco de Paula.

CURO Paga-se até
Cr| 37 00 a
grama Bn-
lhantaa, at<

Cr» 31.000,00 o kits. Troeamo*
Jóias de brilhante». A CASA DO
OURO. Ouvidor. 93. O melhor
comprador.

tí*Tp< ÜB1

t*Sfi£i^%
wx —_ *&K

VIAJANTES

HIGIENE ABSOLUTA:
^ÍSxSSti^Ç'^ U"la d",8»r»«'» <lo» produto» d»ANTÁRTICA. Em iodai « fases da fabncíçio eis» higie-ne i auegurada por piocetsot mecanicoi especiais.

MATÉRIA PRIMA:
Tod» a maten» prima í tubmend» a eitimet de. ibsolutonçor. SomenU ot ingredientes da melhor qualidade tãoutilizados

PERFEIÇÃO TÉCNICA:
Além d» higiene e da teleçio de materi*. merece realce t /competenci» dot técnico» que dirigem todai u delicada»operaçoei da fabricação, atravea de um» experiência dt 52anot át progrejsitu atividade.

Dr. Raul de Góia — Com destino
.1 Pernambuco, onde permaneceraalguns dias, seguindo depnis pa-ra o Eélado da Paraiba, de cuja
vida 6ociaI é figura do mais pres-tiginso relevo, segue, hoje, por via
aérea, acompanhado de «ia digna
familia, o ilustre Dr. Raul- dtGôis, presidente da Cia. Interna,
cional de Seguro* e um dos dire-

|
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PftrMCtNt"*
DA ttPlIBUCA

A' IMPRENSA B A INDÚSTRIA

* ftr. «Wl.n». d» n. i .it.ii. i _..
».<irtu ».» i . uln*.« deci-iini

•A PASTA D. AORICUI/IUIW
J.'.||lt •• ........... r. ,...-.-

. unia. ria».. (I, Am4rictt Ju». Lo»
Ut, Ãrllnilit França Mnni.lro, Jo-
**
.*.

KA PASTA DA FAZENDA

m _n.i_»_.. aa _.• rn

Ml0'. "\-Ua.,fn,p * ""*• *>_•*•«I iht M.-OI; ijít.t i.ilij, )/| f
;.. >.nj.>tU d» -....• »»t»l_èi#._',*'« l»-Wk».|»-tr Mgp.4 COLABÒÜAWB DA INOt*.

Titl .
A Inddtlrii. nor iL «u »ir_»_,Io «om.relo, aílm»nU o. __ít__l»o, Arllndo Franca Monteiro 4o. oara o r.el»m„ d. ..«. »0Jdu'

>4 UAiirld Drumontl e l.nli Ma- ••* Jornal», par ,»» ,„ i7.___5_-v . th- "llvflm. «mlr o píbllc.» nara » _-____-_£*
NA PASTA DA PAZKNDA Ia da Pr»fVr._e„ d, lada,.,^

||rm»..___, «r».offlr|ft«. nn flnalmeni.. o p_n 
*««. 

..,/„,__..•ntfi...e da «ilmlnl.traç.0. o. pelo. »n_n.l„,; «wí.nu ..^d*..IminLlr. tlnrr». pariria 0. Rlv». compra». #. » |m 
"tl 

le. . 3___•favl. fiutlerr... dtt PA*m Plwal »Idade ln.lu.tr,") " * * *U
1» S_nla Maria part. o d. Alrirt- Feel,_..e. d#,.«.'«mu. um date

fv.» d*»|tf*»$t|lm»niM, plvlieana..
por (wd-t, fnju.-fiiilo.»r, quait.cttipt-, d. .) mnfníu.

«» /.Milvo 4r_ia .......,„i... de,tr_»tl (««riitiiia <|W» «qui «_t_,i«.
uir. por nwli lemi«t <|o que t|.

l_r._, o p._|.rl»té.f_ de JarM... aluariam, ntt .i... , .
fi.»nd. .... lon.i d. |,jí»|(i(n,t
no» _.»._» qu* orienta.

?. nmuMM or » pauiai

KCMÍK/GrM AOS. WRKAilS- Sili.!.. ÍO .Jt
T.S COI OWtIA NOS

C

O /././HOÇO QUE LHES FQl ONTF.,:t
OFERECIDO NA A.B.I.

A A>« . lltí.ilelr» <1« im
pr.n»., o , indi.-t. tio» J. wi«lit
Ut Profi*»iott_lt do Riu dt J tn»i

o Sindie_i. dnt Pmprl-tá¦ . 
™"-—-" •«-»_. ro # o s,:->. ••. ant Praprutfalindo a ltnpr.ni* d» S, Paulo, rloi d4» Rmp.e»»i l. J_rn»l*.t__ pòdtwõi tmmt, neu» or. Re. Mat pre. taram onlem -I*

• » de Ue P_r» _.|...i. POito, i. profr,„0, qu.. tmst tr_í__S _* -«>..
aldemar Ritmei. ttt, entidade». S i«l mineira re*t lh*< "*o

rtemovtndo. H*».nff_:loM. no ¦>. havei» — B_hll_n !,__.-_. d»r.,,,•¦- da admlnl.lraejo o co- lnd_.tr.a - eao dlt Mj'-íiÍ __.,
letor da. renda, federal. Artur "clrcu o v|„Úõ.o»de„»raí_lY.*« *»« %B.t»l«l». dí Rara Ronli» p.ra nreiilo „«i. MÍ-i_?LfBS____ «Mlnlitro Marcon.

rMpif.iu
Komeando, Interinamente, da- caclo 

" d* 0ülr* efcl,lí'-
UI_|rafo. elatte D, Felipe Meffir. Por»'rii atnd_ __ ._,_.!__

Ifi.i de til.in, allutt. do» Irllf
mal. _-t-.r.ii-... .uu • d. ,r
IVituia, .m.rteo de Cainnni,
M^rdA P»»t|o. >ui. de Meíiiuiu.
i-trl<>», Ae 1..,.,, Amadeu Ama-

Maria LliMa. nal • ii_
deitado, !..,.:..... ol.i.

C«tp»r I.tbaro, que Idealli. a
tdátil fontl.lo dt ho.

Jornal, «. euj» mem.riaI..-U-1..I itmiMt com taudide.
Tam pouco

preMaram'. .'i.i homenagem à
ilgnl

ilel»-_cli

uu.. -m nomt dot •• «> . .-oi _.;. i
naniltilou o d«>rjo d« ouvir a

t .(da Pedro vi_:_ Lima, «,u_ em
iio bo» hora r.toruata an telo
4_t teu* vtlhu» coitininhrlrtn,

..cedendo ao convite, ,..„._,,
JaroatltU Pedro MtH» Viu

dt jornailtlat folomhlann. qu* '!•**• rm vlbruntt Impravlio, ... .
«e .-....¦.:. «m edita ao uottn •'tetu aotpret.iiirt tt det_intl__*
pai», ofererendollie um «Imuco <4o |it 

....... --.i.. eoiti qw» o haviam
na A, R. I, ao qual compar...- ,t**«{W«i.,
ram. »lém do emltaiiador <h Co- Sallernoti. dt Inicio, qut todo
I .mbi» no Oratll, tr. Alfonto " J"rn»|l*mn br_fl).|n »» con-
Araújo, que tomou luí_r è ea- <r*|i hql» em torno de dol» no-
becelr. d» meta. o capitão Amil- m»*' ".""ti1 H°'e* • ,'V",f*1 c«f'
car Dutra de Meneiet. diretor «"«"Ji. Píppji, pediu lket;ç«
«eral do Departamento de Im- p*r* r*I,r ¦ ,0"°'«" «•-"« «"'?¦

nlo no» podemo» nrtn.» c Propaganda; o mlnltlro "» ',*lJ.mPir*ní"' ,cm '''««'ncío
;»que«r ie qua. tu» ,_,.,,... d» Jost Roberto dt Maetdo Soart. ']• «£da» 

.?",«le ^'»«l'í«e»t «'"
imprenta dt S. Paulo, fuleiram chefe da divltlo dn cerimonial rln f.?,"'1! *1„l,n..*r" *Pfl'0! ° dí •?

nha republicana e brllhsm nt »». Andrí Carraiionl t Oiía» Motta
pirltoi eleltoi de Eucllde» e d» prtddente». re.pectl.amenle. danilae. o primeiro enlre. ando-vot A. 11. I, do Sindicato doi Jorna-como correipondente dt Jnrn. I. Ilttat Profittlonalt t do Sindicato•im, nn r.»ianricctmcnio oe ,-i«- lo» de «eu. líítor.r._.J_"-T"""W" a»1Pr,m*1''*»JmP/»»\0rt qu» Imor- dot PrnprletArlot de Jrtrnalt e

!eri^l de Inlend.nrl» do Rio para JortlJÍ^|Bil__?^Ç^-1 l*1-.?!-.1?- 9* Sír,6n.« '. nilae, RetllUlt todot ot dlrfnrct de

Í-,{?e>mrC,o°-..ea.off,c,o». no ,n- \^lTe^&^St_fti___Ti_p_?-£â2!S__a^
,_, __ P.t„h.i..im._t« _. Mi. L.:"""1»»..\erltlcaram qu*, mui-

' ""MU» »«íi 
malTcociofâo í-tf,°n_n-..h.n.":'.n de uma política tattla de
verdadeira unidade nacional.
Netta hora dt crite qua atravtt-
ta o mundo, declarou o »r. Pa-
¦Iro Mola Lima, nlo devt exli-
tlr nenhuma -'•.-;_. neuhumui secreianii iterat. lho, nrlvandn «_ -_-£T___i__ "" ;' P"»uii»tii-aao-»oi p.Mm lcl». divltlo do Departamento de lm- nou illi.onauU nner no «elo dn

NA PASTA DA MARINHA , S_ conhecimento n.""^0 d* ,fJ,U] """""í", P^a,Inter- prent. « Propacanda; o tecre- loríalinto. quer dent.Ô da PaRemovendo, a pedido o mari- no". i0 CoMrt?l^ Un .nS?1' Sfí _..f.° m°. 
""''t"0 

-tm,,,l,r !.âr,_ «•"" e ehíf* dí «»""•«' ,rl* br.rllclr»? ,,ue .. deve ler
flhelro, Claii. R.Arlitlde. Mar- plM o J«r a «__* d_ml«. -lHo< Hjtli, 

r'i 
S 

dlc°- 
.V,Mn.do * uma do dlrí,or «cral do mt,mo "m ninunwnlo: lular conlr. o

ç»Ido Ftrla. da Drelorla de N»- J^, 0» jor».?, «,,?.,iT' por f*rf«»« «°«"PW«nao «nlre o poro parlamento, o diretor da Asín Inlmluo eomunt. o. Ihlmljo In-venci» mm a Dlrtloria da Ma- rJfcSL 
°™"•»__*__ 

.. n_í" SrfrfftíSiS1 
íU,,., ,rmad*»l no '"» Ntelonal. dlretore. do ioda» ternacional. conlra o qual no.

rlnh. Wnnte. pr.í...__;l_ iSJSi_i"„'."' Dil no.hl"»»lmo . »•"«>• d*, «rande». », iSín.l_» te1e.r_flc.na «itran- •mpenhamo» netta «uerra. To-
S-A PASTA DA VIAÇÃO P, ' en«V.__í 

d_LP.,.._ft rt" "fc..?,. ""í"'. ^i pâ,rta -?.__!?• «ílr"- Prt»P.lel_rl__, dlrelorei -Ja» ai dlverüínclai dt nnlnlòe.
Apo.entando Joio fionçalo nua-, jornal» e?a lírlf» V __. iix' _°* _ P"tlí|P* dtite ágape a dlreçlo iccretlrloi de Jornnlt. oulrat devem »er eiqueclda». todo. o."¦ uroe e nai edlçõei dt•» do decano de nottj Imnrenta nom_r_... ri...... .. ..... i_ nar-ldsrl.niot ,_.iü -.>¦ .!.,.,„

Telegramas ao chefa do
Qovêrno

O pretldenle da República rece  ,(
jeu o tejulnte teleprama¦•. 5" *c"rdPt, oi tnait» e at irutt-"Rio — A dlrclorla do Slndlc*- "«» orwnliaçõe» — vertlc»l» .horirontait - pondo om remnie

velho
que. i
pleta o teu -Oo.» anlvcriÁrlo

n dos Rancirio» do Rio de Janel-
'.-o, em teu próprio nome e em
ume de malt de dum centenas

•le bancArlos brasileiro» natos,
sorteado» para rccmprlfo no R»n-
co dn llrasil, cm reunião na s_de
do Sindicato, aprctsain-se em di-
rifiír a V. Excla. os mnl» sincero.
tRradecimentos pelo despacho que
V. Excia. se dignou lavrar no

domínio»
__?í__. *»*l"< como »« grande* ln-ddttrla», ao d.jcobrlrem que a
t__S nrVo\.e_.ü!pe.'íí0 d,mJnn«o» dlrecio conf.ltuida de VmTnVntr»
o*^5-____n,__. .,!_Ur*m d« t»m P»eUttai. a fuja frente tt encon-

Ir» a tufeitiva figura de repu-
hllc»no que t Elov Ch«ve». Fun-
dtdo em I_ò4.

(.arreto raulittrno — pren.a e dot clrculoi cultural» em <cr P0'!«* * mar. cm. para que
que. no dl. 20 deite met, com- geral. 'Ot!o« oi hraillelro», como Ir-geral

A .eiiá-tção aos ho>
ronage-doi

Saudando o« homenageado*.
a eis» eoncorríncl». a liberdadeabsoluta de Imprenu os vulto-so» Interísie» em. jogo. promove-ram o _urto das grande» conc.n-•raçfte» jornallitlca», que ,« <,„.tervam, principalmente, nos Es'a-uo» Lnldo» e na Inglaterra.

Imprejsionado com a», delurpj.

Azevedo M.rquesíTtt.^n" ^ ° Jornnl ' ' '
gio vem refletindo o progress»
!¦ cultura t. x sobranceria de S
PíuIo. Ai sucessivas crises por
qu* tem passado serviram, «ind...
par» pôr em relevo o sacrlfin.
de um grupo de. paulista» iltutro
que incgur_ram a sua manuten-

que. em brevet e calorosa» palavra», disse do. icntlmentn* queanimavam * ntanlfcítacSo «li
prettad* *r_ pcrlodhtaa colom-
ul .nov.

••' ' '"""• "" .tf/'.*'iqi.*" * fr*ndè institui"c„o cio na primeira linha•processo dç rcemprògo do», refe- ,"*/. 
!U|e»a. pelo formidável en- combat-m por um objciivo defi-

rldoii~bãne_rioV.' A _ê-is__~d_" V. '"'"•«íue doi interíises. Keexer nida.
Excia.. de absoluta equidade, de uí?"em.n".": Par* uma impren ia Aqui
esclarecida e patriótica justiça.
não poderia surpreender os. inter
.^ssados, depois de haver sido ai-
Sinado o bencmírilo Uccreto-Iet
8SS76. Limitam-se, «ortanto a ex-
remar desta formit as expressões-.-nais vivas dc seu profundo agra-
.-ceimento, depois de tantos meses
.-ie graves apreensões. Desejam¦reafirmar, ao mesmo tempo, a sc-
iurança de sua absoluta solldarle-
dade ao govorno dc V. Excia.
üesneitosas saudações, (a.) Rnbcr-
!o Teixeira de Gouvéa, presidente
Jo Sindicato"

ideal, a que po»»» contar-
maravilhoso

tamlt-m comparecem os

Dispondo sôbrc a concessão de 7ès7ès ãl\ÂV7xuvllio funeral it. famílias dos fi'Z1\.T7°\.'uncion. rios da Prefeitura do Dis- Der._i'_ír."«^ i?iat"SÍ de uma
-.rito FHeral o Presidente da Re- pode ^ f_c._ii_,f 'f? ._"¦Publica ...Inou o seguinte decre- Jjtó&HS* ttt&ktâ

Ar.". l.« - Ao enjugue on. na reJ°fo°l V__n_-ÓnÍl°_ 
meu_,"nh°-

falta d-»te. à peaioa que provar !5_»li d. flmíi.F .record»f **>*
ttr fel^o a» despe»»», em virtude. "&b .*&"'? e ^««edlavel-
do falecimento do funcionário S ,?.___? i?™d°* * nm* "lr.fi-
iposentado ou em disponibilidade h„...?.i ___ __T. ° P""5*1"6»'0 •«*•
da Prefeitura do Distrito Federal. m.. J _?..''"

«_...!_._ ,ÍOro. °" dignos representantes ra m --.
n.__ml__7___ .rntli.55" ,0 d** '"dústria rldiodifusora. que dia _

«píltí dí^ sln». _. A. ^fa ' » sa$ homenagens, pelos inesti.ni-

nivel de ética intelectual, mantido
pelo grande, perlodismo inçj. .••íue se. possa, forrar- ks, preocup--coes de., rend.** provindas d» pro-pagando, ta) como aconteça coma imp._i.sa. russa, onde. não exi*-tem -apitais privados investidos,na tnduslria: e, finalmente, quese, possa, manter independente, eu.relação aos governo», t aos inte-sses d

Como

cultura paulista, em perfeito sin-
cronismu com- as atividades ca
imprensa.

O inelntlvel e. crescente entrcla-
çamento da indústria e da im-
prensa do Bra.il vai processar—>e
s_ro a rudeza verificada em ou-
Iros centros, como aprovfcitámcn-
to da experiência do que se tero
p_ssãdo eu» outras terras e âo ca-
lor de novos ideais, que, dia a di.

min» qne »5o nelo esolrllo e pe-
Ia» «ua» Irarilç/iei tlemncr..ltca»
lutem unido. nor. uni Rrasll
maior e pro"rcs.l»U, r.on<-lit'n-
do a «un ora«"*o, »a1irn'oit o |or-
na'i«la Mota Lima nue. f». la lal
anélo nn certera de, nue íle .e-
pla ouvido nor todo."o» «eu» com-¦Mnhclroi. o. qual», ewecen^n
''U.ençõei. . nn'o» de vlsta Inill»
vldnãll ou Idéiai pidii .-•:... d"-
veriam eon->-erar-*e em tfi-no do

O dl.curio do jarnali.ta Hellor meimo Meai de nm Rra.ll for-
Beltrio foi interrompido pela '*v *V tinido, con«nM''ndo Interna.
chegada inesperada do jornarsta mente por .-na, «_ riotlt-.ca de
Pedro Mota Lima. hi poucos dias ''nldade nacional, nara que me.
mdultado pelo presidente Getulio l,,or P"dcs.e enfrentar e ven-er
Vargas e que recebeu, do toda a n-cr;« t-ttern .clonal cam 'que
..tsiaténcia, efusiva salva de pai- "r.v se. de'-onla.
mai: Seu brilhante lmnrovl«o rece

Asradecendn a homenagem. hc" "roW-nda* salvas, de todt
usou da palavra o Sr. Edgardo " «t.l.tfncla.
Salvar Sanlacolona. que tm bri- McnSãgC» dft- Ac-50CÍacãoihante alneiiçao ..c referiu ana e«, _^^,,7 V 

r*'^,n',Qru,r
Braoilejra .rie. ImprER?^

INiUKJCt-Rf tiltllTA.
CUNCUlHOS S (Oüfrlir. Pp.

d.ralli
M..U... I ._i i. du M, J, % ,

I , até o db' _ d» jullltt) K«-
í.m.uí.., .:.. M R, S . .....tt dia
7 dt.julhui t im-nli. n... ilu M,
A»r.. tit u dla 10 de Julll..

I UM I ItMI.M _. (DílUltO Ir.
><«ra| r nu. i n.. '-•••,

* »ommii. du vnii., Publlcu
1-tdn.tl * t... iiui-ii.. d. .«ol(u
Público Pederal, atl o d|_ 3 de ju.
Ihu: i i..«iitriii_i dt Piodutoi Ve»
..i-i. do M, An ali •• dia 4 d_ ju-
llio; Médico v M.. i.n Cllnleo du
St.r\Uo i'i !..;•¦¦ J • i.i.<i, ali a dl*
17 dt Jultmi ( "irtoi dn M. P. ali
tt dia I." dt agiittu; E*cri»lo dt
Coletoria do M, F„ ali o dU 8
•foito,

PROVAI UE H.-RII.ITAVAO —
(Dlilritii Prder..l)i

AutUlar t Prailcmtr d» tt-
.-li.iiiin de qualquer iiilni».c|lo
— permaucnle; Armuenlit» di
.Serviço Público Pederal. Au.l-
llarllir da 8«|eçlo do D. A. S. P.
e (.b-i.ii.ii Ml r VIII da IKvl-Io
de Material, du M. A„ t\t amanhl,
dia, 10; Laburatorlita. VII (Src-
cio d* Rallttlca e Mcirulogla) do
Initllutu Militar de Tecnologia, do
M. 0. atl. o dla. 31; Arm»renl»ta
VII, VIII e IX d» Fibrlo do <la-
ir tu. do M. Aer. . Projetador Au-
alllar XIII do Eitado Maior da
\rr. do M. tn., «ll o dla 211 l_i-
lioralurl»l» IX da Dlvlsl» do !'n-
-....!. dn M; A., atl o dla 2..

PR0VA8.DE 1IARJLITAÇ..0 -
(E«!»doi):

AidtUnte d» Emtno XV da Es*
cola Técnica de Curitiba, do M.
lí. St, na» seguinte» especializa-
do»: Impresslo e Pautaçlo; Sa-
pa taria; Clfriclai Física., e Natu-
rais; AlfaiatarU: Portuguét,;'.justagem. convtruçüç e monta-
(...-o de.mlqulnas; Matemática; e
Estofaria i acaliuinento de uió-

/^'iVtt ?^*5r___!l__________^5^^^^____ :¦***.
jft*^--^ jy, yV _fc__Pl!^|p_gifi^r^^^^1t___M

/ _^f (BÊÊM W ¦ vv^^_y_L____i____- _____ vt* ^-'•<;'""" ití*

,'vjrJj». -' ijiflyj l*ir''-i_l ¦_¦ _

___i l-___P}»_-__f''Í____ __________H>__; '^ÍXl_t__í__-lH__^_________r'l'

_JL _? _____i _____!¦_-*'** --^___-*-_ 11

^B ______p• 'é'_*>¦i*)u '. -f_M^1 H^^_____________________m.<'-J.i< __.'Si_,v_IH'~^b Kfí'*^ ' ''7»_f5r*^"_^

l
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.ta-/CA.V<J>l, A ÜRAXUE ATRAÇÃO DA FRCA — Ouem..P«'<n-,
i.rvtr descrevet o que tem tido a Itmporada dt. Mfileantta. u sue
chictmot no "gttlt-toom" da Vrca, niio podtr.la dtixat d. açen'*""',
it irradiante timpntia com que i recebida, a gracioii tstrtli _;.V.-o.
fodnt at noiltt, peiu platHu carioca. Mtjicanlta' Irourt na tua (">«,<
toda a alegria dus canções mexicanas. F.la t a proptia graça fem/-
nina, ressumanle de mocidade e de encanto. O qnt mais rtfsaltaatt,
sua destacada atuação no atual "thow" daquele balneário,.. à Jrqçct.
dn personalidade que tabe imprimir em todas os páoinat musicale^
t,ue interpreta com emoção e com "charme", espargindo no ambien-, f. ., '. i t 11 • • i '¦ * • i ti >'#iii . ni».-. i.v. r %¦ »'iit iiiuiiti. ¦ i .. fu t ri •-••!.' •••¦ ¦-.¦•--- ••.c._; AMlatente fie ff,,no ^v 

'* t. cariciat de ritmos t pétalas de sorrisos, como te fo.ut a própiii\
mb TcCnlCi' de , ° loul"- 'ln o'/»a mexicana que se puzerse em sintonia eoiii a nòffá tiunw.Ptr*
M. Ei S. nas.-cguintcí espccla- feila fu,,,,,,,/,^ artística. Mejicanila prende.inteiramente.o.auàitt- ¦
¦Idade»; Portuguó»; e Ciencn» fí(, fom 0 S0TtHégi0 de sua arte d* eleição, e quanto.niait.tempo.

lSh".i-. _. Njltlll.tiy .- \n-.tHtrll _. fí* ..  __.!.._» _._. M _  /_..•_. __i.*__'- __._ Í.V.. _. í ;V,,,/__'

treitos latos dc amirade quesempre, uniram a Colômbia e. o
Brasil e que. dia a dia. mercí dns
cordiais entendimentos entre o»
povos dos dois paises americanos,
se tornam mais robustos. E.pri-
tniu o orador a profunda limpa;
üa com que a imprensa da Co-
lôrobjaj ojha os. seus colegas braj-ileiros. As últimas palavras dn~ . Edgardo Sala_nr Santacolonarepontam vitoriosos, na segura es- receberam numerosas palmassem mácula, crae. nio P*"ne? df uro 'nunJo de libirdade, justiça e paz social.

A MEDIDA DOS VALORES
HUMANOS

Somo» dos homens da indús-
tria do Brasil que se alistam entre
oi que cultuam a dignidade da.-
prolissõc», entre o» que não me-

Em seguida, ergueu-se o jorna-tista Porto da Silveira, que. evo-
cando a presença, no recinto, de
Pedro Mota Ldma. propôs umasaudação ao presidente Getulio
Vargas, pela concessão do indul

0 Sr. Herbert Mo'es. por o-a-
lão do iilmoço- ontem- oferecido-

aos- jornalistas colombianos no
A. B. I.. Iim a, .og.inic m."i-.¦iaçcm, dirigida nela ...soria.-_n
Urasilcira de. Imprensa k l.n-•ireii-,.; da Colômbia, e. 

'da.* cual
erão porla-lorc», os nesor, Ilus.

tre» confradcs.do pals irmão."Ai Associação Rrasileira de
Imprensa. legitima intérorete
do» sentimentos, do jornalismo,brasileiro, faú.da. em seus con-
frade.- colombianos » rútila ex-
pressão da superior cultura, quefez da fir.-Colômbia um tradl-

Pisicat e Naturais e A»»l»tent« de
Kn»!no XV da Etcola Técnica de
Belo Horizonte, do M. E. S.. na.
seguintes especialidades: Forja e
Serralhcria; Educação Física: Ma-
temática; e Enquadrias, escadas,
fôrmas, escoramentos e andaimes,
até o dia 30; AnxLUr e Pratl-
cante de Escritório da Diretoria
Regonal do» Correios e Telégra-
fos de Mato Grosso, do M. V. Ü.
P., até o dia 11 de julho.

IDENTIFICAÇÕES.
Inspetor XV da Divisão dc Rn»

sino Secundário, do M. E. S. —
V. H. J5. —A Parte I. realiz_d:t
em São Paulo, «çf-á identificada
iiir.auliã, di-, 10, hs 11 normas, na
Seeção tle Provas.da D. S. lEdi-
ficio do Minsitcrio 3a Fuzcnda —
1." lindar —. sala 711).

permaneci no palco, maior é o sen domínio, maiot.a. tito .Identidade'
com o ambiente social do "grill-room", que gira eni.tottio.de,suas
cunçües como um satélite, no espaço, ern dettedor dt. nm. planei.,},
ilaiot . o brilhantismo do númeto de Mejicanila aráç.at.á."perfor.
mance" impecável dos dois guitarristas, que pareçtm..cOohtc,e^ tedot
os segredos e mistérios dos scut instrumentos, com. os,qugis, reali-
zum verdadeiros prodígios. Desse modo. a Jovem e,gtaç,iosit,.e$titlil)
do "broadcasting" azteea vem cumprindo uma atuação .excepcional,'
além dc quulquer expectativa, superior u qualquer previsão» eon. ir-
mando todo o seu gtande carta: de. eximia inlérptett',da.miitica.1ol- |
clürica de tua terra'. F.m poucos dias Mcjicapita.eOnstaviu atrair.ã*
atenções unânimes dos que Irequenl'am,a.Vrea, sépde.taaiiim. nnd8/r
me» oa elogios à sua temporada'o qut.já vem refletindo em ttidot.às^
circulas sociais e artísticos da cidade, que semprejèpetfulerp ostcot'
da lama, com a mesma intensidade coin qucressóaniJio/imbicotedOtl
nossos "music luilh". Mejicanila f ariisld, no vetdad^\r6.sçttlido.'dai._
palavra. A sua voz não . lima cor .omum. deí.ni.que.geralne\[>>;
ganham pviularidade ii custa de. propaganda. Sada.'di*sq, O tçif^
i-níor . reul, pniilivo, niilintico. Fruto dc íima arande,vocação. »ç{r
vida iut..uni talento excepcional gue se afirmou .i/c.de..oj1pcimey;í*
dfflS de sua adolescência, robuslecida. por um esltldéf.ruidadosq.M,
bem orientado, nus melhores estabelecimentos.do^Méfieo. F.la,hoje.

Inspetor XV da Divisão de Edu- pode 
'ostentar o símbolo do estrelato. na convicção de.que,6,rtç.tbéif

ln __n_l. .., ,„„f_.",""_"'¦ "' c,°nal nadrão de-orgulho da. cl-to àquele sei confrade de impren- vilizncão do Novo Mundo, de aue.as pessoas presentes de» são credenciados embaixado.

íerl concedida, a titulo de fone, EstârfA. Pni,.i. _ _ . ,'ral, a importincia eorretpondente _ im„i„„ SV,e._i^_í_!Í*terra mente, pel»t expressões morais e
_-_£ 

*íTme,m0 P«»»0 <me. no* materiais, ma», «im, e principaliiaao* Unido» e na. Inglaterra mente, pela» expressões morais _
.» provemos ne um me». _,,.X_w...d_ de,en\°lv«u. «ra- cultural» de que »e. revestem.
I 1,*~ Avdeipeia eprrerl.pela fi?fl2 ím*ni*' •"* felí5" Çaplu- Newe terreno, poderemos marchar

iotaçío destinada ao pagamento 
" ""hísto 

d j"0*'Tm JUnl°** 
imprea" e indústrla> nu

ao» provento» de um mé»

sa. Toda
dem o» valores apenas pelos bens ^«ponderam a esse apelo com re» para a grande, obra da sóli.prolongada, o calorosa» palmas, darledade da' América, em bene-

n.im.I _ « ?ílavra,'1 ?r- f,cln de^todo» os seu» povoa', tRaimundo de Maga.lhSet. Junlor, de. toda a humanídade,,.

dó» provento». ma aliança eminentemente cons-
| _.• — O paíamento «*rá, pro- |^dfv^dti_ílí?da dl*df_lT^ 

* t-^uíiva-• por<lu<!' $e; malhamos, nt.
.e»»ado por Intermédio do Depar
tamento do Pessoal, quando lhe Os jornalista» que.

forja de nossai usinas, o aço com
naquela, que. pretendcmoi construir o dor-

for »pre»entado o atestado de ôbt- SMWr*, i<*n_ °» «__«» edito- so di nossa grandeza econômica,
io pelo cônjuge ou pesioa c cujas „..„.. «""des órgãos da lm- seri. sem dúvld_. em vossas re-
*xpen»a» houver, lido efetuado o „,,.„;,,, *is,m Mmo __°* autore* dações e nas vossa» oficinas, on-
funeral, ou procurador Iegalmen- 3, „SuVt *m «f"*"1»11* simpatia de, ininterruptamente, se traba-
te habilitado, feita a prova de .«_5_!_vi "damente pajtps lha, noite e dia, que sc hão de
Identidade. Appuiarn-se, a miude, publicista» condenar e conjugar as diretrizes

Art. 2." — Este decreto-lei en- SJJ™ saiarto» anuais multo supe- para as conquistas espirituais e
'irará em vigor na data de sua pu- T°™M um milhío de cruzeiros, morai», .em as quais de nada va-
bPeaçâo, revogadas as disposições 5?,.",*** meen«- Oxari que, no le. o progresso material,
em contrário. . "ras''. POssamo», seguir, dentro Proféticas foram, nesse sentido,

Acrescentando dispositivo» do cm Dr**:e. « mesma, trilha! a» palavras de Viclor Hugo: "A
decreto-lei 5.247 o Presidente da. „„,L„_g* ._a£oes da Imprenu imprensa . a força, porque é a
Aepúhlica assinou o seguinte, de-
•:reto-lei:

Art. 1.» — Ficam acrescentados
so art. 4." do dccrcto-lçi n*
5 247. d? 12 de fevcrejro de 1043,
os seguintes pará.rsfos:"8- -•.*'— Depois do prazo esta-

' _^J^m%
> Colégio Ideal para vosso fMho,

Rup Ibituruno, 43-45
Telefone 28-6318.

Em liberdade o. jornalista
Pedro Motta Lima

..._-. „, „„p,oa^1 „uh><.»-_ . .. ._.»_, ,....Mm_ - .. O sr. Pedro Motta Lima, quem??Çri?a er.igem a. criação de inteligência. E' o clarim vivo da .era dc ser indultado por ato domúltiplos.- departamentos, p«r_ humanidade que toca a alvorada *r. Presidente da rtepúbüca a pe:cuja direção são reclamados pro- dos povos e. proclama, em altntlsslonajB cada vez mais qualifi- voz, o império do direito. Nãoca^os> conta com a noite senão para,1 aralclamente, alargam-se. os em seu término, saudar a aurora.
,.,.-, .... ,...,.... -_.., í,oríz"nles Para. os. intelectuais da antevê o dia e adverte o mundo"

jelecido neste decreto-lei. o re. 'mPrcn.sa. Instituem-se. nas gran- Sob a égide de tão ajto pensa-
enlhimento eápont .nco da ta_A. "«^"'Versjdadea, cursos especiais mento é que. cm nome da Indús-""" '«""'—" triai- saudo a. imprensa de Sãodevida será; efetuado cnm as sc- ^JtSgSy_fi__ __.„„
suintes multas, calculada* sAbre o AÍP^^ BRASILEIRA
valor do tributo: .-K ,m"0.". dc nosso jornalisn.-.

») ate trinta: (30) dias, der por. ^J*"1 «nte.izadaj num destoa
..nin UÒSt,..: nlí,T TK^miOÍ<ls' H*1» l«üavra. de

h) de mnls d* trinta (30.) até. ^?H™,0fc*' ™MP*rtvd Se,-
«atenta fBO) dias, vinte por cen- crôtor,Q Pernétuo da. ..-____.;.
„ ,-20'„V Paulista de- Letras, vai buscar as, ' . . /co-, „"a!. PNmeira.s origens, antes .0e) de. mais àt, sâssenta. (W) «7 de setembro", no Correio Bra-lias. cinqüenta por cento (..0%.; 9i'|cna_, nublicado. em Londres

3 2.° - A reparti-ao arrecado- por Hipólito dose da Costa; ap.s'11 exiíirã do contribuinte, rtv.-n.
¦io necessário, prova que a hobilir
¦e k cobrança exata
..revistis- no pnráríra

Art. 2.° — P.stc _ecreto-1ci en
'r.irã e.m vigor no dia de sua pu-
. liracno.

Art. S." — Revogam-se a» dis-
n.isiròes .-.m contrArio.

a noss alndependência. na Alvo-
r«da< Flnmlne-ise, dc Esaristi. da

Paulo!

Com encomendas psra os
prisicn-lro* alemãos

LISBOA, 17 tR.) — O navio
português "Tejo", um dos navios
da, Crua Vermelha que, de acordo
com ordem recente da organiza-
çáo Internacional dessa institui-
çfto, deveria voltar a Marselha
com as encomendas para os pri.

dido da Associação Brasileira de
Imprensa e do Sindicato dos _or-
nalislas Profissionais, esteve, on-
íçm pela manhã nas sedes das
duas instituiçües. afim d<- agra-
decer a solidariedade, da classe na
pessoa de seus respectivos presi-
dentes, srs. Herbert Moses e An-
dré (íarrazzoni.

A Casa tía Mãe Pobre.
A finalidade dn Casa da Mãe

Pobre é a de hospitalizar as ges-
lant.s pobres, gratuitamente, sem
distinção de classe ou de cor. Pro-
ieta a sua direção fundar uma"creche" e para isso espera a co-'..horaçào material das almas ca-•idosis. A instituição cm aprò-

Ot: A:Ç:HGA.Ft
Cs especuladores e a eco»
nomia, popular. •_¦_ Vjgjlan-
to o governo federal para
impedir qua o poyo. seja

P-ejudjojyto:
O governo, como sç sabem,

examina, no momento, atravé»
dos órgãos econônileos resapnsá-
veis, a pçlitlca de preços do açu-
car em face daç.' novas exlgèn-
cias creadiis pela. giierra. Bíttre,.
tanto, enquanto as. autoridades-
governamentais proçiirar ftjusj_tr,
uma fórmula, prática e realista,
os, interesses dos Industriais, e..
agricultores do açucp.r ás. necessl,-
dades populares, algumns. espe-
cuadores estão procurando tirar
proveito da situa&ão, armazenan-
do grandes "stoçks!1 dp produto.

_L OomlssSp Consultiva, do Ser-

cação Fisica. do M. E. S. — P.
H. 536 — As, Partes. I e li, repli-
_adu_ em Florianópolis, serão
identificadas.amanha, dla 1, àt 11
11 horas, na Seeção de. Prova* da
D. S. (Edifício do Ministério da
Fazenda — 7.*' andar — sala 711..

ínipetor XV da Divisão' dn En-
sino Secundário, do M. E. S, —.
P. H; 453 — A, Parte I, realizada,
no Distrito Federal, será Identi-
flç*da. amanhai dla. 10, lis 13
horas, no Posto dé Inserções da
1), S, (Ed(flclo do Ministério da;
Fo. enda — andar -térreo).'

Oj. candidatos teríi.o vista da»
provas, logo a segu}., mediante,
prova de. Identidade.

Inspetor XV da Divisão de Edu-
cação 

"Fisica, 
do M„. E. S. — P.

. 5,1_ — As Partes I e II serão
identificadaj" amanhã, dia 10, _«'
13 horas, no Posto de, Inscriçoc».
da, I)', S. (Edifício do Ministério
da Fazenda — andar térreo..

Os candidatos terão" vista da*
provas, logp' a seguir, mediante,
prova de, identidade.

Inspetor XV da Divisão de Edu-
cação Fisica, do M. E. S. — P.
H. 520 — As Partes I e II serão
identificadas amanhã, dia 19, _s
lí) horas, tío Posto de Inscrições
da. D. S. (Edifício do Ministério
da, Fazenda, — andar térreo).

Os candidatos terão vista das
provas, logo. a, seguir, mediante
prova de. identidade.

I:i,.pet-r de Alunos V da Kscola
João f-u'z Alves, do M, J; .?. I.
— P. H. 017 - As Parles I. II

do povo de sua tetra, como um.preito.de justiça.

m

leokidas mmmk
Causa» eivei» e comercial» — Açfie» em.Berel — InTentár'0», tei-
tament"» r— Redação e legalização de contrato».— Sllnut»»,d*.».;

: crltura».— Exsme.de titulo», dé propriedade,— Or»»j»|«aç.|p.d»,.
t sociedades Imobiliárias.
! AY. RIO BRAKCp* 277í- 5,° t\n.4at <M» $£ft>kWA>

Teiçíprie,: 4ír22l3.
Expediente da» 9', à$ 11,3,0; e. 4«», 1 $., às. 1 Ô»30, M.W..

ssms sws
Oj direito a firjes. • o& in_*.

pregados dc cassino
Em resposta a nma consulta db

Sindicato das Casas de Diversões
do RÍ9 de .lanciro sobre se. os
ünpreüados de cassino têjij direi-

d^ TtaN m
DENOMINAÇÃO DE 8I.VD1CAJO.' 

RETIF.ICAPA,
O sr. Marconde» Filho, mlnj»?

tro do Trabalho', resplveji, re{ifl-
car a denominação com que,, foij

pulado como incluindo as férias;
e.III sefão identificadas amanhã, SCf durante o periodo da interiit-
dia lfl.Jis. 13 horas, 110 Posto de r;ão do funcioiiiimenlo o cíupre-

to a férias, em taçedo 
f«SWí;j|! reconhecido o Sindicato dp»7_#." " "'¦'-"* ferpi.clròs, de São Paiilo, par», a.

de Sindicato, dos, Enfçrpicjros e,
Kmnregàuos em tlospil.ais e^ Ctir,..
sas de Satldc, de São Paulo, "j

DESCONTO EM.FOLHAS, jO Sindicato dos, Trabalhodoref,
nas Empresas Ferrpviánaf, de,
São Paulo consultou, o. minis{ri>..
do Trabalho isç os, ei-nprs^ado»,
podem efetuar descontos effjt (ftsj
Ibrís" de, importância cons.tidaf,
pelos crnprcjíádo.':, para, fins. dej
lienerieios destes. iiltirXcis, 0' títu,.;

Io, a que eslãp obrigados essas
•asas, dc sessenta dias* anuais, r
-dnistro do Trabalho csrl_r»—i'!

Se durante os IIO dias de, suspen
são dn funcionamento do cassino
tt empresa não liberiar totalmente
o entprepdo, considerando sus-
pensa a obrigação da, prestação de
serviços, suspensa a subordina-

ção, o período d,, interrupção do
Itincionymcnlo não pode ser com-

1 das multas v«l-_ . _™ »_j_ " • • . com as encomendas para os prl.
foS&J8K eSsiv.ar indi idu^da^q^ SJ** Mte * M

'¦ - todos, vò» conheceis q P^'11- no entanto' no3e- P"* Ca"
Mas o lento ritmo econômico

eni que se vem processando aevolução- dq progresso nacional,
refletiu-se, ha imprenso, e, salvo

exceções, a. maioria, dot

..-o solicita jornais, revistas, livros, ">''Ç9 de Abastecimento, entretári
;arrafas, vidros, papéis velhos,
metais moveis e roupas, e as que

_aoi_c_, levando encomendüs psra nuiserem contribuir p_ra essa obra
os prisioneiros alemães no norte de caridade, solicita servirem-sc
da África. do telefone 48-4323.

O prcsjdente, da República assi- poucas
nou o seguinte decreto-lei desifi- periódicos brasileiro» foi sempre. .ndo uma nova tona de gnrim- mantida pelo sacrificlo pessoal de-aRem: abnegado» patrícios, que visavam,

Art. 1° — Fica designada como principalmente, ideais politica. e-
." zona de garimpngem de. pedra» sociais, e- não, propriamente, gro-..reciosas a. região abrangida pe- ventos econômicos.
05 Municípios de Nnzogão. Mn- A multiplicação, de jornais bra-

Mpá e Amapá, no Território Fe- silei» s que alcançam suficiente
leral do Amnná. rentabilidade financeira é de dnt..

Pangrafo Knico — a 8' zona pode-se diicr, recente, eonincidin-
irn criaria terá sede no Munici- do. do fato com o nosso surto in-
sio de Mazagão. duatrial.

Art. 1" — Ficam ressalvadas as Não, vos, atemorizeis com e«*a
íutnri-ações de pesquisa e de le- verificação, porque, se o nosso

r. .fá concedid.-s até _ data da labor, tal como se dà com o vos-
igénefa deste decreto-lei p.ra so. ainda não foi suficientemon'»

região que ora pess» a constituir compreendido em nosso meio, dia,
1 S* zona de garitnnagcns. virá em,que nossos patrícios, fa-

Arl. 3» — fiste decreto-lei en- zondo inteira justiça, reconhec-.-

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTCS
Doenças do aparelho circulatório

«» Aortlte; hipr-r-ÜICERAS
VARIZES das

EC7,GMAS
Edema» Infiltrado-» dnra». Eri
sln?)» e, Ft. Mte da. p-rna» Tra
tamento i.tn operaçáo t eem

repouso.

RAIOS X «5%

PERNAS ími&u ™ii
rose. fronteiras, rerttgens.

EXAME VITA1 DO CORAÇÃO
ELETROCARUIOORAFO

T. 42-7871 - De 10 às 19

ft ll I T 1 N D A. ífcl?

to, prevendo a, manobra, tomou,
como aconteceu com o tabela.-
mento de outros, produtos, uma
série de providências da mais
inteligente oportunidade. Aiéni,
por exemplo, dfu». providências
comuns de fiscalização, e contro-
le- de "stocks", o açúcar será, ser-
vido ao público em pacotes,, dè to-
najjdatíes diferentes da., atualmen-
te usada, o que facilitará, grande*
mente- a fiscalização por parte do
próprio povo, Por outro lado, o
produto agora adquirido e estoca-
do vendido, no, futuro, pelos pre»
ços atuais, não podendo, portan.
to, os especuladores benefeclar-
se com as possíveis alterações,
na politica dó», preços do govêr-
no federal.

Inscrições da, D S. íEdificio do
Ministério da. Fazenda. — andar
térreo).

Os. candidatos terãi vista das
provas, lojío a «egulr, medianle
proyu, de. identidade.

Inspetor de, Altt.nos do Colégio
P.eflro'11, do M É. S. — P. H.
6ft4;— As.. Pa.rtcs I, II e III serão
identificadas.amanhã, dia,. 1, á$ 13
hora», no Pftsip de Inscrições da
I). S. (Edifício do Minlstdrio da.
Fazenda — andar térreo),

Os capdidatos terão vista da»
provas, logo a sesuir, medianle
prova, dc, identidade.

Inspetor de, Alunos do Instituto
Profissional 15 de Novembro, do
M. J, N. I. - P, H; 573 - As
Parles 11 e III serão ide.ntifictidas
amanh-U dla 10, ás 13 horas» no
Pftsto de Inseriçòes da .D, S. (Edi-
flcJn do Ministério da Fazenda —
andar térreo).

0s: candidatos terão vista das

gador libera totalmente o empre-
gado de qualquer obrigação con-
ti-alual, tie-sc caso se aplica o dis-
posto na alinea "C" do art. 133.
áa Consolidação".

Desobediência
4711 — 5549 -
11760- 11040 -
14504 — 14S03 -
1C234 - 111744

«o sinal: — P.
738_ — 8340 —
134_!) — 14_!)0 —
14000 — 15009 -
21423 - 22705

23722
34720

— 24.03 - 27408 -
— 3621)0 — C.

280-1 -

lar da pasta do Trabalho, respóji.'-
deu afirmativamente. "

exguksâo opi-h.uua. k iu.a.'de brqc()i<i .';
TW.ilizar-sc.-á no próximo d<*j

25 do corrente mês, a, primeira,
grande e.--ursãyo operária' á, Ill-iaj.
de Brocoió, recentemente co'oc»; r
da pela Municipalidade át dis or,(
sição do Scrvfço de Recreocãt» pOperário, do Ministério do Tra^1
balho. '.

Os trabalhadores terão conáun''
ção grátis, gentilmente òfeHejftO

ônibus
P.

10255 — 10021 - 12870
457 — 471 018 — S

18218.
Interromper o trânsito: C. 153061

«onde -«2 - 1720 — 2032 — 2533
ônibus 207.

Contra mão de direção: — P-.
13353 - 14398 -14589 — 15627 —
32306 — Ç. 8177 - 11280

Excesso de fumaça

¦*30í 
^— pela Organização Henrique Lage.'

Outrossim, o Serviço de. .Uirn.n,. ,
tação de Pre.vidéncia SdciaJ 1 Vr-"
uceerá fnme ap eslxru-sionlsta»,.

Comparecerá »n local, o minísV'
tro Marcondes Filho dando, as-
sim o cunho de alta cordialidà),'
de iwu ajojj '.

As inscrições dos Ipleresiado,»,,
deverã.o efetuar-se até o. pVdixjjmi.'

— ônibu» 'ti!l 20- no Serviço de Rej-re/.çSp,

!-Í
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provas, logo a seguir, medianle 537

do M. G.

rão, em nossa expansão indus-
trial, um do. fautores máximos
da grandeza do Brasil.

A instalação dc um grande jor-
nal, conciliando as exigência*,
sempre crescentes, do público,
com as necessidades do nosso ds-
senvolvimentõ econômico. re-
clama vultoso capital, servido por
toda nma complexidade de servi-
ços de dedicações e de comoo-
tências. A cooperação fítz-se .1!
mister, mais do que em qualquer.
outra atividade. Ingrato ó o ho-
rário que se impõe ao adminis-
trador e ao pessoal de um gron-
de órgão: dificil e afanosa a vida
de seus redatores, de seus repor-
teros, de seus revisores. fotógra-
fos. mecânicos, linotipistas. pagi-
nadores e distribuidores. No in-
terior, os jornais tém ainda maio-

avat-.t dc gorgurão preto de laço res tropeços a vencer, desdobran-
¦ .rtical. cinto de lona trançada do-se ai, náo raro, o jornalista.•in__ escuro; . meias pretas. O. em tipógrufo, redator, paginado,
jorro e cinza escuro, com as in- e remossista.
MJnias do posto presas a sua Nem sempre, entre nós, 3 aç_->
f. rie direta e anterior. (Juando do jornalista, do homem que es-
le ser iço interno nos navios ou creve, tem sido bem compreen-

'rara ern vigor na data dc sua
-uhlieneão.

Art. 4° — Revognm-se as dis-
íi-'.içòes em con''-..rio.

Novo uniferme para os
oficiais da Armada

Cm novo uniforme \ai ser ado-
ido na Marinha de Guerra, en-

quanto durar o estado de belige-
.'incia. Compõe-se' de:, dolma e'alça cinza escuro; platinas; bo-

:"es dourados; camisa cinza com
insígnias dos postos em metal,
pregada nas pontas do colarinho;

?• .-. ___. I i- -._ *¦

/t) â fi 
^^^^^^Ê^^^m 

IS TEL: 4-2-9916 I
KjKeÂ^t """^^^ \V + AV.COPACABANA.70B I
VENiTILADOre MOLAS

£11 operações de desembarques
iiilitares, os oficiais não usarão
a .i.':iia. I ,, só será usado em
..pres.ntaçõcs às autoridades supe--i-ires. serviço externo e quando o-'ficial de plantão, no posto de
navios de l.4 e 2.* classe.

dida. não avaliando, muitas ve-
zes, o povo, os sacrifícios imen-
sos que a imprensa realiza para
bem servir a coletividade.

Os verdadeiros jornalistas \6
aspiram a um favor: o da coleti-
vidade, cujos Interesse» itntsa

CÜL.CHÀO Tmwf mxm
f~7 •- CAPITAL. "TÜr. % ó.oaQo4QQg-^,.;3'

;r- ''*•" .sébe: s.pauLo-r, conselheiro '-'crisPímiaiio. i_-T_'t.-4. 800<.

prova de identidade.
Inspetor de Alunos

— P. H. 636 - As.Partés: II e.
III serã.o, identificadas amanhã,
dia, 19, às 13 horas, no Posto
de, Inscrições da D. S. .Edifício
do Ministério da Fazenda — an-
da,r térreo.

Os candidatos, terão vistn das
provas, logo a seguir, mediante,
prova de identidade.

Auxiliar de. Escritório IX- da
Divisão do Ensino Industrial, do
M-. ,E. S. - P. Ii. 706 - A Parle
I será identificada amanhã, dia
19. às 13 horas, no Posto de Ins-
crições da. D. S. (Edifício do Mi-
nistério da Fazenda — andar téf-
r eo).

Os candidatos terão vista das
pi ovas, logo a seguir, mediante
prova dc identidade.

Auxiliar de Escritório IX da
Divisão do Pessoal, do M. T. I.
C. — P. Ii. 714 — A Parte I será
identificada amanhã, dia t9. às 13
horas, no Posto de Inscrições da
D. S. (Edificio do Ministério da
Fazenda — andar térreo".

Os candidatos terão vista das
provas, logo a se.tuir, mediante
prova de identidade.

Engenheiro do M- M. — C. 113
— A prova prática será identifi-
cada amanhã, dia 19 às 16 horas,
no Posto de Inscrições da O. S.
..Edifício do Ministério da Fazen-
da — .andar térreo).

Os candidatos terão vista das
provas^ !o?o a seguir, mediante
pri_va ¦"" .lentidade.

313 — 388 — 458
049 — 905

Falta de transferência de local;
P. 2160 - 2S1I5 - 653.4 —

6717 - 6042 - 10073 — 13047 -
36538 —C. 77310 — 10124 —
13251 Mota 422.

Fila dupla: — P. 25606 . ôni-
bus 600.

I. A. P. E. T.
14100 — C. 1236.
285.S0.

Não apresentar
ônibus 223 - 480

Falta de fre

535 _ Operária, no 8o andar do Pajáç. <* !
do'Trabalho, ou. na sede. do Cen- i
tro de Becrcaçãp, _, rua .Tardim-.''
Botânico n. 638. '. '.¦

E. C: —
Ft. J. -

a licença:
- 665.

Fumes, agríçatei, fo jgjppj
pfa.a s\ etffwior. [¦

y As películas, organizadas, pele,
H- Ministério da Agricultura, já, têm

o seu crédito firmado não, sõ- en.
tre nós, como no exterior, a pnri- -'
to dc sçrein solicitados, corai mui-ftn-hus 2;!6 to- empCnho, para exibição. em. "¦

52. — 5Tfi — 6ifl — 6-9 -- 6I>8 ccfttVA. de grande, importância j674 — 876 — 035. econômica. O governo dominica- 1
Não fa.zrr. o sina[ regulamentar: nQi atrayés da, su% Bmlíajx/i!Í»w I

P. 13559 — 16700.
Diversas infrações: — Exn. 43

íl. 2403 — 5ÇÓ2 - 8140 — 9183 —
10395 - 10589 - 13-107 — 13735 —
13021 — 14.00 - 15829 - 17062 —
17251 - 178-8 - 3*2(10 - 31-íâ —

6904 — 12062 —

nesta capital, está- itileressndf» era,i
conhecer tii.is documen'.ário-, rie^i
rea) significado pa^ um., traba-
lho de. maipr. aP,t'A.iin:'-í. P, '-'Àf,<
inLicial e. euHurni. \_jsse. senüçlp!
o ítainaratl acaha. de, ente,n.d-r,->e^
com rquele, Ministério, que. sç,-C. 1265 - 175S

12346 - 12703 - B:c, 12IS.6, — prontificou a. colaborar, cpn)
ônibus 224 —' 388 — 746 — 765. chancelaria..brasiU-i-a. •m

CHA' fttl-VKail»
Marca Registada sob o n.u 8.455, em. 1912 e aprovado e?.i_

D. II. 3. Pública sob o n." i 621 em 1623.
Este chá,, táo conhecido e usado, é indicado contra o- reumati_-
mo gotoao e artritisnvo. bem as.5im nas moléstia.,, ciai rjele.- e,
por ser muito diurético, è, de ótimo efeito nas doenças do?', rir»;

E' ÜM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS., DA

FLORA MEDICIiNAL
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

RUA SETE DE SETEMBRO N." 195 - RIO. DJj. JANEIRO
Vende-se em todas a_ drogarias e farmácia^

Nào aceitem imitações
¦ MUJ-JU-J-PL.'-!!.1 —¦—i .1 __¦—__— ¦¦ I..UJ.M .¦ W—I. I B r^*^!>^r^tWfesw^__sw^mimfmaíimm
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SEMPRE UM BOM ESPEtACULO NO MAIOR CONFORTO

VAN HEFLIN -TbtóDANE
OTrem do Diabo

«fm
Quarteto de Amar

? * FtfMEí METNO • GOlOWrtt • MAYER
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*-ui.g Hi.i.NU POU UMA COZINHEIRA" — Um banquete de
garsalhtda» !8lm, i bem l»»o "Meu Itelno por uma Cozinheira", a
estupenda luper-comídla da Columbl», com Charles Coubura, Mar-
cucrlte Chapman e IUII Carter noa papel» principal», que vercmoi,
hrevemente, nn Cinema Plaia.

AMANHA. O REPÚBLICA, A8TÓ-
RIA, OLINDA E ItlTZ. i:\IIlllt.VO
O KSIM.líMHIKl FILME KKO, "A

LUA- AO SEU ALCANCE"
Já amanhã, o» cinema* Rcpúbll-

ca, Aetória, OUnda e Rltr, exibi-
rão o Mpclãculo romântico musl-
cal, "A I.ua ao »cu alcance", da
RKO, filme que «erviu nara faicr
a apreaenlaçin de Fr.mli Sinal rn,
o "Trnvador do «ículo XX". Ou-
tra figura de grande Intcrease t
Miclléle Mi.rx.in. a "élollc" fran-
craa, que te revela uma ctplímll-
da comediante no teu papel da
iiiKíini.-i crladinha... Repleto de
melodia* que oo tornaram favori-
t.-in e com cenas de incrível comi-
cidade, coto é um filme que mere-
co aer assistido. Leon Errol, Jack
II.-ilc.v, Ma rey Mctiiiire, Doolcy
Wilson, The llnrtmans c Il.irh.ir.-t
llalr, fazem no entrou papvla ncs-
tm comédia quo i mais um triunfo
da RKO.

"DEZ PEQUENAS PARA UM
HOMEM"

A RKO, apresenta nesaa peli-
cuia, pela primeira vez, a duplai
— Ollvla De Havilland - Sonny
lufta, além de Anno Shlrley, Jcsa
Barkcr, James Dunn, Paul Stcwart
e Agnes Moorehead. Dudlcy Ni-
chola e o diretor desla Intcrcesan-
te cnmédia que mexe com a vida
em Washington...
MICKEY ROONEY NUM FILME

EM TECNICOLOR
Acaba de fazer a sua estréia

tm Hollywood, no primeiro tecni-
color dc Mickey Rooney, "Natin-
nal Vclvct", a interessante atris-
zinha, que já atuou em palcos lon-
drlnos, Virgínia MacDnwall" E
dizem que ela é tão boa como o eeu
irmãozinho, Roddy...

UMA GRANDE PRODUÇÃO DA
WARNER liituh

t, "Comboio para o Lítle", eom
Humphrey Roíurt, Raymoiid Ma*-
tey e Alan llale. A película i bt.-. .«.ta na hislória da marinha mer-
eante e de tua* proera» htrolcat."i .ml. .i. para •¦ Lc«le", leva »r-
vuradas no« teu* matlro* a* Iwn-
deira* du Hi..mI. K*ladot Unido*,
Noruega. França Livre e liiglaler-
ra. O fllme-vlbraçãn, que vai
atrair mullldãet, veremn* mullo
breve, m* cinemas da Ciiielándla.
BELÍSSIMO FILME EM TECNI.

COLOR
A Meiro v*| filmar "A Cabana

de Tio Tomaz" em tecnicolor.
Tr.it.i-ir de um dn* romance* mal*
conhecidos |*ibllcado« no «óculo
naasado, Até o momento, ettAn
Indicado* para o elenco Lewi*
Stone, Lena Home e a pequenina
Margarel 0'Brlen.
COMÉDIA MUSICAL EM TECNI-

COLOK
Marjolre Reynolds, un» ds*

loura* mal* atraente* de Holly-
«...nl, aparecerá de cabelo* ver-
melho* em "Brlnc on «he Glrlt",
uma comédia musical cm Iccnlco-
lor. li-.., mudança náo é perma-
nente, mas apena* p.ira fazer con-
traste com o* lindo* cabelo* lou*
ros de Verônica Lake ^ e outra"estréia" daquela conu'• musl-
cal.

UM GRANDE ATOR RUSSO
Dada o* suas interpretações cl-

íiematográficaa, Mikhail Rjjumny,
ti-t.i *e tornando um tipo Interna-
cional. 1--. e excelente ator russo
aparece como um cigano espanhol
em "Por quem o* Sino* Dobram",
como um americano dc Drooklyn
em "Quero você Morena", e como
um garçon france* cm "Till We
Mcct Agaln".

LIVIE-SE DA TOSSE
•: lí DEFENDA OSC-'

SEOS BEÔHQÜIOS COM,

' 
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SEGURO DE VIDA DE ANIMAIS DE PURO SANGUE

V/m *y ía v?«**7sí, 1

A SUL AMÉRICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACIDENTES

COMPANHIA DE SEGUROS

OFERECE AS MELHORES TAXAS PARA OS

EQÜINOS DA RAÇA INGLESA DE CORRIDAS

TAXA ÚNICA 6°/o

Fará machos e fêmeas, em corridas ou em reprodução e sem nenhum
aumento progressivo com a idade

associacôis LUXUOSAS AS NOVAS INSTA-
LAÇÕES DO "BRASIL-DANSAS"

.MARAVILHOSO ESPETÁCULO DE DISNEY PARA A RKO, "BRAN-
ÇA DE NEVE E OS SETE ANÕES" — Realmente, todos o» que já
assistiram ao maravilhoso "Branca do Neve e os Sete Anões", refe-
reni-se com entusiasmo à êsae admirável filme de Disney; e, diga-se
de passagem, não é para menos, pois "Branca de neve" é um espe-
tículo belíssimo, que foi considerado, unanimemente, como um dos
mals belos filmes que já vieram de Hollywood. Sua técnica é perfei-ta, sun -realização grandiosa, scu "açore musical" esplendido, enfim,'^Branca de Neve" possue todos os predicados para ser considerado
uma obra prima. Tem sido ultimamente exibido em Nova York em
inúmeros cinemas e segundo as notícias que nos chegam de lá, tem
constltnido nm grande sucesso, sendo obrigado a permanecer por vá-
Irias semanas, ultrapassando as rendas doa cinemas que exibem:'¦¦' filmes novos!

gy/»/i^(^à ^a . 7oy//>^ ^m\
..;>-ASTÓRIA — "Cidade sem Ho-
íijens".

-.AMÉRICA — "Águias Ameri--eanas",
^CAPITÓLIO — SefisõM Paoaa-

tempo, Jornais e Desenhos.
.- CINEAC-TRIANON - "Varie-

dados, Jornais e Desenhos".
.CINEAC O.K.- "Variedades,

Jórnaio e Desenhos".
, CARIOCA — "Os Mistérios da
Vida".

. 'IMPÉRIO '— "Ladrão que íou-
ba-Ladrão"."IPANEMA — "Amor e Herol-
cidade".

,. 'METRO-PASSEIO — "O Trem
dp Diabo".

ÍMETRO-TIJUCA — "Quarteto
de Amor".

METRO - COPACABANA —•Quarteto de Amor".
OLINDA — "A Cidade sem Ho-

mena".
ODEON - "Ala Arriba".' iPLAZA — "Dcfitroyer".
PALÁCIO — "Guadalcanal".

. -PATHE' — "Os Mistérios da
Vida".

. PARISIENSE — "Tarzan em
Terror do Deserto".

RIAN — "Águias America-
nas".

ROXI — "Os Mistérios da
Vida".

RITZ — "O Homem Gori-
Ia".

REX — "Caçando Estrellas".
REPÚBLICA — "Arrisca-te Mu-

lber".
SAO LUIZ — "Águias America-

nas".
SAO JOSE' — "Noites Peri-

gosas".
VITÓRIA — "Águias America-

nas".
i

CAMPEÃO AMERICANO DE
NATAÇÃO

O diretor de "Ái Vem Um Ho-
mem" (Bathing Beauty), tecni-
color da Mclro, comentava no"set":

"Nunca vi um "sentido de pre-cisão" como es6e de Esther Wil-
liams, isso, ha muitos anos quelido no "métier" de filmes...""Pudera I — Contestou RedSkclton — ela tirou três anos se-
guidos o campeonato americano
de natação, nas 100 jardas estilolivre!"

«>'Mw^n B*l fljlSHHilsfifll^ ffiffiffiJ&Lv ^BkjjMjCJmctSü
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nw^M™D2n?r^!"SJM0 ANIVERSÁRIO DA METRO-GOL-
lflR^y*k*nPk BARIR1Y,ERJA UM PEDAÇO», ESTREARA QUIN-lA-íEIKA PROXDIA — Iniciando os festejos comemorativos do vi-geslmo aniversário da Metro-Goldwyn-Mayer, o Metro-Passeio es-treara, quinta-feira próxima, "Du Barry era um pedaço", a "feerie"
cm tecnicolor, com Lucille Bali, Red Skelton, Virgínia 0'Brlen, GeneKelly, a orquestra Tommy Dorsey, o humorista Zero Mosterl e de-zenas de gorls" lindíssimas. Trata-se de um filme festivo, muitobem escolhido para os dias em que serão comemorados o* vinte anosde liderança da "marca do Leão". Quinta-feira, a Metro oferecerá,em seus escritórios, às 18 horas, à imprensa, autoridades, exibldorese outras pessoas gradas, um "cocktail", a propósito do acontecimen-

to- No clichê: — Red Skelton e "girls" do filme.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ANTROPOLOGIA E ETMOLO-
GIA — Reune.se, amanhã, ás
17 horas, no Auditório da Facul-
dade Nacional da Filosofia, (ed.
principal) a Av. Aparlclo Borges
n.« 40, 4.° andar, em comemora-
ção do seu 3.° aniversário. A ses-
sfio será presidida pelo reitor da
Universidade do Brasil, prof. Lei-
tfio da Cunha, devendo fazer um»
conferência o prof. Silvio Jullo
sabre: "Esculturas sulamerlca.
nas."

INSTITUTO DE ESTUDOS DE
PORTUGUESES — Amanha, às
19 horas, no salão nobre do Liceu
Literário Português, reallza-se
mals uma conferência do I. E. P.

Falará nessa ocasião o adido
da imprensa junto & Emba'.xada
de Portugal, sr. Armando Boaven-
tura, sobre o tema: "Os vencidos
da vlda". A palestra vai ser ilus-
trada pelo conferencista, com
rápidos desenhos evocatlvos dos
valos personagens a que se refe-
rir.

INSTITUTO BRASILEIRO DE
CULTURA — N sessfio do próxU
mo dia 22 do corrente, o sr. Pra_-
do Ribeiro discorrerá sobre o te-
ma: "A Amazônia no panorama
da América". Nessa sessfio ha-
verá a posse de novos sócios. Na
do dia 22 o Instituto realizará a
sua primeira festa artistico-eul-
tural do ano em curso, cujo pro-
grama está a cargo da escritora
Ivete Ribeiro.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
3ULTURA INGLESA — Sob os
auspícios da, S. B. O. I. e Insti-
tuto Brasil-Sstados Unidos será
dada pelo dr. F. O. de San Tiago
Dantas diretor da Faculdade Na-
clonal de Filosofia, uma conferên-
cia, que se íeallzará no dla 22 do
corrente ás 17,43, na sede da S.
3. O. I..

BIBLIOTECA DO INSTITUTO
DA ORDEM DOS ADVOGADOS
— Está aberta ao público diária-
mente-, das 11 ás 16 horas, e ás
quintas-feiras também à noite,
das 20 ás 23 horas. A Biblioteca
vem recebendo com regularidade,
além de livros jurídicos em geral,
várias revistas de direito, especi-
almente latino-americano.

Num ambiente de elegância e delumbramento, foi
inaugurado, sexta-feira última, o maravilhoso centro

de diversões noturnas

PARA VENDER OU COM-
PRAR PROPRIEDADES
PROCURE O CORRETOR

DE IMÓVEIS
José A. R. Mendonça
(Do Sindicato doa Corretores
de Imóveis) — Avenida Rio
Branco, 143, 4.°, aala 14 —

Fones: 23-3482 e 23-3611
RIO DE JANEIRO

Desde ante-ontem que a ci-
dade está enriquecida com um
dos mais luxuosos centros de
diversões, considerando-se, pe-
lo vulto de suas instalações,
rival de qualquer existente,
no gênero, em toda a América
do Sul. No sub-solo do Edifi-
cio São Borja^ inaugurou-se o"Brasil Danças", num ambi-
ente de requintada elegância
e deslumbramento. As pare-
des revestidas de espelhos, o
jogo de luzes multicores, a
correção do serviço, a tempe-
ratura dosada pela refrigera-
ção_ elétrica, a perfeita dispo-
sição das orquestras, colocam
os freqüentadores em ambien-
te encantador, como num con-
to de ''mil e uma noites".

O "Brasil-Danças" tem à
entrada, uma bela decoração
em baixo relevo, de surpreen-
dente efeito, da autoria de
Bravo Filho e interiores de
Joaquim da Silva. Após a es-
cadaria, sucedem-se a porta-
ria, a chapelaria, a adminis-
tração, um bar americano,
dois palcos onde se alojam as
orquestras sob a direção do
consagrado Luiz Americano,
a pista baixa onde poderão
dansar dezenas de pares, me-
sas bem dispostas em amplo
espaço e mais todos os servi-
ços de uso dos mais modernos

EXPOSIÇÕES
CARLOS SCLIAR — Na sede

do Instituto de Arquitetos do Bra.
sil, a exposição de quadros e de-
senhos do pintor Carlos Scllar.

SALÃO DE OUTONO — Acha-
se instalado na A. C. de Moços.

EXPOSIÇÕES CASTAGUETO— No Museu N. de Belas Artes.
ANÍBAL MATOS — No salfio

nobre do Palace Hotel.
EDGAR CARVALHO — Pintu-

ra. Inaugurouse, ontem, no Museu
N. de Belas Artes.
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dos estabelecimentos congenê-
res. Edgard Guedes — "Mil-
toji" e Antonio Moreira de
Souza, dois dos mais conheci-
dos animadores da vida no-
turna carioca, à frente do no-
tável empreendimento,, reser-
varam, como surpresa, vinte
novas " beautiful-faces " paraintegrar, na inauguração, o es-
colhido corpo de "taxi-girls"
do seu "east".

Com a abertura do "Brasil-
Danças", os aficionados das
diversões noturnas, os turistas
e todos os que chegam à "Ci-
dade Maravilhosa" encontra-
rão, em plena Avenida Rio
Branco, um centro requintado,
cujas instalações atestam bem
da solidariedade que os seus
proprietários emprestam ao
progresso vertiginoso da gran-de metrópole brasileira.

E. AZ Ai™0 EXIGE! E 0 FUME SENSRHOHHL PERMANECE EM CRRTR1!
HOJE I M I

WS'"-*. Mfl'S ,MPRESSION,flNTE DE TODOS OS DRRM8S DO MOR !

¦¦; -fi' EDWARD G. ROBINSON
GLENN FORD MARGUERITE CHAPMAN .„»»«
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REVISTA DE DIREITO
\ mais antiga publicação jurídica do Distrito
Federa! — ftimlflda em 1906, pelo ministro

Bento de Faria
i" -a cDrculando o furlmln rorraapAndent* • ¦ méi it Abril,
AMm de copiou JurUprudínel», contém melem» Pirti 8ag.'íinârli.

Ela o Mimérin:
A CUXPA NO ninr.ii.i PRSAL ninsii.i ikú _ p*|*i". Raul Machado, jui, 4o Trlbanil de Seianat*

National,
O AUTIOO ÍM no CÓDIGO DR PROCKMO CIVII. -

Pelo Or. I ui. Marinho, Juli de Direita dl Beelfí.
RIXA — Pelo Urirmi.i,r«,i,.r joié Campeã — Do Trlbu.

nal de Apelaçio de Goiai.
PAnF.CR»RS - miMR CONTRA A ECONOMIA PO-

PULAR EMBARAÇO A CONCORRÊNCIA COMRHCIAL -
Pelo Prof. niidelfo Aitvede, hoje Mtnlrtre do íopr»mo
Tribunal.

, - PODER DO ESTADO DE REDUZIR O VENCIMENTO
DE SEUS SERVIDORES - Pelo Dr, Locle Bltmoert,
antigo Coniultor Jurídico de D. A. 8. P,

podi o fuclcvlo aer encontrado em Iodas «i livrarias, • «•
pKiilmente na "LIVRARIA JACINTO, à rui Sio Jo»«. 39.

Redaçlo. à Pnça Maná. n.« 7, 6.* andar, ula 609 — Edifício
de "A NOITE".

Profrofessores e Estudantes
Prof. Antônio Meton do

Alencar
Aetu-te entre nâs o prof. An»

:ealo Meton de Alencar, (igun de
.-¦<>o da Odontologia Nacional,
formado pela Faculdade de Medi-
•lm do Rio dt Janeiro, em 1901,
fel contemporâneo do-prof. Cor-
lho de Souza e prof. Eyer, tendo

talhado nn Clinica Odontolo-
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1'rvl. Antônio Meton de Alencat

glca da Santa Casa de Miserlcór-
iia e na Policlinica dc Botafogo.

Mais tarde, transferiu-se parafortaleza, ondí chefiou, na Santa
Ca<n, o serviço de Clinica Odon-
tológiea.

Pinou a rtildlr, dipoli im Juls
di Fora, onde ie tornou professor
catrdritlco de Técnlea Odonlold-
glca da Eicola de Farmácia •
Odontologia. Exerceu ali o prof.Antonio Meton de Alencar ai
funçfiei de diretor deiia Rieoli,
Fol um do» fundador» do Centro
OdnntolAglro Mineiro t do Slndl-
cito doi Odnntnlogiitai de Joii
de Fora, tendo tido, várias veiei,
presidente drsini locledadei. To-
mon parle em vário» e lmportan-
tes opngrcsos, tendo comparecido
nq 8' Congresso Latino-Amerlra-
no, onde apresentou a tese sÃ-
bre o "nenhum valor clínico do
dente de- Hntckinson, que des-
pertoa o mais vivo interesse.

O prof. Antonio Metdh dé
Alencar, que com tarifo brlllio
vem exercendo a cátedr.i e » pro-
fissão. transfcrIu-Je agora para
etta capital, onde se fharâ defi-
nitivnmente.

Diplomas registados
no D. N. E.

Ó diretor geral autorizou fos-
sem registados os diplomai do
médico Gastão Feio Valente; dos
cirurgiães dentistas: Francisco
l.yra, Gelson PcTelra de Oliveira,
Fernando Teixeira dc Carvalho,
Orlando Guimarães, Nelson Au-
gusto Ferelra e Maria Arieta; do
farmacêutico Maurillo Cértes La-
deira; da enfermeira Suzana
Mendes Correia; do» bacharéis:
Mário Gomes Ramagem, Manoel
Aquiles Lima e Juvanir Borges de
Souza; dé licenciada em História
e Geografia de Maria Helena
Brant dé Carvalho; e ainda o di-
ploma dé piano de Jenny Borges.
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Oi mambrot do fovlrno
lontmi sonferencluram

eom ll aulorldadíi
«liada»

ROMA. 17 (A. P ) - 0 "pr».
W»l»r" II -I. -ul « 01 u c ul .... 4o
(iiunr c MlnlMHiniBi com ai
autoridades aliadas em '.!«,:¦-.
nom nfitrçu |. .- ehegir a umi io*
loçln i-i. » ijbsI a $tt\tmi potM»• manter m tua notkio anil*
fatrltla e anil*mopirqutea », ao
meimo tempo, cumprir o « Ard
no itnllda d* qa# nenhuma alUh
raçlo Mitea te fira nif que to-
do o pali <i!rj. libertado » a
i-mn iUlUno tenha oportunidade
de escolher o ira próprio t-.i,
no,
VAI TOMAR POSSE A NOVA
DIRETORIA 00 SINDICATO

DOS CORRETORES DE
IMÓVEIS

Umi eonfiréncla dt ir, j.
Segadas Viana, no dioureo

di tolinldidi
Ka iM« do Sindicato doa Cor-

morei di Imóvtu, reallur*ie-».
n» próxima quinta-feira, }] d"
corrente. As 17.30 horas, a pouelolent da aua administração parao blínio 1944-1946, tendo rtte» ci
alemtntoi qut a conilttuim:

DIRETORIA: — Decio Otrildo
Branco Ufévr». Milton de Hollan-
da Mala, Antonio Cario» rrtnça
OurWlo, Antônio Brito Vaieon-
eeloi, Emani Araújo Biplndula e
Joáo Ciar Cury.
CONSELHO FISCAL: — rrede.
rico Bockel. Joiá Mendea Figuei-
redo, Joel Fomm de Oliveira Ro-
xo,
SUPLENTES DA DIRBTODIA: —
Ivo de Alencar, Francisco Lopes
Utlnguaaró, 8atyro Boielll, Jar-
baa de Camargo Penteado, Jay-
me de Miranda Perras, a José
Lula D'Armada Malafala.
SUPLENTES DO CONSELHO
PISCAL: — Frederico Radler de
Aquino Jr.. Costa Pereira Britei
Letda. e OaitAo de Seixas Ma-
elei.

Comparecerá ao áto o mini»,
tro Marcondes Pilho, e o dr. Jo-
aí Segadas Viana, diretor geral
do Trabalho, fará uma conferen-
ela tôbre relevante assunto sln-
dlral.

Ol novos dlrctorei oferecerão
aos convidados o associados
cock-tail.

Comissão Jurídica Inter-
americana

Continuou ontem sem tnha-
lho» a Comissão Jurídica Inter-
americana presidida pelo dr.
Franciico Campos e presente» os
delegado* profenor Charle» G.
Fenwlck, dr. Carlos Eduardo
Stolk e dr. A. Gome» flobledo.
Fol examinado o quadro comra-
ratlvo de cinco esboço» d» or.
ganitação internacional, el.ibo-
rado para facilitar o trabalho da
Comissão, a qual concluiu depois
o estudo do seu projeto para a
futura copjtituiçáo da comunida-
de Internacional.

Depois d« serem examinadas
outras matérias do programa da
Comissão, tuipendeu-se a reunião
ficando marcada outra para a

aémana entrante.
Programa da educação

unitária
Pelo avlio da Panair do Brasil

«egulu, Ontem, para Belém o dr.
Marcollnó Gomes Candau, diretor
do Programa de Educação Snnltá-
ria do Serviço Especial de Saúde
Pública, que vai ao Pará realizar
trabalho» referentes ao lanea-
mento do vale amazAnico.

m
a do DEPARTAMENTO COMERCIAL

da Companhia Telephonica Brasileira
¦ " * .¦ \" 

'- .. ¦

Os escritórios do DEPARTAMENTO COMERCIAL da
COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA que tun-
cionavam à Av Marechal Floriano, 168-1.8 (Edifício da
Companhia Canis Luz e Forca), toram transferidos
para o edifício da AVENIDA ALMIRANTE BAR-
ROSO, 54 — 2.° pavimento (esquina rua México).

1 ./^ S&3*m>S mmT 
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COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA
Departamento Comercial -,
Expediente: c!l is uteis das 8,45 às 16,30 ©

aos sábados das 8,45 às 12 horas.

VI11A Hll LITA 11
COIOXBi MlfRIV.M, PUABTi

00 CARMO
Por :,,.•, ;.:-..'., wtrt • At»um dt \* Claiif, foi diilig*'

«Io, minn, ii 10 hurai ¦<.»% fon.
fán áe Direito do lUcrutaiiiento,o i*•¦"• >• Loumal Itu^ri» dt\*xo\'\ r<f<nt«me»ta firamavU» a
tll* poeto,

0 ato c :•¦'. .u cam a pr*»eu{ido Cri. tlina Msrliado, ..i.:.i..-.-
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tel. I.HII..I.-.II ¦ l)u,i, ,r UO l.i.,..-

lanle do Mlnlítro di Gurrri. ge-
mral Mendei de Moraet, diretor
dat Armai, coronel» lludnrlco D.
Barrcro e Eurico Mariano. chefe»
reipcctlvamentrdai 1.* » 2 » C.
R. cap. Orlando Gonçalve». In»-
pelor fteglonal dm Tim» de Guer-
ra. uma comittáo de enfermeira»
milltarci e outra» autoridade».
Kiseram-ie ouvir o» seguinte ora-
dorei: Cap. Irineu Pinto, oferlan-
do uma ll.indrira, em nome d»»
oficial» da reserva k D. H. Pavl-
Iháo *»»e que foi cnmlnrldn prln
I.» Icnenle A. Mane»; o general
Lourival agradecendo a oferta e
lendo jcu bolei lm de despedida.
Ol. Rodolfo Paixão, saudando o
anligo chefe, em nome do pessoalniiliiar d.t repartição e assomln-
do o carco Interinamente: cnfi-r-
mciro-mllilnr Olimpio Comerlno,
i-m nome do »cu» colcjtai: e o Sr.
Tco<loriro Barreto, pclo» funcio-
nário» civis.
OFICIAIS DA RESERVA OA
ARMA PE ARTII.IIARIA CHA-
MADOS A INSPEÇÃO PE 8A0OB

Hslão sendo chamados & inspe-
ção de saúde na J, M. S. d.i 1.'
R. M., o» soRiiinlcs oficiais da
Reserva de 1.. Classe:

Dia 19 (scRund.i-fcira^ — As 9
horas — Tcncntcs-coroníis: Ama-
deu Suzlni Ribeiro. Antonio Dini/,
Ari Luit Monteiro d.i Silveira. Ma-
noel da Nobrega, Eugênio Nlcoll
de Almeida e Mario Hermes 'da
Fonseca: Majores: Leonel Velas-
co, Gilberto Duque Estrada Maia.
Floriano Peixoto Torres Homem
e Demoslcnes Rodrigues Galhar-
do; Capitães Silvino da Silva
Campos. Idilio Aleixo e Jnjo AI-
berto Uns de Barros; 2os. Tens.:
Jullo Pereira de Medeiros. Manoel
Alves do» Santos. Anisio de S.i-
les Monlarroyos, José Pedro Pai»

Uemt. 0u»|o di Oliialra Milo a
Antônio Auguito d» Cailro.

UU 30 ...«i-iríui - a» t ho.
Ml — loi. Trni.i Joio de ¦¦¦>¦¦¦
M»r»r», Manoel {kbutlio dr Ar*
rada. Amlr4 i» -. Sutil, \ .¦¦ .,
\ .!. ¦..:,. Alfredo d* llntandi U-

m», J»rgr d»* Nrvri, Dumiugo»
! i-.f-- 4i Matta, ()ta»lo !¦ ..i i
no da i - .-¦ v '• ¦ ¦ ¦¦ i ••!'> Hon»
lo Filho, üvarfito üonif» dt Sou-
ia, Lauro \.:...- > frjtnejt, io*t
Pri»"» di Barro». Hrrinlnln Pirei
de Sou», i ,:.•¦¦. \ :,.-..¦ , Xa-
«lrr de II. to, joio da Silva Ta-
«arri. José u ¦ .ü...í ¦ da Silveira,
Alberto 1 ilu Rarbanl. hue dr OIU
vrlra Trudi. Nlrnlan Natal a G«<
nilmldo de t *anda,

Dla 31 (q >rla-frlra) — k% 0
horat — íoi. Trni.1 Anlnnlo Man.
dA da Silva, Luis Guniaga Mar-
nuri, Anlonlo Diat di Sun. Joio
l-rrrrlra dm Sanloi, Jirynlho
Vieira doi líiitoi, Antônio Prdro
Civalcanll. Severo Ixonardo Gul-
marin, Minorl dr Drai Nuel-
mrnto, Minorl Raimundo da Sll-
va, Jmi Guilhrrmi de Almildi,
Domlnini Frrrcln de Anipim,
Rifarl dr SouM Cintra, Srbittito
Coelho dr Oliveira, Anlonlo Qul-
rlno Filho. Jo»4 dr Olivtira Dan-
tu, Frtncillno dl Mrlo, Joaquim
Sllvntrr di Farls. Xrrrr TapijA»
Ilento» e Ctiudomlro Vrloio Mou-
ra.
vPRE8r.NTOU.Sr. POR TER QLT.

IR PARA 09 ESTADOS UNIDOS
Aprrtrnlnu-ir, ontem, por ter

tido drtlgmdo prlo Ministro da
Gnerra para fazer noi Ritadm
1'nldoi um cuno dr engenheiro
de automóvel r ter que »egulr dei-
Uno, o capltlo Josí Lulx Palha-
rei do» Santoi.

ESTA SENDO CHAMADO
EttA tendo chamado A Diretoria

¦'" Entlnn do Exército, a Sra.'.tlmlra I.ot,.-. de Miranda, para
iralar de anunto do teu inte-
rr»se.

A SERVIÇO DA DIRETORIA
DE SACDE

Foi designado o 2.* Ten.-médi-
co d.» reserva, convocado, Dr. Jo^í
Henrique» Filho, para Ir A "., R.
M. a Serviço da Diretoria ds
Saúde.
APRESENTAR \M-SE A DIRETO-

RIA DE SACDE
Apresentou-se. ontem, a esta

Diretoria, por ter sido transferido
para a reserva, continuando na di-
rcção do I. B. E., de ordem do
Ministro da Guerra, o Cel. Med.
Dr. Cândido Portela da Costa So.i-
res;

O Primeiro tenente-mídieo, Dr.
Bernardo Maclerevfki, do 18 • 11.
A M., por ter dc regressar à sua
L'n idade;

2os. Tenenlcs-farmacíutico O'-
valdo Neves Barata, do t.° Gil.
Ponts.. por ter vindo ao Rio com
permissão do Exmo. Sr. Ministro,
dentro da dispensa que lhe foi
concedida; e, da reserva de 2.*
classe, mídico. Sebastião Fnr.sa-
ca Souto Maior, por ter sido con-
roçado e classificado no H. 11.
APRESENTARAM-SE A DIRETO-

RIA DE ENGENHARIA
Apresentaram-se a esta Direto-

ria. o» seguinte» oficiais:
Por diverso» motivos: — majo-

re» José Valença Monteiro, do E.
M. da 7.* R. M.j por ter de ie-
gulr com destino a Recife, a 10,
por via aérea, afim de estagiar

Capturada pelos chineses a
importante base de Kamaing
CONTINUAM LUTANDO NO INTERIOR

DE SAIPAN AS TROPAS DE ASSALTO
NORTEAMERICANAS

Standard Propaganda

KANDY, 17 (Por Prcston Gro-
ver, da Associatel Press) — As
força» da 22" Divisão Chlncsn
Capturaram a importante base
japonesa de Kamaing, disatntc
40 milhas a noroeste de Myltkyl-
na, no norte da Birmânia.

Em Myitkyinn, ns forças alia-
das obtiveram diversas conquis-
tat oo norte e a oeste enquanto
que ao sul de Kamyain, as forças
chinesas catupraram Parcntu, a
três milhas a noroeste de Mo-
gating.

Segundo o comunicado de
Lord Mountbatten, os "japone-
ses foram repelidos de suas po-
sições em grandes áreas, a IS
milhas a sudeste de Kohlma, no
setor da fronteira da índia com
a Birmânia, inclusive na estra-
da Kohlma Imphal.

Por sua vez, um porta-véz do
quartel general recapitulando a
situação militar na região leste
da fronteira da índia, declarou
que os japoneses seriam espul-
soi de todo o perímetro da estra-
da Kohlma Imphal nessas próxi-
mas semanas e expulsos para
leste do rio Chlndwln.

Atualmente as forças aliadas
estão le aproximando das visi-
nhanças de Gazephoma, impor-
tante praça forte situada na li-
nha de comunicações dos japo-
neses no setor,Kohima Imphal.

Lutando em Saipan
COM AS FORÇAS EXPEDICIO-

NARIAS ALIADAS EM SAIPAN.
17 (Por Richard Jolinston, repre-
sentando a Imprensa combinada
aliada — Distribuído pela Asso-
ciated Press) — As tropas de as-
lalto norteamericanas lutam no
interior, sobre os verdes e ondu-
lantes morros do sul de Saipnn,
hoje, depois de conquistar a ci-
dade de Charankanao, rua por
rua,

0» norteamericanos desembar-
caram nas proximidades de um
moinho dc açúcar da cidade, na
quarta-feira, sob o mais feroz
rogo doi japoneses desde Tara-
wa.

Da ponte do meu navio eu vi
as ondas de assalto tomarem ca-
minho sobre os difíceis recifes e
moverem-se para a praia, cober-
tas por um poderoso canhoneio
dôs navios, pelos foguetes flame-
jantes e pela nrmns automáticas
dos veículos de desembarque.

0 comunicado do almirante
Nimiti

PEARL HARBOR, 17 (A. P.)
— Ê o seguinte o comunicado
n. 52 do Almirante Chcster Ni-
mitz, comandante da Esquadra
norteamericana no Pacifico:"Às tropas de assalto norte-
americanas empenham-se em
furiofa luta com as forças de-
fensoras da ilha de Saipan.

No dia 14 de junho, e duran-
te a noite de 14 para 15, nossas
tropas, em alguns setores, retira-
;am-se um pouco. dirigindo-se
rara a praia, em virtude do in-
lefiso fogo dôs morteiros e da
M-tilharia inimigos.

Nossas posições foram conso-
lidada' e, durante a noite, for-
ças navais aliadas duseram sob
pesado bombardeio os pontos
fortificados japoneses.

Na manhã do dia 15 de junho,

fol rompida a resistência do se-
tor setentrional de Charan Ka-
noa.

Em Middy, os maiores elemen-
tos de nossas forças começaram
a atacar, e avançamos quasi uma1
e meia milha no setor mcridlo-
nal da Ilha.

Foram efetuados avanços me-
nores em outros setores.

A nossa asseveração de que a
luta na ilha de Saipan seria fu-
riosa, devido a sua posição estra-
tégica no sistema de defesa ja-
ponesa, está sendo confirmada.
Estimativas preliminares indicam
que há duas divisões de tropas
inimigas defendendo Saipan".

Lukcw ameaçada
CHÜNGRÍNÕj 17 (A. P.) —

0 Alto Comando chinês revelou
que as forçai japonesas, que
ultrapassaram Changsha, na pro-vfncla de Hunan, estão agora
ameaçando I.ukow, 30 milhas ao
sul da cidade. Combates estão
em curso a apenas 8 milhas a
nordeste de Lukow, cuja queda
abriria caminho para uma ar-
rançada japonesa contra a impor-
tante cidade de Hengyang, onde
a linha férrea da província de
Kivangsl para sudoeste se encon-
tra com a linha norte-sul Cantâo-
Hankoiv.

Na província de Honan, o» Ja-
poneses realizaram novo» pro-
gresso» no seu avanço para leste,
no longo da estrada de Lunghai,
e se aproximam de Shnnghsien,
45 milha» a leste de Tungkwan.

Os chineles recapturaram o
Importante centro rodoviário dc
.Tiinan, a sudeste de Chenghsien
(Chengchow).

Oportunidades comer-
ciais na Associação

Comercial
O Scnviço de Intercâmbio da

Associação Comercial do Rio de
janeiro leva ao conhecimento
dos interessados por nosso inter-
médio as seguintes opórtunida.
des de negócios:

W. F. Guoda & Co. Ltda., da
Inglaterra, desejam relacionar-se
com exportadores dc tecidos li-
sos e estampados e sapatos dc
lona.

Dias & Cla., de Moto Grosso,
dispondo de organização ade-
quada e ofenecerdo roferèncias,
desejam representar laboratórios
de produtos farmaaíutieos.

Western Veirctable Oils Co.,
dos Estados Unidos, deseja im-
portar amêndoas de babaçu e oi-
ticica.

J. Reginildo & Cia., do Ceará,
desejam contacto com firmas in-
tere^sadas na compro de produ-
tos do estado ou interessadas em
ali m.inter representantes.

Woodvrard Stores Ltd.. do Ca-
nada deseja contacto còni expor-
tndores de tecidos dc olgodão li-
sos e estampados.

Outros detalhes à disposição
do» interessidos mqucle Serviço
de Intercâmbio di Associação
Comercial do Rio d<> ,T,ir"?iro em
sua 'éde A rua da Cindol.-.ria, 9
— 11." andar, ala esquerda.

ne ft, M -u 7.i R. M. r !•¦¦.
Uritr dr Rrirndr, Ag,, d» M KM ,
por lrr vlmin dr ÇonimliA » ter-
rifo da C. M. P. R. Boliviano.

JUSTIÇA MILITAR
ABSOLVIDO 0 C0MT. R0BBRT0

SIMON
Roberto llrnrlqur Paliar SU-ten. ri-ofirlat dr Marinha, folcondenado por \tr tomado parlenai aflvld.,,1. - da rutlnta Allan-

C* Nacional Libertadora. 0ofrupn drtii Aliança, qur folcondenado, Inrluiiva o »ru nrr-«Idrnlr. rnmandantt HrrroilnoCa«rardo. foram Indoi «hmlil-do» r rritava anmat o roman-d»nti Slitnq rmlurjar o .,¦na «ua condrnaçlo prlo crime dn
V?',?S dA.,H "• "• dt « dr
Abril dr 1915, dalad» dr 13 deirlrmbrn dr 1037, o qur frr. r»l-rindo «in drfr«a noi arcumrntnt
qtie denm llherdadi ant irmenmpmhrlrn» dr Idrala e rompo,nrntri do referido irriipn. Ontem.o Sunrrmn Tribunal Militar, pnrInirrmrdln do» mlnl»lrn» Piehreodr Oliveira r Cnrdnio dr Cattrn.
re*prf|lvamrntr, relator e rrvltor.
rrrrhru ot rmharsoi opnttn», ab-•olvrndo, aulm. pnr unanlmlda-
di de tvitnt o cnmin-lanlr Sl»«nn.O iirnrral Silva Junior, prrildrn-te dn Tribunal, mandou Imrdlata
mente farrr a» devldai comunica-
çao a rr«prlln.
PF.DIDOS DR HABEAS-CnnPI'S

Procedente dr todo» o» nitadot
e Território» do Bra»ll. deram rn-
trada no Supremo Tribunal Mlll-
tar r foram dl»lrlbtildo» ontem
pelo presidente general Silva Ju-
nlor. an» ministro» que deverío
wlatá-ln» a Julgá-lo» o» pedldotdr Ilahr.nCnrpu» Impetrado» em
favor do» «rgulnfri paciente»,
que alegam rn.içfln dr anlorldide»
millt»re«: Murilo G.irc'a. Apa-
rlclo Ollvln dr Snuzi. Fellshrrlo
Mateus Rodrigues. Mário Pereira
Nove». Arldlo Teixeira, Manoel
Joaquim do» Santos, Jo»é Ve-
nanrln Lima, Gené»'o S.ilnl C.lalr
Santos. Pedro M.irrntlnn dn SU-
va. Silvio de Cr>»lro Rnratel. Al-
fredo Vellen Sobrinho, ,Io«é Mel-
reles do Amaral. Pcilro Mode»to,
.-Vntonlo de Carvalho. Samuel ,Inr-
ge Moura. Severlno Freitas Men-
des. Almiro de Oliveira Clineas,
Jnsi* Gonçalves. Sebastião Barbo-
sa Flor.ibel Pire» Moreira, Glnr-
ge Govell. Manoel Teles de Mene-
rei. Oerç'o nodrlirue» Conceição,
João Dia» Corrêa. Josí de Olivei-
ra Campos. ,To«é Bendito dc l.lm.-i,
Maurício Alves nibrlro. Pedro
Gregorio I.onrenro. Albino de
Soura. Hellnr Tessare. Ellnor
Cario* Toscoll. Hélio Tnsl e João
Osc.ir Poltronicri. E-se» processosdeverão baixar h Secretaria da-
qucla alta Corte de Justiça, phra
diligênrín. amanhã.

SUMÁRIOS DE GOLPA
Esteve reunido ontem o Conse-

lho de Justiça da 2.' Auditoria
da Marinha, sob a presidência do
cap. de eorv. dr. Armando Bar-
roso Studar, tendo «ido sumária-
dos os processo» de Antonio do
Espirito Santo e Joaquim da Sll-
va Ribeiro, Incurso no crime de
deserção, sendo que o primeiro
desses réu» o Conselho em segui-
da, resolveu Julgá-lo para absol-
vê-lo. Funcionou como relolor, o
magistrado dr. H. A. Magalhães
de Almeida.
Policia Militar do Dis-

trito Federal
SERVIÇO PARA O DIA DE HOJE:

Superior de dia — Major Lúcio;
Oficial de dla ao Q. G. — 1.» Te-
nente Leonclo; Médico de dla —
1.* Tenente Dr. Botelho; Médico
de prontidão — Dr. Seixas; Far-
maccutlco de dla — 2.» Tenento
Mourllhc; Dentista de dia — Dr.
Gilson.

GUARNIÇÃO E RONDA
Guarda da Moeda — 2. Tenente

Heraldo do 4." B. I.; Ronda peloE. M. — Ios. Tenentes Jocelin
do 3.o, Castelo do 6.» B. I. e 2."
Valdir da Cont.
SERVIÇOS DESIGNADOS PELOS

CORPOS
Dia — l.« B. I. — Cap. Eu-

tlmio ; Prontidão — Asp. Paiva;
Dia — 2." B. I. — 1.' Ten. Atai-
de; Prontidão Asp. Americano;
Dia — 3." B. I. — 1.» Ten; Idal-
berto; Prontidão — Asp. Luiz;
Dia — 4.o B. I. — Cap. Ananias;
Prontidão — 2.» Tcn. Ademar;•
Dia — 5.» B. I. — 1.» Ten. Mar-
ques; Prontidão — Asp. Arlindo;
Dia — 6.* B. I. — Cap. Cunha;
Prontidão — l.« Ten. Coutinho;
R. C. — Cap. Valter: Prontidão
2.» Ten. Antenor; C . S. A. —
2.* Tenente Godói; Na C. M. M.

2." Tenente Martins.
SERVIÇO PARA O DIA DE

AMANHA
Superior de dla — Major Davi;

Oficial de dia ao Q. G. — 1.»
Tenente Calazans; Médico de dla

1.» Tenente Dr. Elis; Médico
dè prontidão — Dr. Silvino; Far-
maceutico de dia — 1." Tenente
Lima; Dentista de dia — 2.o Te-
nente Gosling.

GUARNIÇÃO E RONDA
Guarda da Moeda — 1." Ten.

Flavlodo 5."'B. I.; Ronda pelo
E. Mi — 2os. Tenentes Llcolne da
Cont., Burity do R. C. e Coelho
do 5.» B. I.
SERVIÇOS DESIGNADOS PELOS

CORPOS
Dia — 1,« B. I. — Cap. Rodri-

gues; Prontidão — Asp. Juvenal;
Dia — 2.» B. I. — Cap. Clarl-
mundo; Prontidão — Asp. Juve-
nal; Dia — 3.» B. I. — Cap. Boiaj
Prontidão — 2,o Ten. Campo»;
Dla — 4.* B. I. —'Cap. Marino;
Prontidão — 1.° fen. Gurgél;
Dia — 6.* B. I. — Cap. Silveira;
Prontidão — 2.° Ten. Pena; Dia
—- 6.° B. I. — Cap. Aníbal;
Prontidão — Asp. Adil: Dia —
R. C. — l." Ten. Faustlno;
Prontidão — 1." ten. Santa Rosa;
Dia-— C. S. A. — 2.° Tenente
Cabral; Na D. I. — 1.» Tenente
Carvalho; Na C. M. M. — t. Te-
nente Castro.

2£m
LOÇÃO XAMBU-ftutfAiqyuPO'

i»in ito polis
R I TI ROt

Com varando em todo a volto, i talftct, S quar-
toi, 2 banheiroí, garage poro 2 corroí, melhor clima
da Petrópolii, local com lindai vlilot. Conilrulda em
terreno plono com a área aproiimado de 5 000,00m2,
Rua Henrique Dlai n.° 1.043.

nova Rua começando na santos du-
mont, defronte ao n* 751.

Em terreno plono com o área aproximada de
850,00m2, 2 tolíet, 4 quartoi, gronde varanda, 2
banheiroí, dependências para empregados. Jardim com
érvorei frondosas. Lindo paisagem. Preço:
Cr5 400.000,00.

APARTAMENTOS: EDIFÍCIO RIO BRANCO:
Vendem-st ou alugam se com 4 quartos, 2 ba.

nhciroi. garage a dependências, à Avenida Barão do
Rio Branco ns. 1.411/19.

TERRENOS
Bairros "VISCONDE DA PENHA" a "HELVÍTIA"

dentro da cidade, a com todos os requisitos da con-
for|o moderno. Aguo nascente, lui a condução —
Preço a partir de CrS 25.000,00.

CONSTRUTORA GliRGEL DANTAS S. A.
CONSTRUÇÕES — ARQUITETURA — ENGENHARIA

AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, 97 — 4.» PA-
VIMENTO — TELEFONE: 22.1944

Em PETRÔPOLIS procurar o representante da firma:
— Sr. Dr. João de Castro. Telefones: 4746 a 2185

» *
mu

A reunião de ontem do Instituto
Nacional de Ciência Política

Em prosseguimento k tua nola-
vel obra de divulgação dos assun-
tos de maior interesse para o
pais, o Instituto Naeional dc
Ciência Politica realizou, onlem,
no salão do Conselho da A. II. I
importante sessão cultural, que foi
assistida por numeroso e seleto
í.tiditArio.

Abriu a sessão o Sr. Pedro Ver-
gara, que convidou para tomarem
assento íi mesa os Srs. Leonam
Nobre, Marcos Constanliiio c Aris-
tótelcs Bezerra.

Dada o palavra, inicialmente, ao
Sr. Leonam Nobre, procurador da
Justiça Militar, discorreu o ora-
dor, com muita erudição, sobre o
lema dc grande atualidade "O
Exército e a Justiça Militar". No
seu magnífico estudo, o confe-
renclsta ressaltou o glorioso pas-
sado do Exército Naclonnl e detc-
ve-se na Justiça Militar como san-
cão da disciplina. Falou, alnd.-i, o
orador sobre a guerra e a paz,
enaltecendo todos os exércitos que
lutam pela Liberdade, pela Justi-
ca e pelo Direito e congratulou-se
eom o Chefe do Estado pela ma-
neira digna e altruistlca com que,
decretando leis, tem dirigido a
Pátria dentro dos sãos desígnios
da humanidade.

Seguiu-se na tribuna, o Sr. Mar-
eos Constantino, que desenvolveu
o tema "O Presidente Vargas e
união nacional", estudando o
problema das frentes interna e
externa. Quanto an problema da
frente interna, frisou o orador,
que existe a confiança dos nossos
soldados noi trabalhadores e con-
fiança dos trabalhadores nos sol-
dados; e assim, infliienciando-se
mutuamente, as duas frentes cons-
tiluem um todo indivisível de
grande significação para a vida
nacional do presente momento
histórico que estamos vivendo.
Disse, ainda, que o restabeleci-
mento, da ordem, e do progresso
no mundo ora cnnvulsionadn serA,
cm grande parle, obra realizada
por todos os brasileiros, desde o
Chefe da Nação até o mais hu-
inllde caboclo do interior. Fina-
lizando, declarou que, mercê de
uma sábia e adiantada política
trabalhista, o presidente Vargas
harmonizou ot interesses do pa-
tronnto e do proletariado, cance-
lando, concomltantcmente, no or-
ganismo social, ; as incompi-een-
soes que desuniam brasileiros.

Finalmente, usou da palavra o
professor Sr. Aristóteles Bezei^
ra que discorreu sobre "O ensino
de português sob nova orienta-
çSo", em cujo trabalho estudou a
reforma Gustavo Capanema, dl-
zendo que ela, nn tocante à pro-
grâmação reservada ao ensino de
português, veio dar maior inde-

pendência de Iniciativa própria ao
professor. Dal, afirmou o confe-
rencista, o motivo porque Jâ «•
leciona a lingua materna ioh no-
va orientação. O orador teceu, a
«eguir. comentários em torno do
ensino do vernáculo antigamente
e agora, quer nas escolai prima-
rias. quer. principalmente, no en-
sino secundário. -

Ao encerrar a sessão, o Sr. Pe-
dro Versara leceu comentário»
sobre os trabalhos produzidos pe-
Ios oradorçs. rc^salUndo a im-
porlAnria da su-i colaboração na
patriótica obra de divulgação que
o Instituto vem rcaliazndo.

LtO FEDEROWSKT-
FABBICANTE E DISTRIBUI-

DOR DA«aa
cotiV^"" ¦£~-/lJT4 »faic»MB

HUA PEDBO l.l, N.» l-l.o —
S. 13/18 — RIO DE JANEIRO —

TELEF. 12-24»
Stock permanente de: Auto-f».
lantes, Bobinas, Dlils, Fofirel-
ros. Lâmpadas, Lanternas. Pllhii,
Rádios, Chassis, Transformado-
res, Vitrolas. Voltlmetrot, Válvu-
Ias e todos os aeeasórloi pára
Rádio e eletricidade. Preçot «a-
pcclals para revendedores.

i

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMER-
CIO HOTELEIRO E SIMILARES DO

RIO DE JANEIRO
SÉDE PRÓPRIA — RUA DO SENADO N.9 264-268

TEL. 22-0273 E 42-3607

EDITAL DE CONVOCAÇÃO *
De ordem do Companheiro Presidente, convido todos

os associados e associadas quites, a comparerecerem a
assembéia geral, que se realizará no dia 19 do corrente
mês, segunda-feira, às 14 horas em primeira convocação."Nácr 

havendo número . legal, realizar-se-á às 15 horas,
com qualquer número, em segunda convocação e de
acordo com os estatutos, a-fim-de deliberar sobre a se-
guinte

ORDEM DO DIA :
a) — Leitura, discussão e aprovação da áta ah-

terior ;
b) — leitura, discussão e aprovação do balanço

financeiro, relativo ao período de 1.° de ja-
neiro a 31 de maio de 1944, e

c) — Aquisição de mobiliário para a Secretaria
de Trabalho e modificações das instalações
do Departamento Médico.

¦ ROMEU MASCAGNl
Secretário.

EMPRÉS
Para liberação de hipotecas onerosas ou aquisição de casa própria.
Pagamentos a longo prazo, pela T abela Price, com juros módic V

sem comissões de qualquer natureza
INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. DE CRÉDITO REAL

RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO, SANTOS E BAHIA—BRASIL
Rua do Ouvid r, 90 — I.° andar

Estado de sitio, na costa

, norte da Alemanha

LONDRES, 17 (A. P.V— O râ-
dio de Moscou, cm telegrama, da
Estocolmo, anuncia que o estado
de sitio foi proclamado ao longo
de todo a costa setentrional da
Alemanha.

O marechal Goering — de aeér-
do com noticias de Moscou — se
e/icontrn em excursüo pela costa,,
em companhia de representantei
da Marinha e do Exército, de pe-
ritos chi cni^nhnria militar e da
organização Todt,

IV Congresso de Brasilidade
. O dr. Otton da Silva e Sou«

za, presidente do Congresso de
Brasilidade, ac^ba de receber
expressivo telegrama do ilustre
homem de lmpvensa sr. Cândido
de Campos, diretor-proprietáriô
dc "A Noticia", agradecendo a
horra com que foi distingnldo
como membro do Conselho Di-
retor do IV Congresso dè Brasi-
lidade.
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Monterreal é o franco favorito
do G. P. Sâo Francisco Xavier

PROGRAMA E MONTARIAS PROVÁVEIS — INDICAÇÕES
l*tá mtgnlfko o pruSMina qus

seri rumprfiiri link. * Urde, no
illiii'„i,,.i,i. limsileiro.

Nove parto* serio corridos to-
do* «Us «tralivo*.

( 'ii- ponto alio no tnianlu,
•ms» <i O, P. Sâo 11 n • ¦¦ ¦• Xs-
vier", que além de sprttrnlsr am
.¦• ni' • numeroso, dará mintem •
qur o nosso públko farreiriAU-, ¦ -r., melhor *¦>•¦¦<¦¦ Ur o craque
SlonUrresI, qur lis pouca • •¦¦ ¦ •¦¦
tm notsss pltUt, vencendo o "ti,
I'. Prefeitura Municipal". Dctta
v«s, embora livre de Ever lUady,

?it 
o «ecundnu nsqurU prova, o

Ilha de Sttytr melhor poderi
iiii.in.ir eus* auslldsdee. Ji quc a
dlilincU t maior e carreuri mais
iloU nulloe, Julgamos quc Mun-
ttrrcal registrara u »cu segundo
triunfo ua (iitra t acreditamos
que .Mllii. Hi.'"ii,.", /,,¦'. \\ ...-
ney e Toulon, sejam seus mais
destacados advereilros.

As dcmaU provas concorrem
inarcanlemente |>srs o ixlto dests
rtunlio, que deve sssinalar maU
um grande «ueesso para as ativi-
dades esportivas e «oclals do Jo-
ckcy Club Brasileiro.
PIOCRAMA E MONTAItlAS PRO-

VAVEIS PARA A REUNIÃO
DE HOJE

Trmpoi - 87" l/â,
Diferenças i Vârin* c «!»«<».
Ponta — Cri 3U.60,
Dupla i - (Si) CrS 51.10.
Plaeíis - Cri HUO * |3,J0.
Movimenta «Ju pirco i — Crf |

W .«U.08.
liniraltieuri — W. |.lm*.

1.» pireo — 1.000 meiros -
12,40 hora» - Cr| 15.000,00.

Mouro (Cnnnlcs) 
l.iimij.i (Arnujo) 
Hiiiuh.v (.1. Ullôa) 
Mac Arthur (Fernandes) ....

- As

Ks.
.'i3
55
55
33

J.* pirco — 1.400 metros — As
13,10 horas — Crí 30,000,00.

Ks.
IVíi^.iI.i (Soares)  51
M:iiu|iiimn. 1 (Domingos) .... 54
Dlcln (SaluMlano)  54
Mlml (Arnujo)  54

í.» PARKO - 1.400 metros —
Crf 30.000,00. a*.
I.« TYPHOON. .G. C01U ... 6*
3.* 11 .".. O. Ullô» 34
3.* 1:1 Morocco. C. Pereira . 34

Trmpot — 81" 1/3.
Diferenças: — 3 corpos e 2

corpos.
Pontat — Cri 33.80.
Dupla 1 - (13) Cri 31.30.
Places: - Cri I0.O1I e 13.30,
Movimento do pirco: — Crt ..

110.600.00.
Entraineur: •- M. íi......'.

3.» PAREO - 1.300 metros —
Cri 15.000.

As.
1.* «OLEIRO. II. Soares . . 53
2.* Mutum, S. Câmara ... 33
3." Rlolcl. P. Slmôcj .... 35

Tempo: — 77".
Diferenças: — 3 corpoe c 1 cor-

po.
Ponta: — Cri 50.30.
Dupla: — (13) Cri 71.40..
Placís: — Cri 33.30 c 27.80.
Movimento do pireo: — CrJ

110.710.00.
Knrlaineur: — I. Carneiro.

1.» 0KL8A, O. 1'llta .... 34
3.< Espoleta, R. Freitas , . . M
3.* Gslcemts. U, Morara*, , , M

rvmpai — 81" 1/5,
Diferenças 1 — 3 corpos e 1 eor»

po,
Ponlai — Crt 10,10.
Dupla 1 — (34) Crt 31,30,
PUcési - Crt 13.10 e 11.80.
Movimento do pircoi — Crt ••

170,370,00.
Enlralneuri — T. Coelho.

Cappuccini & Cia.
TINTAS PARA IMPRESSÃO

11 1 ( ( >l 1 t. 1 B A 1 C NORTE-AMERICANA*
CAIXA POSTAL TELEFONE TELRGn.

I«» 41*3147 CAPPUCINI

RUA DA ALFÂNDEGA, 172
RIO DE JANEIRO

4.' PARKO - 1.200 metros
Cr? 12.000.00.

is.
55
:.i
30

S." pirco — I..100 metros -
13.40 horas — Cr? 15.000,00.

- As

Ks.
Kimo (Ullôa) 52
Tupan (Kuclidts) 55
Diagor.is (Câmara) .VI
Peio (Macedo) ¦"»)

1.* CIIECKKR, .1. Araújo
2." rnimarac, C. Pereira
3." Mir.uano, A. Rosa . .

Tempo: — 77".
Diferenças: — Foclnho e 2 cor-

pos.
Ponta: — Cr$ 39.50.
Dupla: — (33) Cr? 35,00.
Plaeés: — Cr? 15,60, 14,40 e lfi.10.
Movimento do pireo: — Cr? ..

101.870,011.
Entraineur: — F. Sclmcidcr.

8.' PAREO — 1.300 metro» —
Crt 13.000,00. — (Uetting).

âs.
I.* FERONIA. O. Ullôa ... 64
3.* 1,.:: n.ii, J. Araújo ... 48
i," Ancllo, 0. n-'.. 38

Tempo: - 78" 1/5.
Diferenças: — Virlos corpos o

ci beca.
Ponta: - Crt 15.30.
Dupla: - (33) Cr» SUO.
i'i ,.¦..-: - Crt 10,80; 13,30 u

13.10.
Momlvcnto do pireo: — Crt ¦•

101.880.00.
I..i!. .ii.iiii : — J. CoclllO.

7.» Pirco — 1.400 meiros —
Cr? 10.01)0,00. — (Hetting).

As.
1.» MELANCÓLICA, O. Rei-
chcl 49

3.* Maraji, G. Costa .... At
3.* Spln, O. Rosa, 53

Tempo: — 89".
Diferenças: — Virlos corpos c

cabeça.
Ponta: — Cr? 147.(10.
Dupla: — (31) Cr? 70.10.
Placis: — Cr? 29.50; 19,70 c

20.80.
Movimento do pirco: — Cr? ..

207.SlfiO.OO.
Entraineur: — T. Athayde.

Pai 11 ora ma jurídico
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL — TRIBU-

NAL DE SEGURANÇA — VARAS
CRIMINAIS

Concursos: — Cr? 302.020,00.
Movimento geral das apostas: —

Cr? 1.170.900,00.

4.' páreo
14.10 horas
Handieap.

- MOO metros — Ah
- Cr? 15.000,00 —

Ks.
Dengo (Aranjo)  ófi
Camões (Ullôa)  54
Spil!irc( Reduzlno)  58
Cupidnn (Armando)  5G

5." páreo — 1.400 metros — As
14,40 horas — Cr? 15.000,00.

Ks.
Esciidn (Olavo)  35
Caimio (Geraldo)  55
Alvanel (Reduzino)  55
Aimoré (J. UHAa)  51

6." páreo — 1 000 meiros — As
15,15 horas — Cr? 15.000,00 —
Betting.

Ks.
Negramlna (Rlgonl)  53
Mlripahil (Cftmara)  55
Emissiris (Olavo)  53
Mexicana (Ulloa)  53

7.» páreo — 1.800 metros As
15,50 horas — Cr? 12.000.09 —
Betting.

Ks.
Papagay (Simões) 57
Mate (Olavo) 48
Prcsunluoso (Macedo) 51
Gnod Cheer (J. Ullôa) 52

8." páreo — Grande Prêmio SSo
Francisco Xavier — 2.400 metros
—' As 16.25 horas — Cr? 50.000.00
— Betting.

Ks.
Monterreal (Canalcs)  58
Toulon (Armando)  52
Romney (Reduzino)  57
Zagal (Brito)  55

9.* páreo — 1 BOn meiros — .*s ,
17 horas — Cr? 15.000,00 — Han-
diêap.

Ks.
Monin fUUAa)  57
Sardoal (Olavo)  48
Adulon (Brito)  43
Latente (Araújo)  54

RESULTADO DA REUNIÃO DE
ONTEM NO HIPÓDROMO DA

GÁVEA

FORAM GANHADORES NA TAR-
DE DE ONTEM OS SEGUINTES

ANIMAIS:

BAU.V (S. Câmara); TYPHOON
(G. Costa); BOLEIRO (H. Soa-
res); CHECKER (J. Araújo);
GELSA (04 Ullôa); FERONIA (O.
Ullôa) c MELANCÓLICA (O. Rei-
chel).

Transcorreu num ambiente de
entusiamo a tarde de ontem, que
ofereceu carreiras interessantes e
bem disputadas, agradando ampla-
mente.

Nossos tcrfÍ6tas tiveram, assim
mais um dia cheio de atrações.

Tratando-se de uma sabatina,
não poderia ser mais interessante
a corrida de ontem.

Damos à seguir o resumo técni-
eo da reunião.

1." PAREO — 1.500 metros —
Cr? 10.000,00.

âs.
1." BAUA\ S. Câmara .... 48
2.° Zurik, J. Araújo .... 45
3." Cabussú, O. Serra .... 48

5." PAREO — 1.000 metros —
Cr? 15.000.C0 — (Hetting).

às.

Com excepção do 5." páreo quc
foi disputado na grama, a corrida
foi realizada na pista dc areia.

INDICAÇÕES
Para a tarde de hoje no Hipódromo Brasileiro,

fornecemos as seguintes indicações:
Glauco — Mac Arthur — Butuhy
Fragata — Dieta — Mimi
Palinodia — Elmo — Tupan
Rockmoy — Cupidon — Denga
Caimão — Escudo-— Aymoré
Emissária — Mexicana — Negramina
Papagay — Good Cheer — Presuntuoso
Monterreal — Romney — Álibi

Monin — Latente —- Sardoal

MANUFATURA X OPOSI-
ÇAO O -'CLOIT DESTA
TAKDE NOS SUBUR-

BIOS
As atividades amadoristas desta tarde reúnem, como acon-

tece todos os domingos, grandes atrações para os adeptos do fu-
tebol suburbano. Divididos nas segunda e terceira categorias,
será disputado o apreciável número de dezoito partidas, des-
tacando-se como o "cio" da rodada, o encontro programado
para o campo da rua Xavier, onde o Manufatura, terá que de-
fender seu prestígio, de lider frente ao Oposição.

Damos a seguir, em síntese, os jogos designados para a
tarde de hoje, em prosseguimento aos aludidos certames:

2,a CATEGORIA — Confiança x Irajá, em General Silva
Teles; Ideal x Campo Grande, em Parada de Lucas; Mavillis
x Viver, na rua Carlos Seidl, Caju. ,

3." CATEGORIA — Série "A" — Nova América x Asto-
lia — Eng. de Dentro x Brasil Novo — Boa Vista x Del-Cas-
tilio — Vasquinho x Valim e Cariocas x Cocotá.

Série "B" — Bento Ribeiro x Roial — Parames x Páu
Ferro — Anagé x União e Unidos de Ricardo x Progresso.

Série "C" — Corintians x Rosita Sofia — São José X Oiü'— Oriente x Cosmos — Guanabara x Realengo e Distinta x
Transporte.

Terceira Categoria
O certame da terceira catego-

ria prosseguirá, hoje, designando
a tabela a realização de quator-
ze partidas assim distribuídas:

SÉRIE "A"; — Nova América
s Astoria.

Engenho de Dentro x Brasil
Novo.

Bôa Vista x Del Castilho.
Vasquinho x Valim.
Cariocas x Cocotá.
SÉRIE- "B'-'; — Bento Ribeiro

:: Roial.
Parames x Páu Ferro.
Anojé x Dnifio.
unidos de Ricardo x Progresso.
Série "C"; — CorinUans x

noslta Sofia.
SSo José x Oitt.
Oriente x Cosmos.
Guanabara x Realengo.
Distinta x Transporte.

Dr. Joté de Albuquerque
Membro etetivo da Sociedade de

Scxologia de Paris
Doenças Sexuais do Homem
It. do Rosário. 172 - de 13 àa 19
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A competição hípica de
hoje - Concorrerão os
melhores cavaleiros civis

e militares

lABltLAXO REGULARIZA OS
INTESTINOS

saiu o novo numero
LETRAS

BRASILEIRAS
Os romances do ódio. (Lúcio Cardoso) — O folclore como

elemento nacionalizador (Renato Almeida) — Um belo trecho da
história pátria. (Mario Sete) — Sobre Graça Aranha. (Rubem Da-
rio) — O romance que Humberto de Campos não escreveu (R.
Magalhães junior) — A ilustre via Anchieta e Povo & Banaeiris-
mo. (Cassiano Ricardo) — Poesias Diversas. (Edmundo Moniz)

De como usar citações. (Clovis Ramaihete) — Palestra cem
Lasinha Luiz Carlos de Caldas Brito — Pensamentos de Faria Brito

Versos de Castro Alves — Diálogo na praia. (Carlos Drumond
de Andrade) — Uma revista misteriosa. (Múcio Leão) — Que-
rência. (Silvio Júlio) — Poemas de Lidia de Alencastro Graça —
Caminhos do modernismo. (Manoelito de Ornelas) — Mitos
ameríndios guaraniticos (Altamirano Nunes Pereira). — O Con-
selheiro Ramalho. (Leão de Vasconcelos) — Revelação. (Ccrina
Rebuá) — Recordando uma grande figura da inteligência brasi-
leira: Xavier Marc—es por Pedro Calmon — Versos de Adelmar
Tavares — O 3.75, conto de Medeiros e Albuquerque — Tradu-
çóes e Tradutores. (Costa Rego) — José Bonifácio, o Moço.
(Cario Pontes) —Os grandes vultos da liter.yura brasüein: Luiz
Guimarães Junior por Escragnole Doria — Olnedores de Tédio.
(Vanderlei Vilela) .

Està marcada para hoje,
na pista da Escola MM-
tar, no Realengo, a realiza-
ç&o de uma interessante com-
petição hípica, referente ao
calendário oficial da Federa,
çáo Hípica Metropolitana.

Trata-se de uma prova de
habilidade e técnica de cavala-
ria denominada "Prlx Ca-
prille". Só participarão do ln-
teressante certame os cava-
lelros que estejam realmente
aparelhados com animais do-
mesticados, não só para as
habilidades da pista como
para os trabalhos de picadeiro,
constituindo estes a primeira
parte da prova. Como é natu-
ral, a nova competição da
temporada da Federação está
despertando muito entuslas
mo, esperando-se que as de-
pendências do picadeiro da
Escola Militar, no Realengo,
onde vai ser realizada a pro-va, fiquem repletas.
MpiTOS CONCORRENTES

Tomarão parte no "mee-
ting" os principais 

' 
cavalei-

ros civis e militares, eutre
eles o cap. Rubens Continen-
tino, cap. Renato Paquet, cap.
Antônio Jorge Correia, cap.
Mário Castro Pinto e outros
conhecidos mestres de cava-
larla.

Serviços de enfermagem
Para a cidade'do Salvador, se-

guiu pelo avião dn Panair do Bra-
sil a srta. Beatrlce l.ouise Le-
nington, orientadora de serviços
de enfermagem do Serviço Espe-
ciai de Saúde Pública, que vai
realizar na Bahia trabalhos de
sua especialidade.

SUPREMO TRIBUNAL
MILITAR

A autora, afinal, venceu
a questào

Pela justiça de SAo Paulo, foi
proposta, lil tempo*, conlra u
Farenda do Estado, uma afio ar-
dln&rle, pola Armour of Draill
Corporation, para que lhe fossa
rcstllulda a importância de (rés
milhões, quatrocentos e elnco-
cni.i e cinco mil e cento e vlnto
cruzeiros, correspondente a laiui
e multa que llic foram Imposta».
O Juli local julgou procedente a
.iç.ii'. que foi confirmada, mais
tarde, pelo Tribunal de Apelação.
Houve recurso, por parte da Fu-
lenda do Estado, para o Supremo
Tribunal Federal, do qual nau
conheceu. Enquanto se processa-va o recurso extraordinário, a nu-
tora Iniciou a rxccuçilo >la seu-
tença, na parte liquida e iliqiii-
du, tendo sido dnil.i como liquida
a importância dc Cr8 3.5:.'8.559,00.
Nüo sc conformando 11 Fazenda,
foi no Tribunal dc Apelação, que
julgou improcedente o recurso.
Sobrcvlrraiu os preceitos do de-
creln-lel n.o 4230, lendo, por isso,
n juiz dado por inc.xequivcl 11 seu-

tença, Requerido mandado de se-
«urança ao Tribunal de Estado o
Indeferido, Interpôs a autora rr-
curso extraordinário au Supremo
Tribunal Federal, o qual, na suu
última sessão plena, sendo relator
o ministro Castro Nunes, foi pru-vido, restabelecendo, assim, a seu-
traça primitiva.

Paguem o preparo
Encontram-se, na secretaria do

Supremo, aguardando preparo, os
processos de Casemlro Lopes,
Oscar dc Menezes & Cia., Pedro
Mollnarl, Eurico Guaracl. Sebus-
tláo Uul.nu. The Texas, AntonIo
Mandnrlno, Darbosa & Cia., Te-
resa Magnola e Francisco Paiva,
todos dcslu Capital.
TRIBUNAL DE SEGU-

RANÇA
Incidiu na Lei do Inqui-

linato
Francisco llcrmiila, conformo

Inquérito contrn êle Instaurado
pela policia baiano, foi acusado
dc hnver un vigência du Lei de
Inquilinato, cobrado dc uma sua
inquilina nlugueres Nuprriorcs nu
estabelecido em 31 dc Dezembro
dc 1911, o que deu motivo a uma

LIVRARIA «¦'""• H"
U V n >n i.uu.uui.xtt

«çio de drpátlia rm toniign«n*âi»,
Agora, vem o acusado de i»r dt*
minrMii. no Tribuntl de $tiu>
rança Narlonul, como Incursa na>
quela lei pri,. profurador •)¦ -¦
qulm dr Aievrdo.Abandonou o «ervlço

Nu mesmo Tribunal foi apre»
sentada dominei* contra o --,-•.-
rio Zacarias Apausulri de aitbi*
tialidsde polonesa. Salienta o ra-
preientante do Ministério Imí-ii. ..
ler o acusado abandonado, tem
Justa causa, o serviço da fábricat-aiula Travl t. CU., considerada
de inttrrsse público e coloca-la»ob o regime e direção militar.
O ministro Barro» Uarrcto. pre-sidente daquela justiça, deslgnuu,
para o respectivo julgamento, o
juli I,-.,.!..!., Pacheco.

VARAS CRIMINAIS
Denunciado por crime

de atropelamento
iloiiello Alves lllbclro, quandodirigia cnm excessiva velocidade,

no dia 33 de maio último, pelarua 1 i.m.i., o auto camlnhAo n.»
17(14, ao chegar em frente ao pre-dio ii.- 1009, atropelou Sebastláo
da Silva Lopes, produzlndo-lhe
ferimentos. Preso cm flagrante e
conduzido 4 Delegacia próalma,foi o motorista autuado. Agora,
distribuídos os autos a QuintaVara Criminal, vem êle de ser
denunciado como Incurso nas pe-nas do art. 129, parágrafo texto,
do Código Penal.

Nu mesma Vara, íol denunciado
Amaro de Almeida, porque, no dia
20 de fevereiro desle ano. cerra
das 22 horas, no rafo Ulisses",
sita A praça ila llandrlra, agrediu,
por molivo fuiII, o comerciai lo
Pedro Perelrn.
Obteve liberdade pro-

visória
O Juiz dn Décima Quinta Vara

Criiiiin.il. tendo em vista o qua
se verifica dos autos, cm rclaçAo
no réu Silvio liocha, condenado
como Incurso nn lei das contra-
vençêtes, concedeu ao mesmo li-
berdado provisiirln, subordinando-
o, porém, & vigilância policial.

J3LÍ\

Saiu o novo número
CARIO CA

O «Uia ainda * persegui* - At «Umí MtUtUl tt rapiui
de finem» — O Itm du ramente d* D*»a» Piirbln — líeddi»
iu,i„i ,„ ... lailmldade — Carellt Landi» em •«» r*M — a
luufinha d«» elhu» iraiMtee.

A f*mlll* ll»r.ly ne Br»»ll - X umunit Clnd.fel» -
Ima dam» I um valei* - Jo.«pbln» B»k*r *»l* na Ç»Ira 

,u,
.,...:.. p»ra »» irep»» *ll»d»» — Vm dl* com Lulgl LiirMcbi
chefe do d*p»rlameal« d» e*n»ur» d» Pmmoenl — lltepür
usem d# Danle Oigalloll - No» b.Uldore» d» N»el»n«l -
Klvlr» homen»g»*d» n* "Creielro du Sul" — l.»lerl* di* 1»
catem.

l'm tereno d* e»»»m»nto (> .rio 8*1»» - Pedra tlrane».
a antiga SAo 6*b*»HAo — Ae ld*:«» d» ltub**plerr» - Movi-
mriiii. Literário — A vld» de Pasteur — Hipismo *le»»nt» -
Mod»«-Plgurlne» — Por delrá» do Piai — Do»lo» • m*x«rlcoi
d* lli.li> »..i.J — 1'ergunt* o qu* quiser.

i»OIJ< l\l
Agredida na Praça da

Bandeira
Na delegacia do 15* Distrito

compareceu, ontem, Generosa Ma-
chado Milhob, moradora na rua
Paraná, e comunicou A autoridade
do terviço que fora agredida na
Praça da Bandeira pelo Indivíduo
Alcrste de Oliveira, de 32 anos,
funcionário do M.E.E. Motivou a
ngrcssAu questões de familia, se-
gundo acrescentou a queixosu, tm-
quela delegacia.

O comlssArio de serviço regis-
tou a queixa, determinando a*
providências que o caso requer.

Tentativa de assassínio
No apartamento 303, do prédio

n. 57, dn rua Joaquim Silva,
ocorreu, ontem, cerca das IG bo-
ras, uma trngéilii dc quc sio pro-
tagonislas o espanhol Francisco
Garrido Puvcui, dc 45 nnos, rc-

sidente na Av. Suburbana, 14. <
a farmactutlca Alice Andrade ún-
Smtos, de 39 anos, moradora ?.o
citado apartamento.

Francisco, foi ontem A rei-
díncla da referida farmacAuil>-<
e depoli de alimentar com a nu-
ma forle dlscussAo, deu-lhe três
tiros que a prostaram ferida. Em
seguida desfechou mais um tiro
na própria cabeça, tentando tf
sim sulclilar-se.

Pedidos ot tocorrot da .\- •
lí-ii.-l.i, oil compareceu uma am-
Iml.iiiili, que conduziu os feridos
ao Posto Central, ande, depois ,\.
medicados, flcuram cm obsena-
çAo.

A policia do •'.'¦ Distrito foi cl*
cntifirnila do ocorrido * tomou as
providências que se faziam nc*
ccssArlas.

Segundo ficou apurado, Pran*
cisco (iiriiln, náo sen correspon-
dido. nos seus afetos, rcsolivi.i
climipar Alice dos Santos.

'CONCESSÃO 
ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA. _

L0ÍERI4 FEDERAL DO BRASIL
U \F I UHI» & M..1' .V.. 
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PRÊMIO MAIOR:

663.' EXTRAÇÃO A CR$ 500.000,00
Lista da extração de SÁBADO, 17 de JUNHO. de. 1944,

4.314 PRÊMIOS
Nesta LISTA nao figuram por extenso os números premiado, pola tormlnaçío do ultimo algarismo, mas figuram os Premiados pelos £*»jW 
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Oi illitlei Hi lilipiMm ta mel lusci, tlih café. Mi laranja e idbhkii neta oa fieilt, toa i iascriílo: íXTBfcÇÍO SM li OS JUNHO Oi UU
ATENÇÃO: VERIF1QUEM.A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES

Piutum Uit

44 ...100.0.1
75 ..200.00
K8-IOO.OO
05 ...100.00

125
i oeo.ee
CXVIflftOe

1(4 . 1(10.00
IU...150.00
188-10(1,00
185 .-100,00
235-150,00
214 -100.00
288 ..100,00
233. .100.00
312.-150.00
3I( .-100.011
.100 ...150.00
388-100.00
SM ...100.00
444 -100.00
402-150.00
488-150,00
4S8-100.00
435.-100,00
623-150,00

- 527.-500,00
514 „ 100,00
688-100,00
133 ...100,00
611 -100.00
M2 ...150,00
684 «.100,00
605 ...100,00
700 ...150.00
73K ...200.00
744 -.100.01)
7SS ...100.00
733 ...100.00
8(4-100.00
830 ...150.00
88S...1UO.00
805 ...10H.0II
027 ...200.00
011 „ 100.00
3sn...ioo.oo
033.-100,00

1037-500,00
1010.-150,00
1014 ...10II.UH
10í3-.1110.110
1003.-100,110
1142.-1511,00
1144.-100.00
J1RS...10II.H0
1103 ...100,110
1223.-150,00
1225.-150,00
1211-1011,00
1205 -.500.00
12S3 ...100.00
1202 ...150,00
1233-150,00
1205 ...IOO.OO
1302-.150,00
1311.1..150,00
1344 ...100,00
1378 ...150.00
13SS-.1011.00
1303.. 100.00
1403.-150,00
1444 ...I00.no
1405.-150,00
1488 ..100,00
1433 ...100.00
1514 ...1011.00
I3I3...I50.00
1570-200.00
15S8 ...100,00
1505 .-100,00
1507 ...150,00
10» -100,00
1646 .-150,00
1088-100.00
J003 ...100,00
1744 -.100.00
1778.-500,00
17S8 ...1011.00
1735 ...100.00
1807 -.200,00
1814 -100.00
18S8-100.00
J 803-150,00
J805 ...100.00
0905-200.00
3015-150.00
3041-1011.00
5 088 ...100.00
1933-100,00

aooi ...150,00
2009.-150,00
2039.-150,00
2044 ...100.00
2088 ...10(1.00¦2095 ...100.00
2102.-150,00
2103-500.00
2144 ...150.00
2IH...100.1)0
2I47...150.00
2151 ...150,00
2101 ...150.00
2107 ...130.00

PnoiM CHS

3135. 100.00
2103- 100.00
2214 .-150.00
2221 ...150.00
2222-200.00
2214 ...100.00
2250-150.00
2288 ...100.00
2293 100.00
2322.500.00
2311 -W0.O.I
2345 ...200.00
23S2-200.00
53.S8 ...100.00
2:193 ...100.00
2133-150.00

, 2444 -100.00
2488 -.100.00
2403 -100.00
2514 -100,00
2338.-150,00
2301 ..150.00
2583-200.00
2388. 100.00
2583. 150.00
2333.. 100.00
2044-100.00
2048 .500.00
2000.150.00
2088-100.00
2033 ...100,00
2733 -150.00
27.19 ...500.00
2741 -100.00
2788 ...100,00
2790-160.00
2735 ...100.00
2820.-500.00
2341... 100.00
2801 -150.00
28S3 ...100.00
2S95 -.100,00
2fk12 ...200,00
25II... 100.00
2088-100,00
2!>t)'.li.. JOO.OO
2993-100.00

3000-150,00
311.4 -100,011
.TOlili.. 150.00
30SS ...IilfJ.lM
3033 ...100,00
3144 ...100.00
3I8S -.100.00
3195 ...100.00
3214-100.00
328S ...100.011
3203 ...100,00
3311-150.00
3311.-100.00
3307-150.00
3309.-150,00
33S8-100.00
3393-100.00
314-1 ...100.00
,'1188.-100.00
3195-100,00
3338.-150,00

3541
Aprútíoi;lí
12.500,00

CKOZIIR0I
3544 -100.00

3545
500.000,00

CIDItltOI
RIO

3546
AçroxiffiijSo

12.500,00
CHOIÍISOI

3363 ...150,00
35S3 ...150.00
3388-100,00
3593-.100.00
3629-500.00
3011 - 100.00
3633-150.00
3071...150.00
3083 ...100.01)
3095 ...100.00

3702
1 000,00
CHVZEtnoi
3744 -100.00
3755 ...150.00
37SS-100.00
3795-.I0U.0II
3835 ...150.00
3814 ...IOO.OO
3888,; 100.01)
3893 ...100.00
3890 ...150.00
ÍM2I ..150,00
3923.. 150.00

fnmioi i:ks

3911. 100.00
3053 150.00
330S 150,00
3988 2M.W
S0KK .-100.00
3905-100.00

40(4 -100.00
4033 -100,00
4093-100,00
4100-150,00
4120 150,00
4133-200.00
4144.. 100.00
(101 .150.00
4181 .500,00
4183-100.00
4105 ...100.00
4238-150,00
4244.. 100.00
4257!. 150,00
4207-150,00
4278 -150,00
42S8 -100,00
4290 -500.00
4293-100,00
43(4 -.100,00
43SS ...100.00
4395 ...100.110
4100 ..150,00
4103 ...150.00
•1143 ..200.00
4444-100,00
44S8-.100,00
4193 -.100.00
4510-200,00
4327-200.00
4514 ...100.00
4560-200.011
4574-200.00
4589.. 150,00
45SS-.100.0tl
4595 ...100,00

46flfl
2.000,00
cnuitinoi
4641 -100.00
4031 -.500.00
4072-150,00
4670 ...150,00
40iS ...100,00
4095-100,00
4635-150,00
4701 ..150,00
4711.-150,00
4744 ...100.00
4745-150,00
4740.-150,00
4763 ...150,00
4788 -.100.00
4795 ...100.00
4821-150.00
4614 -100,00
4S77 .-200,00
4879-150,00
4888-100.00
4895 ...100.00
4911 ...100.0(1
43S8 ...100.00
4995-.100,00

6044-100,00'
50S8 -IOO.OO
6005 ..100.00
5122-150.00¦6144 -100.00
5183 -100.00
5195-100.00
6244-100.00
5250-150.00
5252 ...150.00
5288-150,00
528S ...100,00
5293 ...100,00
5344 ...100.00
5367 ...150,00
5368 ...1(10.011
5391..150.00
5395 -100.00
5414 ...150,00
5444 -100.00
6188-100.00
5493 ...150,00
SI95 ...100.00
5544 -.100.00
5508.-200.00
55S8 ...100.110
5595-100.(19
5614 -.100,09
5634 -.150.00
5079-150,00
.i6« -|00,00
5695 ...11)0,00
5702 ...150.00
5744 ...100.00
5771 -130.00
5786-150.00
5788 ...10(1.00
5793.. 100.110
5819 ...150,00
683U - lãO.DO
5344 ...1011.00
5S5I ...150,00
5865..160,00
5870 ...150.00
5888 ..nw.OII
6893 ...100.00
5SD7.. 150.00

Premiu CBS
8930-150.00
5911-150.00
6944 -1011.00
5958 -100.00
«931-200.00
5933-100.0.1

(044 -100.00
60S8 -100,00
6094 -500.00
6095 -100.00
6138-150.00
S144 -100.0,1
6151 -150.00
6188..100.1X1
6195 -100.00
6237-200.00
6244 .100.00
6288-100,00
6205..100.00
6305-150.00
6311-150.00
6330-150.00
6344 -100.011
6336-150.00
6388-100.00
6395.-100.00
6144-100.00
6451 -150,00
6188 -100.00
0453 -100.00
6513-150,00
6531 -500.00
6514 -.100.00
63S8 ...100.00
6393-150,00
0595-100.00
6612.-150,00
6011 ...100.00
66(5-150,00
CO i 7-500.00
0651-150.00
6G8S-](K),00
6693-100,00
0723-200.00
6744 ...100.110
6781 ...150.00
6i'88 ...100.00
6795 ...IOO.OO
6817-150,00
6311 ...109,00
C88S ...100.00
6895-100.00
6900-150.00
0942-1.10.00
6914 ...100,00
6954 -150.00
6338 '...100,00

6389 ...200.00
6995-100,00

7007-150,00
7028.-150,00
7011 ...500,00
7014 -100,00
7080-150,00
7088 ...100,00
7095 -100,00
7095 ...150.00
7090-150,00
7114-150,00
7144 ...100.00
7162-150,00
7160.-150,00
7188-100,00
7195-100.00
7230-150,00
7233.. 150,00
7244-100.00
7259..150,00
7288-1110.00
7295.-100.00
7305..150,00
7306-150,00
7311 ...100.011
7348...50II.OO
7360-150,00
7388-150,00
7388-100,00
7395.. 100.09
7413-150,00
7444-100.03
7483-inO,03
7433-1110.00
7544 .. 100.00
7546..150.00
7575-150,00
758S-.100,00
7595 ...100.03
7611 -.100.01
71)63.-150.00
7688 ...1011.00
7693-150,00
7695 ,-IDO.OII
7718.-150.00
7733..20O.OO
7744-.UIO.no
7760.-150,00
77-88 -100.00
77115-100,00
78ii.. ioo.no
7879 SOO.OO
7RSI ..500.00
7S1S-...J0O.OO
7895-100,00

Premiu CBS | Premiu CRI

7914 -100.00
7070 .-150.00
7975 ..200.00
7958 - 100.00
7993-100.00
7996 ..150.00

8

7896

10(4 -100.00
8052 -150,00
8088-100.00
S095-I0O.0O
8107-50O.0O
8144 ...100.00
8159-200.00
8188-100.00
8193-100,00
8220-160,00
8244-100,00
82SS-. IOO.OO
8295-100,00
8344 -100.00
8378. .150.00
8388 -100.00
8395..100.00
8103. 150,00
8418 .150,00
84(4 -100.00
8IRH .500,00
8188 ...100,00
8193-.100.00
8544 -100.00
8561.. .150.00
8588 ..100.00
8593 ...100.00
860.1.. 200.00
80111.-150,00
8619. .200,00
86ll-100.n0
8053. 150,00
8677 -150.00
8678 ...150,00
80S7.200.no
80S5 ...inn.no
8691 -.150.00

8G92
1.000,00
CílUlEtBOI
86'.U.-150.00
3095-100.00
8741 -100,00
8710...150,00
8783 ...II1U.O0
8703 ..100,00
8SI0-200.00
8814-100.00
8883 ...100.00
8SS3 -.150,00
8895.-11)0.00
890'> - 200,00
8944 -100,00
898D ...150,00
89S3.. 1011.00
8995-100.00

9014. -150,00
0043-200,00
0Oll.-10U.O0
9088 -.100,00
1)095 ...100.01)
0113-150,00
9144 ...1110.00
9154.-150,00
9175 ...200,00
9183-150,00
9165-150,00
9188-100,00
9195-100.00
9212-150,00
9233-150,00
9244-100,00
0288-.100.00
9295-.100.00
9320-200.00
9344 ...100.00
9388-100.00
0395 ...100.00
9409 -150,00
9414..200,00
9444-100,00
9188 ...100,00
9495-100,00
3498. 150.00
9523-150,00

0529
1. 000,00
cnuztiftoa
9514 - 100,00
0501.. 100.00
9582.. 150.00
958S... 100.00
9595-100.00
9625 ...150,00
OOH.-IOO.OO
9088 -100.00
9695 ...100.0(1
3744.. 100.00
9751. 150.00
9750 ...21)0.00
0780 ...160,00
9788 ...1110,1)0
9705... Itni.iHi
98)4 ..20I1.HU
9844 „ 101l.no
9885 -130.00
9888-100.00
9895-llH.00
9899, 15O.00

9923 160.00
9314-150,00
9944. 100.00
0988 ...100.00
9996 -100.00

IO
10030 150,00
10044-IOO.OO
10086-200,00
10088-100,00
10095 -100,00
10097-500,00
10144 -100.00
10188-100.00
10195-100.00
10233-200,00
10244 -100.00
10252 200.00
10288 -100,00
10295-100.00
10328.150,00
10335-500.00
10344-100.00
10388 ...100.00
10193 -.100.00
10I44--100.00
10188 ...100.00
10195 -100.00
10544 -100,00

10573
I 000,00
cauxemo*

10583 -100.00
10593 ...100.00
10611-.-100.01)
1068.') ..160,00
10088.-100,00
10005.
111743.
10711.
111761.

.100.01)
150.00

.100,(111
150.00

10776-160,00
I07SI ...2011.00
10788 „. 100,00
10733-100.110
10344.. 100.011
10804 -150,00
108SS ...100.00
)H8H0 ...2110.00
10895 ...100.00
10897-150.00
10911 ...lõO.OO
1(1037 ..200,00
10914 ...100,00

10948
1 000,00
Clllf SIP.OS

10030.
IMIl».
10988.
10995.

150,00
.160,00
.100.00
.100,00

11

Premiu CBI Premiu CRI Premiu CRI Premiu Cl't Premiu CBI

18504-200.00
18327-200.00
1S544 -100.00
185S3..1M.0O
18588-.100.00
18595 ..100.09
18603. .150.00
18014 -100.00
18670-160,00
186S8 ...100,00
18693-100.00
16741-150,00
18744-100,00
18TR*.. 200,00
18738-100.00
18789-150,00
18793-100.00
18814 -100.00
18SSS -100.00
18895.-100.00
18914-100.00
IB950-150.00
I89S8 -100.00
18995 -100.00

11001..150,00 ,
11036 ...150,00 l
11014 -100,00 I
110X3 ...100.00 I
11095-100,00 |
11107 ..150,00 |
11144-100.00 l
11149.-150.00 i
11178-150,00
11188-100.00 i
11195.-100.03 I
11225 ...200,00
1124:1.-150,00 '
11244 -.100.00 i
11207.-150,00
11282.-150,00
11288-100.00
11295 ...100.00 !
11300-150,00 I
11344-100.00
11374-150,00
11388-100,00
11395 ...100.00
11444.-100.00
11477-150,00
11483.-100.00
11495 ...100.00
11544 -100.00
11547-500,00
1158»..150,00
11588 -.100,00
11593-100.00
11607 .150,00
11010-150,00
11619.-150,00
11628-150,00
11641-100.00
11652-200,00
11688.-100.00
11695 ...100.05
11742.-150,00

12
12010.160.00
12014 -100,00
12069-160,00
12088 -100.00
12095 -100.00
12115-150.00
12120.. 160,00
12144 -100,00
12168.-100,00
12193-100.00
12230 -200.00
12214 -100.00
12247-200.00
12288 ..100.00
12293-100.00
12344-100.00
12388.-100.00
12395 -.100.00
12401 -200.00
12139 ...150,00
12444 ...100.00
I2I8S -150,00
12188-100.00

12495 -100.00
12301 -200.00
I233S -.150,00
12514 -100.00
I256S ...2UÜ.I10
12377.-150,00
12,188-1011.00
12593 ...IO0.0H
12041.. 11111.00
12679-150,00
12088 -100.00
12695-10(1.00
12721 -150,00
12741.-100.011
12703-100.00
12705-100.00
12828 ...150.00
12832-150.00
12SII ._l(IO.ilil
12879-150.00'12X17 

-150,00
12S83-.100.00
12895 ...100.00
12912-150.00
12918-150,00
12911...1(111.00
12950 ,.,160,00
12088-100,00
12993-100,00

13

14
14008-150,00
14033 ..500.00
14041 -100,00
14083-150,00
14088-1OO.0O
14095-100.00
14110-150.00
14112.-160,00
14141.-100.00
14188-100,00
14193-100.00
14197-150.00
142(4 -100.00
14260-150,00
14271 -150.00
14278-150.00
14283-100,00
14295-100.00
14314 -.100.09.
14361 ...150.00
II388.-lllll.00
14391 -150,00
11315 ...100.00
14141 ...100.00
14471 ...150.00
14183-100,00
14189..500.00
14495-100.00
14514-100.00
1137:1-600.00
14683 ..IOO.OO
11595.-100.00
11611-150,00
14614 -100,00
14679.-160,00
14688-100.00
11635-100.00
14097-150,00
14714-100.00
14766-150,00
117R8 ...100,00
14793-100.01)
11820 ...200.00
14344 ...100.00
14813.-150,00
1488R-100.no
14S93 ...100.00

11902
1 000,00
CHOStlftO*

14933.-150,00
143-14 -100.00
14939-150,00
14961 -150,00
14973-150,00
14988 -100.00
149D3 ,,.100,00

15702
5.000.00
tmiitioi

BIO

13023 -.150,00
13(125-150.00
13035-150.00
13044 ...100.05
IS08S ...100.00
13095.. 100,00
13144 ...100,00
13188 -100.03 *, _
13193.-100,03 15
13225-160,00
13244 -100,00 15021 -150,00
13235-150,00 150H ..100,00
13209 ...150.00 150S8-.100.00
13284-200.00 15095 ...lOTO)
132SS ...100.00 15114.-100,00
13293 ...100.09 15188-100,09
13327 ..160,00 . 15195-100.00
13311.,.100,03 15221-150,00
133SS ...100.00 

' 
15244 ...100,00

13393 -150.00 , 15269-150.00
13395.. IOO.OO 15258-150,00
13444,-100.00 13288 ...100,00
13159.200.00 I 15295 ...100.00
13488..100.00 | 15297.-150,00
13493-100,00 '-" """"

13544 -100.00
13351 -150.00
13538-100.00
13595 ...100,00
1359S..150,00

162S8
20.000,00

CRUZCIROl' '

Hovi Frlliurgo

13614 -100,00
136711-150,00
13088-100,00
13693-.100.00
13741...150,00
13744 ...inn.03
13749-150.00
13785-150,00

13314-150.00
15314-.100.00
15315.-150,00

15367
2.000,00
cnuttiftoa

15371 ..150,00
15338-100,00
15395-100.00

15422 •>.
1 000,00
enviemos

19
16037-150,00
19044 -100.00
10H61 -160,00
19088-100.00
19095-100.00
19105 .200,00
19114-100.00
19102.-200.00
19188-100.00
19195-100,00
19244 -100.01)
10288 -100.00
19293 VIOO.OO
193I4..1O0.O0
I9137ÍJ50,00
13388..160,00 '

10388 ...100.1)0
lltlUÍ.. 100.00
10441-100.00
10183 ...150.00
13483-100,00
39193-100.00
19514-100.00
19534 -.150,00
19388,-100.00
19335 ...100,00
13ÔI2... 150,00
10620 -150,-00
10023-150.00
19014-100,00
190SS ...100.00

. 19632..150,00
10635 -100.00
13705 „t50,00
13742-150.00
19741-100,00
13788.-150,00
197SS -100,00
19795-100,0(1
19813-150,08
19311-100,00
10885 -200,00
1(1888 ...100.00
19893 .100.00
13918-150.00
10944 ...100.00
13332-160.00
19901 -200,00
19982-500.00
19933-100,00
19993 .100,00

Premiu CHI

20844-103.00
20S79-150.00
20W ..150.00
20S5S -100.00
20S9S-.100.00
2fí,M_150.õ0
20914 -100.00
20363 -150.00
2056S-100.00
20995-100.00

21
21007-160,00
21044-100.00
21037-160.00
21088-100.00
21095.-100,00
21144-100.00
21134-800.00
21175.-150.00
21180-160,00
21188-100.00
21195-100.00
21214-100.00
21252-160.00
21288-100.00
51235-100.00
21310-150.00
21344-100.00
21367..150.00
21388 -.100.00
21395 -IOO.OO
21413-150.00
21444-100.00
214611 ...150.00
21481 - 500,00
21488 -100.00
21493-100.00
21522 -150.00
2I32S -150,00
21329-150.00
21532-150.09
21511-100.00
21575.-150,00
21388-100,00
21593.-100.00
21629-150,00
2l'6:i2-200,00
21014-100.09
2I6SS ...100,00
21CD5-I0O.OO
2170. ...200.00
21741 -100.00
21788-100.00

21795
10.000,00

CMJ2I1PQI

BAHIA

16644
50.000,00

cnuiEtnoi
18130.
18444.
18175.
18488.
ISlOI.

150,05
.100.00
.150,00
.100.00
.150.00

20

18495.. 100,00

|.^STí£fl FAC-SIMIU feiFfnJ.

20020-500,00
20034 .200,00
20012-150,00
20044 -.100,00
200S8 -100,00
20095-100,00
20144 ...100,00
20I33...200,00
20188..100,00
20193-160,00
20230.-150,00
20244 -.100,00
20260 ...150,00
20280.-200,00
20283-100.00
20295 ..100.00
20302 ...150,00
20325-200.00
20341 -150,00
20344 ...100.00
20300-150,00
20301 -150,00
20375 ...150,00
20388-100,00
20395.. 100.00
20144-100.00
20188 ...100,00
20193.-100,00
20490.-150,00
20514 ...100.00
20572 ...200.00 i
205R8 -100.00
20595 ...IC0.00
20607 ...500.00
20614 ...100.00
20088.-100.00
20695-100.00
20744 ...IOO.OO
20757-150,00
20782.-15(1.00
20783 ...100.00
20795 ...100.00

21795 ...100.00
'.'ISll ..150,00
21811 ...IOO.OO
21832.-160,00
21888.-100.(10
21895-100.nO
219110-160,00
219.17 ...200,00
21914 ...1011,00
21988-100,00
21995-100,00

22
22014-100,00
22062-150,00
22004 ...150,00
22086 ...200,00
22U3S-.100,00
22093 -100,00
22117-200,00
22130. .200.Q0
22144 ...100,00
22188 -100.00
22195-100.00
25244-100,00
22288 -100.00
22295.-100,00
22324 -150,00
22331-500,00
22314 ...100.00
22361. 200.00
22384.. 200.00
22383 „ 150,00
22388 ...100,00
22393 -150,00
55393 ...100.00
2239S.. 150,00
22I13...I5O.O0
22128-150,00
22114 ...100.00
22115-150,00
22488-.100.00
22195-100,011
22503 .500.00
22512..:! 50,00
22535-150.00
22511 ...15O.00

,22314 -.100.00
22388-100.00
22395-100.00
22011 _lllii.no
22660.-150,00
22673-150,00
22682-150.00
25688 ...100.01)
22695... IOO.OO
22744 ...100.00

Premiu CRI

J374J-.'50.0O

227H8-100.00
32706.. 100.00
22820-150.00
22811-100.00
23588-100.00
31893 -100,00
32901 .200,00
22941-100.00
23388 -100.00
32905-100.00
22993-160.00

23
33011.100.03
23083-100.00
33095-100.00
23113-160.00
23130-160.00
33141.. 100.00
33160-160,00
23168 ...IOO.OO
23189..2O0.0O
33195-100,00
23209-150.00
33214 -100.00
23288-100,00
23203 -100.00
23337-500.00
23344 .100,00
23388-100.00
23395-100.00
23397-150,00
23141 -100.00
23184-160,00
23188-100.00'23195-.100.00

23326 -150,00
211320 -.150.00
23514 -100.00
23563. .160.00
23388 -100,00
33395 -100.00
23612-150.00
23611-100.00
23688 -100.00
23635 -100,00
23727-20O.0O
23738-150.00.
23744 .-100.00
23782 -200.00
23783 -100.00
23795-100.00
23808,. 150,00
23811 -100,00
23864 ...500,00
2.1888 ..100.00
23S95-100.00
23914,-100.00
2:1.13(1-500,00
239Sfi ...100.00
23995.-100 JÕ0

24
24000-200,00
24014-100.00
21003 ...150,00
21080 ,.150,00
21038-100,00
24093 ...100.00
24100 ..150.00
21107.-150,00
21144-100,00
21105-200,00
24ISS -.100.00
21195 -100.00
24217 ...150,00
21218-150,00
21230-200,00
24244 .100,00
24273 ...150,00
21287 -150,00
2I2R8 ...100,00
24295-100,00
24314 -500,00
21311 ...150.00
21311 -100.00
24337 ...150,00
2I3S8 ...100.00
24395 ...100,00

24439
i 000,00
cavimei

21144.-100,00
24183.-100.00
24135 .100,00
24514.-100,00
21516 -.150,00
24588 ...100,00
21595-100.00
21614...150,00
21022 ...150,00
24629 ...150,00
21011-100,00
24688...1O0.C0
21690-150,00
21695 ...IOO.OO
247I4...IOO.00
24779 ...150,00
217SS ...100.00
2.795 ...100,00
21814 ...100.00
21888 ...10(1.00
2.8H5 .130,00
21895.. 100.00
24011 ...100.00
21961 ...130.00
21973.-130,00
2I3SS 100.00

Premlot CRI

34993-160,00
34093 .100.00

25
33014 100.00
V30S8.. 100.00
23095-150.00
2vy13.-too.oo
33132-150,00
23141-100.00
23188-100.00
2.MIIV. 100.00
33212-300.00
35211.. 100.00
251 W„ 100.00
23233-100.00
?;i237 -150,00
2.U23-150,00
lllll _10(UX>
2VJIR -150.00
IVIO0 -150.00
IVK.8 .100.00
23393 ..100.00
2M15- 150.00
23414. .100.00
251(9-160,00
25137 -150.00
25 IRfl -200,00
IM88-100.00
23193-100.00
23314 -100J30
25584-100.00
23303 -100.00
23HI4_10O.00
25033-.150.00
IViflO -200.00
11087 -500.00
wm -íoo.oo
25035-100.00
25731 -150.00
257II..100,00
2378S-1H0.0II
25702-150,00
23793-100.00
23811-150,00'
23RH.-100.00
23872-150,00
23880-150.00
23S5S-.100.011
23693-150.00
23S95-100.00
23905 -500,00
23011-100.00
23933 -.200.00
2.3071! -150,00
239.S8_100.00
SiOü-lOM!)

26.
26031..150.00
2C3S8-.100.01>
26093-100.00
26133-150,00
26114-100,00
20183-100.00
20193.-100,00
56244 -100,00
20283 ...160,00
20288.100.00
26293 -100.00
263-14 -100.00
26343 ...150,00
2C37I -150.00
23388-100,00
50393 ..100,00
20144-100,00
2G48S ...100,00
20493 -100,00
26507 ...tOO.OO
20314 IOO.OO
211533 -150.00
26388.-100.00
26503.-100,00
2GÕ30 -150,00
26G3G ...150,00
26644 -100.00
20013.-150,00
211638 -500.00
20677 ...150,00
26088 .,.100,00
26695 ...100,00
2H703 ...203.00
26700 -200,00
26710 -150,00
20741.-100.00
2G788 ...100,00

26792
I 000,00
cnüismoi

2G703 ...100,00
26811.-100,00
26830 ...150,00
2HSIM .200,00
2HS83 -.150,00
20888 ...100,00
2II89.-I ...100.00
26344. -100.00
269SS ...100,00
20993 ...150.00
20993.-100,00

27
27014...100.00
2711X8 -100.00
27093.. 100.00
27114 ...100.00
271711.-150,00

Premiu CRI

271SS-1CO.M
31195-100.00,
27221 -300,00
37244 -100,00 I
272*8-100.00
37295-100.00
ÍT299 -160,00
37323-150,00
37331 -UA0O I
37344 -100.00 i
27372 -150.00 I
273*4 -I50.00'
273*8 -100.00
273M «.100.00
27441-100.00
27.87-.150,00
27188 -150.00
27488-100.00;
27192-160,00
27195-100,00
27490-150,00 

'

27331 -160.00 j
27344-100.00
27533-160,00'
27588 -100.01
273(13.. 100.00
27011-.100.00
27(188-100.00
27(193-100.00
27744-IOO.OO
27778-160.00
277R8-I00.0O
27733 -MO.00

27805
•i 000,0»

cseitrnol \
1

2T8.1S--.1S0.0O'
27811-100.00
27810 -600.00
27852-150.00
27853 -130.00
27888-100.00
27895 -lOO.Oil
27313-150.00
27031-150.00'
2"0ll-]00.0'1
2704S_.I5fl.00
279X8-100,00'
271193 ,.1 UMO

3545
500.000,00

txvutto'

*tO f

16614 ,
50.000,00
oaOum

B. HorlionB .

16288'
20.000,00

CHHIIU&*

Nev» fritei»

21795
10.000,00

BAKIá

15702

5.000,00

BIO 
'

Todos os números terminados em 5 têm Cr$ 80,00
DA PRBSENT!

PLANO B5
PltCMIOSi

2 * dt ll.VOíO itr-íi ¦»mi-( r-'<

IMIW

,.v/\ iYrttfOi

í* ovei

u i\r oi
nono ai

O ESCRITÓRIO A KUA SENADOR DANTAS N. 84. ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS

todos os dias imns, das 9 As n v> e das 11 1; As ií horas, exceto nos dias feriados.

A ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS. DURANTE
OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO. AO SEU PORTADOR. E NÀO ATENDERA RECLA.
MAÇAO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES

NO CASO DO PRBUIO MAIOR CABER AO NUMERO 1. SERAO CONSIDERADOS COMO APROXIMA.

ÇÔES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM: SENDO SORTEADO
O ULUMO. SERAO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO. ISTO E, O NUMERO I.

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS

Plano da próxima extração cm 21 de Junho de 1944
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SURPREENDE
Promete ser empolgante a regata de hoje em homenagem ao cinqüentenário do Botafogo e

Regatas — O Vasco é favorito dos "corujas" — O alvi-negro em luzida forma
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Miniítro Salgado Filho, Pn* lim, que o remo, o primeiro ei*
fiilura .'..' .1/1.'. .'./.1 > i ii íi i porte praticado tm noito paii,
'.teu mie 'imitiu' i i .1H.-..I e ainda t um dut predileto» dl

multidão".
OURO OFERECIDO PELO

BOTAFOGO
Para o parco «lc honra "T de

Julho «le 1894". na regata pa*

.•¦"<¦'..-' Firtnt Prtirt.
A PALAVRA DE CARLOS
MARTINS DA ROCHA

0 Sr. Carlos Martint da Ro*
cha, preiidente da Federa-lo de trocinada pelo Hntaíago de Fu>
Remo, dllH-noi o seguinte lô* teliol e Regata», páreo ene de-
bre a regata: dicado a maii antiga data dei*

— "Tomei todai ti provi- portiva do Rraiíl, que relembra
denciat para que a regata de a ftindai.no do antigo Clube de
hoja alcance um grande tucei* Regalai Botafogo, o clube pa*
ao, e eipero por tato, que o pú- trocinador oferece medalha» de
blico compareça em mana pa- ouro à guarniçáo e ao clube
ra aplaudi-la, dcmonitrando ai- vencedor».

VENCEU O FLUMINENSE
BASTARRICA, O AUTOR DO ÚNICO

PONTO

^^^^$ ^^*g|^*Y ^^^^^^^^mLX^mXK^^^^^mmm^mmmX^^mmmWW^^W mm*W '^^^m^^jfÊf -^»

Pela vice-leaderança jogam,
hoje, Canto do Rio x América
OS RUBROS PARECEM MAIS CREDENCIADOS - COM QUEM

ESTARÁ' A TORCIDA BOTAFOGUENSE?

Ol quadro» i»pr»»tnlaliro» do
Flumlnenie e do Flamengo me.
diram forçai, onlem, no eiladlo di
São [armário, saldando o compro,
mliiao rilerente ao Torneiro Mu-
nlclpal.

No primeiro periodo houve equi-
brio de açôei A cada ataque de .uaçâo nfio ¦¦ modificou Oi doli
um bando conupondla outro do quadro, aluaram no meimo pia-_ • ¦_.!_. _..!.. ,...._ no^ ^m 2j minuloi Bailarrica,

De renda lol apurada a Impor-
Ifincia de CrS 76 444.90

Na preliminar venceu o Flamen-
ga por 3 x 1.

SEGUNDO TEMPO

Na etapa complementar a li*

Um "aig" <i quatro, de principiante!, páreo que reinie fortes concortntes

Promete icr empolgante a rc-
•jata de hoje, na enseada de Ho-
tafogo.

Concorrerão â mesma todos os
filiados da Federação dc Reino,
aendo que dois deles, o Botafogo
e o Vasco, se apresentam com
mait possibilidades de vencé-la.

O Vasco que intervir.', nns motivos imperiosos, completas as

provas c«im 71 remadores, c o suas gu.irniçõcs.
AS CLÁSSICASfavorito «los "corujas".

Deverá encontrar no P;ntafoj*o
e no Guanabara os .seus mais

perigosas rivais.
O Flamengo nada poderá fa-

zer, pois não apresentará, por

FLAMENGO
Jurandlr

Várias clássicas serão dispu- ir,1'°i°s
tadas na regata dc hoje.

As clássicas são as seguintes:

advenóiio Aiilm, muito junta
manto o "placard" não lolreu mo-
dili cação

08 QUADROS
FLUMINENSE

Batatais
Norival

aproveitando um passo dt Amo-
rim, marcou o único ponto da
partida.

Assim venceu o Fluminense por
1 x 0.

Cinto do Mio • AmCrlca «ri»
ocupam rmpMi'1-'* o 2.' pnito dt
tabela do "Torneio Municipal,
reallram hoj- um prélio prome-
tedor no «ttadlo do Bnt*,fo|.o.

O América «pie pn»»uc um me-
lhor quadro dn «(Ue o »eu adver-
lário, é o favorlln da peleja.
Todavia, nlio devera encontrar,
no Canto do Rio, um rival fnril.
Tem meimo que »e empregar a
íundo para venci-lo.

nEBOI.O O CENTRO AVANTE
O quadro do América Jogará

iem Ceaar, o que lalvei lhe dé
maior poderio, pois, o comandan-
te gaúcho atravessa, no mnmerto,
um in.iii período,

Rebolo scra o comandante da
ofensiva rubra, em substituição
a Ceiar,

08 qUADROS
O» «piadroí que »e defrnn*

tario hoje, «alvo modificaçôe» de
última horo. »áo o» seguinte*:

ÁMsRICAl 0»nv; Benedito •
Grita; 0«car. rnnllo e Amaro)
Chlra. Maneco, Rebolo," Uma e
Jorginho.

CANTO DO RIO: Odalr; Nana-
ti e Haroldo; Oualter, El.v e

Juros de Apólices
Pagamento Imediato com

pequeno desconto
Cl». Áurea — R. Miguel Couto, 7

Cantiga rua dos Ourives)

Grande; 1 i-.h i!, Carengn, Oe.
raldlno. Pedro Nune» e Vadinho.

O árbitro do príllo «erá »ortea-
do hoje na »ede da F. M. P.

Viialba retornará ao sul
6AO PAULO. 11 iA»npr«si —

Seeundo se anuncia, o Jogador
Vil.itba que veto para esta Capl-
tal para Integrar i entupi» do Pai-
meira», retornar* dentro de bre-
ves dias ao Sul do Pais A causa
deste retorno Inesperado é que.
Viialba nao m> ambientou nas ti-
letras Alvl-verdf* O referido
player, é portador de uma fcõa.
fé rte oficio por parte do clube
r.ilmeirense, tendo me*mn oa seu»
diretores o fnrilitado em tudo, *
declararam, qu» Vllalbfl é um pro.
flsólonnl correto.

l^bia
Rapuano ferido em

desastre
Fol ontem 4 noite vitima de

grave «U-.iastre, o conhecido dc»-
portista Paschoal Caetano Rapoa-
no, dc 34 mios de idade, cisado.
Itupuono, que é campeão dc u-uio
«io Club «lc Regatas Flamengo,

__________^^^^^^^^^^^^^_^^^^^^^_^^^^^__ quando passava pcla run 24 <lo
¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦S^¦¦S¦S¦^^^^^^^^^^^^^^^,"^,^,^,¦,¦¦¦¦*,¦"' Maio, no Meyer, pilotando

A tabela oficial do campeonato de futebol mereceu criti- motocicleta dc sua propriedade,
cas, porque não existe perfeicâ o.^^J^gg^^jjg n^íãr^ndo^Kado^^í^nt
existir sempre um descontente que gritara e piolcstaia. JNao jul)ta'llu,nlc C(ml % Im(lo &n J0.
fóasamos um povo com o habito do contra... cnrro <,„ feri<,0 correram vai..as

Um episódio, entretanto, chamou-nos a atenção, o aesas- pessoas> transportaudo-n parn o
tombro com que se houve o presidente da Federação de lute- 1)ass4,.0 daquela via pública. Mo-
boi vindo impávido, a público, defender a sua tabela. mentos após foi removido, cm cs-

Eis um «esto que não nos surpreende no homem nem no tndo grave, para o Posto de Assis-
administrador. Conforta-nos, isso sim, ver sua atitude num tonea do Meyer. Verificaram oi

Sente em que os que respondem por todos nos momentos médico, ler Rapuan.sofrido fra-

doa aplausos,, acovardam^e^ X™, deTnúliipíal Ksões pclô
corpo, motivo porque foi, depoi»
dos primeiros curativos, interna-
«lo no Hospit.il fíctnlio Vargas.

A policia do 22.° Distrito, to-
mou conhecimento do ocorrido.

Coleta
Buguá
Jaime
Jacy
lacr
Zizinhe
Tião
Sam ¦*

Jarbas
O primeiro

Em perigo a Federação de Basket
tempo

com o zero no "placard"

JUIZ, RENDA E
PRELIMINAR

Arbitrou o encontro o ir. Oicar
Pereira Gomei.

Aioniinho
Vicentint
Eiplneli

Bigode
Amorim

Bailarrica
Magnonei

Simõei
Careca

torminou go do superintendente daquela entidade.

bali
Perante a 6» Junta do Conciliação e Julgamento foi inter- de. que fez veemente acusações fcs atividades rto empregado

posta.porYdamor Boscoli, conlra a FederaçSo Metropolitana culpando-o dos erros e das «ftlMi^aJmjjwiw contra a ns.-o-

de Basquetebol, uma reclamação por despedida injusta do car

Na primeira audiência, realizada sexta-feira passada, com-

pareceram as partes acompanhadas de seus advogados, drs.
Haroldo Aguinaja e Hélio Reis. respectivamente pelo recla-
mante c reclamada. Na instrução do processo foram chamados
a depor figuras de destaque dos nossos meios esportivos, in-
clusive o sr. Reis Carneiro, antigo presidente daquela entida-

eiaçãn máxima do basquetebol nacicn.il. Depois, ainda, 0 nosso
colega de imprensa Mello Junior, quo confirmou as criticas
feitas è Federação em virtude da? repetidas faltas do seu noti-
ciário oficial, aos jornalistas especializado:..

Após os debates, que foram caloroso? e prolongaram-se
por mais de duas horas, o presidente da Junta marcou a da-
ta de amanhã, segunda-feira, ás 12 1 '2 horas, para o julga-
mento final do pleito.

A DOS PASSOS DA CONQUISTA DE MAIS UM TITULO
O VASCO DEFENDERA', HOJE, DIA NTE DO BANGU', A LIDERANÇA D A TABELA - JOGARÃO NILTON E

ADEMIR — DESFALQUE NO ONZE SUBURBANO
da responsabilidade, deixando às iras seus auxiliares.

O Presidente da Federação não mediu adversários, nem
considerou situações. Veiu a público, não de mãos arregaçadas,
ou de faca à cinta, mas argumentando com inteligência, equi-

librio e lógica. ¦ ; ¦ -" •
Gesto que temos de apluadir, porquanto, o menos que b.

S defendeu íoi a si próprio e muito aos seus auxiliares tecni-
còs que, com os seus argumentos, estabeleceram as bases da
tabela.

Era cômodo a S. S., ficar nas encolhas, fazer-se de desen-
tendido e não justificar por isso censuras. Mas o sentimento
de solidariedade na hora Co perigo surgiu como numa expio- to da a. a. b. b., após brllhan-
são de brios e então tivemos a oportunidade exemplar de vê-lo tes atuações, venceu de forma

Brilhante feito do "five"

da AABB
A representnçSo da bola ao ces-

ANIMADOS OS BANGU-
ENS.ES

Os banguenses esfão anima-
dissiiiius com as boas exibições
que veem fazendo ultimamente.

desenvolvendo, o cuii- bela, a dois passos da conquista A denota frenle ao Flamengo,

Os esquadrões do Vasco da queda, não abalou o ânimo dos
Gama e do Bangú pisarão, hoje, jogadores que, no Babado sc-
o gramado de São Januário, guinte, abateram em grande for-
para disputar uma renhida ;ie- ma os botafoguenses. Com a
leja. Em face da performance responsabilidade de lider da ta-
que vem  1
junto cruzniiiltino aprescnla-sc de mais um certame, os pupilos pc!a contagem de Z x 1, após

como franco favorito. O revez de Ondino Vieira tudo farão
imposto pelo São Cristóvão, para triunfar no embate desta
quando menos se esperava a sua tarde.

em acao. , ,
É necessário ter superioridade de espirito para realçar-se

nos homens, o que eles têm de bom e de belo.
V * que fazemos com prazer. ^^ 

^

nítida, o torneio inicio dos banca-
rios ria metrópole. A Interessante
competição, que teve como local
a quadra da Tijuca Tenls Clube,
íoi acompanhada com o mais vivo
Interesse pelos meios bancários,
alcançando grande sucesso, estan-
do, perfeitamente contemplados
os esforços dos dirigentes do Cen-
tro Metropolitano. Como Ja ncen-
tuamos, foi dos mais Justos, o
triunfo final conseguido pela valo-
rosa representação da A. A. B. B.,
quo para tal, venceu os "fives"
do Banco Bôavista e do Bandus-
tria. Na primeira contenda, o
AABB derrotou, em luta renhida,
o Banco Bôavista, que por sua
vez, havia vencido a equipe da
Caixa Econômica, pelo score de
13x12, resultado que bem espelha
o desenrolar. Na luta final e de-
cislva, o Baudústrln não resls-

,«-.,,, .-..p tindo ao Jogo posto em prática pe-
0 América estava em entendimentos com o dr. Amilcai bii- los AABBi vlu_so batl(Jo peIft ex_

íoni, para dirigir o seu departamento medico. 0 esforçado au- pressiva contagem de 30x24. A va-
siliar do dr. Leite de Castro no Departamento de Assistência So,- lorosa equipe campeã estava assim
ciai da F. M. F., porem fez uma proposta ao clube rubro e esta constituida: — Pacheco — Cirllo
não foi aceita. O América pretendia pagar apenas oitocentoa - Darcy — Tavares o Jarbas e
cruzeiros mensais ao médicp que trabalhou "a preparo do se- 

g^re*,, 
«tando os pontos

lecionado carioca. Esquecia- o simpático clube campeão do asglm dlstrlbuldos. _ Tavares
centenário, que um médico tem tanta importância num clube qeu 2n, p^eco 7; _ clrrl.0 a _
pretende desempenhar um bom papel no certame, como um bom Darcy 4 e> jarDas 0.
atleta. O Vasco, porem, sob a direção de Castro Filho, compre- '

endeu que o dr. Giffoni seria do grande utilidade e ofereceu-lho
mil e quinhentos cruzeiros mensais, proposta que foi aceita. On-
tem na sede da F.M.F. o sr. Pizarro Filho, o mesmo que forçou
o afastamento de Gerson Coutinho do Dep. Técnico do América onde
prestava gratuitamente inestimáveis serviços, fechou a fisionomia
ao se defrontar com o jovem médico e não o cumprimentou. Jui-
gará o sr. Pizarro que os outro3 devem prestar os seus serviços
profissionais gratuitamente? E' lamentável esta falta de com-
preensfio em um dirigente de um clube tão justamente simpatiza-
do no seio do público desportivo desta capital.

SINTONIZE, HOJE, ÀS 15,00 HORAS

a RADIO NACIONAL
EM ONDAS MÉDIAS E CURTAS

e ouvirá uma reportagem de

ANTÔNIO CORDEIRO
IRRADIANDO 0 JOGO

América x Canto do Rio
Patrocínio do

VINHO RECONSTITUINTE SILVA ARAUJO
O TÔNICO QUE VALE SAÚDE

e do LABORATÓRIO do

SAL DE FRUTA "ENO"
PRE-8 • 980 kes. PRL-7 - 9720 kes.

uma partida em que não atuavam
cm plano inferior, que se deci-
diu' pela chance, absolutamente
não os desanimou. Aliás, a equi-

pe está em boa forma, haja vis-
lo a recente vitória sóbre o Flu-
minense, pela expressiva conta-

gem de 4 x 1.
INCERTA A PRESENÇA

DE PAULO
O zagueiro Paulo, que vem se

destacando como uni dos balu-
artes da defesa, talvez não pos-
sa tomar parte no prélio desta
tarde, em virtude de forte gri-
pe que o atacou. Paulo está sub-
metido a rigoroso tratamento, e

por Ondino Vieira tem por ob-
jetivo não quebrar a harmonia
existente no conjunto.

COMO ATUARÃO OS
DOIS QUADROS

Para o prélio desta tarde, em
que os cruznialtinos defenderão,
mais uma vez, a liderança da ta-
bela, os quadros ofjedccerão às
seguintes constituições:

VASCO — Oncinha — Ru-
bens e
Xilton e

lú e Paulo (Mineiro) — Mi-
neiro (Naditiho), Souza < Adau-
to — Sono. Haleiro, Moacir,
Otacilio c Canhão.

HORÁRIOLOCAL E

O cotejo de hoje será trava-
do no estádio de São Januário,
devendo ter inicio ns 15,15 ho-
ras.

Como estava o mesmo marca-
Rafaneli — Alfredo, do para o campo do Madureira,

Argemiro — Djalma, os associados do Vasco paga-
Lelé, Izaias, Ademir e Chico. rão ingresso,

BANGU' — Roberto — Bilu- às sociais.
para terem acesso

INCERTA A PRESENÇA
DE PAULO

AS MODIFICAÇÕES NO CONJUNTO
BANGUENSE

Para a partida a ser disputada hoje, contra o Vasco, em
Januário, o Bangú talvez não possa contar com o concurso

pela manhã será novamente exa- (_je um ^os seu3 majs destacados jogadores. Queremo-nos refe-
minado. Só sc se apresentar rir ao zagueiro Paulo, que foi atacado de forle gripe. Já no
hoje sem lebre será incluído n.r domingo passado, contra o Flamengo, o jovem zagueiro atuou

eouine Mas restam poucas es- com febre, pelo que não repetiu as suas performances anteno-equipe, .\i.is rtsi.im pou«..i»_ ^ Durante toda a semana, Paulo esteve em tratamento, mas
não conseguiu debelar o mal, tanto que nem participou do
ensaio semanal, de conjunto. Como ainda não tenha apresentado
as melhoras desejadas, é incerta a sua presença no choque
com os ponteiros da tabela.

. MINEIRO DE BACK E NADINHO NA LINHA
INTERMEDIÁRIA

Os dirigentes banguenses esperam que Paulo se restabe-
leça a tempo de tomar pavle no cotejo. Mas a hipótese de seu
impedimento ainda continua de pé. No caso de se confirmar
a ausência de Paulo, será deslocado para back Mineiro, que já
tem atuado na posição, e reconduzido ao seu verdadeiro posto

peranqas e Zé Maria indicou
para substituí-lo Mineiro.
N1NTON E ADEMIR CON-

SERVADOS
A equipe do Vasco obedecerá

à constituição dos últimos jogos,
isto é, conservará Ademir na
meia esquerda e Nilton de centro
médio, muito embora Jair e Be-

MADUREIRA E BONSUCESSO NO
COMPLEMENTO U RODADA

racoclic
lecido.

já tenham se restabe
\ providência adotada Nadinho, que ia ficar de íóra, eom o reaparecimento de Sono.

A peleja complementar da ro- gar com onze pontos perdidos, é MADUREIRA: Alfredo; Ru-
dada de hoje pelo Torneio Muni- possivel que os aficionados nssis- bens e Apio; Arati, Nilton e Es-
cipal reunirá, no gramado da Es- tam a uma peleja equilibrada tevês; Jorge, Gene sio, Durval,
trada Conselheiro Galvão, Madu- onde o entusiasmo terá campo de Valdjçmar _a_ Alurilhirho
reira e Bonáucesso. Este compro- ação.
misso «5 o mais fraco desta tarde, Salvo possíveis alterações, os
pois conpoilta dois concorrentes quadros para o cotejo em apreço
do possibilidades limitadas. deverão formar assim constitui-

natural- dos:

BONSUOESSO: Salamanca;
Clodoaldo e Tonlnho; Bolinha I,
Pé de Valsa e Duca; Inocencio,
Careca, Djnlinn, Bolinha II e Vai-
dir

Quando Spina veio para o Madureira celebrizou-se pelo jogo
violento. Porem, aos poucos o simpático profissional uruguaio,
íoi ae adaptando ao padrão do futebol nacional e conquistou ime-
diatamente inúmeras simpatias, pois abandonou o jogo violento,
aliás com grande proveito técnico, pois passou imediatamente quadro leopoldin^ise n
constituir-se um valor de primeira, plana no quadro suburbano 5XuloS df gran,?! figura que
Quando ostentava uma forma técnica e física magnífica, bpina f<J2 anU 0 Fluminense adversário
íoi afastado inexplicavelmente do quadro. Procurando sabei- por- ]1ilra 0 qun] CC(lcu I)eIa eontagem
que, fomos informados que o motivo desta medida era de cara- mínima, depois de oferecer sé-
ter político. Spina era grande amigo de Aniceto Moscoso, maio- ria resistência. Quanto ao Ma-
ral e o doador do Estádio de Conselheiro Galvão ao clube subur- durelra, embora tenha sido pou-
bano, mas como existe uma má ^ntade eom o ex-bonfeitor do ^ diz quando^ enfre^ ,
Madureira, Spina por ser seu amigo foi «tirado do quadro bera com ôtin;as'credenciais p^arqSerá verdade isso? o cotejo de hoje, podendo-semesmo, apontá-lo como o prova-

Porque Flavio Costa tem grande prestigio entre certa im- vel vencedor. No próximo domingo, pela manhã, às 9,30 horas, haverá in-
Prensa e determinados paredros. O técnico do Flamengo, que Conformo afirmamos, não se teressante "mateh"-treino-desafio, entre o quadro que represen
aliás se distinjrue pela sua já tradicional grosseria conta com pa- pode classificar o encontro entre c]ube e perc_eu para 0 Fluminense e, um quadro de elemen
drinhos muito fortes. Assim foi escolhido para técnico da se ™ """lmc ,,nnn< ' ' "' "' '' '

Boí« CESTO
JOGAM, EM DESAFIO, CESTOBOLISTAS

BOTAFOGUENSES

leção carioca, muito embora houvesse fracassado dois anos con-
secutivos e desta feita só se salvou devido à atuação de Luis Vi-
nhais como diretor dos trabalhos de preparação do "scratch"..

Assim, depois da segunda derrota em São Paulo, Vinhacs inter-
feriu firmemente no sentido de afastar certos elementos do se-
lecionado que não vinham produzindo o que era necessário. Ago-
ra. diante dos uruguaios, foi a mesma coisa. Todos que acom-
panharam de perto os trabalhos .viram que Joreca foi quem ficou
com o mister de orientar e escalar o quadro e no entanto de-
pois das vitórias retumbantes sobre os orientais, não faltaram
"colegas" 

que apareceram contando "coisas" e "realizações" do
"famoso técnico" que só se agüenta porque é do Flamengo, clube
onde a boa vontade é mato para aqueles que lá trabalham. A
wcnlação de Norival o mil e uma determinações, que nunca pas-
saram pela cabeça do temperante Flavio, foram a ele atribuídas
pelos seus reconhecidos amigos da imprensa, esquecidos que
quando Augusto contundiu-se no segundo "match" do campeona-
to brasileiro, o conhecido "preparador" pretendeu escalar Afon-
sinho de "back" e que apenas o já tradicional bom senso e com-
petência de Luis Vinhaes impediram quê tal descalabro
cometido,

O SOMBRA

IS^CS, mat *os tambem do Clube, que por motivos alheios à vontade dos

quando reita mesma tarde esta-
rão em ação, América X Canto
do Rio, Botafogo X São Cristo-
vão e Vasco X Bangú. Entrctan-
to. dadas as condições- que os
mesmos desfrutam na tabela de
colocação igualados no sétimo lu-

mesmos não integrou a referida representação.
OS QUADROS

DOS QUE JOGARAM — China — Clicio — Évora
mes — Guilherme e ítalo.

DOS QUE NÃO JOGARAM — Malco — De Vicenzi
cos — Tião — O. Zelava — P. César — Pelado.

Her-

Mar
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A ofensiva snncristovense, que logo mais à tarde, cslará em ação conlra o Botafogo

fôss

O São Cristóvão c o Botafogo realizarão hoje, ã tarde, cm Al-
varo Chaves, uni jogo dc proporções rcgulares.

Se assim afirmamos, é portjue acreditamos que os dois clubes
não medirão esforços, afim de que consigam rehabilitaçáo, o que
tanto necessitam. Us alvi-negros, foram derrotados pelos vascal-
nos na última rodada, por 2x0, e os sancristovenses, apesar de ha-
verem conseguido um honroso empate com o América, não ficaram
satisfeitos com a sua própria atuação.

que ns aficionados irão presenciar um jogo
equilibrado.

OS QUADROS
Os dois conjuntos, salvo modificações de última hora, forma-

Dai, afirmarm
relativamente bom

Ambos, no momento, não ocupam posições privilegiadas na tn-
bela de classiticação — os botafoguenses se acham em 3." lugare, e
os alvos, cm 5.".

O grêmio da rua General Severiann, que contará, para o prélio
de hoje, com todos os seus titulares se apresenta fortemente cre- rão assim: ¦• ¦ -
denciadò. S. CRISTÓVÃO — Veliz; Pelado e Mundinho, índio, Espero*»

Os sancristovenses, nenhuma modificação farão na equipe, e, e Castanheira; Mical, Alfredo, J. Pinto, Nestor e Walfredo.
tambem estão possuídos de uma vontade férrea de Ycncer o seu BOTAFOGO — Ari; Laranjeira « Lusitano; Ivan, Santamaila
adversário. ft Kesiiiião; Reaé, Limoeirinho, Heleno, Geninho e Pirica.
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AUMENTA A SABOTAGEM EM TODA A FRANÇA
Começa a esboçar-
se a guerra civil
em toda a França

ZURIQUE, 17 (R.) -—O mlnlitro da Propaganda do
Vichy, Phillip Henriot, falando hoje pelo rádio, informou
quo a Milícia de Darnard capturou uma ordem secreta do
Exército de Resistência Francesa, segundo a qual todos
os ont.oncamcn.o_ ferroviário, devem ser dinamitados, to-
dot os locomotivas devem ser atacadas, nenhum caminhão
germânico deve passar incólume pelas estradas francesas
o todos os preparativos devem ser feitos em prol das greves
om massa para um movimento do greve geral em toda o
França. O sr. Henriot acrescentou: "Entrementes, os jo-
vons da Milícia do Darnard estfio sendo mortos o fundo»
nários sem conta do governo inclusive generais estfio sondo
assassinados".

FABULOSO CRÉDITO DE GUERRA
WASHINGTON. 17 (R.) — O comlté de verbas da Câ-

miro dos Representantes aprovou um crédito de dois biliões
s* quinhentos milhões dc dólares, quc inclue uma verba de
55.000.000 de dólares para desenvolvimento e produçSo de
foguetes e canhões foguetes e para a construção de embarca-
ções dc desembarque, adicionais, no total de um milhão de
toneladas.

Por ocasião do testemunho sobre a Lei o administrador
do preços, sr. Chester Bawlcs d-s.e que o racionamento da ga-
solina continuará, pelo menos, durante o ano de 1945, inde-
pendentemente do que possa acontecer na Europa.

Acrescentou que era pouco provável que as restrições do
racionamento sejam levantada_»!.iran.e o ano vindouro em re-
lação a qualquer dos artigos .-.pora incluídos na lista de racio-
namento.

A MENSAGEM DE JORGE VIA EISENHOWER
LONDRES, 17 (A. P.) — E' o seguinte o texto dá

mensagem enviada pelo Rei Jorge VI ao general Eisen-
fiower, em seguida à visita feita pelo soberano às cabeças
de praia aliadas da França:

"Visitei hoje as praias da Normândia, que passarão
o ser famosas daqui para o futuro. Tudo o que vi, tanto
em viagem como quando já em solo da França, comoveu-
me profundamente. Regressei tomado da mais profunda
admiração por todos os que planejaram e organixaram em
todas os suas fases por todos aqueles atualmente empe-
nhados nessa grande batalha".

PRODUÇÃO AMERICANA DE AVIÕES SEM PILOTO
WASHINGTON, 17 (A. P.) — O senador Truman, demo-

crata do Missouri, presidente do Comitê de Investigação do
Senado, enunciou que se processaria uma investigação, pelo
Stínndo, dos possibilidades de produção de aviões sem piloto,
em conseqüência dos ataques de aviões autômatos nazistas
contra o sul da Inglaterra.
ESPERA 0 COLAPSO DOS EXÉRCITOS ALEMÃES

WASHINGTON, 17 (A. P.) — O representante
Cbnnen, democrata do Missouri, declarou à Câmara quo
M podia esperar o colapso dos Exércitos alemães até Sa-
tembro o a rendição dos naxistas até o Natal "ou talvex
oindo mais cedo"

Cannon, presidente do Comitê de Verbas, fez essa
declaração durante a discussão das deficiências'do pro-
jeto de lei de abastecimentos.

A VISITA DE DE GAULLE AOS EE. UU.
WASHINGTON, 17 (R.) Uma nota da secretaria da Casa

Branca, declara que o general De Gaulle ainda não fixou data
conveniente para sua conferência com o presidente Roosevelt.

Acrescenta a nota que o presidente submeteu ao general
Dí Gaulle duas datas possíveis para a conferência, —• uma
neste mês a outra em julho próximo. Quanto à primeira, o
general não a pôde aceitar, e até agora ainda não respondeu à
proposta referente a julho.

ENTRE A U.R.S.S. E 0 GOVERNO POLONÊS
LONDRES, 17 (A. P.) — O lider polonês Stanislavr

Mikolajczyk, que acaba de conferenciar com o Presiden-
to Roosevelt, declarou que espera, brevemente, a realiza-
ção de um "pacto de trabalho" entre a Rússia e o governo
exilado polonês, para uma colaboração conjunta contra
os nazistas.

VASTO PLANO DE SABOTAGEM EM
PLENA EXECUÇÃO NA ERANÇA

COMPLETAMENTE PARALIZADO O TRÃ-
FEGO NO VALE DO RODANO — DESTRUI-

ÇÃO DE FERROVIAS E COMUNICAÇÕES
TELEGRÂFICAS

Mil bombardeiros pesa
dos arrasam as fábrica!

de petróleo do Ruhr

Q. G. DAS FORÇAS EXPEDI-
CIONARIAS ALIADAS, 17 (R.) —
Um comunicado especial deste
Q. G. anuncia que o Exército das
Forças Francesas do Interior ini-
ciou um vasto plano de sabota,
gem desde o começo da irvasão.

O comunicado anuncia: "Des-
de o dia 6 de junho o Exército
das Forças Francesas do Interior
aumentou de proporção e ampliou
os objetivos de sua atividade.
Este exército deu inicio a um vas-
to plano de sabotagem, no qual in-
clue em parte a paraliznção do
tráfego rodo-ferroviário « das co-

Incêndio misterioso
DETROIT, 17 (ü. P.) — Um

Incêndio que se declarou mistério-
samente em dois estábulos do hi-
pAdromc "Fair Grounds" causou
aanos calculados em 200 mil dó-
lares. O fogo, que teve inicio cm
um paiol de forragem, estendeu-
M ls baias e, ali, deu morte a 32
animais e um homem.

Seis cavalos desapareceram. En-
tre os animais mortos está "Bell
Buzzer" que correu no Derby de
Kentuchy

i_%
As classes _>,,..árias nas

comemorações do 2 de
Julho

SALVADOR, 17 (A. N._ — iA
elasse operária, representada pe-
los dirigentes das entidades sin-
tlicais (iesla capital, cm reunião
realizada no Sindicato dos Traba-
Ihailm-cs Portuários, sob a presi-
dência do delegado regional do
trabalho, deliberou dar todo o seu
apoio, fazendo-se representar nas
festividades comemorativas dc dois
de Julho este ana.

municações telegráficas • telefô-
nicas. Na maioria dos casos os
objetivos foram atingidos. A des.
truição de forrovias foi muito
efetiva. Pontes foram destruídas,
descarrilamentos se verificaram e,
pelo menos, 70 locomotivas fo-
ram sabotadas.

Anurcia-se que, no vale de R6-
dano, o tráfego está completa-
mente paralizado. Os canais fo-
ram tambem atingidos. Um fol
danificado, outro, posto fora de
iição e mais outro, cortado. Qua-
tro comportas consecutivas foram
destruídas. Em muitos lugares fo-
ram cortados os cabos subterrâ-
neos. Em certos casos, as forças
que os defendiam foram atacadas
e destruidas.

Muitas ações de sabotagem fo-
ram desfechadas contra estações
de transformadores. Não é pos-
sivel nem conveniente divulgar
todos os atos de destruição efeti-
va realizados. No entanto, esses
numerosos e simultâneos atos dc
sabotagem, coordenados com o es-
forço aliado, retardaram consi.
deravelmente os movimentos das
reservas alemãs para a zona de
combate.

Ações diretas foram tambem
empreendidas conlra o iriinigo.
As forças do "maquis", segundo
se anuncia fizeram .100 prisionei-
ros. Guarnições alemãs foram ata-
codas. Em certas zonas, aldeias
foram ocupadas.

Lutas de rua se registraram
em alguns lugares. Destaca-
monto? inimigos foram destruidos.
As operações das guerrilhos con-
tra o irimigo estão cm plena ati-
vidade e cm certas zonos as for-
ças francesas do interior dominam
totalmente.

No fim do primeira semana do
operações nas praias da França,
as tropas francesas do interior,
junto com seus camaradas brita-
nicos e norteamericanos. dosem-
pcpharam um papel destacado na
batalha de libertação".

(Conr.uido da 1.* pdçj.)
trlin-tirir.iljmi fortemente em to»
d» • tona clrcunjacente d» cida-
de.

Algumas praias da cabeceira de
ponte aliada foram canhnncadaa
pelai baterias alemSt. Ainda so
trava Intenta batalha a nordeste
de Caiimonl e no ictor de Tllly,
nnde a linha apresenta uma s.rlf
de salientes em poder c de um •
dn outro ladns, em consenuírcia
da luta flutuante dos últimos
dias.

Saint Jacques de Nesou
ocupida

Enquanto as tropas do general
Bladley amnçavam além de Salnl
Sauver para ocupar os cuntrafor-
tes dos montes . o entron.
comento rodoviário d« Saint Jac-
ques dc Nesou, 5 e meio quilôme-
tros para o noroeste, chegavam
reforços, que se deslocaram da
cidade, cnm o propósito de en-
írcntnr qualquer cortra ataquo
destinado a restabelecer as comu-
nlcaçúcs Inimigas nnr estrada de
ferro ou rodovia. Náo houve no-
vos avançou norteamericanos em
direção de La Haye du Plilts, on-
de os alemás trotam de organizar
suas defesas, pois a referida loev
lldnde domina todns as vias do
lado ocidental da península, ao
sul de Sairt Sauver. Os últimos
informes ditem, porém que os
rortramcrlranns estfio a 5 quilo-
metros de La Ha.vo.

No setor de Saint Lò
A tomada de Saint Jacques de

Nesou dcixru oa norteamericanos
bastante adiantados no caminho
para o porto de Carterct, na costa
ocidental da Península.

Informações da frente dizem
que, no setor sudeste de Cherbur-
go. os norteamericanos recupera»
ram Montcbourg, sobre a estrada
tronco para Paris, ao cabo dc in-
tenses combates dc rua, porém um
porta voz do Q. G. Aliado ex-
pressou quc os alemães ainda con-
ccrvnin-cm scu poder parte das rui-
nas da cidade. Outras noticias da
zona dc batalha Informam que a
recaptura dc Montcbourg limpou
de inmigos a estrada ate um pon-
to a el6lc dc Valogncs, 16 quilo-
metros ao sul de Cherburgo.

Na frente quc se estenda entre
Carcntan e Saint Lò, parece quo
os alomães estão concentrando
tanques, especialmente unidades
da 17.' divisão blindada e da guar-
da dc elite. Dn setor de Saint LA,
informou-se que foi pequeno o
progresso realizado.

.Trampolim para novas
operações

t«
No setor oriental, as tropas bri-

tánlcas irromperam através das'
linhas alemãs entre Tilly e Caen
e se apoderaram de uma aldeia. O
correspondente da United Press,
Richard McMillan, informou que
a "Nova linha oferece melhor
trampolim para as futuras opera-
ções. As linhas britânicas estão
reforçadas consideravelmente ago-
ra, A retaguarda, com reservas que
continuara chegando à cabeceira
de ponte.

Outras três aldeias foram tam-
bem ocupadas no mesmo setor.
Próximo de Escoville, 6 quilôme-
tros a noroeste de Caen, outras
forças britânicas se manteem fir-
memento, anto vigorosíssimos con-
tra-atarjics germânicos, enquanto
três quilômetros mais ao norte,
em Rcrville, infligiram graves
perdas ao inimigo.

Nas proximidades de j
Saint Lô l

LONDRES, 17 (U. P.) — De-
pois dc anunciar que os aliados
chegaram ás proximidades de
Saint Lõ, pelo norte, a rádio do
Berlim informou que "o inimigo
se aproxima agora da retaguarda
das fortifleações da costa neste
da península de Contentin."

Expressou a emissora nazista
que poderosas formações de tan-
ques norteamericanos atacaram
para o sul, e, em determinado se-
tor, "efetuaram numerosas pe-
netrações locais, ao cabo de ár-
dua luta."

JÊSl
"campanha da redenção

da criança"
Expressivo donativo de um
francês que tem vivido a
maior parte de sua vida no

Brasil
Apresentado ao ministro Salga-

do Filho, há muito, numa ceri-
monta cívica, nunca mais ele vol-
tou á presença do titular da Ae-
ronáutica. Agora, em carta ao
ministro solicitou a fineza de fa-
zer chegar ás mãos da sra. Dar-
cl Vargas um cheque no valor de
CrS 20.000,00, destinado á "Cam-
panha da Redenção da Criança".

Em sua missiva, o doador ln-
forma que é francês de nascimen-
to, mas que tem vivido a maior
parte de sua vida no Brasil. Aqui
encontrou "uma hospitalidade tão
doce como a da França", aqui tra-
balhou sempre com sucesso, "pro-
tegido pela lei, cercado de respei-
to e de amigos". "Devo, pois, a
esta terra — escreve o missivista
— grande parte do que sou e do
que tenho."

Empolgado pela "Campanha da
Redenção da Criança", valoroso
movimento dirigido pela sra. Dar-
ci Vargas, que visa solucionar
os problemas da saúde da infân-
cia brasileira e prestar-lhe am-
pia resistência, em todo o territó-
rlo nacional, o doador depois do
dizer que não desejava publicida-
de em torno de seu nome, escre-
ve: "Não há. nem pode haver me-
lhor oportunidade em ser útil ao
Brasil do que concorrer a forma-
ção de sua geração de amanhã.
E' o que se ocorre fazer".

O Ministro Salgado Filho, em
oficio dirigido à sra. Darci Var-
gas, fez chegar ás mãos da presi-
dente da referida campanha esse
precioso donativo, tendo a pri.
meira dama do pais mandado
agradecer ao bondoso doador »
Importância enviada para a"Campanha da Redenç&o da Cri-
anca.

TREINAKD0 HOMENS
PARA A LIBERDADE
Num recente dlicurto, o «ucretdrlo do Interior, ir, Herbert
Moiriton, revelou a exiS-íncla de um campo adlao á prisão de
treinamento de Wake/feld, "Vdrlo* prlttoncirot podem ter tra»
tadot em estabelecimentos que exijam, "o minimo de tey.ran-
ço" disse (le. "Visitei recentemente um rampo-.a_eiic.<_ dirigi-
do pela Prisão de Treinamento de WakeUela, Por algum anui
100 i». »*.tot viveram e trabalharam neiie campo, em cabunas d»
madeira, con.t-ru!c.oi bem tio interior » tem ter a iua volta um
pedaço tlquer de aram». Êlet táo naturalmente eicolhidoi eom
bastante critério. Somente vm homem, durante todo est» tem-
po, procurou escapar, mai jú ettà de volta,,. nói ndo devemoi
ter condescendentes com o crime, mat temoi que reconhecer
que não e tare/a facll treinar homem para a liberdade nai• ¦ i ¦ condições de cativeiro".
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À aproximação dos soyiéti-
cos, os finlandeses inicia-
ram a evacuação de Viipuri

I*or.(_o de.entrada para New Hall Camp. A terra joi comprada
cm 1933. Grupos dc presos eram enviados diariamente da Pri-
são de .Vake/ield para limpar a terra e cultivá-la, (BritishNews Service).
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N.a Fazenda do Campo de New Hall, os homens trabalham ao
—— ar livre. '•—
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Parte de uma oficina de tecelagem na prisão de Wa/ce/icld.
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Aqui vemos um instrutor conversando com dois alunos fia
classe de treinamento de engenheiros da Prisão de Wakejield.

Comunicações diretas entre
o rei Pedro e o marechal

Tito
LONDRES, 17 (A. P.) — In-

forma-se que o Rei Pedro da Iu-
goslávia e o Marechal Tito esta.
beleceram comunicações diretas.

Este íato é o resultado das re-
centes . negociações, nas quais
Churchill desempenhou uma par-
te proeminente e pessoal.

João Neves almoçará no
Clube do Bacalhau

LISBOA, 17 (A. P.) - O "Cln.
be do Bacalhau", constituído du.;
principais comerciantes de Lisbo::.
o qual se reúne mensalmente paru
um banquete cujo cardápio corslu
exclusivamente de bacalhau, con-
vidou o Embaixador João Neves
ida Fontoura para o próximo ai-
moço. ,

HELSINK-, 17 (ü. P.) - Ur-
Sente. — Noticias de VHpurl re»
velam que a evaeuafAo comple]»
dessa cidade Ja teve inicio.

Desguarneci.am ai,Ilhas
Aaland

ESTOCOLMO, 17 (A. P.) -
Despachos procedentes de llelsln-
kl revelam que > evacunetn com-
pulsaria dn Viipuri cn. em pleno
progresso.

DUem mais estes despachos que
outas cidades da Carílln tam-
b.m estio sendo evacundns de
vido a ameaça dns (orcas russiiS
contra as mesmas.

Alndn de acordo cnm esses des-
pachos, grande batalha cstl sen-
do travada nns visinhanças de
Sllranmakl, sendo qur pela prt-
in.irn ver, os russos lançaram a
luta novas unidades de canhfies
foguetes.

Por sua ver, o "Dngens Nyhe-
ter" anunciou que os finlandeses
retiraram todas suas forcas das
ilhas Aaland, trnnspnrtaniln-ns
para leste, numa tentativa de lan-
çar a luta todos os homens dis-
ponlvels na grande h.itnllin con-
tra os russos.

Ao longo de uma frente de
105 quilômetros

MOSCOU, 17, (De Harrison Sa-
lisbury. da "United Press") —
Os exércitos russos prosseguiram,
durante todo o dia, cm scu c_mn-
gador avanço ao longo dc umn
frente dc 105 quilômetros nn Fin-
làiiília. Kstão já no norte de UsI-
kirki, Luonntyokl, Liikola c Hn-
ntnknln, locnlidndcs cstns que se
estendem cm linhn desde o golfo
da Finlândia até o Ingo I.nilogn,
c dn estação ferroviária dc I'erk-
Jacrvl, sobre a estradn de ferro
Leningrndo-Helsinki. Ao sul de
Viipuri, a penetração russa na 11-
nha Mannerheim atinge Já cercn
de quarenta quilômetros. Inter-
mlnávcis colunas de caminhões e
da artilharia rodam, continua-
mente, para a frente de batalha,
fazendo, assim, com que os ns-
saltos russos nSo sofram inter-
rupção. Ao sétimo din de suo
ofensiva, os exércitos soviéticos
Já realizaram um nvnnço de 75
quilômetros na direção nordeste
de Leningrado, e a rapidez de sua
marcha obrigou os finlandeses a
abandonar Viipuri.

Dns informações chegadas da
frente, depreende-se que patru-
lhas russas já se encontram do
outro lado dn linha Mannerheim,
desorganizando ns comunicações
Inimigas. As 242 localidades da
Finlândia ocupadas durante o
avanço soviético foram, cm sua
maioria, encontradas praticamen-
te desertas. Há, por outro lado,
noticias procedentes de E^toeol.
mo, dc que os finlandeses refor-
çam ns suas linhas nn Cnrélin com
tropas retiradas das Ilhas Aalnnd.

Os despnchos dns outrns fren-
tes russns não fazem referência a
novas operações. Dizem npenas
que o general Jodl à frente de
Jassy afim de investigar ns mo-
tivos do fracasso em que redun-
dnrnm os ataques alemães desfe-
ridos com o propósito de mellio-
rar ns posições do Eixo naquela
frente antes que os russos resen-
eadeassem a sun ofensiva.

Ganhou impulso a progres*
cio dos exércitos soviéticos

MOSCOU, 17 (Por Harrison Sn-
lisbury, dn U. P.) — O exército
soviético que opera no setentrião
da Rússia após romper a segun-
da_ linha defensiva finlandesa rc-
iniciou sua marcha na direção
norle e já ameaça serinmcnte a
cidade de Viipuri, posto que sua
progressão ganhou impulso.

O exército do general Leonid
Govorov aumenta conlinunmente
o compasso da nrremetida c jáconquistou centenas de pontoshabitados e cidades, inclusive a
estação ferroviária dc Perkjaervi,
distnnte uns 40 quilômetros de
Viipuri.

As forças atacantes esmagaram
as defesas inimigas em cinco sc-
tores distintos, dentro de uma
região coberta por bosques e la-
gos, e dominaram terreno cm uma
profundidade de 8 a 14 quilôme-tros.

Longas colunas de caminhões,
tratores e artilharia motorizada
encheram as estreitas vias qnocortam a região, conduzindo
abastecimento e reforços para as
tropns que progridem rápida-
mente.

Observadores militares, em Es-
tocolmo, são de parecer que a
ordem do dia expedida pelo ma-
rechal Mannerheim dando conhe-
cimento do segundo atnquc cm
larga escala desfechado pelos so-
viéticos, indica que n situação mi-
litnr dos finlandeses está se tor-
nando critica.

Irromperam na retaguarda
finlandesa

MOSCOU, 17 (U. P.) — Ur-
gente — Informes chegndos a es-
ta capital indicam que as forças
do general . Govorov após esma-
gar a segunda linha de defesa
finlandesa no istmo da Carélia cs-
tão avançando rapidamente alra-
vês das estreitas estradas existeii-
tes em meio de regiões boscosas.
Enormes colunas de caminhões,
soldados e artilharia motorizada
progridem à medida que os sapa-
dores neutralizam ns minas co-
locadas pelos finlandeses.

Formações de tanques, condu-
zindo elementos de infanlaria, ir-
romperam na retaguarda inimiga
o estão destruindo as comunica-

çôes, bem eomo atacando os pon-
(OI fnillll-.id.i_.

Esmagador avanço
MOSCOU, 17 (U. P.) - »N'otl-

cias cliegadns ds frente revelam
que n exército vermelho rompeu
• segunda linha drfrnslva finlan-
desa e está rcnll.-ndo esmagador
avanço rumo • VHpurl.

Cinco cidades abandonadas

pelei finlandeses
HELSINK!, 17 (U. P.) - C

Alto Comando Flnlsnd.i anun-
ciou que suas tropas abandnn..-
ram as localidades de Sfiv.ieato.,
Styrsudd, Uusiklrlrkko, H.I.. r..,
• ..minei jacrvl.

A

TROPAS FRANCESAS
OCUPARAM ELBA

OS ALIADOS ESTÃO A 160 K. A NOROES-
TE DE ROMA — ONDE RESISTIRÃO OS

ALEMÃES
ROMA, 17 (De Kfynolds Pac-

kard, da United Press) — Tropas
vcleraiuis francesas, r_4!.zanilt> n
quinta operação nníibia <f_: maior
\ullo dn campanha da Itál.fl. pe-
netrarum cm três pontos dn b.s-
tórica ilha dc Eiba, hoje cedo,
nnuiicinndo-sc que a Cruz de Lo-
renn tremula ngorn no mastro da
quintn onde NapolcSo esteve des-
tcrrndo. Os franceses, que provo-
velmente cruzoram o estreito do
oi quilômetros que sepnrn a ilha
dc Ellia da Corscga, formam o
"Exército B", sob o comando do
general Jean Dclntre do Tas-
signy.

Na península italiana, os 5° e
8" Exércitos aliados levaram suas
linhas até 160 quilômetros a no-
roeste de Roma cm avanços tão
rápidos quc o oito comando foi
forçado a pedir novo jogo de ma-
pas militares, conjeturaudo-sc que
os alemães talvez somente pos-
sam travar ações dllatorias ao sul
dos Alpes. ,

Os "comandos" e tropas colo-
niais francesas, apoiadas por for-
ças navais c aéreas norteamerlea-
nas, britânicas e francesas, for-
inaram pon.a de lança para o de-
sembarque na ilha de Elba, ls
primeiras horas desta manhã, in-
formando-se quo tt noite estavam-
avançando para o interior, ven-
cendo intensa resistência alemã.
Outras forças francesas, entre-
mentes, se apoderavam da trlan-
guiar ilha de Pianosa, 45 qul-
lômetros a leste da Corscga e a 22
da ilha de Elba.

Dois comunicados especiais do
quartel general anunciam que foi
essa a maior operação francesa
de toda a campanha italiana, não
especificando porem os pontos
onde se efetuaram os desembar-
ques em Elba, situada enlre a
Corscga e a região italiana de
Grosseto, já em poder dos alia-
dos. Informações da rádio de
Berlim anunciaram que os dc-
sembarques foram feitos cm 3
pontos, nm a oeste dc Porto Fer-
raio e dois na costa sul da ilha,
admitindo que violenta luta está
sendo travada.

A ocupação dc Elba deixaria os
aliados em situação dc atacar as
rotas costeiras alemãs que estão
sendo empregadas pelos nazistas
para o abastecimento de seus
exércitos do litoral ocidental da
Itália. A ilha de Elba está a 70
quilômetros ao sul de Livorno e
a 130 ao sul de Spczzia, dois im-
portantes portos de abastecimen-
to dos alemães. Informa-se quoos franceses já fizeram alguns
prisioneiros alemães. (A rádio do
Berlim informou que cm deter-
minado ponto tropas britânicas,
norteamericanas e "especiais" in-
vadiram a ilha, com uma frola
de 60 lanchões de desembarque,
is 3 horns.da madrugada).

DECRECE A RESISTÊNCIA
ALEMÃ ,

Revelou-se que o 5" Exército
fez mais de 21 mil prisioneirosalemães durante os 37 dias deofensiva, que levou os aliados a
quase 240 quilômetros ao norto
de Cassino.

Declarou-se oficialmente que aresistência alemã na Itália dc-
cresce de hora em hora. Os 10"
e 14» exércitos alemães se reti-
ram desordenadamente entre os
mares Tirreno e Adriático, e, no
centro dn linha, os aliados intro-duziram uma ponta de lança má140 quilômetros <lo Carrara, ondecomeçou a frente quc, segundo soanuncia, será o próximo centro deresistência alemão. A referida li-nha passa 11 quilômetros ao nor-te dc Lucca, 8 ao norte dc Pis-toia e 28 ao norto de Florença.
Diz-se que os alemães construem
fortins, posições de artilharia ede infantaria ao longo da novalinha, porem se duvida que pos-sam tentar algo mais do que ope-rações temporárias dc dilação detais posições.

No litoral Adriático o 8° Exér-cito adiantou suas linhas até si-tua-las quase ao nivel da posiçãode outras forças aliadas que ala-cam ao sul de Florença.
TÉRRANO OCUPADA

Forças do 5" Exército chega-ram a Tcrrano, 130 quilômetros anordeste dc Rom_, tendo-a en-contrado já ocupada por pátrio-tas italianos.
Outras forças, do 8o Exército,apoiadas por Ianques, avançaram

rapidamente 43 quilômetros aonorte de Terpi e ocuparam Forig-
no, depois de apoderarem de Spo-leto, Montfalcone e Trevi.

Outra coluna está atacando anordeste de Terni, tendo já con-
quisíado 16 quilômetros -de ter-
reno, com o que se situou em
um ponto a 20 quiiòm Iros ao sul
de Perugia, na margem oriental
do lago Trasimemo.

Esse avanço deixou oa «liados
115 quilômetros ao sul de Fio»
rença. Foi também ocupada Mon-
teleone, 22 quilômetros a noroes»
te dc Orvlcto. Forças do 5* Exér»
cito quc avançam desde Grosseto,
ocuparam as aldclns de Santa Ca-
taiina Triann c Centena, assim
como também Mtntc Clcitclla.

COMPLETO ftXITO OA
OPERAÇÃO

iROMA, 17 (A. P.) — O Qnar.
tel General Aliado anunciou qu»
forcas francesas desembarcaram
com suresso na ilha de Elba, na
manhã de hoje, e asseguraram pa-
ra os aliados a posse completa des-
sa ilha, apesar da resistência
oposta pelos alemães qne a ocu-
pavam.

Preparando o desembarque,
aviões de bombardeio e combate
aliadas levaram a efeito vários"ralds" contra a ilha, no dia á»
ontem, destruindo nra paiol de
petróleo, o principal da Ilha, e
atingindo com seis impactos di»
retos a estação de rádio. Dois
barcos motores foram atingidos
pelas bombas. As instalações por-
tuárias de Marino di Campo, na
costa sul da ilha, também foram
atacadas, e as bombas dot aviões
atacantes atearam vários incên-
dlos em Porto Langone.

O desembarque foi realizado na
madrugada de hoje, • a ten res»
peito fol emitido pelo Q. G. Alia»
do o seguinte comunicado espe-
ciai:

"No dia 17 de Junho, nm
destacamento do Exército Francês"B", comandado pelo general De
Lattre de Tassigny, sob a dire-
ção do Supremo Comandante

Aliado, desembarcou com sueces-
so na ilha de Elba."

A rádlo-cmissora alemã, aqui
ouvida, reconheceu a veracidade
da noticia, embora sem fazer re-
ferência a tropas francesas, e
atribuindo o desembarque aos"aliados". Com efeito, irradian-
do uma nota da "D.M.R.", Ber»
lim anunciou:

"As três horas da manhã de
hoje, o inimigo desembarcou de
sessenta barcaças no sul dn ilha
de Elba. Mais tarde o inimigo le-vou a efeito vários ataques aé-reos e ao mesmo tempo realizououtros desembarques no norte dailha a oeste de Porto Ferraio eoo sul da costa leste da ilha.Travaram-se Imediatamente fero-zes combates principalmente cmtorno dos embasamento de arti-Iharln. Os combates conti—im."

Mais tarde a mesma emissoraacrescentou que os aliados ha-viam desembarcado vários tan-
que nas praias dn ilha e identi-ficou os invasores como sendoingleses e norteamericanos.

A noticia do desembarque foitransmitidn Já da própria ilha poroJseph Dynan correspondente de
guerra da "Associated Press",
que acompanhou as forças fran-cesas, e que enviou o seu primei»ro despacho de Mnrina di Campo,Ilha de Elba", comunicando queo desembarque se operara às seishoras da manhã, dele participon-do poderosas unidades francesa»de assalto", as quais conseguiremfirmar-se na histórica ilha de EI-na, apezar da tenaz resistênciados alemães."

Ligando Urugualana a
Passo de los Libras

URUGUAIANA, 17 (A.) - Pws-
seguem ativamente os trabalhos
da grande rodovia da ponte in-
ternacionai ligando esta cidade a
Passo de Los Libres, na Argen»
linn. Quinhentos operários traba-
lham rapidamente, enquanto a gi-
gantesca obra avança majestosa-
mente por sobre o rio Uruguai.
Aproveitando a baixa das águas,
os engenheiros iançaram vários
pilares e duas caixas ensecadeiras
que serão depois revestidas de ci-
mento armado. O grande arco ini-
çial dn ponte já está terminado,
bem como a parte de acesso àci-
dade. Nas proximidades da obra
foram construídos vários prédios
para alojamento dos operários,
que vieram de vários pontos do
Estado e mesmo do Rio. de onde
chegaram 50 técnicos em carpin-
taria. Havia falta de braço* e b
firma construtora apelou para o
general Silvestre de Melo. coman-
dante da 2.» Divisão de Cavala-
ria, que pôs à sua disposição 50
soldados que estão prestando va-
lioso auxilio. Desse modo, tam-
bêm o Exército coopera para exe-
cução desje grandioso monumen-
to, destinado a fortalecer ainda
mais a amizade argentino-brasi-
leira.

lí ._.'€';.,


